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"0 ESTADO 1"'8 ABATEU AS FORÇAS DESINTEGRADORAS DA NIIADE NACIONAL E ACAIOU COM A EXPLORAÇAO POLITICA. ILl 
110 CONSTITOE' UMA EXPERllNCIA NEM TEM CARíTER TRANSIT6RIO. Ní DE PERDURAR PARA VENCER". - (Do .discurso do 
,residente Getúlio Varias, ontem, por oca i~o d.!__! ____ !_!~_!_nidades da Ilha das Cobra.s). 

A RENOVAÇÃO DA ESQUADRA BRASILEIRA 
POR OCASIÃO riA CHEGADA, ONTEM, DOS NOVOS SUBMARINOS, O PRESIDEN-1--------------­
TE GETúLIO v ARGAS PRONUNCIOU IMPORTANTE DISCURSO - A OR~ÇÃO DO A FAMILIA E · O ESTA DO NO V O 
MINISTRO DA MARINHA - BATIDAS AS QUILHAS DE DOIS NAVIOS MINEIROS 

- EX11lAORDINARIAMENTE ACLAMADO O CHEFE NACION·· 
RIO, 12 (:\ l'. 'IAOJ - O Pre­

sidente (;rtulio \'argas acompa­
nhado do almir:mle .-\risli•les 
Guilhcm e outras altas :mtorida­
dts civis e milil:ires, seguiu pa­
ra n Ilha das Cobras, oncle acos­
tarão os lrrs s11bm:irinos c·ons­
truidos na ltalia, Tl\fRIRA. TA­
~OIO e 'fl'PI. 

EXTR \OHDINARL !"> \CL.\-
)1:\C:õES ,\O CHEFE ',.\CIO­
\':\!. 

RIO. t'.! ~.\ 1.'. 'l.lOl - .\o 
che,::ar á Ilha das Cobras, o Pre­
sidente Getulio ':.irgas foi rece­
bido entusiasticamente, não só 
pela rompal'la massa popular 
que para ali ,e diri;(ira, romo 
pelas torças militares <til<' lhe 
prestaram 1•onlincnei:;. 

CHEC..\,I os sim,IARJ;-.:os 

RIO, 12 L\ VNCW) - Che­
garam, hoje, a esta capital º" 
submarinos ·'Tupi", '·Timhira" r 
"Tamoio", novas unidadC's da 
F:squadr;i hrasilrira. 

,h belnml\es ancoraram ás 16 
horas, na Ilha das Cobras ,onde 
se en1·onlravam o presiclenle G.-­
lulio \':irgas, o ministro .\rist i­
des C.uilhrm, r altas anloriclades 
ch·ls e mi li lares. 

S. EXCI.\ \'ISJT,\ OS SPR\1.-\­
Rl:'.()S 

RIO, 12 \.\ U, 11.\01 - - Os 
~ubmal"ino:. T A}IOIO, TIMBI­
RA e Tl'Pi araham çlc chegar :í 
Ilha das Cobras. l~ogo após. o 
pr_es_identc Gctulio Vargas, P o 
mm1stro .\ristides <ru.ilhrm, alt•m 
d_e outras altas personalidades 
fizeram dcmorad:i visit:i áquelas 
hrlonaws. 
. Depois d:. visita, o Chefe Na­

cio~al dirigiu-se para o palanque 
ofic1al. On,·iram-se então de­
morados vivas a s. excia. 

PRESIDENTE GETOLIO VARGAS 

vil.-ranft> ,li, .. urso, alusivo au Di~se o Chefe Nat'iunal: "Ao 
atonteeimento. enaltecendo a jEstado :'1/mo rabe :i m:ssão pa­
atuaç:io do presidente Getulio triútic·a 1fa renovação da esqua­
Vargas no sentido da renovação dra, assegurando-lhe os meios rl<· 
da Esquadra. garantir o <lesenn,lvimeuto da 

•Conclúe na 3.• pag.! 

PROF. AGAMESOS l\lAGALRAES 
Interventor fedP.ral em Pernambuco 

A vida !'teUJ moral i va'!iia t' inutil.1 p1·0<"urou restabelecrr -os \'alores ffll)• 

Nio tem sentido, "\em belt•:ta. \ 'h•e ... Ja rais de nossa forma9áo cristã. Nos 
em a emoção de ,·real' e a ,·irtude de :i1eus U'xtos, a vida brasileira se re• 

ron!ler,·ar e tran,-:mitir os ,·alores es- ('Onstitue e e reno,·a, nas soas trad.i• 
pirituais .,atr:n·és das geraçõ~. é ne- <:óes mais puras. A familia, constttul­
ca.r-se- a si ml"smn, perdendo-se ,·on10 da pPlo casamento lndi~olu,·el, está 
a poeira, que "" desprend~ das estra- ,ob a protecáo espeeial do Estado. E' a 
ilu, solta e S<'m dr.tino. Nâfl ba du- norma salutar e imperati\·a do art. 124. 
f'lda de qur ns dore2, do mundo têm Salutar sim. po1·que o Brasil não é 
!l sua taU"S.'\ nas pl'eocupae;ões mate- o divortio, nent as mulhf'res de per­
rlais, na atitude do homem qur só uas ,·ruzada~. fumando nos <'asinos. 
~ura a rique,;a. e o prazer, diluin- O Brasil não é o paganismo elas 
do-se na tortura das ~mbi<'ões. s<"m- praias. O Rra~il é a familia. o amôr 
pre mai01·es e insati~feiitas. · Si o ho- j pat .. rno. o~_ filho~ l'."re-crndo · nos br~­
mem pen&"l8Se utn nunuto. apenas, no I ços da~ maes. ~halados nos tanb­
dia, e,10 seu destino, ua viila limita- ! ros da religião e da patria 
da e contingente, êlr teria uma filo- 1 c:õr"ocando a familia sob a I rott-~ãr 
sofia. E c~ta seria a filosofia. ,·rhdã. e~peeial do Estado, a Constit,1ic:ã,, dr. 
a tnnsltoriedade da exi trnt'ia na ter- 10 de novembro rf'Staura os m:• rt·o\ d,. 
ra, como wn mf'io dP perf.-ieâo para ) no ~as fronteiras morais 
akant'ar a fortuna ~ a paz tlo·• h 0 ns 

""pirltuals. ' A 
Ma!ii, o mal do ~f'eulo está pt·e<·isa- 1 

1 
mentt" na fu1;·a 110 rspirito filo.3ofico · 1 
A institui(}áo ,la fantilia ., a que mai.., 

NOMEAÇAO 
~:;::~

1!:,L::..u:·::t:t;:'·::~eis::--: DO SR. OSVALDO ARANHA 
da in<lifrrença do E.ta,lo lib .•1·al. au-
. eu~ e eetico em tudo 

Quando se parte,n ou se .,,.,raque­
U91 08 """" da fa,rilla, é q,ie o egoís­
mo f' "" !lell.• vielo polulram a ,ida 
!'Oelal na!I ua.ci naserntn O rio p~1·­
deu o seu lPito, .. dai cnt diante lif'rá 
a enA-urrracla a lt,·ar tudo. ~m ,·om­
portas, nen1 diques . 

A Constitui(áo de UI de nonmb,·u 

PAR A 

-DO 

MINISTRO 

EXTERIOR -

Comentários de um jornal 

chilt>no sóbre a personali­
dadt> do novo "chanceller" 

brasileiro ASSALTADO POR LADRõES 
n Museu lpiranga de S~o 

Paulo SANTIAGO. 12 IA. N.) - O ves• 
p,,rtlno "EI lmparcia.l" publica um 

FOR.\M ROUBADOS OS AltREIOS editorial, comentando a nomeaQão Ili» 
DA MONTADA DE D. PEDRO I sr. Osva.ldo Aranha para ministro dD 

li:J<terior do Brull, dizendo: ~ A ile• 
RIO, 12 1.\ /l', IAOI - O Museu sign~ão dêsst- esclarecido estadlatai, 

do lpirlUlga, em São Paulo, foi as- 'mbuido de cordial amerleanlsmo. é 
'§llltado pel"" ladrõe,i. que roubaram aotivo de grande satisfação para • 
objétos historleos, avallad011 e,r een- , chilenos. • formação e a forte tnte­
tenas de contos. 1 llgencia do chanceler Osvaldo ~ 

Entre os mesmos objétos. figuram "" i nha são 1a.rantias de uma paHU4 
a.rrelos da montada de Pedro I. no j enerna de mutuo enteadlmento, m• 
momento de proferir o grito tle "ln- tando a odiosa tutelasem e Irritante 
dependencia nu illorte" . , heremonia. 

Em seguida, o lol"ttlor do D~ 
llflrta~cnto de Propaganda 
an~nr10u o discurso que ia pro­
ferir O Presuiente da Republicii. 

DISCURS. O MINISTRO DA 
MA!U~HA 

RIO, 12 < A UNt\0) - No 
D10111ento da chegBfla dos três 
:,"

1!5 submarinos J>rasileiros, o 
A 1!'1 .tro da Marinha, almirante 
~hdes Guilhem pronunciou 

O DISCPRSO DO PRESIDE.'­
TF: GF:TúLJO \' ARGAS 

RIO, 12 lA U:'IIIÃO) Apús 
o discurso do ministro da Mari­
nha, soh entusiasticos aplausos 
do grande número de pessôas 
que se acha,am presente o pre­
sidente Getúlio Vargas começou 
o seu brilhante discurso, ressal­
hmdo a ignificação daquêle a­
contecimento 

O _4NIVERS_JRIO DO INTERVE.~­
TOR ARGEMIRO DE FiéUEIRÊDO 

O REGIME 
DA O DEM POBUCA 

tini de 1937, apulgou-se deante da 
. 1 ação resoluta do ar. Getllll~ Varp,;. 

Cario- Al&tnalll, mal.s, que o pala, confiando 

So 
nu altas virtUdéll do presidente da 

ares Repúllllea, recebeu o novo regtu,e 
qae n tendo o ar. Get'llllo Vargas como seu 

V principal fiador, ficando aalm rc­
Uf81 solrido o problema da ordem 

pública o artlcullata t.éce ou­
tNNI eomentarlos, attnmmdO que 
o J)NSldente OetlWo V&rl'M 811-
ti aut.artado. pela Mlllla conflaD­
oa que merece do pêil • 118111' qaedl­
du ~ em dele.a do áot'lrua 
e do 1"1111me, mantmu • IIIUJ'Ulfll 
ctuJllwedacmf*l:IOl!l!Pe~ ........ ~ ... ~ ... li:--- ... --....,..... 

TILEIRIMIS H FELIOITAÇOE S REHl,OOS POR s. EXIII. 
' . 

João Pessõa., 11 - Felicito cordial-1 ,osso anlver8'rio ontem. Argemito 
mente v. excla passagem seu anlver- Toscano. 
sArlo. O&orto de Aquino. João Pessõa, 10 - Cumprimento 

João Pelll<6A. 10 - Parabens aru- v. excla. pelo seu aniversário natall-
versirto natallclo Cordiais saudações. cio. Anl.slo Borges. , 
Abdon Miranda.. Cabedêlo, 9 - Em nome Sindicato 

Joio Peuõa, 11 - Queira aceitar Estivadores O&bedelo, apresentamm 
mlnhaa fellcitao6es .passa.gem anlver- DOBIOII slncerus parabena pela paaa-
8'rio natallclo VOllllellCla. Viúva Mu- gem anlver8'rlo na.tallclo v. esola. 
rtlo LPIJ!II&., e ftlhoa. 

Joio Pe&IOa, 11 - Est,ou certo ne­
nhwna outra cáUSa patafbana póde 
dar maior alel'rl• noua terra que 
tlaDICW'BO anlvenirlo v. elida IBllo 
.,_,orta todos n6s que admiramos e 
quereau,a pemador dOB paralbanllli. 
Alteu Rabelo. 

Joio PeuOa. 11 - Pellcltacóea pela 
data anlYerúrlo IIO&seDCla. Sauda­
c,liea, Injclo Prança. 

Jo6o JllluOa, 9 - Apresento IIOS­
lleDCla ~ fellcltaç6es data hoje 
feat.eJllda. lllltellto de Preltaa. 

Joio l'ellOa, 9 - Reeeba n011Sas fe­
llcltao6e9, Alriplno e MarllJ, 

Joio Ptu6a, 10 - Reeos!Jo-me pa­
n.benlzar v. excla. seu festejado na­
~ DOD11'11tlllando-me Pllralba. eu­
Jo IIOYtmo tanto tem sabido honrar 
lod 0anno Silva 

Joio PasO&. 10 - Ao trande bem­
hltar paraibano r5=ellalt&o6ea llarta At.61& de 8' ,_.....,10 
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NOTAS DE 
PALA CIO 

Em telegrama ao Chefe do Oovfr­
no o bacharelando Mano Rap6ao .. 
rradeceu a aua nomeação .JilU'I'. tlW'! 
feuor de Rlato11a da OlvlUzq&el 'éld 
Liceu Paraibano 



As 
Doenças 

das 
Mulheres 

TUDO NEStE MUNDO, Põa,l SER 
A MANTIIGA 

''L y 1 li 

QUE E' A MAlS PURA DE TODAS AS MANTEIGAS. 

~ Âa Complicaçõeã 1 
O maior perigo de toda e quálquer dóença são as complicaç&!I internu, 

aempre e eempre aa complicações internas ! 

EIOIOMIZE, comprando manteiga ."LYRIO" 

PROTEJA A SUi SIODE, usando manteiga "LYRIO" Em geral, a mulher que tem uma dor no veatre, no peito, nas coetas ou 
em outra qualquer parte do corpo, uma tosse ligeira ou mesmo forte, um 
mal estar repentino, uma hemorragia, um susto, uma contrariedade, 
nervoaillmo, um resfriamento, tonturas, dormencias, estremecimentos, 
anemia, palidez, fraqueiu, palpitações,jrios ou calores, tristezas subitas, 
uma falta de ar, cança~011 ou outro qualquer sofrimento, diz sempre: isto 
não é nada, isto passa ........ . 

A VELOCIDADE E A GUERRA 
O esforço que hoje é exigido dos comandantes - Cé­
rebros capazes de avaliar distancias não em quilometros, 

Não convem nuDca pensar ass.im, poi11 isto pode ser o começo de uma 
grave inflamação interna que, se não for logo bem tra~a como deve ser, 
causari as mais perigosas ~mplicações internas. 

Para evitar as complicações internas e as inflainações internas, uae 
mas em minutos 

Regulador Cesteira, sem demora. •· RIO. ,u. J. B.l .- Como ~m to; 

1 

dos os 1·am06 da atividade humana. 
acentúa o general Giovani Marinetl. 
- a velocidade "velu subverter. na 
clencia da guerra, as antieas concep­
ções de comando". 

ridll' e expedir ordens. PortAnto, in,. 
lll1ca em maior inte11Sidade de pe0• 
Famento. maior tensão ncnosa, llle· 
lhor preparo para as eventualidades Qualquer perda de tempo podera ter consequencias muito graves. 

Tenha mais medo das complicações internas ! Na guerra terrestre. multiplica­
' am-se os problemas deconentes fio 
llument.o da velocidade. Uma coluna 
motorizada pode deslocar-se a 40 qui, 
lometros por hora; em três horas ser­
lhe-á possível, então. chegar a uma 
frente de batalha que esteJA a 120 
quilometros. 

ReguladorCeateira evita e trata as complicações internas e as inflama- -
ções int.ernas depressa, bem depressa, como é muitissimo neceuario. 

Com efeito a começar pela 1rnerra 
naval, a mais simples em suas linhas 
esquematicas. constatamos. logo, o for­
mldavel progresso do fator velocidade. 
011tróra, as grandes naves de bata­
lha não alcançavam ~ 20 milhas ho­
Tarlas; os grandes cou1·açRdos de hoje 
atingem e, até superam a 45 .. 

Use Regulador Ce1teira 
Lembre-~J: Regulador Cesteira é o remedio usado por mulheres n011 

mais adean e mais importantes paizes do mundo ! . Suponhamos que o comandante re­
~eba orde11S para agir em determi­
nado trecho dessa frente. Pondo em 
marcha a coluna, terá naturalmen­
te. que seguir á sua dianteira. para 
melhor orientar-se, para decidir com 
maior acêrto, para expedir ordens. 
Está claro que tudo isto deverá ser 
feito em diminutc, espaço de tempo, 
durant~ o qual o cercbro desse co­
mandante é submetido a um trabalho 
espantoso, tais e tantas são as dl!l­
culdades que tem de resolver, com 

Trate-se 
Use fugulador Cesteira 

Esse fato da duplicação da veloci­
dade marltlma tornou inaplicaveí., 
os ,·elhos canones da estratf'gla naval 
P reduziu o tempo concedido aos co­
mandos para estudar situações. de-

NOTICIAS DO EXTERIOR CHARLÊS VAILLANT, HEROI 
INGLATERRA 

LONDRES, 12 - Chegou a esta ca­
pital o príncipe consorte Bernar­
do da Holanda, acompanhado do 
seu Irmão, príncipe Emesro de Llp­
pe-Biesterfeld, em carater particular. 

Os principes de Lippe fõram convi­
dados a almoçar com o rei no Palacio 
de Buckingaham. 

LONDRES, 12 - Informações ttce­
bidas de Bombain dizem reinar consl­
deravel mal estar em dlvemas regiões 
da Indla lnglêsa. Em muitas localida­
des as auroridades britanicas fõram 
obrigadas de tomar sevéras medidas 
de segurança. Em Sulmow e Mora­
dabad a situação é daa mais graves. 
Na cidade de Allahabad os mussulma­
nos lnataram todos os convidados a 
um casamento hindú. As aurorl~es 
britanicas Intervieram, decretando o 
ebtado de sitio. O comercio fechou. 
Em Sulmow patrul~ percorrem a 
cidade e os arredores. O mal estar 
provém das desavenças entre grandes 
proprietarios de terras e os arrendata­
rlos. 

FRIIIÇI 
PARIS, 12 - o aviador franc& Ja­

mes 'William& estabeleceu DGVO recmll 
de salro em paraquédas, ~-ae 
de 10. aoo metros, distancia que per­
correu em 2 minutos e 50 segundos. Ja­
mes Williama abriu o aparelhó á6men­
te a 2llO m.et.roa de dlltancla do 1161o, 
dillta.ncia esta que foi pereon'lda em 
dezoito segundes. . 

James Wllllàms acaba de bater o 
reconl de aYiador nuao BrllaldmôV, 
que ae lauçou de 7.lloO metril de Ili· 
tura em 142 segundos. 

POLOIII 

perador Victor Emmanuel Ili". !:&se 
brinde, diro nos termos referidos, Im­
plica no reconhecimento do lmperio 
Italiano pela Polonia. 

RAUL DE POLILLO presteza, sem hesitações 
IC07'11right da 1. B. R. 'rante a qual os raios X, curando os Na guerra aérea. então. a rnlocida-

para A U N 1 AO J. 1 pacientes. iam, ao mesmo tempo, cor- ele atingiu a limites verdadeiramente 
Charles Valllant é nome de um he- roendo as carnes do cientista, atacan- extraordinarios. E parece incrlvel que 

rói. E' nome quasi desconhecido, de . do-lhe os músculos e destruindo-lhe o O comandante de uma esquadrilha. 
um herói diferente, que poucos sabem coffe~ois da primeira operação. em ~~J~h~f:~~~o~~:-~x:rctr2rq~~º': 
~ue ex.11:te'f. Nio Jt sg'dado. Nunca que perdeu algu11S dedos, Vaillant so- com toda a eficiencia, as suas ruo, 

t1cY:!8i~J~}~~ Cd~;~~i;:~s~:~: ' 1:0n~e:;~º!t:"~; ni:c!et;~;~;~ freu outra, em que se lhe amputou um ções de coma11dº· contra um lnlml· 
da quinzena do mês de abril, o sr. na obscura batalha de laboratório, •a ante-braço. A seguir. novas lnterven- ~~1.,%YJ~c1~or sua vez. vem na mesma 
Joaquim Von Ribbentropp, actual MI- favor" da humanidade. Não tem me- ções clrurglcas se tornaram indispen- Tudo 1500 veiu crear a 11rr.e.llldlde 
nistro das Relações Exteriores da Ale- dalhas; e ninguém ainda se lembrou sávels. AD !"Hll de cada intervenção. de as situações oerem rapidamente•· 
manha, visitará oflçialmente esta ca- de lhe erguer um 1DDnumenro. Foi Vaillant voltava ao seu laboratório. ln- nalisa.clas e solucionadas. também, 
pttal. homem de ciência. Agora, é um mu- diferente ao doloroso destino a que se com a maloc rapidez. Torna imlJIS· 

IEXICO 
CIDADE DO MEXICO, 12 - O go­

vêrno põz embargo em 17 companhia& 
de petroleo americano e inglêses, lm­
pedlru:lo também que dlspuzeaem dos 
seus depositas em Bancos e em con­
sequencla do processo que lhes movem 
seus empregados para pagamenro de 
salarlos correspondentes a 12 dias de 
greve. O processo a êsse respeito está 
correndo na Cõrte Suprema. O presi­
dente Cardenas decidiu Oferecer ás 
companhlaa uma proposta de estabe­
leclmenro de novos preços e aumentar 
os salarlos dos tra~ores. 

TURQUIA 

STAMBUL, 12 - Segundo o recen­
seamento oficial da população turca, 
existem atualmente na Turquia 8.240 
peasOas com ma1s de 100 8DIIII de Ida· 
de. Aa mulheres turcas vivem mais 
do que ,os homem. Atualntente exla­
té!n na TurqUla S.980 mulheres cen­
t.enarlal. O math1188lém turoo conta 
liloJe 157 IIDllll • foi combat.ent.e da 
,Uerra !ll'elO•turca, ha 110 BDOB pai• 
sadOB, állm como da guerra da Crl­
méa. 

Os Jcrnala cUsem que eeaa Idade 
avanplda ae deve á a.llm~. o 
mala velho bomem da Turquia vive 
apepa de eoa1bada e de 811111 maça• 
nllba. Munes t.omou 6le uma gota de 
afcaol. mu é cnmde fumador. 

A lhaior parte dêeses cent.enarlos 
vift .na Aala Menor. 

IILLG 
Novidadea, 16rlel I aruiroa phllatell. 

COI, c-prem 118 -
I ' IISU8Tllk a CIA. 

,..,. .. Olmlln, .. -
o. P ia - IUo de Jllllllro 

.....__ ...... ,....,ta 
..._,.,. •. e. 

tllado. expunha - até que, quando se subme- dndivel que os comandantes tenham 
Quando êle começou~ fazer pesqul- ~!P~~é~:r:t!u~~ g:~ã~,c~u u'!:! melhores e mais vastos ronheclmell· 

~': ~::;~ n~~:11m= ~~": tumor de origem misteriosa ao ab- ~~d~~"u!:m;!~ita q~~:J?;~~~la: ~ 
1' natureza perigoafsslma dessa ~rça dómen. pripriOê. 
misteriosa. Naquêle témpo, portanro, Agora, não póde mais trabalhar. Em resumo: o comendo. na guerra 
não existiam recursos de proteção pa- Está recolhido ao asilo dos veteranos da atualidade, só pód,:- ser conrla lu 
ra o radlolog!Sta. O homem de ctên- de guerra, onde se abrigam os muti- a homens de cerebros excepclon(li· 
~la trabalhava, Jll'OC\U'llru:lo desvendar lados franoêses da conflagração eu- mente lúcidos, muito dextras e erer­
os segredos dos ralos X, e os ralos X ropéa. Tem quasl setenta anos de ida- ' citados. capazes de avaliar es dlstan· 
se vingavam do hOmem, fazendo va- de. São setenta anos dedicados, com leias, não mais, como antigam~nte. ''11 

ler, em cheio, contra êle, as suas pro- Incrível coragem e cota calma lnsupe- razão de qullometros. mas. Isto ;lm, 
priedades destnildoras. rada, ao alivio dos males que arormen- em função de horas, minutos • le· 

Foi assim que, depois de c8nhecer tam a humanidade. gundos. 
os efeitos curativos dos raios X, quan- E' um herói de verdade. !ião trat -----------::=-:1-;;s 
do os aplicou aos primeiros enfermos placas de ouro no peito. nem galões fORll&UIIHIS CASEIR 
de cancer, em Paris, jã Vaillant teve no gõrro. Não foi general de batalhas 

~~e srh:u:io~::r ~p~~~= :: ~:n::;;;o,s~r:z1'.1t~::o :,:~:: 16 ClelappmNm com o uo dO aDIII 
dos. A essa altura, êle teria podido do, da felicidade alheia. producto lkptldo que attrahe • elllf• 
retirar-se da atividade, aposentando- Por ter sido o que foi. sofre, hoje, as 1111118 u fonnlSlnhllll case(W' • IGda 
ae. Preferiu, porém, continuar nas comequências da sua temeridade e da til!Peele de baratal' 
pesqulzas, Ir até ás profundezas do sua gl'lllldeza de coração. Mal se lhe •IIA&AP()BJOOA 11" 
mistério, e trazer de lá uma nova es- conhece o nome. Si há, porém, um llneoava..ea DA bOU pllamJIIIIII • 
perança de cura para a h11manldade nome digno de ser ensinado ás crean- ~ 
sofredora. 1 ças, êsse nome, pelo exemplo de altru- NDBd 

Por mais vinte anos, Valllant contl- ismo e de abhegaçlio que encerra, é o D&c:t' .l·~ Iro . 1,. nuou na lut.a, tremenda e obscura, du- Charles Valllant. ) , BM n • 

AO JAP10 NÃO INTERESSA UNICAMENTE A CHINA DO 
NORTE IAS, TAMBÉM, O TERRITóRIO CENTRAL 

h da !nflllla· 
ProourHI l'llfrllctr I Yicincll da lei de mobHlzaçio rta°~c8.tade~aº':;nica :; 

,.,. ... llllftltio _....a•••• no collfllto sino- =:cs:r=: ~~:a::: 10 •· 1....... Clnllláaln • dlterginclas no v10I de guerra. _ • 

pM1111 alplnlco UM DONA'.k~ !t~vz vPIII 

A DDELDIITA LBIADÇEM>MoeJZV°Ç~OCIA em operao6ea na China, declarou que HAN•ltOW, 12 <A UNIAOl nl 
... oa soldadOB do MléMo continuarão ambaludar da Alemanha, sr. dllll' 

em território c:h1nês enquant.o fõr tmann entregou ao prefeito Olúl 
neceuarlo. capltsÍ um villloso ~nte ...,1!i. 4'l 

I11141ado a propósito dos lntereaeea Vermelha utmi, o q,_ c:o•- ~ 
ntp6n(càs nà atual guerra, dille que a ca1su \te medlo&DJenlOI d• 
f lnte.iramente rala a oplnllo ee- pno1a 
~ de que o Japão nlo ee ln- · 
.._ pala Oblna oentrai. ...-ia- IIMA INT&Bl'BBBNCIA 
J!Udo·• unicamente pelo terrlldrlo ITALIANA ;.....ame 
do IIIJ1'te 811Aifc:1àAi. 12 ~ =:r-ir:..- 11 x_-eca:.: 

:.t:r .. = r.:tAI DI 

D OGADO 



A UNIAO Domingo, 13 de março de 1938 

UMA LOUVÃVEL INICIATIVA ifEGISLA~ÃO_ E JU~TIÇA DO !R~BALHO :!:1\FONICA 
DA PREFEITURA MUNICIPAL DESTA CAPITAL Registo obrigatorlO das firmas e empresas industriais 

3 

C .\ R L O S B t: L O 

P R. [-4 RADIO TABAJARA DA 
PARAIBA Foi assinado decreto-lei. pe.lo µre-1 decreto-lei St'rá punida c01.n a multa 

~~:ntt~da~ª a~W~~;\ ~~~~~te;:nl~~ dc• 10 000$000 a 50 000~000 l'rograma J>ora o dia 13 de março 

,1r3b°, disi°'.d!'\ 1 .. ~0U~l~;~~~t~ dJ~ m3ole~t:, iii'/'.:'rase P:~:a se~dom~:.~,~~:!' dustrials ficam sujeitas a Inscrever \ ESTABILIZAÇAO uo EMl'R>.GO d, 
19

:lS 
fr~r~Íeito eia Capital, dr Fernàndo 0 x1ge os mais rigorosos preceitos de seus eStabeleclmenlos no Registº ln- 18.00 Programa para O ian' ar 
~obrega dispOI1\lo sobre a tubercull- higiene. para a sua conservaçã<J e ~~

st
f~~us~~la D:p~i~;~~~~~~o dofü:li~,7:: cl~oii"~''~=~~\~,cà~ª,tgies\~'t~vliacªq,,e'ªi·'e'= c·om gravações .selecionadas da· noc ,a 

· 1Ulç-io dos .anuna,s produtores de utilidade. ch,colécc 1Locutó1 J Acillnot 
~ite 'no Mumc1pio de João Pessôa. .Além dos microb10s Inofensivos, ,, tério do Trabalho; lnscrlcão esta, voga o paragrafo unlco cio artigo 33. 19.00 Programa P R I - 4 e·11 
1 wrece v_,vos aplausos o ilustre e leite pode ocuUnr g-ermens patogeni- oue será gratuita e efetuada dentro do decreto n" 24.273 de 22 de maio revhta com Marluce Pessóa, Jor:,. 

/l~ admmistrador por tão util e ·os conforme lico d't II h do prazo de cento e vinte dias. con- de 1934, que rletermmava que as re- Tav0rrs. Crcusa ele Barros, Paulo .'\t-
~!triotica miciativ.a, em beneficio da ma' u 1 0 n as _aci tados da publicação do presente de- clamações oriundas ela dispensa por vrs. Orquestra. 1ai, e Re~ional cln 
,,..udº púbhca mormente das cnan- Para O bom exito na profilaxia da ereto. à vista das fichas ou boletins motil o de fnlta grave por parte de P R J - 4 , Loc·utór Marlo Mansur> 

~as. dos n?ssos filhos. futuros homens >~bg~:~t'c:'re~o~i~~;,!~~~fJof;,ecj~º l~it/: ~<>;n1e~àt~~rl~el; J~~~~ci~et~~!!':i~~1~ ;~:r;-;,;\~º~e "c1e~P=~~;º~e ~~~,i~~n~~:= 22 00 "Bóa noite·· 
dPP:~:a~h~esenvoh·~rnento da. pecua enhain verdadeira compreen'iâo da~ dos pelos interessados: :sendo que a tivo. na mesma casa comercial •· se- J>roa;rama para o dia U de man~o 
nn nacional e defesa da saude .dos nedidas higienicas recomcnd~das O distribuição das fichas ou boletins riam Julgadas pela Junta de conci- dr rnJs 
consumidores do leite, deste prec10so ,astas em pratica, que prestem O seu será feita, nos Esta.dos. por interme- hacão e Julgamento com recurso pa-
!Jouido destmado . principalmente à ~oncurso aos poderes públicos compe- dio das Inspetorias Regionais do Mi- ra o Consélho Nacional do Trnba- 18.00 Pro~nnna para o 1an"tl1 
alimentação mfnnt~l e_ dos ~on~ales- entes nisl(>rio do Trabalho, das Coletortas lho' 1

, ficando. entretanto os infrató- c-om grnn1.çües s"'lecionacl~s da· no c:;1 

1.enteS. a ~ubercullnizat.'ªº _se 1mpo_e. E' como complemento do ~~;·i.·lro de e Mêsas de Rendas e dos Sindicatos res '"sujeitO!i ás sanções do art. 13 disc:otPca 'Locurcir J Acil1no 1 

uma medida nec.essana, 1mpre.scmdl- uberculinização do gado leitei!·o. é prolissionals competentes. paragralo 1." cio decreto n.º 19 770 S !9.00 .. A P R I - 4 Informa .. 
·,el mesmo. conforme tenho divulga- ·eco:ncndavel a vacinação dos bezer- Por este decreto. o responsavel por de 19 de marco de 1931 ". E como a 'intese dos a('onteciment.os do c!i, 
do em monografias .. palestras e arti- ·os recemnascidos com a B. c. 1 estabelecimento industrial fica obri- sanção imposta JJelo decreto n" l9.05 Musu a popular com N;nl1a 

blicados em Jornais de Recife r,acina de Calmette e Guerin) Em gado: a remeter, anualmente. até 31 19.770. no art. 13. paragrato 1 º_ con- . ~~i~!;~~1hBl 3 nc·o e Regwnal de Ca-
!~,f~a cidade. Os considerandos <!o 3 Paulo e nos países adeants.dos vew de março. ao Departamento Nacional s1ste, apenas. muna mdemzacao de 0 

referido decreto exprimem realmente e procedendo essa vacinação da Industria e Comercio. o boletim de seis meses de sala~lo a sua perma- do
19

J~,con~/~:
1
": ;:;,t~: ~oi ?r:1 7-

a ,erdade Que a tuberculinização bovma, de- Produção e movimento da fabricat re- nencia na. leglslaçao. importa na em 20 .00 "Hora. do Brasil.. · 
sem O combate eCiciente à tuber- Tétada pela Prefeitura de João ."•s- latlvos ao ano findo: a comunicar ao an\1Ia1 o chreito ele est.ab1hdade asse- 21 ,00 Musica Argentina com 

,uio;e bovina. que mais aféta os am- óa, seja uma rcahdade. cujo exen:- Departamento as modificações intro- gu1 ada no p10pno aitigo 33. Nyedia Cnstelo Branco e Jose Je gc 
mais estabulados. e?peciahnente ?' pio unitado pelas demais Prefeita- duzidas nas mstalações; e prestar em só!os de acordeon 
de<Unados à exploraçao do leite. nac ·as: que os criadores e proprietariof quaisquer esclarecimentos solicitados A RENOVAÇÃO DA ES• 21.15 Jornal official 
póde l!aver progresso na industri.e ie esta bulos aceitem de bõa vontade pelo referido Departamento 21 20 Musica brasileira com Or-

Fe~~~: resultado econom1co, nem 1e,. ;~~il!t~i~!'.c~~n p;rs:ri·m~1h!!~~~~ nafe:~~á P~~~~!int:~~;t!lª\;;cc~~= QUADRA BRASILEIRA ~;g~~n~i"'ronce1os Esmeralda 1-'iln e 

o tit~~~rcir~':i~~~~\i~e::~u~g~o= i~ ~ºtbf,~~s rebanhos e defêsa da saú- :-;;~~~~ ~~~li~a f!~'::co~uees~ej~st~::il:t~: 1 Condu.,ão da l .ª pag ' qu~~tºa. de s:1rii~/'i, ~e;·a_ ~el:ot.~ 

~: ~~:d:~:~lSd:ã~~gfe1f:OdUZido em e ºe p;~~J~~~i~/ ~i~:~:;~tep~~?~t:~íl ri cfi.º 1::;b:~tt~e~~~S ~ ~u~ª!:taj;~ l't'OJlOlllict (' ;J d1g11 id:Jcl(' Jl;Jl"ÍII· re~r~ii:. dj()~~=r~~7.: d~U~a /fe'.'~ 
A pasteurização, por si só, não pó- olucão solidariedade. sacnficio pecu obrigados os estabelecimentos mdus- J nc11 •· 22 10 Tesou,os musicais . 

de transformar um leite suJo e pro- liario e bóa vontade tn.ais _so poderá ser feito mediante \ ,i•gu 11 . , <'\('!,! . l' logi ,1 11 22 25 - "A P R I - 4 mforma .. 

~e~~d~ufir E~n~~ª~ro~~;~;eJ~ ~~ns~:~ ·o~ ris~~~:im:~~~o~~~°r~~:n:;,;ººàsc ~~ebi~:°r:f~r~e~~{;cad~~r:t~-,;ieg~tom~ 1 J tu l.11· . d,1 :\l.1_n11 h.i _,,i!wn i :1 ndtt 1 ª\t~cim~s ,',1~~~1a~otte . 'Locu ór 
varão e beneficiamento adotado nos ~ado leiteiro principalmente fração de qualquer dispositivo dêste •1 ,u.t dcclic,1\"" " ""l' lllíl\ 1-1 Mailo Man,url 
grandes centros produtores e de con- __ -·--- ______ 111enl" tl1 ,.1r.tll'1 p1<1lu11d.1111<•nt,• - - ---------

su~100asteunzação destrói grande nu- NECROLOGIA NOTICIARIO ll:Jl'IClll:J,JSla, C(IJ:ii '('J:I o n·,ip:t-1 RETRÊTA NA PRAÇA 
mero' de germcns patogenicos existen- 1Tlhanwnlo d:1s t'orC':1~ 11;\\ :11".. BE'LA VISTA 
,,, no leite impuro, mas não as to- TELEGRAMAS RETIDOS Oulr:t, q1111iw, 111:11<1n•, ,em<> 
x1~"1eite .;ujo. rico em nucrobios pa- SR. FRANCISCO CARLOS MA- li:llicl:1,. cli"l' o p:·e,iclt'nk (1,·- ;n~ia~~ndl~oi~~ ~~us;:ac~º i;1: BVis~ 
logenicos, muitas ,·ezes é a causa d' ~gl:1!,~~e~i:~e.cof:1ê~~~n~iite!. ~~ Há na Repartição Geral dos Correios I ú I iu \" :irg,1,. l' a \l:J rinh:1 dl'II· as retrétas que realizará. de agora 
rnr:as molesllas. como a tuberculose. Campina Grande. o sr. Francisco ~u;:~rg~~iiiade;r:ch;rs p~raªnueiª~~ee- I l'íl <'Ili lirn ,. 1•,t:,ra :q\l: .1 ,·11111- ''lll diante, todos os dominou,, n11-
a disrnlena bacilar, a febre tifoide. Carlos Marinho. residente naquéla deiros, João Mendonça Haroldo Ca- pnr ,1 ,u;1 lirilh:111k miss:'!11 qu;le logra~o-~ro dpu:lico . d 
etc conforme têm observado os 1- cidade valcanti Paiva. Avenida Vasco da Ga- ''(:c,n1 o regin1e de Ili dl' .nc,- 16 :\~)e~areá~·cl; e eme1~e·h%~=s~;ii ~~-
gi~:ª!e~i~f~~~~isq1e e~~~ngde~~os~au te~en~::~~~~n:1{ª i}~~~nt;

0
i;:~~;!~~u~~ :~· 1998, ·•vencedor". "Rosas" Pai- ,·t•111hrn uni prngr,1111:1 co1P,lilu- i lecionado O sPguinte progr~ma 

&is da mortalidade infant.il noc. cen- comandante da Policia Militar do l'io11:d , l'lll 't'IHlo e,t·<.·ul:1du v111 
tros populosos é a mjestão do leite Estado. e gosa,a de gerais simpatias LOTERIA FEDERAL l,l'lldkio do pah. ""e,;u1 :1111!11 

1. 0 PARTE 

impuro. portador de agentes infeccio- no meio em que vivia. pelas suas u clt·,l'nYoh i11w11lo dl· ,tt:1, 1011- Marcha "Oeha O dia amanhe('ã·· 
'º·'b:'~~~~~ic~ai:a~a s~~g!;.culosa disse- oualidades de cidadão probo e traba- Extração em 12 de março de 1938 li·, ,i., rl'nd:1 pro;111,, rnclo :1 ,iu,- J Pereira 
minadora do bacilo de Koch, é um lh~º\epultamento ocorreu ontem 16579 - Rio l 000:000SOOO l iç:1, r di•I <'IHl!'nd" "' 1i1sl11 li J- .. ~~~~.~ .... A 'ª;t_da~ é um re,to ne 
dr1er patriotico e humanitano. Cor- mesmo. 110 cemlterio de Campina 3268 _ São Paulo 30:000SOOO ~·<><'' n:1cionai~. Fox-trot "Lua errante" - X X 
,ma-Ia em promiscuidade com os in- Grande. com a presença de parentes 24168 _ Santa Maria 20 ,0008000 O E,t:1d11 :S:11,0 :1h:1le11 :ts l"r- Sambil "Eu sei sofrer"' - X X 
~;~i:~~n~~~~e é um crime, é uma e amigos da familia enlutada. 11249 - Rio 10:000SOOO ('"' d1•sinl,•g1aclor:ts d:1 unid:1,1,, Dobrado "llissona11te" J Na.-

A tuberculinização é o processo rc, 648 - Carangola 5:000SOOO n>t<·11111:tl l' :1l':1liou <'Olll :l 1•,pl11- cunento 
~mendado na profilaxia da tubercu- SRA. l\lARlA JOSE' BARBOSA!------------- 1·1,·111 p,t1il1r·1 

2." PARTE 

lo:" para o esclarecimento do dia- XAVIER: - Faleceu. ontem, em Ca- Diretoría Geral de Saú:le · ,;1,, n:io ... ·,n,tit1k 11lll:1 c,1 .. ·-

f;:t~º·.i:a1;e:~!~ado~ª~a ª~~:[~~ ~~i:. :! :~-~~~que'::'c1a ~~n:~~~ e~: Publica I iéncia 1H·111 11·111 1·,1rall'r lr:111,i 

~larcha ·· AtaC'a barriguinha ·· 
O. Freire 

mcle,t1:i em presença da tubercul fermldade. a sra. Maria José Barbo- tori11 H" ele• pl'rrl111,1r p:1r:1 11·n· 
na, produto biologico preparado COJT ~avfeªrviedrO." eSS~~~~S.doagrf~ult;tn:nr!~ . A 1u1,1{a. de lllspeções de saúde prr.- 1·1•1 

Valsa ··.\da" J P':lreir::i 
Fox-t.rot .. Marf'~ ria China .. - H. 

Brown 
a cultura do microbio. E' o 1netodc ~ cisa fa ai co 1 d CI co d !·'. ,·,,1110 11:ln 1mdia dri,~1r lll 

•,endeiro n.aquéla localidade. l · ' • 11 
. • ar.ª r eiro '·' -

SamlJ;1 •· 1m11<'rarlor.. X X 
Dobrado ·· 1870... P Silva 

:u~! r;~i\;b;~:~!o:!g~r~siaª~ªes~o~~~ A extinta. que era cunhada do sr Lima. sobre a~sun10 de seu inter:!:~, ,er. o go,t.'rno proJ1Hl\ºl' o rl'11-

ta cte Koch veio prestar rele,·an•· José Adehno de Mélo proprietario NOTAS POLICIAIS lpar!'ih:lllH'nlo il:t :\[:iri11h:i. g:t- l!' a 1111n11ria d,• d1•,p1•it:1do, ,. 
de,co11tt.·11k, ((lll' YÍ\t'IH :1 ,:1ho­
l:1r o r('~i11w" 

ervi~o á veterinalia e a criação de e~ Campina Grande. · deixa do seu runlindc, o prngrc'"º do p:ti,, 
nim•is domesticas, especialmente os consorcio os seguintes filhos meno- colll II auxilio til" l,r:,,ile;rn, cl1,-

bo;i'~\maxia contra o tnrivel fla- ~~~iio~éÚc. ;,ºã~ari~u~a;d~az J:n~ra~fa: 1 po,!o, " lr:ih:ilh:ir Jwlo º'' 111 cl:t 
gelo dere também se estender ~o 1vs- das Neves CRIMINOSOS PRESO::, púlria. E :1ssi111. <Trst·ert·lll<.'' 

1'111 filll. " pn·,i,lt-nt,· (,c•l u-
lio \':1r~as rcl"C'riu-,L' cloµio .... -.1-
11H•nk :·; 1n:1nija hr:1,ilt'ir.1. ,e...,­
s:,ll;1ndn ~lia dl'dic.1(':i<1 e '!'li 
:1111c',r :1 1>:·1trl:1. :1ponlando-a ,u 
111u .... ín1holo d:1 gr:1ntlt•1a r 11:t 

uniclarll' 

soai encarregado da exploração clc O enterramento realizou-se, no O delegado do distrito de Pedras or;.(:111 k:1mr 11 k. tll'll l ru cio pro-
lei~~te produto. emborr, puro. isto é :~smo dia. á t&rde no cemiterio lo- de Fogo comunicou ao dr Chefe de prio ll'rrilc'ino nacion:il 
prnrcniente de animais 8aclios, pód1 }g~~i~~~t~f'J:tt~i1hªõe~rl:ã~01~5 {~J~ ~,·it, h:i nwi..., l ugar p:ir;i 1

'. ll·-
rontaminar-se de microb1os nocivos G rentmo. ambos condenados pela jus- lid1i,nw da, fc'irniula, politic;1,. 
d1,emmados por pessoas afetadas dr Instituto Histórico e eo- tlça da comarca de Santa Rita. O Br:i,il rl'clai11;1 do p:1triol1si11 11 

lllolnt1as infecciosas, depois de or- gráfico Paraibano Foram presos mais os réus Seven- rio, ,!·11, !ilho, um dt•\Ct(;Jllll'Jtlll 
dtt~i;:,.e d~tea.s:~~m~/~~~i~~,uhçãc· ;:~stk~r~~a c~~n:;~;ª·d~~r:e~~~~t,ile;~ ,i, 111 rl',tri~·tll', (), hr:1,J1,·1ro, ;\[\IS TH1::s :\.\ \'!OS :\ll~E1-
do leite e alnda a cau.,a de sua conta- EMPOSSA-SE. HOJE. NO CARGO Silvestre Lima condenado no ter no dt•dirado, ao Sl'J\ 1," cl:i :S::u;:"itt IH )S 
llllnação. principalmente quando ex- DE PRESIDENTE O DESE.\1BAR- de Pedras de Fógo. "'hl•111 qu1• o i111pl'r:1liYo do J1111- . . . _ 
llO·to ao ar ao po e às moscas R :1-IAURICJO FURTADO . . , , IIH'nlo ,·. :, p:iz p;1r:1 tt traha llic, lkptt" d:1 hn lh:inlt•. ot a,:1 11 de, 

Expe1ienc1a< rtahzadas por varioo . GADO . ~IENORES tOhAGIDO·, O """'nu> 1>r,·,·i,;1 dl' ord,·11, ,. Clwil' :\:1c111n:il. d1n;41r,1111-,e "' 
14,tenologistas demonstram que o le1-. " t 1 1 1 1 ' • 
te depots da ordcnhação contém por Será hoJe. às 14 horas. a posse do O sr Secretano ela Segurança d.:, p:ir:t Jtt:tllll'-1:i n>nla n>llt" :q>oi,, prt·w11 ,., p:1ra. tt or" ttl 't. '' 
~ti.metro cubico ,desembargador_ Maunc!O F';lrtado. ~o Recife . fez apresentar ~o dr. Chefe irrer,,;lrilo d:,, glor11,,:1, l'cHT;1, , :1l"h:n a111 n, l I L'' no.,'." n:i, 1."' 

i 
Dcno;, de 1 hora 31.700 bactenas; cargo de presidente dessa mstltmçao de. Pohcia deste Estado os me1!ores ... I· . 0 F,hcl" :\mo tucl:i JJ1irH'irn,. lt'ndC1 o m inistro .\n,-

Oºm de 2 h 36200 b t . cientifica. para o qual fô.ra eleito re-1Allred.o Sil.va Filho, Carlos Pessoa e 

1

.II lll,J! ,1,I . 1; ' , 1, r: h- l' tidc, (°J()Jht·JJJ 1>:1tido :1 quilha 
1á;m de 4 h~~:! · 40 :000 b!~t:~(!!: centemente. João Batista da Silva, presos naquela e,p,•1 a < ,1q11l' '.' Cfll! 'Ili 1 · '· '. • ,· , .. lorn-
lé o ato será sem solemdade, sendo capita, e foragido, ctas.resldenc1as de. qu,'h<, (!lll' 11:111 j)l'n.s:tlll l'lll 1hr Ido, IIH'1llttS .. '' 1! TJltll, ·' . .'·'. 
1,1;: ~;; h~~r;., .. 1ii·.iii ~!~~:~::!: convidados todos os associados e per- seus pais. n_esla cidade . perlurlr;1r O ritmo il'cundo :\Lis "" cl,·111C1n,!1 a('Ot"' d,· Juhdtt ,. 
id,m de 24 hoi",s 5.600.000 ba<:Le- mitlda a presença de pessõas estra-1 O dr. Joao Franca. tez ent1ega dos "º"'"r110 JHJJ1ir:1 ,•,1·1npl:in1H·11· r~con1H'l'Í11l!'Jllo. 
rtas. .. nhas. mc!:>rnos aos seus gen1tores. ~º-":::_~.:.:.___:_.:.:.__, ___ __.:_ ___________ -:-__ -:-~-

? sr Ar,dré Maur01s escreveu um 
~do w~re os 'trÊ's fantasmas da 

enca do Norte" o escritor tão 
ªPrectado pelos seus romances e pelos 
ra,· livro a rc·pelto de Shelley. Dis-

~1 e BvrrJn passou quatro mêses ~°:o Estado:; Unidos Poude observar 
Pn :nai as sua .. notas "E em todíl 
r. rte e creve nas florestas do outo­
" ~ Pianicles cobertas de neve. nas 
, ,n ° N~w York ou de Boston en­
t ;rou tres tanta mas, tão reais que 

o,." os tomara por viventes" 
home1 l3 que pri mp11·0 abordaram 

, am margem da Nova Inglaterra 
tur PUrJfanos Haviam deixado a Per:'ª Porque o purltani<mo era lá 
ia_.iu.ldQ Entáo fizeram a "perigosa 

De rn Para fundar a .. Cidade de 
a "ª A sua poesia vinha da Blblia, 
"'llito ::;oral vinha de Calvmo. Por 
lórarn mp,, Ol, minlstros da religião 
Poli itoªº 'lle"mo tempo os seus chefes 

a d l>e te modo w formou uma 
t n~ ra no trabalho, virtuosa e to-

1/ªPaz de. Le lmpór ás disclpll­
n re,ia, l"\ que deviam fazer daquelas 

·rabul~~~is~. daquêles deserto8 

n raça e:.is•e amda. E' verdade 
~ :;J doma1a mais A' teologia bl-

ftll ;{deu uma religião modernl6ta 
reu:;!~ nucleos, a ausencla de 
d "" O vocabulb •pecado" 
/liaPareceu. A •proibição", orl­

moral puritana, vibrou nesta 

0f~ morte, fazendo de um Vicio 
N Grande parte da Ame­

arte permaneceu fiel, por 
POr 

M E D I T A Ç O- E .S. C O N T I N E N T A I S 1 ~~ ª t":~:i~~'t i:;;ir:}c,t\~~;;~~~~=-.\,·~banun-~f'! as lutas frnt1ctdas. Um 
e111tro Lincoln não morreria m~is pot 

ADEMAR VID.AL "'J;~:i~·~, 1\~~~~:\ue impressionam""' 

J V ::t~~~ci:ir~o
11

ºg-,o,·(~~~~d~!n~r:\do~r!s/~ 
n orosos rotess01 ue lhe confessa não sei m11:Iha a uma c1runra, cuia destie1a t• d(•ntr. granctt·~ pa_rtldos, govérnadore-1; 

tenc1a lamihar de cos~ume:belâes qu1- ~feito paraq a vida hvre" acrescentan- auclacia fizeram rsquece1 a sua edade de E,taclos. todos esses poderes aepen-
Porem Jovens grupos e 1 

1 
á u a "hbeidadc e O movimento e 'Tem c:m sPu poder a "nunona da, rt~m dos que. na F't·ança de Luiz XJ, 

ieratn ~e hbertat da antiga le E-, do q e mi O mesmo deseJo n a<,ões da soc1t"dacle Espec1e Humnn,1 ,r tluunnvnm "~rand-:, ,·itssa1s·· -- ~e­
iupocnsla do seculo d~zenove se opoz sent~ll~~J;roN~~es:ito estar tranquilo e por out10 lado .i ,lia morldade e es- nhores teudals do dmhc,ro Perten-
n cinismo de após-gue .. ra imo ô ·d com os meus im~ pnntosa <.:tm á nobreza df· origens dJvcr~as 

o divorcio fez do casatndentto udm~ detestªsr de rªf1g
1
10~0 de ceiebro e não Foi po1 \Olt,l c1t· lRh) qw- m, rultl\n- oono:s dP bl1ncos, dono:!, da 1nctustrra +> 

aventu1a legal Os descen en es O pe os. ?li,, e dor~~ rla Nm ,\. Inglutrn f1. soft rndo a. elo comercio, fôram €'Ir~ qur-. com o 
puritanos se en.saia1a1n no d1~lcil m~- dc~coiaçaoflit é que taz do norte- conseq11ef\(US ,·c0nom1cas da:-. gurua~ puritano e u pioneiro. co,n_struirnn1 o 
ter de libertinos. Deixaram e con - sse con ° er tão interes~ante no dl' Napol 0 ão, \IÍl't~m 1u111 hugo rll,1- pai!-.. Muitas ctas Mla.S Jam1has fonnan; 
nuar no ·ca1ninho 5'0 pecado" sim-1 americano um 5 bi - que antecedeu I peo de teltro ruztl as c·ostas cartucho-; umtt i\rist,,crRcia ~emelhant~ â ci~fõ: 
plLsmente porque nao gostara1 Os perlodo ,/ª Epr:a ç;; lutas que criou ~ cintai dt•JI ub,u as tlorestas de ln- monarquias que amda subs1Stem tB 
mats francos reconhecem que n ° se Rooseve · P ·•notavel htera- diana r ele 1hnm)), a1 const1u1ndo ar::. E11ropR. Assim um ·•grand segneur'~ 
acham á. vontade. Não e somente sob em ~oucos :uos uma do Norte anceia 

I 
suns 1.-nne1ras cab,rnas Foi em Jij69 chamava-se John B Smith VI!. Fm 

as pedras sepulcrais que vagueiam in- tura A out~er;~ral q11r 11 ·PaC1C1r R,uhoad" tmnou pvs· 1 duzento~ anos º· ~cu bisneto e~p~rari:i 
sastifeitos os espetros dos peregrinos por u~~itanos do seculo dezeseie eram slvel o desenvolvunento do Far-Wcsl , ser John B Snnth XVIII se a dmns-
i,:Ies per6egu,em também os espírito, Os P . d h óls Mas os espetr"Js 'Não faz muito tempo, quando ornrnn tia dos Smith cons•gu1s.,e durar Te•u 
que se acreditavam libertos. Ei:n mu1- u:ªe!sh~~~s eni~r tt1~1 as "suas" vtr~ i uma crise. o .americano dizia "e11 Cf:'Stumr~ semclhantf"S Ros dos lallft11, .. 
tos moços americanos a lntellgencla. d d~ e não pódem senflo amedroutar : t>Rr1o" e, depm rlP 9:I_gum dias n ca- cirnnos da Edade Medu1 Gosrnm de 
lucida e cientifica. Julga os gestos de tu !vos O espetro do puntano msp.1- valo, rncontra10 ret110es novas, nc·a, c,ombater banco c·ontra l>anci, tru t 
amór sem lmportancla alguma· Ape- os v aos eleitores leis sevéras e 1ute1s, " Inexplorada, onde a terra lhe era contra tru l. baixl\ conlra baixa no~ 
nas Instinto natural que é preciso sa- ~~~tinadas em aparencla a arrancar o d~da ge11rro,amen.te. onde todo ho- títulos ela Bolsa 
tls!azer - .e mais nada ~~refnto. "pecado" do coração do homem. F.sse mem vigoro.o f' ai oito era be1m mc1n Encaram o ex,stencia bportirnnwn­
desde que permitam a um ~ ra ismo mesmo espetro encarregou a pohcla de Durante toei.o o ,eculo dezenove o te Os seus parentes leudals raziam do­
•ensual govérnar as suas açoes, então. New York e Chicago de transformar smencano t1p1('0 101 esse· pioneiro nativos aos mosteiros Agora a col. ~ 
;urpresos ouvem se elevar nêles uma milhões de pecadores em santos do Piimeir" posto de lado pelo ,eu pr~- mudou de leição. Os donativos são 
voz 1gu1n'orada e Irritada· E' quand0 Juízo final. ora é tmposslvel lazer das pno sucesso e qu~ se as ~melhou du- feitos aos hospitais e ás universidades 
0 puritano levanta a sua campa para convenções de uma comunidade me- rante algumas decadus a esses ohclats E os doadores ·•impõem" ao abade 
tomar parte nos festins· beb todlsta as leis de uma naçlona!l~ade cios exerci tos napoleomcos que em 18lá de Yale ou de Harward orações pelo 

A razão porque muitos d~les eJ Os Estados Unidos não poderao e~- poz a melo soldo t :,onhafam toda a fuadadoi tal como faziam Hem1q\le da 
é que só a embriaguez dã ao dese O contrar O seu equillbrlo moral senao sua vldn com a gloria pas&ada. Tanto rn11Iaterra e o francês Dqobert. Ssse 
bastante força para abafar a voz da quando houverem exconjurado o fan- quanto o puritano o pioneiro foi "len­
pureza. Uns capitulam. André Mau- tasDUI purttallista; pais que se 8.Me- tamPnte exconJurRdo" Então é quan• 
rols diz que tentou ralar a UID Jove11 
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lnterventoria Federal De Dorglval Mororó. idem. lde!Jl . ·_ - Convite: 
Igual despacho . 

De A . Velõso. Idem. Idem . - Igual 
:EIXPEDIENTE DO TNTERVENTúR despacho . ' ' 

DO DIA 11 : De, H . Tourinho. Idem. idem . 
Igual despaçho . 

Petiç61!s : 

São convidados a comparecér á Di­
retoria de Obl'&f Públicas Municipais 
os srs . Pe~:o Bezerra e Maria Juven­
tina da Costa; á Secção de Expedi­
ente Olldlo 'Pereira Pentes . De José Lima & Ola . . Idem. Idem . 

- Igual despacho . 
De Severino Gouçaln,s Romeu, re- De Benvlndo Cavalcantl. Idem. EXPEDIENTE DO PREFEITO DO 

querendo Inclusão na Guarda Civil. idem . - Igual despacho . DIA 12 · 
~o guarda de 3 .ª classe,- ln- De José Noronha Cesar. Idem. Idem. 
clua-se . . - Igual despacho . Pet.lçôes de : 

Igual De Antonio de Andrade Silva. Idem. lle F . Reis. idem. Idem. 
idem . ·- Inclua-se . áesoa<'ho . Conego José da Silva Coutinho, re-
1 De Manuel EnrlQue Tuplnambà. De João Araújo. Idem. idem . - - querendo para far.er reparos na ca-
idem idem - Jnclúa-se . Igual despacho . sa n . 0 1046, á rua Carneiro da Cunha , 

De Eulalla Dantas de Azevêdo. pro-
1 

De C . Rosas & Cia .. Idem, Idem . para a Indigente Helena do Nasclmen-
fessõra não diplomada da cadeira 1·u- i-Igual despacho . to. - Deferido . 
dlmentar urbana mista de Caboré. De Williams Ola .. idem, Idem . Conego José da Silva Coutinho, re-

~i~la~e c:ic~:~e~:~e~'""s;:~::~ do-~~~~~qi~:':te: et::t~_·mcol~~':::~ ~e~;~o n .'!,C;~{ª á p= d!,9'~1 . r;f::º; 
se á Inspeção de saúde nesta Oapltal . vendedores de rtltlios e material ele Indigente Alice de Oliveira . - De a-

t>e Maria de Lourdes Be7erra de trlco . A' comissão coletora cõrdo com o parecer da D .0.P .M . . 
Brito, professõra de l . • entrancla com . deferido . 
exerciclo na escola de Ablai do mu- Secretaria do Interior e ~onego José da Silva Coutinho, re-
nlciplo desta Capital requerendo efe- querendo licença para fazer reparos 

t11;!ª~útalbl ~:e~.:,~ª Souto, pro- Instrução Pública ~:~ª": :!i~i~;,t! ~s!'ª*'C:m~~1!~1n~ 
fessõra regente da escola rudlmen- De acõrdo com o parecer da D .0 .P. 
tar, rural , mista de Picotes, do mu- EXPEDIENTE DO INSPETOR DC' M. , deferido . 
niclplo de Santa Luzia do Sabugi, re- DIA 12: Cunha DI Lasclo, requerendo llcen-
querendo 60 dias de licença nos ter- ça para completar /1, balaustrada do 
m06 do art. 18 aa Lei n . 0 531 de Portaria : muro construido a frente da casa n°. 
20 de novembro de 1920 . - Deferi- 21 á avenida Monsenhor Valfrêdo . -
do . , O Diretor dt Departamento ue Como requerem. 

De diversos porteiros desta Capi- Educação nomeia Vital Melra de Me- João Freire da Silva, requerendo H-
tal, requerehdo aumento de vencinlec.- nezes para exercer o cargo de Inspe- cença para construir uma ·casa de 
tos . - Aguardem oportunidade tor Administrativo do Ensino. de Sta taipa e palba no quintal da casa n.0 

Maria do municlpio de Itabaiana 315, a avenida Santa Julla. - Em 
tace da informação da D.E .F .. de­EX~EDIENTE DO 

DO DIA 12 : 

Pe•ição : 

INTERVENTOR 

De Francisco F101·encio da Costa. 
comerciante de algodão no munlciplo 
de Mamanguape, requerendo para 
morfta r uma Instalação de beneficia­
mento de algodão. Isenção dos Impos­
tos de Industria e profissão . - De­
ferido . 

Decretos : 

DIRF.TORiA GERAL DE SA(JDE 
PúBLICA 

ltlSJlf'loría de Fiscalização do Enr<'í ­
clo Profissional 

Pet.içõe!, de : 

Dr Antonio Almeida pedindo pro­
rogação do prazo para registro de 
seu titulo . - Deferido . 

Dr . João Rufino de Mélo. clinil!o 
em Sena do Cuité pedindo 60 dias de 

O Interventor Federal no Estado g1;.~~ed)~~a regiStrar O sett tltulp · -
eia Paralba nomeia O tenente João Dr . Diocleciano Pereira Lima re­
Faustlno da costa. para exercer O querendo o prazo de 60 dias para rc­
careo c!.e Delegado de Policia. do dis- glstrar o seu titulo . - Igual despn-
trito de Cabaceiras . cho . 
daO pfi~!,"n,:en!~~ne!'aed';."a~~:nte Es~~:~ Dr . Mucio de Carvalho Batista. re-
Faustino da costa, do cargo de 1. o querendo o prazo de 30 dias para re­
Suplente de Delegado de Policia ,do gistra! o se~ titulo . - Igual despachn. 
distrito de cabaceiras. - Jose Marmho Nasc!_mento requeren-

0 Interventor Federal no Estado do rea~rlr uma secçao de drogas nn 
da Paraiba nomeia o sargento Luiz povoaçao de Aroeira. . munlclplo je 

Ferreira Ban·os, para exercer o car- Umbuzelr~ . - !~defendo. 
go de Sub-delegado de Policia, da . Sehastlao M!)re1ra de Menezes pe­
clrcunscrição de Queimadas do dlstri - d)ndº renovaçao de licença para stJa 
to de ce,mpina Grande . farma~ln em Aroeira . - Deferido . 

O Interveqtor Federal no EstV:o 

~;v:~1;!~ e°x~~~ ;~!~!r~~c~~r: Prefeitura '.\funicipal 
Civil de 3. • classe, da Inspetoria do 
Tráfego Público e da Guarda Civil . EXPF.DlENTE DO PREFEITO DO 

O Interventor Federal no Estado DIA 11 ; 
da Paraiba nomeia Fellnto Pinto de 
Lima. para ~xercer o cargo de Guarda Petições de . 
Civil de 3. • classe, da Inspetoria do 
Tráfego Público e da Guarda CiVII . 

O Interventor Federal no Esta<!<, 
da Paralba nomeia Severino Ferreira 
de Lima, para exercer o cargo de 
gua.rda etvll de 3. • classe, da Inspe­
toria do Tráfego Público e da Guar­
da Civil. 

O Interventor Federal no Estado 
da Parafba nomeia Francisco Mlldru 
ga, para exercer o cargo de guardd 
civil, de 3 . • classe. da Inspetoria do 
Tráfego Público e da Guarda Civil . 

O Interventor Federal no Esta.:lo 
da Parafba nomeia Temlstocles AIV ,s 
de Vlll'Concelos, para execer o cargo dl' 
guarda clril de 3 .• classe, da Inspe­
toria do Tráfego Público e da Guar­
da Civil . 

O Interventor Federal llO 'Estado 
áa Paraiba nomeia Flanclsco Teoclo­
ro Mendes, para exercer o cargo de 
guarda civil de 3. ~ classe, da Inspe­
toria do Tráfego Público e da Guar­
da Civil. 

Secretaria aa Fa.enda 
RECEBEDORIA DE REND 

EXPEDIENTE DO DIA 10 : 

Petições : ,. 
De J. Nascimento, á diretoria, re• 

querendo batxa do uni-to de tnd. e 
proft6lo do corrente exerclcio. -
-Deferido, flclllldo re&pODUvel pelo 
tmpoeto relativo & Wll lellle&tre. -
A' comilllo COletAn. 

De Manuel Gonçalves idem Idem 
- Igual delpacho 

De bl!l . JoaQulm Bulbões Pontes de 
Mtrand& Idem idem . - Oancele-ae a 
coJ11a A CCllldalo coletora. 

lle dr , Sevmmo l'llatmo da Stlvs, 
ilfllll, fdal, - Iga1 dllpacho 

De T . 1'tiruetreckl, Idem, Idem 
Deferido A' camilllo ooletora. 

De Almetda & Semeio reolam&ndo 
CCIDáa o lmpmto de IDd e pn,ftulo 
que 111e fol la1*,do no oorrente exer­
'*IO -Ipalc:WIPleho 

De Pedro li -r-ao. idem, idem 

~ 

Antonio Rodrigues da Silva, requ~­
rendo dispensa de uma multa que lhe 
foi imposta, por ter construido uma 
casa de taipa e palha ao norte da 
{,Strada de ferro. sem a devida licen­
ça . - Deferido, pagando os emolu­
mentos da construção. 

N . Co:,entino, requerendo cancela 
mento do Imposto que recaiu sôbre o 
&.rrendamento do Parafba Hotel. uma 
vez que se estabeleceu no ano ante­
rior ao do Decreto Federal que creou 
t, Imposto Onlco . - Deferido, pagando 
o requerente a multa por não ter re­
querido a transferencia da •firma. 

José AJ·senlo Serrano Navarro, fun­
cionário municipal aposentado, reque­
rendo a Incorporação aos seus venci­
mentos âe vinte por cento à.dlclonals. 
confónne recebia quando de sua ati­
,idade . - O requerente não tem di­
reito ao que pleiteia . O I único ~o 
artúto 7? do Estatuto dos FuncionA­
rlos Públicos !Lei Estadual. n. 0 127. 
de 28 de dezembro de 1936) é clarls&t­
ma quando preceltúa que. "em caso 
algum " as gratificações adicionais 
pelo tempo de efetivo exerciclo. dos 
funcionários públlcos que exercerem 
cargos que não tenham acesso ou pro­
moção, "entrà.ráo no calculo dos ven­
cimentos da aposentadoria". - As . 
sim, Indeferido . 

Severino Carneiro, requerendo Isen­
ção de Impostos para o predlo cons­
tru1do , Av. Tab&Járas de ac6rdo cosr 
a Lei n ° 56 Deferido . 

JClllé Resende, guarda mUlllCipal de 
:; . • clàue. requerendo 15 idas de fe­
ria& reswameota.res - Deferido. 

Caneco José da Silva Coutinho, re­
querendo • roeo de Antonio da Silva 
Guimarães, para abrir uma qultand1< 
na rua Sll'R JardilJI. 'l88 em subltltu1-
~ flil~t=/ºasuiu aU aqufle 

Com!Jgo JGR da Stlva Coutinho. re­
querendo ltllença para concertar a ca­
sa n . 0 11 , rua S Geraldo, per­
tencente ao indigente Antonio Pran­
cllco Partdea, Por conta do adeanta­
memo mmiaal que a Prefeitura .for­
nece ao IDltltuto "Sáo Joá". - Bm 
taee do parecer da D o . P. M ln­
deferido 
~ da Colt& Jl/lulO, l'IIQIIIINII· 

• P'll'B r .... d1ftrlCII repa-
• f'l!!lo D N, 6 Av. doe • 

.. da blfonaoio da 

• 

ferido . 
Luiz Esplneli, requerendo licença 

para remodelar a fachlitta do predlo 
n . 0 152. á rua Duque de Caxias, de 
sua propriedade com os favores da ld 
56. de 14 de janeiro de 1937 . - De­
ferido . 

Coralio Soares de Oliveira. requeren 
do licença para fazer diversos repa­
l'OS no predio n . 0 257, ·á rua 7 de Se­
tembro, de propriedade do sr. Gus­
tavo Mollmann. - Em face das in­
formaçqes, deterfdo. 

Antonio Gjlllia. requerendo licença 
para construir duas paredes no pre­
dlo n . 0 31, á praça Antonio Pessõa . 
- Como pede. 

Antonio Manuel do Nascimento. re­
querendo licença para fazer reparos 
no predio 11 . 0 166, á avenida Floriano 
Peixoto. - Deferido. 

Luzia Tosca.no de Brito, requeren­
do licença para fazer reparos no pre­
dio n. 0 5'.17. á rua Almeida Barreto. 
- Sim de acôrdo com o parecer da 
D .O .f'.M . 

Manuel Fe1Teira Junior, requerendo 
licença para comtrulr uma garage no 
predio n. 0 657, no Parque Solon de 

L~~:in;-J~:ri::- Andralie, reque-
l'fndo licença para fazer l'f'paros no 
predlo n .0 96. á avenida Dez . Pinho . 
- Deferido . 

Manuel Bernardo Carneiro, reque­
rendo licença para fazer reparos no 
predlo n .0 280, a avenida Abdon Mi­
lanez. - Deferido. 

Paulo da. Rocha Barrêto requeren­
do licença para construir uma palho­
ça no quintal do predio n. 0 26, á rua 
Aragão e Mélo. Sim, de acôrdo com 
o parecer da D.O.P.M. 

Manuel Laurlano Alves, requerendo 
uma gratificação adicional de acôrdo 
com o art. 77, da Lei n. 0 127, de 28 
de dezembro dé 1936. - Indeferido 
em face do parecer do dr . Procura­
dor da Fazenda . 

Gemlnlana da Costa BNlldão, re­
querendo redução para a coléta do 
predlo ae sua propriedade á rua VI­
dai de Negreiros, n . 0 75 . - Deferido. 

Carvalho Bastos & Ola . requerendo 
redução para os Impostos do seu es­
tabelecimento comercial á rua Macio!! 
Pinheiro. - Deferido nos termos do 
parecer da D .E .F . 

Baslleu da COllta Gomes, requeren­
do i:,enção de Impostos para o seu pre­
dio construido no Parque Solon de 
Lucena, por ter cedido terrenos, gra­
tuitamente, a esta Prefeitura, par~ 
alargamento de avenidas no mesmo 
Parque . O ten'eno do requerente já 
foi favorecido com isenção por es­
paço df' 15 anos. Assim. nada ha que 

c:1::~ Fe=J~:-~bQsa. reque-
rendo seja abertó um lnquertto admi­
nistrativo para apurar a responsabi­
lidade a respeito de duas certidões 
contraditorlas fornecidas ao mesmo 
pela Prefeitura. - J.Jlante da espll­
çaç&o cabal do sr . Dlret.or de Expe­
diente e Pazenda, archlve-ae eata re­
preeentação. ADIDte-se nas conbecl­
mentos a. reaolução que tot toma.da 
verbalment.e, em 1933, de ae receber 
o lmpoaw predial da caaa. n. 0 138 A 
da Rua ll&clel Pinheiro, como de­
pendencla da de ~F 133. 

CO DO D POLICIA MILITAls 
DO B ~ DO DA PAILUBA DO 
NORTB 

Quartel 8llli Joio Pell&Õa. 12 de 111&1'· 
çq de ,..__ 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOAO PESSOA 

BALANCtTE DA RECEITA E DESPtSA DO DIA 
12 DE MARÇO Dlt 1938 

Saldo do dia 11 
Receita do dia 12 

RECEITA 

21 :160~100 
1 :804i300 

1 

22:964'400 

DESP~SA 

Pago · folhas de operarios em geral. 
dos diversos serviços municipais. re­
ferente á semana de 5 a 11 dêste­
mês 

Saldo para o dia 14 

Em documentos de valor 
Dinheiro em Caixa .. 

t:800Sl00 

100$000 
13:064$300 

9:800$100 

13 :164S300 

13:1641300 

l9i;souraria da Prefeitura Municlpo I de João Pessõa. em 12 de março de 

Gentil Fernandes, 
Tesoureiro-interino 

Eletricista de dia . sd . Smesio Ma­ Rondantes: do trà!ego, ilscal de 1.• 
classe n,q 2: do policiamento. fiscais 

Severino Fer- de 1. • classe n . 0 J e 3 . 
riano . 

Dia ao telefone , sd 
reira . Plant.ões, guardas civis ns. 84, 23 

13 e 8'1 . 
Serviço para o dia 14 ,Segunda-

!elral . Boletim n. 0 57 

Dia à Policia Militar . 2 _o ten Ga- Para conhecimento na rnrporaçi, 
dêlha . • devià& execu~,,o p11 IJllro o seguln 

Ronda à Guarnição. sub-ten . Josri te : 
Bélo. I - Guias: - Entrega-se á I. ' 
rn!ti~u~~e~~/ficial de dia . 3 ·.º sgt . ST., 47 gulas de registro de ve!culos. 

Guarda do Quartel, 3 .o sgt . Sei·pa . 1ernetldàs pelo sr . Adm~tr:idor d~ 
Guarda da. Cadela. 2. o sgt. Albino. t!~~a de Rendas de Ala0 oa do Mon, 

M~~~et f;!f:C,~ de Radio, 3 . º sgt. J II ·_ Adição: :-- Fica adido á I. ' 

~18 ao telefone. sd . Severino Ro- ~~ ~:ve't,~1cJiª ~e es~~~~. n: 
dr:fi~f:1~ista de dia . sd José Ma-1 gua_rda civil de 2_.ª classe n. • 26, An· 

riano . º to;~ ~v;:t?:ãoL1:::'~spacbada: - De 
O \ B . I. da~á _as guardas do Gilberto stuckert, motic!clista profls­

~~arte , Cadeia PúJ?hca. reforços e sional, requerendo licença de pratica· 
P ruihas · gem por 30 dias, para o sr . José de 

BOLETIM NUMERO 58 

Desuno: - Seguiu hoje a reunir-se 
á séde de sua nova unidade, o sei . do 
2. 0 B . I. n .0 1236. Leonel Eufm­
slo de Sousa. 

Declarac;áAI sôbre destino de oficiais: 
- Declara-se que os srs. cap . An­
tonio Pereira Dlniz e 1. • ten. Firmi­
ano Cavalcante de Ftguelrêdo, dei­
xam de servir adidos ao 2. 0 B . I. , 
em virtude de se acharem destacado.• 
em Itabaiana e Pilar. zona do 1. 0 

B. I. 
Nomeação sem efeito: - O sr . dr 

Chefe de Policia, em oficio de ontem 
datado, comunicou que o exmo. sr 
ár . Interventor Federal. por atos d~ 
18 do corrente. tornou sem efeito as 

Barros Pimentel, na motocicleta mar-

~~d~syó {;~:n~Íz
0a~~;P~ d~t~: 

de . 
IV - llfulia Paga : - Pelo sr. pro­

prietario do auto placa 12Z-Pe, foi 
paga a multa de !OSOOO, por Infra· 
ção do art. 338, do R1T,P. 

V - Recomendação: - RecOmendo 
aos funcionários domiciliados neslA 
Capital, a virem declarar na Sub­
Inspetoría, o nome do bairro, rua e 

}k 1e p:ee:'
1
~r::iz~~eo :;e:1:~ 

~!ss;e=:
1
túb~In~;

1
to~\~~r~u:..:: 

a todos cientificarem a mudança de 
resldencla para a devida públ~ 
em holetlm . 

~':,1:~~õeie~!1r~ \::~ · /~ ,! · º~: t'. •As. l Tenente Joh dt S•• 1 

mesma unidade, Gullhermlno Pereiffl Silva, Inspetor geral 
do Amaral, para a delegacia · de po- Confére com 

O 
originnl : _ f . ,,,. 

~~~u:ri:~:á : 0 ;~~~eá1!~ ~: reira de Oliveira. sub-inspetor 
Bananeiras, respectivamente. 

Fefórma - Exclusão: - O exmc . 
sr . dr. Interventor Federal nêste Es- · 
tado, por ato de 8 do corrente, refor­
mou o sr. major Antonio 8algado. que, 
em consequencla é excluldo do esta­
do efetivo da Policia Millta.r e do 
Estado Maior do Comando Geral, on­
de era classificado fiscal administra­
tivo. 

MEDITAÇOES 
CONTINENTAIS \ 

cconclu.sio da s.• 111·1 

Transferencla: - Transfiro da Ola. ti d J dalid d do dlnhelrO ,_ie 
de Mtras . para o 2. 0 B. 1. , o sei . n.0 af:dà. &'*11'kuro:S, \nde é mats GIJII• 
1212. José Francisco de Brito. 'baUdo do que noo Estados UJlldOI,. 

(As . ) Belmiro Pereira de Andrade, partidos polltlcos mais re:= e-,, 
cel. cmt . geral. uma ~esta mais orga dO • clDII' 

Mas ,i, lado da nobl'eZ& fll/l 
Confere com o original, Eliaio :.,,0 • cresce uma nobreza de aven~ 

bretra, ten . ~el suh-emt . quast naufragou no Velho ~ ~d::-~e: :e~_.-
sentam forças do pais, slO e!':sf .C: 

1N PETOB.tA GERAL DO TB.AFE- Vét'llql • .,~oje a "prolbloiO~edDl!f 
GO POBLICO E D'. GUARDA ~i:-.;:. ~ ~ o plllll• 
CIVIL 1)1rataa e no,mades ~· O 
Em Joio Peasõa. 12 de março de •racteeeer• de Ch!Clago foi ~ 

1938. Ameaçava os negoctant.es. ob trd, 

Serviço 11&ra o dia 13 •Domingo> :~~~ta d:~~De 
que o p~tano. o ptCJDelrO e.:. 

Uniforme 2. 0 ccaquO do agora eapetroe, porque a 
ele Dio ~ acJtm&tar 1111 

,..:.~ta~~·· s . T .. arquivista ~= todos 08~ .:,' 

~~' SP. , guarda de 1. • =~-=rr~tlGl'lld 
Rond&ntea: do tri.feao, fllcal de 1.1 

eia- n. • l; do palldament.o ttscal 1--..... ~------__,,.-
l . ª clule n . 0 4 e auard• de 1. • clas­
se n.• 1. 

11
~tl!Jea guardas dvlB na . 84, n 

ljlenlco para o dia 14 
feira) 





o 
"A hiltoria colheçou i noite", hoje, do "falaza", com 

Charles Boyer e Jean Artur 
A ara. Marta Rolá de Oliveira. vlü­

va do saudoeo conterraneo, ar. Artur 
Januarlo de Ollvelra. 

o 
CUE 

DE 

Cwnprlndo o seu programa de exi­
bições de Krancles produçiies, o ·• Pla­
za" reservou para hoje. em duas ses­
sões, a magnlrtca cinta clnematogrw­
ílca "A historia comec;ou , noUe", 
~º'.rea«:i <!:~;~enho de Charles BOfer 

Esta pehcula é considerada a maior 
produção da "Unlted Arti.t&" do ano 
de 1937. Para os "fans ". dizemos que 
historias começam a qualquer hora e 
o mais lmporf.l)nte é que nlnguem 

f1~rrà i~~~l:iºà. º~1\f~1:~o~~o~ª, 
noite" é um filme ~helo de historias 
romanticas. de sentimentalismos. e 
que começam quctndo bem entendem. 
Não,escolhem hora apropriada nem 
dia. são im·arlaveis e lnseparavels. 
mas que tennlnam quasi sempre á 
noite. 

Todavla, é uma "historia", em que 
se virnm enlelacios Charles Boyer e 
Jean Artur e Leo Canillo. que é r, r ;: . 
ço de união entre os dois "astros". 
O que em g-cral se "~ é que as histo­
rias come(am a qualquer hora. mas 
terminam de repente. ou nunca mais 
tremlnam . 

Hoje. no ·· Plaza" é que veremos 
como termina "A historia começou á 
noite". 

Por emcjunnto. contentemo-nos. sa­
bendo que Charles Boyer. na téla. vi­
veu o seu mais bem humorado e es­
pirituoso iclilio, emquanto Frank Bor­
zage. o diretor que dirigiu "A histo­
ria começou á noite", lhe deu Jean 
Artur para ~er "parte na ire". neste 
episod10 romantlco. 

Uma das cenas mais extraordina­
rins desse filme é a do naufraglo de 
um bélo transatlantlco conduzindo 

trh mD pessõas, quando os técnicos tAZEM ANOS HOJE: 

~~~:r~:e~ln~~~:3~· fo~J..~~: Reglata-1e hoje o anlnrsal'ló nata-
to ~ vltn m "Bll Pra Isco llDlo da gentil senhol'ita Anamella 
Cid~lle do ~c~o". 

0 
nc · 

8 
Dantas, !Ilha do nosso amtao dr. JOlé 
!'rutuoso Dantas. e sua am pou 

A ~u1~.~t:"~li:ra~~A~:l:E sr. Alice Dantas. 
SILVA;', NO "&IX" Por motivo da data. a dlsUnta anl-

Um protrama intaresaantisllimo Q 
de hoje no "Rex'". Conforme estava 
divulge.do. será hoje. a premlére (1., 
"A Prlneêaa da Selva" . 

'A Prtncisa da Selva" est1 ea,·á 
hoje, elll matlnéP. chique, ir. 15 ho­
ras. em h<lmenagem á petizada pa­
raibana. senl!ó também exibido "Po­
peye. o marinheiro contra Slndbad, o 
marujo". desenho de longa metra­
gern. todo colorido. 

E' este o 1>r1111rama excepcional que 

versarlante rec@(:lonará, na l'blden­
cla de seua pll.is, no bairro Tereeópollll, 
ás pessõas de suas relações de ami­
zade. 

- o sr. Antonio Gomes da Silveira, 
técnico da Saboaria Paraibana. 

- O Joven José de Oliveira Lima, 
aluno do cur~o pré-Jurldlco do Glna­
naslo Pemamb1•.:ano, e do corpo de 
reviseres desta folha. ~ 

- A senhorita Eunice Fernandes da 
Silva, filha de sr. Antonio José aa 
Silva, realdente nesta ddade. . 

AsradaveJ como llcõr. 

CRAVOS 
ESPINHAS 

'-

ULCERAS 
, FURUNCULOS 

Tomem o unlco depurativo con,agndo 
pela classe medica o melhor elemento pe.ra 

o. "Paramount" nos oferece hoje. no 
"Rex". em mailnée"", 4s 15 horas e 
em solrée, ás 16,30 e 20,30 horas. 

Ainda será apresentado hoje o mais 
recente numero do Fox Movletone 
News, chegado por avião com os ulti­
mas acontecimentos do mundo. 

- A menina Vanda. filha do dl". 
Antonio Gablnlo. juiz de direito em 1:a1 
O>nbuzelro. 

- O menino Clovis, filho do profes-
sor Luiz Alhandl'11!0 da Silva, ~retor I doeneaa do iofsue, llll1116e& de pesaõas curadas. venda annual 2 ml-

&SiWYA. 
tp~~:~.Escolar Irmêu Jofili , em lhliea de v1droll em tod• a Aulerica do Sul. 

"O GRITONgA .. ~8.~i~i~E", HOJE, B;;lc~, i;::~~~~:.r~· :~h~ta'1ii°a1!~a J · ! 
- A menina Dalva, fUha do sr. t 

João Pes.sóa de Brito, residente em SPORTtS Sessenta dias depois do seu lança­
mento no "Rex". o grande filme na­
cional "0 Grito da Mocidade" volta 
para abrilhantar a temPOl"!\d,L . mc­
matografica do Cine "Fellpéa". 

E' este o cinema que exibirá hoje e 
amanhã o primeiro filme brasileiro 
para todo o mundo, realizado. dirigi­
do e produzido por Raul Roullen. 

Araçag!. 
- o sr. Sàncho Leite de Albuquer­

que, residente em Teixeira. 
- A sra. Maria do Céu Pereira Bar­

célos, esposa do sr. Emanuel de Cas­
tl'O Barcélos funcionaria federal aqui 
residente. · ' 

FAZEM ANOS AMANHA : 
O sr. Fernando Almeida, do comer-

SECRETARIA DA LIGA ESPORTIVA PARAIBANA 

CARTAZ DO DIA 
cio desta praça. Na secretaria da Liga Desportiva Pa-

- O Jovem Paulo Moacir PelJó da raibana precisa-se falar com os ama.­
Silveira, filho do sr. Bernardino Go- dores abaixo, no primeiro expediente, 

siedade a estréa do zagueiro Lucena, 
Já acostumado ás lldes em ~ramados 
de out1:os Estados. 

REX: - Na matinal, a &.• 
serie de "A ~Ião que Aperta••, 
da "R. K. O. Radio••. Com­
plementos. 

- Na vesperal, "4 Prlncêsa 
da Selva", com Dorothy La­
mour, da "Paramount. Com­
plementos. 

- A' noite, o mesmo pto­
grama. 

PLAZA: - Na matinal "0 
Segredo do Salteador .. , ' com 
Jaek Perrln. Complementos. 

- Na vesperal, "Difamada••, 
c~m Helen Twelveteerees, Le­
wis Stone e Robert Young, da 
"Metro G. lllayer". 

- A' noite, "A Historia Co­
m«ou á noite"', com (..;baraes 
lloyer, Jran Artur, Leo Carillo 
Colin Cliyc, da "Unit.ed Ar­
tists•·. 

SANTA ROSA: - Na vespc• 
ral, "0 Segréde do Salteador", 
com Jack Perrln. 

- A' noite, "O Larapio En-

.JAGUARIBE: - "'O Gen'P­
ral morreu ao amanhecer". 
eom Gary Cooper e Madeleine 
Carroll, da "Paramount • . 

Complementos. 

REPUBLICA: - Na ,·rsper:.I, 
.. Paraiso dos Ladrões·•, com 
Har17 Carey e a l.ª serie de .. A 
Cidade Infernal ... 

- A' noite, "Venclde Pela 
Lei" .. com Clark Gable, My,·­
na Loy e William Powell, da 
"Metro G. Mayer". 

Compl-nloe. 

S. PEDRO: - Na vespe1·"l, 
"Luta Inrloria ", com Buck .fo­
nes e, mais, a 2.ª serie de ".\ 
Montanha Misteriosa"' 

- A' noite, "Andando no 
Ar", com Gene Raymond. 

Complementos. 

IDEAL: - Na vesperal, " ?." 
•erle de "A Montanha MI ~e­
riosa": 

- (t.' noite, "Boulevard dP 
Hollywood". 

:i:;s s~~:u~"tª: funclonnrio municipal ~ J~1~o~!s~~os "o~~,:~ret>. ~~ 
- O sr. Adalberto Florentino de ra efeito de regularização de Inscrição 

Castro, funcionario federal nesta cida- dos meismos amadores : 
de. Botafógo: - Ernanl Costa. José 

- O sr. José Bezerra Cavalcanti, . Idallno e José de Barros Barbosa <3 > • 

residente em Araruna. 
- A sra. Maria Carmelita Clarlini, 

esposa do sr. Pedro Ciarllnl, escritu- CAMPEONATO MUNDIAL DE FU-

ra.'.:o Í~;:~b~~e ~1::~~ ~~~J: TEBóL 

;fiie~:~m ~. ;Ôm~uel Vicente, re- RIO, 11 - Continúa a prender a 
- o sr. Emllson Torres dos santos, atenção do mundo esportivo do pais, 

residente em serraria. as providencias que vêm sendo toma-
- O menino José, fUho do sr. se- das pela entidade nacional. sobre a 

verlno Vilarim, comerciante em Patos. organização do quadro brasileiro que 
- Transcorrerá, amanhã, 0 aniver- irá a Paris participar da disputa da 

sário natalicio da senhorita Arltiza Copa do Mundo. 
Duarte Lima, lllho do dr. Duarte Li- Os esportistas cariocas têm acom­
ma, ex-senador pela Parafba e advo- panhado com simpatia e confiança as 
gado nes~ Estado. deliberações da Federação Brasileira. 

an-; ~;rTeT:::~ão Ribeiro, comereJ- %fs':n:os!ouco~v=~~ is~!ãop~~e~~~; 
· - O sr. Severino Florentino de Brj; vinte e dois Jogadores. os quais eram 
:Ía~o~sico do 22.º B. c .. aqui aquar- :i~~ente apontados pela opinião 

O médio esquerdo ··Pecaconha", 
apesar do seu físico pouco desenvolvi­
do, é multo futuroso ainda Tóta é o 
ve\eranq eixo paraibano. uma glória do 
nosso futeból; é o elemento mais téc­
nico dã de!êsa alvi-rubra 

No ataque, ha quasi o mesmo ní.vel 
de valôr. Comtudo, Pitôta e Formiga 
se destacam sobremodo. dando um 
bom rendimento á vanguarda do time 

Fazendo !rente ás jogadas dos ama, 
aôtes acima, a turma do ·•Industrial· 
oporá jogadores de bom quilate, capa· 
zes de uma demonstração pebolistica 
elQglavel. 

E' inegável a atuação galharda do 
arqueiro santaritense. em cuja frente 
batalham com ardôr os médios Batis­
ta e Sinésio. A linha de !rente dos vi­
sitantes, si bem que nê.o possúa um• 
atuação esclarecida, sabe se movimen­
tar o bll!>tante para atingir conitante­
mente o campo do adversario. 

Todos êsses fatôres nos darão ho.'t 
um espetaculo digno de sér presen­
ciado. 

- A sra. Aurilia Olimplo Rollm, es- Ontem, á tarde, reuniu-se, pela prl-

posa do dr. F~nando Rollm, residente :~:~eir:~re ~r:ót '!:J!: A TAÇA "VEEDOL MOTOR-O!L" 
e~ C~J~!1!

5
Arnaud Bezerra do Nas- do presentes os srs. José Marta Cas-

cimento, empregado da I. R. F. Ma- telo ;eranco, Plinlo Leite, ~mando 
rauo. . 1Loret1 e Marlo Pmto Gulmaraes, além E' Já do mte1ro conhecimento pu-

- o menino Geraldo !Ilho do sr. do sr· Adernar Pimenta, escolhido pa- blico Que o vencedôr de ho1c será o 
Manuel Casado de Oliveira, residente 1-a técnico do seleclouado brasileiro. detentõr da taça •veedol". oferta do 
i:m Serra do CUlt6. Como prevframos, fôram tomadas :;r. Mario Simões, aux1har da firma 

- A sra Anadlta de Oliveira Lima Importantes decisões com referencia desta llJ'aça C. Rosas & Cia., repre­
esposa do sr José Llns, farmaceutlco ao Campeonato Mundial de Futeból, sentante do oleo para motôres que tem 
em Barra de santa Rosa destacando-se, a convocação de nada I aquíle nome. 

- O sr. J'usto PaullnÔ da Cunha, mllDGI de vinte e dois jdpdores carló- · 
auxlliar do oolDeJ'olo de Sapé, caa, que serão submetidos a exame 

- O sr. Pedro Alves de Andrade, medico na Escola de Educação Plsica OS TIMES DO "AUTO-ESPORTE" 
comerciante em Guarablra. do ExercttJ. 

- Anlvei'S&ria amanhl, 0 menino Depois de aprovados, êsses elemen-
JO&é, filho do sr. Eduardo de carva- tos serão considerados requisitados tº g:::'. operoso prefeito de s. Joio ::: OI treinos preparatorios da sele-

- O menino Joaquim, fUho do sr. São os seguinte~ : 

José Alves 

Lidio - Lucena 

Pécaconha - Tóta - Hermes 
Luiz Gonzaga de Menezes, funeionarlo Arqueiros : Batatals, Tadeu e Wal-
da PollCla Cl 11 deste :Atado. ter. Formiga - Plt.õta - Arnaldo - Evan 
de--;~!" pr!~':~ ltllhlmu comerctyte M::::os : Domingos, Nariz. Jaú e - Slnval. 

1 

- A senhorita Maria Naari de 011- Medlos : Zezé <José Procopio>, Mar- Reservas - Dóro e Velhaco. 

~~~~'!ir~'.~do~rt~:ri'aclo de ti!=:! :e ~~~n:nh.;:,berto, Valde- A secundaria entrará em eampo. ás 
_._ A pequena Walldrla, flllla do ar. mar, &meu, Leontdas, Nlgtnho, Pia- 14 horas, com a squlnte organtzação; 

Lourtval Cbàves, aWclllar do &>mel'lllo cido, Peraclo, Tim, Pateslto e Hercu-
deata praça. . les. João Pedro 

N&!Kl:T:"!O : 

da~-:"'. i ~ao~~= 
Lavrada, d•te :&:atado, filha do a, Ja- A PELEJA DE HOJE ENTRE O 

Hermes - Luiz 

Chinês - Louro - Ju!lo 
nuarlo de Sousa lJma, falllftdtlro ali. "AUTO•:a>ORTE" 1: O •IN-
~ta ~~ sra. Maria ;/od da DU8TRlAl." Catarina - Cadinho - Ara11ão 

-9IAIANUS t Henrique - Velhaco. 
Dr. Jtilllberto Soares de Pf111&(1 : - Bea,rva _ Bomfim . 

.EDcontn•• -• O&Pttal v&ado 4o 
&lo de ,aneift>, enle 6 alto ~-
QO do ~ de ~- o ilollo 
c:Glltetraneo dr HumlieAo ..._ ô 
l'Jnbo.11'.IIUli"1!1f!Mlll~~tlo .. ... a••~----
~ .. -;:--ª~ -- ., ![·- J ~ • 

:v-a 

O PRECO 

8e1' cobrada uma entrada geral de 
1$200 Aa senhoras e senhoritas nada 
paaír,tlo . 

·Tiltl: NEGRO" X SANTAMl­

$8E" 



A UNIÃO - Domingo: 13 de março de 1938 

O ANIVERSARIO DO INTERVENTOR A R G E M I R O D E F 1G U E I R ED O 
1 Conclusao cfa 1 u pg 1 / •·ero.; parabens data aniversã l , . - -. . . sencia. Saudações. João Cant~l~c; os- ca .. J?logencs Gusmao. ~oao Gonçalves bens pelá data que hoje dellúe. -

saudacoes. Joao Bezerra Re!s. presi- serra Redonda 9 _ F l' lt · B~110s. ClemenJmo Coelho, Jose Fer- Celso Pedrosa. 
dente. A;nacléto Vitorino. . r s~neia pela pass~gem se~i'c :111;~~= Iºll'3 ,silva. Jono Zaca.ria~ Cavalcan- Campina Grande. 9 - Parabens. 

Cabedelo, 9 - Tenho . satisfação sarlo. Saudações Aristoteles R d 1• Ci omaclo Gomes Silva e Carlos - Veneziano e Vicentina 
cmn1mm_entar v .. e_xcia. hoJe dia seu Ala![ôa Nova, io _ Envio e~~~~~1i Fnmcehn Llm~lra. . . Campina Grand~, 9 _ ·Queira .,0~-
emve1sá110 natallc10 .. Cordial abraço ,unlgo e chefe meu grande b Campma Grnnde, 9 - Associando- senc1a aceitar nossos parabe 1 
João Pires de Figuei.Jêdo. . felicitações transcurso antv!.:i'~º nos as jusLas e merecidas homena- transcurso <eu , aniversario n~1af~i° 

Cabedêlo 9 - Aceite v._ excia. meus nal.~llcio .. Respeitosas saudações. Jo~ g?ns ah_i tnbutadas a ~ossencla, J.?elo cio. - ,José Silva. José FI ueirêdo a -
parabens p~lo seu natahc10. Respeito- ncd1to Barbosa, prefeito. tian~cu1so seu anive1sano natahclo Campina Grande, 9 _g A resen 
sns saudaçoes. Cornel!o Aldo. Alagôa Nova 10 -- Apresentam.·. Instituto Pedagoglco, seu diretor e ao eminente chefe minhas ~ li ·t to 

Espirita. Santo, 9. - Tenho prazer \•l)ssei1cia since;·as felicitações an!ve~'. cJoce~tes apresent,am efusivas congra- çoe,s pelo transcurso ontem s e CJ a­
enviar vossenc1a smceros par~bens sario i:~talicio. Respeitosas saudações. tulaçoes votos. ele lelJ~1dades pessoal natalicla. - Firmino Faustl~~ ct;Jª 
dnta . seu nataltclo. Respeitosas Sebastiao Barbosa. Antonio Barbo. prosper_1dade seu gove1 no. Aten_rlosa' Jose de Piranhas . ao 
snudaço_es. Francisco Lustosa. Arcanjo Barbosa e Lindolfo Bar;ª_ sn~_daçoes. Alfrêdo Dantas Correia de Campina Gra d 9 - Q l , . 

Espmto_ Sant_o, 9 - Minhas res- sa. o Go1s. Manoel_ de Almeida Barreto. tal' sinceras felini e. - . ue i_:a ace1-
peitosas feltc1taçoes transcurso vossa Esperança 9 _ Queir . . J_osé ele Almeida Jun:or. Augusto San- to e taçoes. - Joao Pln-
ctata natalícia. Saudações. Lounvol aceitar minhas felicitaçõ! ~~~e~~~~ tiago. Ester ele Azevedo, _Flav_ia Schu- 0 1 
Lacerda. versá.rio natalicio. Sauda p·es. Jullo ler .. J~el Rocha, dr .. 1 Juho R1que, _Zé- . amp na Grnnde. 9 - Abi'aço eor-

Espmto Sant'? .. 9 - Parabens ani- Ribeiro. prefeito. ç fer_1ena _I_t~mos. d!. Lu1z. ~arcel')'º drnlrnente prestimoso conterraneo pe-
versáno nataltc10 vossencia hoje Esperança, 

9 
_ Queira vosse .. Joao Fc11eir.a e Silva, Ot1ha Xavier, la passagem hoje de seu aniversario 

tra.uscorre Abraços. Antonio Men. aceitar minhas sinceras fe!icita'.'.g~~ Rerachto R10s, dr. ~ntomo Cabn:J nagil!cl~. - Ernani Laurltzen. 
do,1,a. . . seu natalicio. Abraços. Teotonio Ro- dr. _Ca1los ~gra. Sevenno Franca. An- amp na Grande, O - Associanclo-

Pi!ar, 9 - Felicito v. excia hoje cha. tomo Correia Lima. Nocmia Fialho me Justas homenagens classes pro-
c1,,1a natalício. João Jo;e Marója. Esperança 

9 
_ Co .. t 

1 
Marmho. Maria Amenalde Piinent~I letarlas comemmam hoJe anlversa1io 

1ngá. 9 - Queira aceitar sinceros 11" passagen{ do a;;1;:tsJh~-m~ pe- Nair Gusmão, Letícia Pires, Dulceli~ J0
1
5
sencia, envio-lhe melhores votos 

p:irnbens passagem seu aniversário. excia. desejando que esta data s/. v. na Carva:ho. Auta Araújo Pereira / !~idades _futuras para _bem querida 
Abroç0s. Zacarias Ribeiro, prefeito. produza por muitos anos p~ra 

O 
b~ e- C'.ari.nda F>:lcão Rocha, Elisa Tri- 1 _:

11
;.1 paraiba~,a. Cordiais saudações. 

fnga. 9 - Parabens data hoje. Luiz do nosso Estado Sauda .õe . 111 ,n.eno, Ava1 Borborema Castro, Ma-
1 

va Andrade (Ze ela Luz). 
dr França, Diretor Higiene Munici- Donato. · ç s. Severmo ria Nana FerrPira, Olavo Bilac C,:.t? Campina Grande, 9 - Respeitosa-
pol. campina Grande 

9 
_ Cum .. 

01 
Elia.:3 Araújo, Eliezer Araújo, Porfirio mcn~e felicito vossencia desejandc, 

Alagóa Nova, 10 - Funcionanos gmto dever aprese~tar vossenc/?11 os Catao Perseu Dantas. fel!c~dades pela data aniversaria na-
Prefeitura _Murucipal apresentamos chta seu natalicio a estima e 1~~n~\~ Campina Grande, 9 - Cumnrimen- Lalicw. -:-- Manoel Correia de Mélo. 
vr,%encia s_mceras felicita~ões aniver- deração dos amig~s de sem re. Pro- t~s efusivos pela data natalícia do Campma Grande .. 9 - Queira vos­
sano natahc10. Respeltos:ts saudações. fessor Barreto dr Antonio 'telha d . e:rnncle fl!bo da terra campmensc. ~enma aceitar smce1 os parabens pas­
Antonio Ramos, secretário, José Bar- Lourival' de Ànd,:ade dr Sev~rin1

0 Saudacões. Sebastião Gama. sagem _seu aniversario. Respeitosa~ 
bo,a. auxiliar escrita. Severino Rafaé, cruz. dr. João T;va~es, 'd;.. Severino _Campino Grande. 9_ -:- Mot.ivo "l('· saudaçoes. --; Tenente João Faustino 
!Leal geraL Cr1stovam Montenegro, Leite, João Florentino Carvalho Pe- p1cwsa data _amvers_ano natalic10, _campina Grande, 9 ,e Centro Es­
tccnlco agncola, Alcides Bezerra, a- dro otavio Joaquiín Azevêdo Ánto- envio vossencia efusivas congratula- tudantal qampmense felicita v. excia. 
gente ~.statistico. iiio Vaz Rlbeiro, José Lopes 'de An- ções. sii:udacões. Luiz. ~.ata _auspiciosa seu natalicio. Solida-

AJagoa . _Gran~e, 10 .- ApresenLo drade, Severino Castro Brito, Anas- Campma Grande, 9 .- Felicidades 
11

0s Justas h~menagens povo campi-
m1nhas teltcitaçoes amversário vos- t:icio Honorlo Mélo, José Carneiro pela_ passag·em seu amversárlo. Sau- uense prestara v. excia. nossa escola 
sencia. Severino Cavalcanti. Gamara. Adauto Travasses Moura dacoes. _Orlando Ramos. c~ntrista compartilhará passeata cl-

Mamanguape, 9 -; Parab_ens stLs- Ezequiél Rodrigues Sousa. Inácio Jo: Ca~pma Grnnde. 9 - . Fe!icitsmos vic..,, evocando i:ome msigne paraiba-
p1c10so natahcw. Jose Campel_o Néto. sé França, Jaime Aruancio Barbosa, ~- exc1a. passagem_ amversano. Ander- no q~c com_ carm~o vem patrocinan-

Areia, 9_ - Mmhas fehc1taçoes pas- /lntonio Camilo, José Freire, otacilio son ?layton & Cia. Ltd. . ~o c~u~a mstruçao nosso. Estado 
sagem hoJe natahc10 vossenc1a. Abra- Colaço. Joii.o Batista, Moacir Freire Ca:npma_ Grande, 9. - Queira vos- ~audaçoes. - Pela diretoria. José 
ços. J_uvenal Espmola. Leite candido José Norte Alfrêclo senc1a aceitar meus smceros cumnri- Fernandes Dantas, respondendo pelo 

Areia, 9 - Corpos docente e dicente costá e Pedro de Aragão. ' me~tos pela data aniversário. Sau- pres1de~te. 
grupo escola'.·. Alvaro Machado apre- campina Grande 9 _ Apresento daçoes. _Man?el Bastos Sobnnho. Campina <:_xrande. 9 - Em nome 
sentam v. exc1a. v_otos _parabens data vossencia respeitosas felicitações pelo Campma Grande, 9 - Cumnnmen- das assoclaçoe,, doh empregados no 
ausp1c1~sa seu amversano natalicio. transcurso hoje seu natalício. Te. ce1. to efuswamente_ vos~encia oela pas- comerCJo desta cidade apresento a v. 
Saudaçoes. Lounval Cavalcanti, Dire- José Maurício. sa~em feltz --amversano. Saudações. excia. cordiais cumprimentos pela 
tor. . . campina Grande, g _ Receba meu Joao Alves Batista. passagem seu aniversario natalicio, 

Areia, 9 --:: Com . muita satisfação abraço pela data de hoje. cesar Campma GrandP. 9 - nm abraço faz~ndo votos para que o Estado con-
venho cump11menta1 vossenc1a apre- campina Grande, 10 _ Felicito v. anngo J?arabens. Joca Barbosa. t~nue a beneficiar-se com a esclare-. 
sentando parabens se~ amversário excia. pdo transcurso ontem data na- Campma Grande,. 9 - Receba vos- c1d":. e fecunda administração do seti 
naLal1c10. Armando Frei1as. talicia. Atenciosas saudações. Elísio s_encia meus cumprimentos votos f_e- go_verno. Saudações. - Antonio Cor-

Areia. 10 - Nossos sinceros votos Nepomuceno. ltc1dade_s passagem seu ii:niversáno. reia Lima, presidente A. E. C. 
felicidades passagem natalicio. Nivar- Campina Grande, 9 - Diretoria e Saudaçoes. Severmo Loureiro. c.ampm~ ?rande, 9 - Escola Pro­
do Garcia, escrituraria Prefeitura, Associados Paulistano Esporte Clube Campma . Grande, 9. - Parabens flss10n_al . Nilo Peçanha" rende dia 
Luiz Gomes de Araújo, tesoureiro. que já recebeu reflexo benefícios su<t pela. ausoicwsa_ data arnye~sário vos- de hoJe ilustre conterraneo seu prei-

Areia . 9 - Aceite vossencia meus administração, apresentamos vossen- sencia. Sauda?oes. Hernumo So_i,,res to homenagem gra,tidão associancto-

r 1 
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1 'fAI ZENA-OURY~'A 

~ 
-O que me acnn.sP./h11 como um 
bom d/lmenlo 7 
- Leve MAIZENA OURYFA, mi­
nha senhora F' o melhor RJl­
m,nto que conh~ço. 

- Como e3f/J.s crescido, Jonnny J 
E' gra~as ao viJ/or atlment/clo da 
MAIZENA 01/RYE,- I 

MAIZENA 
DURYEA 

Peça-nos um exemplar gratls 
do nosso llvro de coslnha 

MAIZENA BRASIL 5. A-
Cohte Ptnhtl 2972-~ao Poul• 

R•me.tta .. ,nc GRA TIS sew tlV10 

755 63 NOMI!. ______ _ 

RUA. ________________ _ 

CIDADII:.. ..•. 

ESTADO •.. 

sinceros parabens transcw·so data na- eia expressão sincera nossa ad1ruração Campma qiande, 9 - Cumpr1men- _se todas homenagens Campina tri­
talicia. Saudacões. Luiz Medeiros e reconhecimento na data seu nata- to vossen_ci_a pela feh_z data arnversa- outa hoje seu grande filho e bemfel­

Borburêma, ·10 - Muitas felicita- licio. Saudações. Heleno Sousa do O', rio natahmo. Saudaçoes. Inamo Alves tor. que creando Sociedade Benefi­
ções passagem venturoso aniversário. João Henriques, João Fernandes Cos- de Ohv~n,a. . . . cente Artistas, Escola de Artes paia 
Saudações. Anisio Maia. ta, João Camilo, Euzebio Ferrei.J·a. Campma_ Giande. 9 - Sohdano os filhos operarias campineil6es con­
_ Bananeiras. 10 _ Tenho praze,,.en- José Agripmo Nogueira, Francisco Li- mamfeSt~çoes classes proletanas. _en- quistou coração massa trabalhista.--------------

'"ª.r eminente amigo parabens seu ma. :Mario Gomes Silva, Euclides J(,- vw con_grnt\,\laçoes_ data amversano que vê ilustre eminente conterraneo 
feliz aniversário. José A. Antonio. nuario, Milton Sousa Leite. Zacarias ".ossencia. Saudaçoes. Francisco Pi- o nome tutelar suas mais justas as­

_Bananeiras, 10 - Queira vossen- Cadé, Severino Francisco Barbosa, ies. . plrações. Cordiais saudações. - Eva 
eia aceitar meus votos felicitações Julio Laurentino, Alcides Sousa. Campma Gra11de, 9 . - Ace_ite vos- Vieira, Guiomar Gil. Luiza Costa. 

motivo aniversário natalicio. Respei- Francisco Pereira, Bazilio Araújo, Ci- .sencia sinceras congra!ulaçoes nel• Clovis Pereira. Luiz Gil, Pedro Poi1-

sentar efusivos parabens data l1ojc 
a.:;s1nála aniversru·10 n3,talicio vosseri.­
c1a !azenclo votos felicidades eminen­
te concidadão g, ande bemfeitor povo 
paraibano. - Arnulfo Gomes de A­
rciujo. secretario da Prefeitura; Ma­
nuel Florentino da Costa, tesourei.l·o. 

tosas saudações. Tenente Sebastião cera Araújo, Manoel Canulo, Francis- data natahc10. Saudaçoes. Manoel car. 
Maurício. to Moura, Heronides Costa. Celso Dias de CaS tro. Campina Grande. 9 - Comparti-

Moreno, 10 - Queira vossencia a- Costa, Luiz Gomes Bezerra, João Au- Cllmpina Grande, 9 - A Sociedade lhando entusiasmo manifestação pro-
ce1tar sinceras felicitações passagem 1eliano, Josué da Silva. Manoel Lima Mocidade Campinense inteiramente movida motivo aniversario v. excla. 

~~-~es~~;ei;f~i~·, ~r~~~s~i
1
.,.saudações ~;:i~~Olba~~~,

1
~el Francisco Silva e AI- :;;~\~11: fq~/1ct;ir r::~~;[;~t1~.~~sc~~~~ ~~~~!;~t~ ~~~~ªk.i:a~~~tações . . Sau-

Moreno, 10 - Rêceba vossencia sin- campü1a Grande, g _ Operariado aniversário natalicio vossencia, cum- Ca!t1r,lna Grande, 9. - Queira v. 
ceras felicitações seu aniversário na- comissão saneamento campina primenta seu ilustre socio beneme1i- exc!a. aceitar nossas s111ceras sauda­
tahc10. Saudações cordiais. Leoncio Grande participando justo entusias- to, cujo fecundo govêrno. tão provei- ções !ranscw·so hoje data natalicio. 
Costa mo reinante toda campina motivo toso para Campina Grande, tem ra- - Joao F'.'gundes Almeida, Nilo Ca-

Guarabira , 9 - Meu nome bem co- transcurso hoje data natalicia vos- zões profunda no coração da massa mara. Lev1 Menezes. Sandoval Soa-

\~º. v~~'.~:~l~º tr~~:~~:;~ª s~~mi:t~t[c~~ ~~~~tr t~~il~!~f: ~~~ii!ª~~~êii:P~;= f~J~tai!ª t~~g>ts'.
11

:~~~·ess~ol~a!~~s:~': ~~~gu::.ve~~~t\;:U;~t~, Ir;;:ir~asL!c:i:. 
hoJe, desejando muitas felicidades a- entificando ,·ossencia compa1ecerá, eia nesta mensagem. snn esti•~a e Campma Grande, 9 - Pelo trans­
nos v_indouros. Atenciosas saudações unanime grandes festas promovidas admiração. Cordiais saudações. Clovis cw·so hoje aniversario nataliclo v. 
Snb!mano Maia, prefeito. aqui todas as classes regosijo tão aus- Castro. presidente, Sebastião de Pau- excia. envio sinceras felicitações. A-
n;'uarabira, 9 - Passagem aniversá- piciosa data. Cordiais saudações. Cio- t:· ~!'J'o~:·e!rºM;r:'~~fld~,;~f;-:, ~~ci~t;: te;1clos2,s sat.dações. - Tenente Dias 

Luz v3i::r:1~el~~iâ!~et':!~rese~!w1·~ vis castro, Zeferino Rodnr,ues Medi- . Novo. 
ano Christo, Irmã Diomira Brizzi. ~~uston~~f~~. ~;~:st:1k~~mJr:'J~~lira: ri~ampina Grande, 9 - Permita Campina Grande, 9 - Diretoria 
v G_u~rabira, 10_-;- Na passagem ani- nisio Marreiros, José Calazans. Se- vossencia cumprimenta -lo pela data ~,:'~~a~~;;icids!r~!~ª felicita v. 
e1sano natahc10 vossencia tenho verino Flôr, Belisio Guedes. João de hoje. - Honorio de Mélo. Campina Grande, 9 - Congratula­

prabzer enviar ilustre governador pa- Martins, Martins Caitano, Valdemar Campina Grande. 9 - Sinceras ções pela passagem auspiciosa data 
ia1 anos a quem povo terra deve Suruagi, José Joaquim. Manoel Fran- congratulações grande data natalicio natalícia. - Hernani Pereira. 
uina _ administração fecunda em rea- cisco, severino Lino, Odilon Barbosa. benemerito f!lho Campina Grande 
~saçoes proveitosas bem estar coleti- severino Fernandes, João Alexandre, Saudações. - J. Costa. gerente "Re- re~aem~~~tu~'.~~nt';;~p;;:;;h'f!ª~!

111
,:~ct 

0 minhas expontaneas felicitacõe" Raimundo Barbosa. Luiz Rodrigues bate''. dos Paulista nesta cidade desejaln a 
âºin_ votos prosperidade pessoal. sa/ Medeiros, Antonio Corrêia Araújo. Campina Grancle, 9 - Meus para- vossencia multas felicidades pela pas­
l~~~i\ Antonio Bemvmdo. Diretor Manoel Tavares Campos, Hortens10 bcieonssasd;au~~sscle/~ª J~f~ª~~~~irtten- sagem da data de hoje. Saudações. -
G u o . Comercial Pedro Ameiico. Atall,eca_so, JJosoes· e·SoLao1u·ersenAçlmo, eiPd1~o·c~ops1i PS~~: L. Pinto Monteiro. b uarabira, 9 - Meus ardorosos a- Campina Grande. 9 - Queira. v. campina Grande, 9 -Ao caro ami-

/~ços pela passagem tão grandiosr. res Pi~dade, João Cirilo, Antonio Be- excia. aceitar slnc~ras fehcUaçoes go meus abraços pela data de hoje. 
"e,ª· Saudações. Pimentel Cunha. neclit.o Passos. Joaquim Cunha e motivo passagem hoJe ~ua auspiciosa _ Otaviano Bezerra. 

li . uaiabll'a, 9 - Respeitosamente fe- Francisco Fcltoza. data natalicia. Saudaçoes. - Fran- ' campina Grande. 9 - Parabens 
t;i1

1
~ vossencia data aniversário na- campina Grande, 9 - Os a:baixo cisco Borges. • pa.ssagem data natalícia vossench 

Gc º· Tenente Pontes. assinados residentes na povoaço.o de Campina Grande. 9 - Saudaçoes. felicidades. - Dulce e Lurdes Barbo-
nivr,ua;abira, 9 -;- Pelo. transcurso a- Pu:<inanã, felicitam passagem deüa - Ma,rtiniano L;ns. sa. 
pa ."r~ano v. exc1a. enviamos sinceros aniversário natalicio v. excia. d1gms- campma Grande. 9 - Retificando campina Grande. 9 - Felicitações 
l!~i~/ll;. Cunha Lima Sobrinhr simo Interventor Federal nosso Es- meu telegrama anterior. cum~re-me auspiciosa data natalícia votos pere-
1010 'r ? Trocoli, Carlos Moura. Si- tado. Cordiais saudações. Quintino inforn1ar vossencia que assemblea ex- nes prosperidades. - Jonas Manga­
~l arieu. Fenelon Montenegro Leoncio castro, Gregono Alberto traordlnaria realizada Centro Moto- belrn. João Mendes. Ansou Silva, Mi-
11~lº~.,ct~ig~~l~dl~~\~io T~ecvaenso. ME

1
ª
1
= Dantas. Zez!ta Almeida Castro. Ma- rl,stas negou por unanimidade de vo- ~uel Duarte, José Licariáo, Iris Fer-

1·,•nin ·,i , ria Lourdes Almeida, Ana Almeida tos meu pedido renuncia Jogar pre- na!, Jorge Miranda. Clovis castro 
c"1,

1 
ai º1'1 Amadeu Castro e José castro. Oscar Almeida. Castro, Paulo sldente. Assim, atendendo rmperatl· Tia:,,o Carvalho, Cristina Colaço. Os-

r;,10. 
1 

. . Almeicia Castro, Antomo Alberto Fi- vos sociais cont!núo frente de~tinos marina Viana, funclonarios Comis-
sa~,,11/ ª '. 11 ~ '. 9_ - Panihen_JSo-vos p~s- lho. Napoleão Almeida castro. Lau- Centro Motoristas. sempre . soltdar!o são saneamento. 
Cui,ha llaLahcio Sni1claçoes. Estehta r~ntino Alencar de Azevêdo. Jose Li- benemerito govérno vossencll't. assu- campina Grande. 9 - Aceite sln-

Gu· .. b .. melra Queiroz, Ep1tac10 Cassiml10: ciai,do-me justas homenagens serão ceros parabens. -- Hugo. 
1,,,, .ei~lt~n\~'_- 9 - Imens7 praier a- Manoel Lourenço José Lourenço. Jo!e prestadas hoje comemora_ndo passa- Serraria. 9 - Receba multas feli­
r·ti,çõr; tru:1s'º"enhriaj ca orosa_s fel!- Gonçalves. Dimas Trajano,l_AntoJn o gem natalicio grande emmente COI~- citações seu natalicio.-Duart_e Lm_rn 
rio t . curso o e seu amvrrsà- Fldelis Araújo, Manoel Ave mo, o- terraneo. Saudações cordiais. - Or- r I lt 
iond~~ ahc,1~ Abrn(os. Josc Epair.1 veutino Martins. José Amanc10 dos nildo Araujo. an~:~~:!!.f~. 9_-Af;~~~: J~~rt:çoes 
1irdn , r ,,1',iaihn. Epamlnonclas, Se- suntos Josué Mendonça, Mano~ B;- Campina Grande, 9 ~ Fellcitações Serraria, 10 -Aceite v. excia. i:o.s-
M,u' ' . rauio. ncclito Silva. Abil!o Pereira An ra e. aniversario v. excla. - Luiz França, u natahc10 

·1:w,,r~ngu, 10 - Queira aceitar meu., J0aquim Limeira Queiroz. Eduardo Romualdo Rolim. . ':'_s 1;;~~~e~se!~:!~gJ:é s}eófilo. José 
hal, !ir~ i;l~a:e~s e! pe~b anivc~ário S~(mnlno Lima .. Jo~o _Bntis:a ~!< Campina Grande, 9 - Motivo pas- Bezerra. . 
<·lo Montenegr x a raços. .ora- Nc•,es. João Limeira ue1roz, d n- sagem hoje data natallcla de vossen- Araruna. 9 - Aceite vossa exc1a. 

Plr ... , o. 11" Candido Ferreira .. Severmo o ·= eia cumpre-me cumprimenta-lo a- nossa solidariedade Justas demon~-
Con Pu_ltubn, 9 .. A Assoeiaçi\.o do· çnlves, José V1tor, Jose Almeida c.~t- companhado de perenes felicidades. traçóes ser-lhe-ão prestadas hoJe dia 
hon~~rciantPs de Plrpirituba tem a tro. Justino Azevedo e Manoel Gnic,. saudacões. - Antonio Borges. seu aniversario nataliclo. - Demos 
<er ª de_ apres~ntar a vossencia tin- Silva. . 5 campina Grande, 9 - Queira ilus- tenes cunha Lima, Miguel ArcanJo 
na,~- feltcitações pela passagem seu Campma Grande. 9 - R~ceba vo = tre amigo acelt11r meus parabens de Almeida, estacionaria fiscal; cone­
t•. {"' .Jo.;é. Pinheiro_. pres1den-1 sencia sinceras congratulacoes p~ssa passagen1 natallc10. - Antonio MI- go Bandeira Pequeno, Sobral Filho, 
r,du rancisco Xaviér, 1 ° secretario, gem data natallcia. saudações. sa- ranóa. tabelião Pedro Targlno da Costa. 
rJoioª'd0 Sampaio. 2.º becretarlo, Teo- muél Oliveira. · D tl d't Pir P

1
,,tvc,, tesoureiro. _ 1 ôampina Grande, 9 _ Habitantes Cnmphd1a Gra

1 
nde. 9 - Tbransmito pcraorf::1s~~. João Moreira. eus e 1 e 

acr·,it" lltubf\, 10 - Queira voooentia bairro São José, congrntulamo-nos ao preza o am go meus para ens pe-
n,1 r~' tumprimentos passagem seu data natallcia vossenc!a fazendo vo- la passagem do seu aniversario nata- AraJ·una, 9 - Nossas sinceras fell-
d,oa i.cH, Saudações. Franci,w L~o- to.s felicidades pessoal ?e _tão grande llclo. Al1ra.ços. - Darci Ramos. cltacoes data hoje aniversario vos-Pi rio !ilho Camplnense. sauoaçoes. Eduar- o,.mplna Grande. 9 - Receba pre- senc!a. Respeitosas saudações. -
sárt~lrltuba, 9 - Parabens an!ve1- do cavalcantl, Mnrla José Costa, Em!- 1.ado ru1llgo minhas relicitações pelo Professoras Corina Carvalho, Jarlna 
lllad vossenc!a hoje. Saudações A- dio Clemente Sousa, Antonio Gracla- seu aniversario. - Manoel Fellcla.no. Carvalho, Iracema Sobral, Maria Ne-

Pleu Castro. iíUarda-fiscal. no, Silv!no Gomes Santos,_ Alfredo A- Campina Orande, 9 - Queira vos- ves Torres. Maria da Penha Silva. 
'l>lr!tuba 9 - Queira aceitar siu- maro Lima. Manoel Henriques Fran- ~a excia . aceitar me\111 sinceros para- Arnruna, 9 - Pedimos venia apre• 

Araruna, 9 - Funcionarias desta 
repartição apresentam efusivas feli­
citações dia aniversario natalicio vos­
sa excia. Respeitosas saudações. -

:~~u'âaictr;;~njiaz1!zet~~
1
~atri~ ª~1~= 

va, Aurelio Gonzaga, Manoel Rodri­
gues Moreira, Luiz Bezerra, Dina­
merico Araujo. Luiz Santelmo, Dias 
Padre. 

Umbuzeiro, li - Tendo ido Recife 
cumprimento dever social e ignoran­
do justa homenagem lhe prestariam 
R.migos data seu aniversario não 
compareci também embora retarda­
do manifesto ao eminente prezado 
unügo 1ninha satisfação vê-lo cadti 
vez ma.is estimado seus anligos e co1n 
sinceras felicitações formúlo melho­
res felicidades pública. e privada 
Cordial abraço. - Carlos Pessôa. 

Teixeira. 10 - Felicito v. cxcia. 
transcurso aniversario. Saudações. -
José xavier. 

Teixe,rn, li - Receba v cxcia. 
meus parabens e votos fclicidacles pas­
sagem natalício. - Antão Ribeiro 

Alagóa do Monteiro, 9 - Queila 
\'. excia. aceitar minhas sinceras fc­
licitac:-ões pelo transcur~o hoje scn 
aniversârio natalício. - Saudnc.;ões 
Dr. Efigenio Barbosa. prefeito 

Alagõa áo Monteiro. 9 - Moti•:o 
àata hoje queira vossencín ac,_·iLu. 
sinceros cumprin1cntos. Sds _ - Nef­
tor Bezerra. Oscar Neves e Euc.:lidf',j 
Bezerra. 

Cabaceiras. 10 - Era men rll'si•jo 
viajar ontem Cainpina abrn(,nr µn ... -
sado amigo transcurso data nnl.a!i­
cia não se veriiícando ab::'.olut..1 rnlt~1 
transporte comt,uc!o queira r"ccbrr 
Rinda o abraço dn nlinlla sincerilh1 · 
de. - José Barbosa 

João Pessôa, 9 - Comprimeuto-vo"' 
todo respeito transcurso hoje vos5<1 
aniversário nat.alicio 1t- José J\lvarP-"i, 
secretario da PrefeiLura 

João Pessõa, 10 - Felicito v 1•xe!o. 
data natalicio ocorriclo ont.em. 
Sauds. Antonio Vieira 

Calçara. 10 - Parabens m1lalic'0 
ocorrido ontem. - Cordiais Pnmln 
ções. - Severino Tsmacl 

S. João Ct1tírí. 10 - Minllns sil1r~-
1·~s fcllcl!acões pr!n passagem 11:i te.li· 
cio. - Abraços - Eduardo Uost", 
Prefeito 

Ginásio Carneiro Leão 
A Diretoria clt~"'it' ·•,hwand..i rio 

ª"isa. aos inie1·l's~ados qur .•, 
ma tl'Ículai• do c:ur~o gin.tsia l · it" 

enccrral'ã.o no d:la 14 do (·orrente. 



' 
JOÃO PESSõ-X - Domíngo, 18 ilt março iie 1i13S .-..i 

EM PO-.--S. HORAS MODIFICOU·S·E, s·EM ' • . 
11aRAMAMENTo DE sANcuE o MAPA oA EUROPA Ultima Hora 

(DO PAiS E ESTRANGEmo) 
A MARCHA DOS ACONTECIMENTOS DA POUTICA AUSTRO • ILIMA DISTRITO FEDERAL CONTINUAM A FUNCIONAR OI 

CURSOS COMPLEMENTARES 
VIENA. 12 , A UNIAO• - :,O 

aviões a lemães estão \'nando sobrP o 
território a ustriaco 

l ll\lA DE:tlONSTRAÇAO '.'iAZISTA 
EM VJE:-iA 

VIENA. 12 A UNI AO, - Reali:lll ­
se. hoje. nesta ca pital. uma grandP 
marche aux flambeaux para a qual 
estão convidadas todas as organtza­
\' Õf'S na zista s da A ustria 

CUJ\IPRll\fEN'TA;,,/DO O " FUEH­

RER"' 

VIRNA. 12 IA UNIAO I - O cha n­
celer ~yss Inquart partiu para Linz. 
onde foi cumprimentar o sr Adoli 
HlUPr, recebido fesli va mPnte pelo pre ­
feito daquel a rid t.de 

Hl1'LER l'.\UTJl' l' .\R .\ HE'.'i .\ 

LINZ . 12 , A UNIAO , - O "Fuel1 -
rer" foi recebido nesta cidade com a , 
maiores demonstrações de júbilo. 

UNICOE 
VERDADEIRO 

Não confunda ! 

ENO 'Sol de 
Fructa• 

1 SAIBAM rooosJ 
O bilhete de ,·ísíta, 1 que nós 

impropriamente rhaman1os ·•car· 
tão"l, teve sua origem em }"ran­
~a. ~\ principio, só usado pela a· 
rifi.to<-racia., Pra prf'"iosamf'nte nr· 
namentado por 11:'randes artistas 
,·orno :'\loreau. Fl'a,«ona rd. ek . 
Exibiam troféos, bandoleiras, co­
lunatas. pombinhos, ramos de fl6-
ff'S. cupidos. ,·asos etruS<"os, ~h: 
Por fim, esses pedantescos moti­
TOS ornamentais de~parecl"r'H"l 
At·ontereu isso durante o impPrio 
napoleonieo. Passou-se a usar a­
l)f"nas o nome num retangulo de 
papel branco . Em 1825 aparece­
ram os bilhetPs de visita de luto. 
imitados da Espanha, onde esses 
bilhetes eram, aliás, negros, com 
o nmne em tinta branca . A par­
tir de 1869. todos os bilhetes d~ 
,Anta passaram a ser. romo a.in­
da boje. em papel Brístol. lU11 -
.i~,_ent... cerias pessôas de 
mão gosto enchem tais bilhetes 
com titulos, endereços e outros di­
zeres, só faltando a biografia 
No Brasil de hoje, o bilhete •le 
Visita i, .. 3\'ÍS rara'' 

.\ pa,xao da hrrva de Nicot 
póde ser incluída entre os forne­
eedores de toxlcos preferidos pe­
los que se matam. Em 1900, cer• 
to dinamarquês desejando afogar 
no fumo a sua ineuravel melan­
colia, r e s o I v eu .. deleitar-se,. 
com ... 300 cigarros por dia ! Con­
seguiu checar aos 125.000 , Aí so­
brevelu a paralisia, geral e o lnto­
•<icado foi morrendo aos oou . 
eos. em·oUo na fumarada ... 
Mais ou menos pela mesma épo­
('&, um hungaro, cansado de viver, 
mas pensando no futuro óa aua 
rente, dttidiu envt"nenar-st: com 
charuto. depois de ter feito va­
rios seruros de vida . AdtJtWiu um 
bom stock de havanos - o ho­
mem tratava-se - largo~1-se a 
fumar 56 charutos '(jUotidi:rnos : 
E só ao acabar de chu11ar o d• 
numero dezesete mil, foi que a 
morte o colheu. Já tinha dado á 
familia um trabalhão para retira, 
a montanha df' cinza dD!I ha,-a­
nOR .. 

Sim; o mataborrão nasceu . 
Conto Venu• nasceu no mar. r, 
mata-borrão nasceu . . . da chu­
va. Antes drue impo1·tante a ­
conteelmento, a tinta era enxuta 
com areia ou einza. Coisa cac • 
&e e desacradavel. Felizmente. 
- dia, certo operario perpetro,, 
um ._.tre. E ainda dizem que 
nie ha deeutres ateis ! t 'ol numa 
falM!M de papel do Rerkeshirc, 
na .._..terra. Encarregado de , . 
eoàl,-lllbar a elaborac;ão da pas­
ta. e operarlo esqueceu-se d• 
derramar na nba a quantidade ti, 
cola precisa: e a pasta estragou 
ae, eaaando não pequeno prejuí ­
zo ao fabrleante que. natura lmen­
te. •ficou per eonta• e dP.~J)NI,:, 

;..:i..=o~ 1::u::t':~..:;:.'i~. 11; 
papeleiro o POE porta.fera, cumo 
ftàera ~om o operarlo. Chovia 
Tendo fleade a olhar de um& Ja· 
llllao1111pel ....... 8l'ell&NIIIO 
.....,....._._-"'8 • __. a ...... _ ... __ .......... 

em defêsa da Austrla, caso a Ale1m1-
nha fizesse anexação do seu terrlto­
rio ao Relrh · 

REUSII '. O GABINETE lNGLES 

NOJ\IEADO MEMBRO DA COMIS· 
SAO DE ESTUDOS DE SEGURAN­

ÇA NACIONAL 

RIO. lt (A. N.1 - O presiden-

1UO, 1% (A. N.) - Para eviiar u. 
vidas, o ministro da Educação fez 111. 
,-ulrar os seguintes e ... 1arecímen1ee: 

Movimentam-se as chance• 
larías - O "Fuehrer" par• 
tiu para Vitna onde será re­
cebido festivamente - 50 
aviões ge1 manicos sobre o 
território austríaco O 
chanceler Seyss lnquart 
recebeu o sr. Adolf HHler 

LONDRES. 12 lA UNIA01 - O Ga- te da Reput,llca assinou um de­
binête esteve reunido durante duas ereto nomeando o almirante José 
horas sot, a presidencia do sr . Nevlllc Machado de Castro • Silva para 
Chnmberlain, para estudar a s ituação membro da Comissão de Estudos de 

"Continuam em vigor todos os dispo. 
sitlvos da exigencia do curso comp1e. 
mcJlt&r. para inscrição ao concur18 
M 'habilitação ás e'1C'olas superiorts. 
')s cursos complementares funclo. 
nam nos estabelecimentos de ensina 
secundario. sob inspeção do Colécla 
Pedro li e Colégio Universitário. Si 
poderão matricular-se nos cursoe 
~omplementares os estudantes q11e 

tenham concluido o eursn f11ndamen. 
ta1 ·· . 

da Austrin Securança Nacional. 

em Linz 

( 'h:inreler Adolf Hitler 

,en dc discursado. na ocasião o prefei­
to municipal , di1.endo que a Austrla 
.'>en t i R-~e orgulhosà cm receber o s<:"u 
~rnndr lHho 

Em seguida, o '· Fuchrer·· partiu 
pnre \'iena. onde está sendo espern-
cio ~ntusia~tica men te 

EJ\I POUCAS HORAS J\10DIFICOU­
SE O lUAP.\ DA El'ROPA 

HAYA. 12 <A UNIAOJ - O jornal 
" Telegraph " , ocupando-se da s itua­
ção da Austrta diz que "Em pouca~ 
horas modificou-se o mapa da Euro­
pn . sem clerrnm'.lmento de snngur " 

PRF.OC'l ' P.\DO O "PRF.:\flER " 

lNGUS 

LONDHES. 12 , A UNIAOJ - O sr. 
Neville Chamberlain está visivel­
mente preccupado com a polltica eu­
ropéa. em face dos acontecimentos ela 
Austrla, não sabendo mesmo, se con­
tinü e ou s1tsp('nda as r,nnversnçõl?~ 
para a aproxlm!l.ção anglo-ltnllana 

CONFF.RENCJARA'\I F.lH WA'- · 
HISGTON 

., 
WASHINGTON. 12 <A UNIÃO! 

Os embaixadores da França, Alema­
nha e Grã Bretanha conferenciaram 
a propoe,ito dn slt uaç!lo nustrlara 

POR C'ULP.\ DO TR.\TADO DE 

\ 'ERSALHEi, 

LONDRE', , 12 , .\ UNIA01 -- Ocu 

\ HD1.\"11A FECHOI ' A mos- ?.:=~~:rd'~l:sc:;~~'l~~.~ a ªc~:1~!n~~~s~ 

TEIR.\ transformação politlca cnhP ao ,rn-
BLCAHEST, 12 •A UNIAO, - O 

governo determinou o Imediato fPChn­
mento da fronteira 

EM HEFt:SA DA AUSTRIA 
LONDRES, 12 <A UNIAO, - Acre­

dita-se que a Inglaterra colocar-se-ia 

tado de VPrsnlhl's . ' 

A ALE.llASH.\ RESPONDEU .\{) 
PROTESTO DOS GOVERNOS FR.\S • 

c·i::s E INGU:S 

BERLIM. 12 (A UNIAOl - O go. 
1·~rno afirma que recebeu os protestos 
da França e ela Grã Bretanha. 0 ° 

quais tiveram imedia ta resposta . 
As chancelarias francesa C' inglês!' . 

acentúa a nota do Reich, foram fal­
samente Informadas , no tocante aos 
acontecimentos desenrolados ua Aus­
trin . 

PAGAMENTO DE DIVIDAS DOS 
EXERCJCJOS ANTERIORES 

O REGRESSO-DO GENF,RAL i 
GóES l\JONTEIRO 

RIO, 12 (A, N.) - O Tribunal de 
Contas ordenou o registro de quatro 
mil e 836 contos, a fim de se atender 
aos pagamentos das dividas dos 
~xercicios anteriores, relaeionados 
~om o Tt-snuro Sacíonal. RIO, 12 (A. N.J - Até o dia 38 de 

corrente, deverá regresar a · eista Q• 

pltal o g-eneral Góes Monteiro, que, 
!) 1\IINISTRO DA JUSTIÇA COS- como embaixador extraordínarto, ,e. 

FERENCIOU COM O PRESIDES-TE presentou o Brasil na posse do no" 
l)A REPUBLíC'.\ presidente da Argentina, donde se• 

1 guiu, a convite dos respectivos govêr• 
1110. 12 (.\. N,I - O ministro I nos, em visita ao Uru,:ual • Chile. 

Francisco de Campos, logo depois do 
c•lmoço, foi conferenciar ontem. com ITALIA i 

o presidente Getulio Vargas, em Pe- , 
tropolls, donde só voltou á noite, di­
rigindo~se para o seu gabin~te, onde GRETA GARBO VAI Ci\SAR " 

~:::~. o prefeito HenriquP Do- ROMA, 12 tA. N.J _ As sul)Oli• 

çôes acêrca do matrimonio de Greta 
Garbo com Leopoldo Stokawskl p&• 

'IOlllEAÇOES SA 1'.\ST.\ O.\ 
GUERRA 

reee que se confirmarão. O escrllMlt 
cm Roma da " Metro Gokhrln 
Uayer" acaba de anunciar que o ca• 

RIO, 12 (.\. :-1.) - o ministro da sarnento se verificarã em data alnà 
.1-uerra, entre outro~ decretos, subme- não marcada. 
teu °" serruintes á assinatura do pre- Wallaee Beery será uma das lelllt• 
sidente da Republica: nomeando o manhas. 

URUIUIY 
l"eneral Castro Junior para o coman­
do da 3.• Divisão de Cavalaria, em 
Bagé, e o tenente-coronel Ajamar 
Vieira Mascarenhas para O da Es-1 EXTREMISTA BRASILEIRO Dt:• 

co!a_ de Aviação ~lilitar, em sub&ti- TIDO EM MONTEVIDi:0 
tu1çao ao coronel Ivo Borges, recen-
temente classificado no 3.º Regímen- l\lONTEVlDÉO, 12 (A. N.) - AI 
to dt Aviacão, no Rio Grande do Sul. autoridades policiais desta capital de• 

tiveram o individuo Amerlco Dila 
Leite, a pedido das aut-0ridadts bnl­

A REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA slleiras, quando O mesmo wnlaft 
4.' FEIRA DE Al\lOSTRA~ DE obter documentos e entrar imediata• 

:-IOVA VO,RK 

RIO, 12 (A. N.) - No Departa­
mento Nacional de Industria e Co­
mercio, o ministro Waldemar Falcão 
presidiu á reunião da comissão orga­
nizadora do comparecimento do Bra­
§il á Feira Internacional de Nova 
:V ork. Fôram representados variDll 
Estados, inclusive o Ceará, que de­
signou o jornalista Marcial Dlaa Pe­
queno para representante do seu Go­
vêrno. 

ml"nte no territorio argentino. 
O referido individuo encontra .. 

em Montevidéo desde outubro de 
1937, foragido do Brasil, onde é ae•• 
sado d~ participação em ativldadts 
el1r~mista~. 

DESAFIO PARA UJII Dl!t:LO 

CU~HA & DI LASCIO 
- Materiais sanitarios, e­
lctricos, madeiras, ferra­
gens, azulêjos e vidros, aos 
melhores preços, á rua Ba­
rão do Triunfo, n.º 271. 

Sociedade de Assistencia aos 
Lazaros e Defêsa Contra a 

CONCLUIDA A REFORMA 
DO CODIGO PENAL 

MONTEVIDÉO, 12 IA, N.) - 0 
ex-ministro do Interior Aucuslo Cf• 
sar Bacio, partldario da chapa lilaD• 
co Acevedo e Martinez Tedí á pretl• 
dencia da Republica, desafiou para 
um duélo o sr. Vicente Costa, dire­
tor de "La Manana", , qual apoia • 
chapa contraria. 

-----------Lepra 
RIO, 12 (A UNIAO> - Foi con-1 Candldo Mendes e os membros da 

noR':\i':'~S:b:e n~a P= :':u!t cluida a reforma do Codigo de Pro- comissão, examinarão, hoje é. tardi­
uma rewúão de assembléa geral da cesso Penal. A comlllllão encarregada nha, o ultimo capitulo relacionado 
Sociedade de Asslstencla aos Lazaros de elaborar o ante--projéto, aprova- · com a execução da pena e llvramen­

':t:e1r:;:r ~º=/d~::a ~~~~te; ré., hoje, a parte final do Importante to condicional por "sursis" com a 
eleição dos novos membros do Con- trabalho. Foi Iniciada a redação da Intervenção de juizes e da execução 
sêlho Deliberativo. minuciosa exposição de motivos, e da pena por mutuo entendimento en-

FORTALECER O CORPO PA• 
RA TER BONS NERVOS 

se~o s::~~~,;l': ~c!s~u.:00~0:: apresentada a ·ultima parte, elabora- tre os julzes e os administradores do 
da S . A. L. D. e. L. a comparecer a da pelo profesor Candldo M.endes e presidio. Este capitulo é do juiz Nel­
essa reunião, que se efetuará. ás 20 pelos Julzea Nelson Hungria e Vieira son Hungria. o codlgo terá 880 artl-
h:o:-ras_d_aq=-u_êl-:e:--d_l_a. ________ M_a_rcél_o __ d_e_Qu_e1roz __ ·_º __ P_ro_f_esso_r_ gos e seré. entregue ao ministro Fran-

A CONFERENCIA DOS SE- ~:'. Campos dentro do pram de dez 

CRETARIOS DE FAZENDA NOTAS DE ARTE 
Organizadas a calllissão central e su•-co•lnies -

Marcada n6t1 rt111lão para 1m11llã 
Rio. 12 •A. N.l - Verificaram-sr. Ida Bala, Benjamin Vieira, de Ooié.s, 

ontem, três reuniões dos Secretá.rios Ose.:.r l'ont.oura, do Rio 01,nde do 
de Fazenda, as quais fôram presidi- Sul e Gas&ão Vldlgal, de Sáo Paulo. 
das pelo ministro Sousa Costa. Nc. Na ultima reunião, que se realizou 
primeira dessas sessões, foi dlscutld1> àa 18 horas, f6ram organizadas a.s 
e ap~ovado o Regimento Interno. Fo• 8"b•~. sendo dlstrlbuldas l'll• 

tam~m eleito vice-presidente da tre IS mésmaa, para o necesaario es­
Conferencla o sr. Oliveira Fr<lneo, tudo, os pareceres das dlferentf!s tr . 
representante do Paraná. :iea considerada& objéto de delll>er•-

Para membros d& Comissão Cen- ção pe1Qa membros conferentes. 
trai , que t.erá dlrett,o ao vot.o de quo&• Plll&lme~ foi -«:ada '*ª reu• 
!Idade e quant,ldade. t6ram cleusn&- DIio para " ~ IIIII.UIMla-fetr. 
doa oa an Klpll PwDambuéo Pilho, na ala do Colllllbo 'Nalloo de llllo­
~ 4o Puf., TIIII& l'IIIMI, n... • ........ 

EM "TOURNeE" PELO NORTE DO 
P.US OS CANTORES E COMPOSI• 
TORES SA TOS MEIRA E RIVAL· 

DO LOPES 

Encontram-se nesta capital os sra. 
Santos Melra e Rivaldo Lopes, conhe· 
cldas cantores e compositores que 
têm atuado, com exlto, em farias e­
mluoras do pais e, por ultimo. na 
P R A - 8. ~e Recife . 

Rontem, esses artistas estiveram em 
visita á JTdaçlo desta folha, dep.­
rando-nos que, após atWU'em na 
P R I • 4 - Radio Tabajara d& Pa­
ralba, confórme pret.endem. vlatar 10 
Dara IS capttalB do Rio Grande no 
Norte, Ceará, Maranhlo. Pará e 
Amuonaa. 

011 U"B. S&ntos Melra e aaw.ldo 
}:- pretendem, alada, --.i,, em 

~ ---
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i Pllül~ll ,tMl~l~ll l Cunição 
• porqul' puha, as"rn lúo fortemente. 

:

• 1 ,10 de~co111pas~adamente, 
num., .111sia mconl,da 

: ,ft~telte .. ett• de dô1 de solr1111(•nto' ··"············...... . .................... . 
Dirigida pela "Associação Parai bana pelo Progresso Feminino " 

PA_GINA FEMININA 1 

CL'HSO 

A. P. l'. F. 

Hcaµarece hojl', depois do [ll'- d"'· Lilia Guedes e Ueatriz Jli-

pal{ina feminina. Foi também nossa colaborndo-

\'ü'lTH~O SE. 

O PH.OGH..\~L\ riodo das grandes fé·ria,, n noss,1 l l,eiro. G l,'~ ])0 

'iesta noYu faze ser-lhe-tio in. ra e111quanlo aqui morou a noYel 
lioduzidas ccrlas mot!ificaçõc, e escritora conle1Tanca [n~zl\Iariz, GINASIAL 
crcadas outra, ,ecçocs par;i ·• aulora de ''llarragern··. romance 
ucsenv0Jyi111ento de alguns '·nu- de costumes regionais recebido Desde 1.0 de fevereiro, es. 
clcos" . com aplausos pela critica. lá aberta a matricula desse 

E' oportuno d,1r u111a ligeira Encorajadas pelo n1Jio,·u at)oio 
noticia tle. ~0111,, se iniciarn111 :ts que nos conlínúa a dispensar curso .. -\ respecli\'a inseri• 
nossas al1Y1dades na imprensa. este jornal, continuaremos u ção é gratuita. 
Fundada a Assuciaç,10 Paraíba ,'osso progrnmH com o mes1uu . \ tabela de preço::; para 
na pelo Progresso Feminino cm entusiasmo do inicio. 
Jl de marco e inslalulla c111 11 o ensino é a seguinte: -1 
de abril dé 1\13:J, cuidou-st: logo/------------- maleria - 8$000; 2 mate. 
de oblcr u111 jornal onde se fi . · 1-i.·OOO •; 
zcs \ c a dinilga<::io do grl'rnio ' ' A BARRAGEM '' nas - ,>s? ; " - · · · · 
nascente e fôssl'm aprowitadv, 20SOOO. Daí em diante 
os pendure~ intelectuais tias as- Oli,·ina cameiro da CJ1Uha nais :5$000 por materia. 
wdadas. Li a "A Barragem" com verdadeiro Ü pagamen[O é fcilü adÍ• 

,\ ideia fui pro11ta111cntc ,.n,- imeresse e ne1n podia dei'.wr de se>" d l 
parada pelo então clirel•)r d' .\ assim . ~Jnta mnen e. 

ASSEMBLÉIA GERAL 

Pon1ue chora, (' ,oluç:,, noite e dia 
"e1n C'es~ar __, 

m1111 lolll'O palpit,11· 
d(' b1nl:t ago11ín ·t 

Cornçl.i<) . 
padece e nào re.clamc,s .. ,. __ ,. __ __ _ 

Despreza os homens Yis 
Em Yez de lagriuws riso, 

Em ,ez rle la111ento, - cantos 

Canla. coração ' 
Eu quero que leu canlo 

sej:1 alegre corno a dol'c 111elodia dos pas,aros 
nas campinas ern flõr 

E que tenha " clurez:i do dia 
e o esplendor da, noite, de lu"r' 

Canla. l'Urac;:w '. 
e que leu l'anto e11Lpolgue tanto 

que até aos felizes cause espanlo 
Canta bem allu e com lal estridor 

que cu esqueça '" meu, de,go,tos de amôr .. 

!rlfcl'11H1 F,, ijfJ tia Silneira 

( Uo liHo inédito "THISTl·:Z.\S IY .\L~l.\" 1 

~-

MARGARIDA LOPES DE ALMEIDA 1 ' \ LíO que nos franqueou e~- Elta cbra foi-me gentilm<,nte o/fere_ 
\as cu lu nas· Foi assi lll que a 2ü ciáa i;ela autora a Igncz Mwiz uma 
de agoS tu do 11Jc,rnu ano circu- das minhas mais distinctas ex-~lum_ . . 1'iio lendo h,,,ido "'' ~c~t:..'.- João Pessôa te,•e em dias de janeir•, De ,olta de ,ua excursão ao norte 
lan1 a primeira Pagina Fc111ini- na, . leira i,as~adu. 11mnero legal J),11,l findo o privilegio de hospedar. pela se- 1 do pais em cujas capit.>es ,empr ' 
ha · o seu livro revela um espirita cre- a reunião da .\5sembléa Geral 'gunda vez, a grande brasileira que a com a nielhor acolllida bil,ou seus rc-

:\u anü scguinlc füi fu,idada ,, adcr e mu,ninado Or<linaria desta ,\ssociaçiiu. fama c?nsagrou na clupla modal!claclc ' itaes_ tivemos de om<il-a interpretar 

,\ SM, l'.i ,w,10 J>:1ruil.,,u1;1 ill• Í+lltJl'{'!l- P-ela leitura d.o mesmo podemos fa- vül!Y?C•i-SC. nova r~uniti.~ para .. o !~'!;;!ª~;!.ap1!"!~~;/~ont/~J:
1
\/ t~ I ~~ •:r:~~t:':ieotr:.1i~~e~fi :~%':teefi; 

su, lendo sido conYitladas para zer um- estudo mmucioso do que é e, prox1mo d 1~ 18. nu ho1 ,l e luc,il do trampe, to. as fronteir.•. para_ levar I Esta associação destacou duas so­
~ocias tia J11csn1a algu,nas <las povo dos nass<.,s sertões- nordestinos. .do coslu1ne . a. outros contuuntcs a affwma~ao ,,~.

1 

tia~ para f.a~erem u.m .. a ,irita. d <.:or -

scnhoras e senhorinhas do nus- 1 Ignez. como o artista primoroso res d.e um labor árduo e mortificante. ;f{,~!~ ::P~~: ª,~t 0 ~~a:.,:•;\~: f~-. )~~~1,! i:,~~'.!r~a;:c~i~s.i~:;.;~/ ,,°:1';~~ 
W .rnciu _in(clc~lual. ,Entre a, \ que ~,nprega todo sez; engenho na con_ E S. Gonç>(l.lo serve de centro de in- dividualidad~ _b,rilhante. r~•·elanclo " vB_hão do Chá. Foi u_ma ale~rc. nu . 
uss1m dt\l1gu1<la~ L1gur:..l\allt , fccçao de unia obra que O eternizará . d . l . gl'andc scns_1bdulad~ que e a.paua~10 nrao dec·lnnda na u~a1or cordlahd'l.d.c. 
cons lituindo a n1aioria, as no . ...,- tem, e1n a "A Barrogem," u·a ünagi~ teresse pa1a '? _ es~ 0 pSico ogic~ q'lfe Idos vercladeiros arhsta~ [Em n0111e da a~~oc1acão a co1p,och1 
~as principais colaborador~~ ,\]- nação Jertil, creondo personagens tão Jaz a; 1ro1TW,lCtSU/; a.e um,a pop_ açao ---------- Oli, ina Carneiro da CÚnha ofícrcccu-
bc1 tina Correia Lioia. Oli\'Íll'I verteita.1 qtte dão vida ao seu roman,- que vive a ln:ctar com a terra virge1n, ta-~e com Jo,é Amenco de Almeid" e ; lhe ainda mn ramalhete de flu)'es 
Ca rne iro <.la Cunha, ,\liu: d<' .\ . ce e 

O 
tornam grandemente actmira- ,mprcgnandi_a com. o wor de suas José Lins do Régo. ai,esar de alguns 11aturaes e a conSO<'ia Corintha R. 

zeYêd c l\Jonleiro, ,\nalicc C:d- do . faces '~".:ct1.e1'.tos e beiiando-a com fl ~~~~~º~,J;ic:;:;a;;;"n.~zf;~ncia-la pela :;;;,i::~ºd~c~~;'.;;::~ia~ª~~~:,~ .. :~:1 P::~-
Ela encarna em. Zé Mariano a Ji- respzr~çao calida e _ofeg~nte. rente!-- além ela homenageada e sU,t 

U I Á R A 
guru típica do cassaco. cuja 1niseria Maria dos Rem.edws 1 epresenta :i · Nãn sou levada velc, in f!uencia do ! 3ecl'etaria a:s <.On-:,ocia., Beatriz Cor-
&c esta11ip<t no teniblante contrajeito e niatuta-evolu.ída, cujas 1naneiras for- ~t:xo. nem, pela wz. cl,., coracão e nem 1·eia Lim3 re1nesrntando a pr~ideu­
no máu huinor qu.e 

O 
acompanhe cO'Jn' mam u,n centraste perjeito com as das ainda peta vaidade de ter siao /gnee te clra. Albertina Correia l,ima. Ofüi­

a ftdelid.ad.e de um cão fil/,2,: daC{uelle ri,u;ão afastado das mo- minha alumna na Catnciro da Cu11!1a . . l\hr~arida 

l~s lc nome. riguros,1111cn I e i 11-

di gena, pertence de J'atu a um" 
kgitima reprl'sentante da,; lribu~ 
l c111anesccnle do gentio brnsi­
lci,·o . lJiúra , a linda cabocla <l:1 
lribu Carajá das margens <lu 
Araguaia deye ler cslrcado nu 
Casino r\tlantico cm dia~ <lo me, 
findo canlandu CUJll sua inaviosa 
YOZ canções carna lescas para de­
liciar us frequentadores daquel ­
le eleganle casino carioca. 

A narrativa elas cenas passadas na- d.ernizadas !> grarttles cidades do Nor. J1tlgo aqui, a~ena., a rOfllllltC1'l ·r pe- ~~,~~~i,.~ .. h~u.<;:"!"'\1a~r;u::: !~';.3':. 
quêlÇ$ recantos torturados pela incle- déste. los seus don, de estilo e qua!tdad es Marly Uosa, Valeria Neve, Clotild.-
1ncncia das sécas é tão viva qu,e nos A suborainacão da natureza Lnculta de imaginação . Guedc:, Per<'ira e Angc-lita Xobrega. 
faz pensar te-las presenciado de per- <í beleza ferninil de Remedias ahi estéi Ha mi ,, A Barragem · uma ,erie cte Em meio a palestra a cl1·a Lili> 

to'.e· que a autcira da ·A Banageni" de1'"';.ftri~ii,{f::S
1ªa1~~1ªf:;;::::i, e cu11. quadros ela extstencw real animado , ~.;•;fo~' ,:;::../~n;::º:o 'i;~;~~e~.0 ~: 

escrrneu co1n alma a historia de u,n fiante, alheia ás· maldades do 1n,uuto. i;c;r .. uina intielltgencia viva · 

1 

pis: · 
povo que ella conheceu bastanle e qu.~ vê no seu esposo um iàolo por qu.en, As letras brasileiras - naae:, tma , 
poude apreciar nas diferentes situa- se sac;i/ica, aceitando 'll,1Jlll vida de eSt ao de parabens com ª pub_Llcu.ta,te No .. sa grande pat,rida i\la.rgarida 
cões a que o capricho do destino o p1·ivações, sem que 1nuLesse um mtnut,, àeSt e romance que encerro pagtruts tau - A intel'pretc gcv,til da mu.sa br;<­
lerou siquer p_en.sar na infidelidade .do seu /1elm.ente retratadas QllP. nos lernni a loit ira -

to ºco~~;~!ft~d1! !tçi~i1~fig~~c~~~a descri. companheirf\ de infcrtunio nitg~o~i~;id1fa~iad~;·v 1~1~~-0 num,e .. _d_e Õ~:1 / 1!:ç:u:iyá1 t> Jt•itit•eira 
Os costumes dessas levas que se d,eS_ As 1nudanças operadas na exi.ste11,d a 1:. as helêz·is do · ,·,·rsos aecntúa 

de Zé Jv!ari<tno a autora nos pinta uma ~at~i~ia pon_tüha~o de:._ tu." no e5 - 1 Ant~s ela ;artid: · 
Seu retrato publicado nu Cu, -

1·eio da Manhã. do Rio, <le J 3 de 
janeiro Iindu. re,·ela gra<;a ~ 
helleza nàu esperadu, en1 gente 
de sua raça. 

locam de um lugar para outro em com as cõres naturaes, ca,noiando ().j vaçc inf,mto da mtcll1gencw humrma. Qui,. num g·e,to de alta flJ.algu.ia 
busca do necessario para o seu su.sten- 1 · t · 1 t I r · t • seus niatizes de acórdo com as exigen- gnez conqws ora uas e rw, um u- 1 rop01·c10_nar-no'S a ven ura rara. . 
to,. Um nesta obra uma interpretação cias do quadro. gar de destaque pela sua mentalidade J?• em sua , ·ncantadora companhia, 
fie.l. E é assi:ni todo o livro de Ignez - artiEtica de escultora •: _dcC'lamador,; 1 ~aborearntoi. ª ta~a d.a amizadr. 

Liára é a,sirn a re\'elaçúo 
lllaxima ela, surprdwndenles ri -
quezas naturaes e possibilidades 
desse gigantesco Brasil ai ncl:.i 
tão desconhecido de si mesmo. 

Nada escapa ao espírito arguto de mn apanhado do carater e dos cos- ,adia. imaginaclio /al1/1.ssi11,a e qu.a-
Igntz. lumes do sertanejo, moldados aos em- lidades uterarias I E e,te feliz minuto 

Fma vae buscar aos re/ol/ws d'alm,a bates das paixões humana~ e aos ca- "A Barragem" de certo tera 1111u, Oc co11forta11te prazer espiritual 
dos sertane1os. batidos pela miseria, prichos de uma sorte riia e mesqui a_ceitação plena pelos amigos <!o~ bons I g~:r;º;e1~~t!:-l!~i::b::;t:.a~audade 
as reservas de paciencia e !resignação nha. livros. e ad.mtradores dos espinfos ª- . Cotn a audacia sem par <ie me;, e,,'tro 
com que éles aceitam todos os rigo A autora da "A Barragem" dc/r01'· va,ntoJ«àos [matulo . 

A BÉLA PALESTRA DA SRA~ ALICE 
MONTEIRO NO "ROTARI CLUBE" 

çoamento. Políticos, cientistas homens 
de letras vivem numa agitação con.;­
tante, num lutar sem.,treguas para al­
cançar os domínios inatingidos da 
perfeição. E' grosseira ainda infeliz­
mente a materia a plasmar. Inha-

lniclamo:,, hoje, a publicação da por aquele cargo me são impostas. beis têm sido os artistas. Grande 
tonferencia de nossa distinguida con- IAquela "Sociedade" tem em Rotari O esquecimento de fonte inspiradora. 
socia. no '' Rotari Clube" 1 um bom padrinho. Padrinho ã anti- Só um mestre temos. Só um mestre 

Professôr~ provecta e dama de com- 1 ga, padrinho dedicado, quasi pai. deveria ter a humanidade: Jesus Cris­
provados pendores parn ,t tribuna e !Assim, posso dizer-vos: Rotar! não é to. Só um principio deveria agitar a 
Imprensa a oração da sra Alice Mon- estranho. Ser rotariano é estar pron- nortear os homens: 0 divino princi­
lciro é um t,rabalho st•l>stancio<o rtn I to para fazer o bem, amparar, aJu- pio, que em si resume toda a ciencia 
CJsencia e brilhante na formo . dar. cultivar a honra e o caratcr, as da vida "Amar a Deus sôbre todas 

la~!~:· s~t:~:n:snif ~:~:~:i~a ~e ~.:: l ~~~i~a~::e:u~e~::~s" ~~r ~;
1

::"~n~:~ ~~ ~~
1
~::~., ~n;~:o ei:i::'.mºsc~~~:~~~ 

conhecimento pel:. honra qut rr,c de pensar em si., eis Rotar!. Te- neuhuma educação sera perfeita. nc­
conferis, escolhendo-me para realizar nho assim, reafirmo, na mais alta nham sistema educacional poderá do.r 
~ Palestra de hoje, em vossa reunião conta a distinção, que me estais con- frutos se não for orientado pela di­
tociai, Não posso dizer que muitv sei ferindo neste momento, porque uma vlna vontade, traduzida para os 11CJ-
tl,e Rotari. Conheço-vos a divi~a nobreza principalmente IJle como,·c . - oucas alavra.s. Pou-

dar de si antes de pensar un s1" e fascina: a do esp1nto. . roens em .tao P . o/ ue cm si re-
8el que vos não está marcado limite E' natural que simples mes'.re es. cas .masª '::;:asdo Pse1~ da existencla 
é dedicação pelas bôas causas e o cola vos venha falar de assuntos swn~m Des rezando-as os homens 
quanto vindes fazendo pelo bem du. educacionais. E' na e~col_a qut se de= huma:'ªienta1: criar maximas no,·as. 
Paralba. Como President. e da Aoso- ve concentrar toda espeiança, de as 

I 

em vao _ _ _ 
ci - - h d reição hu· Formulas erradas, que nao trarao 

açao de Assistencia ~o, Lazaros cençao para a son a a per - jámals a felicidade verdadeira ás 
llestc Estado tenho encontrado na mana. Realmente ª human1.dade de~ e tw·as felicidade verdadeira que 
heMmerita agremia~ão mten1acio11al de as mais recuadas. éras vive ªcr~eg~= :~ a odcrâ existir na paz de conci-
Ul)J fr,rte a11xtljo á, rr!\lizacoes que tar-se rm t,orno do ideal de ap I P 

ência e na obsoluta certeza do rx­
;;to cUlnprimento do dever E e JU!-i­
tamente por um imperativo da cons­
ciência para o cu1nprí1nento de ll111 

dever. que escolho para o a:,sunto de 
minha palestra a "Organi?.açflo rtos 
jardins da infanc1a na Paraíba" 

Em -931 seguíamos ainda em nos­
sa terra. a escola trad1cio1u1Iista \ 
disciplina rígida exigia que a criança 
se imobilizasse nas carteiras inco-
1nodas e lrageü,. que felizmente não 
Existem mais. Os recreios eram tu)'· 
bilhão de gritos desordei11dos n,; 
meninos de nervo.s fatigados pela imo-

bilidade exagerada ::;e espandinm nes­sas horas excedendo o Umite, que as 
regras áo boin senso e das bófl-s m'l­
neirns costumam 1narcar A movi-
1nento.ção escolar fazia-se na::. gran­
des datas nacionais. Essa.s para ela; 
escolares contituiam o tormento do 
professor pela dificuldade de man ler 
em fila a garotada !l'rlquicta A esco-

la era assim comtrangimento pnra 
a criança depois de ter sido castigo, 
tenor, Começaram então os esforça­
dos mestres conterraneos a manmc­
ar compendios de psicologia Os prl-

meiros volumes de pedagogia cienti­
tica começaram a girar de mão em 
mão. E com a modificação da men­
lnlidade do professor começaram a 
aparecer a!,: prilneiras ideias de esco­
la renovada, de preparação para .,_ 
vida Começou-se a formar um llO\'O 

conceito de dlsc1plma c de liberdade 
f' a se atender a personalidade di~ 
criança A obed1encia à lei. o ctomi­
njo proprio. " reação ás l,entlm'!ci !.:, 
inferiores. €1 confiança cm si me::.mo 
idéas nova:.;. servindo de ba.:-:ie á. edu­
c~ção. em 8Ubstituição aos enonoos 
conceitos do passado. Cuidou-se úe 
prover harn1oniosrunentc o de!:>eu­
volvimento físico e mental da c:ian­
Ç[I par~ que ofPrecessc o muior H""ll· 
dunento com o mínimo esfor~o. 
Ness:l época. ue.sa palpitant<: f:lsc 
de trrinsição retiolvt fundnr 11m "jar­
dim de infancia'' na ParmbJ "j~r­
dim - 1deolog:~. ate então, µa,sava u 
s•r "Jardim" reftlido de. Escolu ba;ie­
ada no amór pela cnan~·a no cle~cjo 
de vé-la alegre, s·.dia " tclíi. 'Iran­
sição amena do :~ r á e,cola Em re­
sumo. a escola sonhudw por F'ro­
e))el 

, Contint\111 . 1 
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E D 1 T 
L\'('F{T PARAIIYB.\NO -EDTT,\L 

N." :1 - "'\,J:ltri<'ula - De ordem do sr. 
dr dirertor do Ly-ceu Parahvbano 
faço publico a qurm interes...;;ar Po~sa. 
que d~ 1 ::t 14- de março \;nctouro e~­
tará aberta ne.,ta Secretaria, da., 8 
ás 11 horas. a n1atricula do (·urso 
seriscto deste estabelecimento eia 1 ' 
á 5 ·' s<'rk O cand!dato del'erá ,1u11-
tar ao sell requeri1rienLo para a m::i.­
tncula da 1. · série o certificado de 
<:xnme de admissão e un1 aLte.:...tlcto 
medico de não .,offrer de doença con 
tagiosa da rista e para os demais o 
du ~éTie anterior . 

s-c-relaria do Lyceu Parahybano 
15 d~ fevereiro ele 1938. - Ma,imia 
Ys() Lopes 1Ha('haclo sf'cretario 

l'REFEITURA i'IIUNTCIPAL DE 
JOAO PESSOA - Diretoria de .\ba,­
tecimP11to - Edital n."~ 1 - D:, orclf'm 
do sr. diretor. ficam pelo presente e_ 
dital intimados a comparecer. nt.é o 
fim do corrente mé.,. á Prefetura Mu­
nicipal. a fim dC' ~e rnatriculnrem lo" 
elos os peixeir0s. devendo apresei1tar 
n'.l ocasãio da malricula carleirR." de 
identidade e sanitaria. · 

Terminado o prazo. serfi.o punido.ç, 
rom multa de 10SOOO a 50:,000 todo., 
aqueles qur não e,i;tando licenciados. 
negoriarem ron1 pescadas. 

Diretoria de Abasteciment~ 3 de 
marco de 1938. - Manoel Tcin1, Fi_ 
lho. 3.° e~criturano. 

FS('OL.\ NACI01'AL DE AGRO­
NOML\ - Concu,·so à' títulos e pro_ 
vas para o pro,·imento dos cargos de 
w·vfessores ratedra ticos das cadeiras 
~ g-eolog:ia agTicola, geologia e mine­
rakgía ('- 3gTología; auimira analítica 
e- zootecnia esprciali2ada de criação. 
aumentação .,. higiene. - Faço pu­
blico para conhecimento dos interes­
sado•. que, de acôrdo com a decisão 
do Consêlh0 T ecoico desta Escola. 
aprornda pelo sr. ministro da Agricul­
tura ccnfonne decpacho exarado no 
oficio n. 0 119, de 21 2 38, desta E•cola. 
ficam abertas a partir desta data 
e nos termos do artigo 436, do regula_ 
ment'.> da Escola. pelo prazo de no­
venta dias t90/. as inscrições para o 
concurso de títulos e provas para pro­
vimento dos cargos de professores 
cateelratico.s das cadeiras 3.0 de Geo­
logia Agritola. Geologia e Mineralo_ 
gia e Agr~logía, 4." de 'Química Ana­
lítica e 16.º de Zootecnia Espec;alizad , 
de Criação. alimentação e higiene, de 
acôrdo com o artigo 435. do régula­
mento. Só poderão concorrer os a­
grm1omo.s LJU engenheiros agronomos. 
exceção feita ás 4.ª e 16.ª cadeiras 

~~t~o~ta~~~~ri~?.~de~·~·ete~~l~~~:r~~' ~~!: 
pectirnmente. A inscrição se fará me-

• diante requerimento ao diretor da Es­
cola. instruindo a sua petição com ~s 
ieguintes documentos. exigidos pelo.s 
artigos 438 e 473. cio regulamento: 
ai - prorn de ser cidadão brasileiro; 
b1 - prova de identidade; c1 - d.o_ 
cumentos que con1praven1 sua idonei­
dade mcral; d 1 - diploma de sun 
profissão. assim como titulo.s abona­
dores ele ~eus meritos. em original ou 
publica fórn1a_ P oreve memorial s"lbre 

r. sua atividade profis~ional e cienti­
fica. ac0mpanhado da relação de seus 
trabalhos publicadcs. que deverão ser 
anexados em três vias. se po~-"ivel; f\ 
- prova 02 haver pago a taxa de 
3QQ<QQO I trezentos mil réis1 confor_ 
me estatuem os artigos 439. 440 . 441 
do reg·ulamento d., Escola. O concur­
.<o terá início oit~ í81 dias após o 
enrerrament:) da inscrição e consisti­
rã da aprPciação. por un1a com~ssão 
examinadora nomeada pelo sr. ili.i_ 
nistro da Agricultura por proposta do 
Consêlh'.> Tecnico de todos os ele­
mentos ccmprobatorios do mer!to cio 
candiclo to. de prova escrita. prova 
oral didatira e uma prova pratica. 

Escola Nacional de Agronomia Rio 
de Janeiro 24 de fevereiro de .938. -
Fernando Teixeira de Sousa. escritu­
rarío_ classe G. ~ervindo de secretario 
nn E. N. A. 

F.OJTAL N.º i - Departamento de 
Estatistira e Publiri:lade - Faço pu­
blito a quen1 intercs!-qr possa que, de 
conformidade com as deiiberacões to­
madas pela Junta Executiva· Regio­
nal. em sua ultima sessão extrnorcli­
nária realizada a 7 d0 corrente. o 
prazo para in.!-crlcfto do concurso pa­
;·fl o nrcenchimento dos Jogares de 
elesenhista-cartó!lrafo e auxiliar-car­
tógrafo. ronfórme o edital n ° 1. des­
te Departamento. de 31 de Janeiro 
ultimo. expirará em 31 do corrente 
1nês. 

Os candidatos no reftrido concurso. 
que terá Jogar 15 dias depois do en­
cerram.ento elas inscrições, rlt=>veráo a­
presentar, depoi.s de nomefl.dos. 1nra 
efeito de posse. os seguintes cton­
mentos · 

,11 Pro,·a de 1nspecão médica. :it .. ,:.;­
tucto r,el~ Saúde Publica; 

b, Certificado ele qne está quite r0rr, 
o seniço militar; 

c> Prova ele ~ue não é menor de líl 
nem maior de 35; 

ct I Prova de (1t1e t<'m bôa c01,. :nta 
moral e c·1l'il. firmaé,a por autori-\,1-
c\e.s policiais. 

•roda Ínformação poderá ser presta­
ela no Servi~o ,le Estatística rio O 
E. p 

.João Pf"ssóa 1 n ele mn.r;o '.iC' ::1:H~ 

Sizenando C'osla, RPcrela1io da .J 
K R 

EDITAL - 22." BATALHAO DE' 
CAÇADORES - Concurrencia ad­
ministrativa -- Por ordem do senhor 
comanrlante do Batalhão e presi­
dente do Consélho de Administração 
clêste Corpo e de conformidade com 
o que prescrevem os artigos 738, § 2.0

, 

letra A e 757 do Regulamento Geral 
de Cont.abil!dade Pública. faço pú­
blico que até ãs 11 horas do dia 25 

A 1 s 
instaia,·ão por concurrencia admlnis­
t ra tiva de uma alfaiataria nêste 
Quartel. cujo funcionamento será 
asse!!uracto' em ajuste. ;'elo prazo 
inicial de 2 anos. 

A abertura e Julgamento das pro­
postas se verificarão no dia 25 supra­
citado. ás 14 horas. 

Para esclarecimento das clausulas 
mecliante as quais se fará o itjuste. 
acho-me. diariamente. á disposição 
dos mtcressados, das 14 ás 16 horas, 
a partir desta data, até o dia 24. 

Quartel em João Pessôa. 11 de 
marco rtc 1938 - José F.stario Cor­
rêa. de Sá e Benevides. 1.º tttnent,e 
secretario cio Consêlho de Adminis­
tração. 

SECRETARIA D,.\ FAZENIDA -
EDITAL N.• 12 - Sec·,·ão de Comprns 
- Abre concurrencia. para o forneci­
mento do seguin~e material, destinado 
" Repartição de Aguas e Esgôtos: 

500 kilos de gachêta de chumbo 
re m fibra). 

1.000 hydrometros vclumetricos de 
314", de primeira qualidade, de metal 
não atacavel ,pela agua. ou ebonite. 

40 ditos idem idem de 1". 
10 ditos idrm idem de 2". 
400 peças de ferro fundido n.• 1 de 

4" X 2 00. 
300 ditas idem ·idem n.• 1 de 3" x 

2.000 (para ventilador). 

1

2·+:: ::::: i::: i::: :.~· 2~ :: ::: : 
12". 

50 dilas idem idem 11. 0 21 de 2 x 2". 
150 ditas idem idem n.0 21 ele 4 x 2". 

300 ditas idem idem n. 0 21 de 4 x 4" 

4
,.100 ditas idem idem n.0 22;23 de 

100 ditas idem idem n.• 25 de 4 x 6" 
100 ditas idem idem n.o 26 de 4 x 6" . 
50 ditas idem idem n.• 45 de 3". 
100 ditas idem idem n.• 45 de 4", 
50 ditas idem idem n.º 46 de 2". 
200 ditas idem idem n.• 46 de 4". 
100 ditas idem idem n." 47 de 4 x 2" 
500 metros de peça de ferro gal vo-

n iza-do n." 60 de 112·•. 
4.000 dites idem idem n.• 60 de 

3 14". 
7.000 ditos idem idem n .0 60 de l". 
1.000 ditos idem idem n." 60 de 

l 1 4" 
1.00a' ditos idem idem n.0 60 de 

1 1 2". 
1 000 metros de peça de ferro galva_ 

nizado n." 60 ele 2". 
150 ditos idem idem n.º 60 de 4". 
500 peças de ferro galvaniZado n.• 

61 de 314". 
500 ditas idem idem n .o 61 ele 1", 
1.000 ditas idem idem n.• 65 de 

1 4" 
300 ditas idem idem n." 65 de 1 114" 
150 ditas idem idem n.0 65 de 2". 
150 ditas idem idem n.0 69 de 314" 
200 ditas idem idem n.• 69 de 1". 
100 ditas idem idem n." 77 de 1 114 

~ 1 l i4". 
100 ditas idem idem n .• 87-A sie 

!". 
150 ditas idem idem n.0 91 de 112" 
3.000 ditas idem Idem n." 91 de 

3J4". 
1.000 dita$ idem idem n. 0 91 de 1". 

, 300 ditas ldem idem n.0 91 de 2". 
500 ditas idem idem n.0 99 de 3J4 x 

3J4". 
100 ditas idem idem n.• 99 de 1 114 

x 1 1 14" . 
100 ditas idem idem n.o 116 de 112" 
100 ditas idem idem n.• 116 de 3 4" 
50 ditas idem idem n.• 116 de 1". 
100 ditas idem idem n .0 116 de 

l 1•4". 
20 grosas de parafusos de fenda de 

2" X 10. 
200 peças de bronze n.• 128 de 112". sou ditas idem n.• 128 ,de 314", 
50 ditas idem n.• 128 de l". 
18 ditas idem n.• 128 de 1 1J4", 
300 ditas idem idem n.º 128-A de 

3 4". 

~: ~:i:~ :~:;;: ~:: i~ ~: m::: 
100 peças de bronze nickelado n.• 

l70·A de 1 1J4". 2ou ditas idem idem n.0 180 d'l 
1 1 2" 

300 ditas idem idem n.0 180 de 2" 
400 grades de ferro fundido de 

0.H X 0.28. 
5 toneadas de chumbo em barra-. 
100 radiaes de barro de 6 x 4". 
100 fluctuadores de 1J2". 
60 dito.~ c'le 3 8". 
6 ditos de 1". 
300 kilos de ferro em barra de 2 112 

X for'cutos idem Idem de 1 1[2 X 
3 16". 

400 kilos de varão de ferro redondo 
rle 5 8". 

200 parafusos com porca para fer-
ro de l 112 x 5J16". 

40 kllos de estanho Carneiro. 
25 kilos de porca de 314". 
20 kilos de anime galvanizado 22. 
100 tubos de 500 grammas de past.a 

"Arl:s". 
5 Jencôes de borracha de 31e". 
5 ditos Idem de L4", 
5 dilos idem de 1'8". 
200 kilos de canno de chllmbo d<' 

[.'>" 
5 caixas de gran,po Jacaré n.0 25. 
5 ditas idem Idem n.o 35, 
120 laminas de serra de 12". 
120 laminas de serra de 14 •. 
20 kllos de prego de 3". 
20 ditos idem de 2" x 11. 
20 ditos idem de 2 1J2" x 12. 
20 ditos idem de 1 112" x 13. 
10 ditos idem de 1'' x 15. 
10 maççs de prego ele 3J4". 
5 ditos Idem de 1!2". 
30 o I viões largos_ 
5.000 manilhas de ba.rro dr 4". 

c1r, corrente mês, serão recebidos re­
querimentos de Inscrição, e.compa- l 1 
nhados d..s devlclas propostas, para ! 

50 metros de c~bo de man1lh11 dt1 
1 .4". 
100 ditos Idem l<lem <!e l "', 

EMBELLEZE SEU SORRISO 
COM KOLYNOS 

A belleza e attração de uma mulher de­
pendem muito ela dentadura que deve 
ser sadía alva e brilhante. 

Kolynos está augmentando o encanto 
de milhares de mulheres, devido á sua 
acção dentifricia e antiseptica. 

Use Kolynos para sentir a agraclavel 
sensação que eile deixa na bocca. 

Lembre-se -
1 centímetro é Lula.nle 

A acl1vid,1J1.: me11r,·tl emprcg.-l 
dJ L'm mil l.° um.1 orn1pl­

çócs d.1 vida :1~1t.1.da das ~r,111dl·s 

cid:1des prO\ 1x:.1 ,1 perJ,1 dL' i,ho·. 
phato. D.1h1 .1d \ tm .,s irri! \\ ,-K:S 
pelos monvm m;1.is lutei,;. l l,1 
pcssO.lS que sc rorn:tm 1ntr.n.1vt.·1s, 
por t.ilt,t de domilÚO de 5('US nt:r 
vos. Nes'i.1S crises, é de grnn1.\c 
benefiC10 o uso do Hor,forJ. 
Tonifi,.:.i JS cellubs r.:crebraes, 
reswur.i. as encr~1:ts e d.i i:xcd-

t--rmil1.:11:o,., d3 lt~i n" 47 tlP 31 de 
tif>z: ?nbl'O de 193U. Qllf> fi<·â ffiarcado O 1 ELIXIR DE NOGUEIRA 

lente disposição· geral. f 

PHOSPHATO ACJDO 
HORSFORD ,. 

l!Nlf!CA O CEREBRO E ACALMA OS NERVOS 

100 dilos 1cle1n ldPin de 3 4" 
5<, met1os de callo de lllallilll:\ d,• 

5;s". 
6 colherrs para pedreiro. de 8". 
6 níveis de ferro-de o.:iG. 
10 alicates i,;cl&dos de H " G.000 W 
2 dilos idem Cl(' 8 x 12.UOU W. 
6 trena, de fila, Hnt,crw cl,. 10 111~ 

t.r(1S. 

2 mordente,s para canno de 4". 
6 ditos idem cl<' 2". 

µrno de :JQ d as, a tontar c\Psta dai.a 
para I r·cl;1111açóes cto-; contribuinleS 
alnixo rr>lationados rélativamPntc· a0 
lancainrnto do imóosto predial cl:1., 
C'aSfis de telha da!-i zonn.~ urUana e su­
bmlJana desta capital 

Fóra ctr·sse prazo. nenhuma r<.·cl ·1_ 
macão srrá exa1ninada Rf'm o prévi'> 
paJ!fimc·nlo do impo,..,lo. o qual devPrá 
.:-:f-'r pago nos seguintes mêse'l; .si fór 

, supr•r:or a 100$000 em lrés presta-
cõc·.:.. e.1n março. junho e .setembro; 
quando est;.v€r cornprcendido entre as 
qw1ntia:s de 50SOOQ a 100SOOO. em d"as 
pr ·-..;Lac:õPs. nos mé~es dr. 8bril e ju 
lho ,, . i inferior a 50S000 .. erá µago 
dP un1,t ,,ô vez. w) rnês de muio. 

O coutrilJUlllff" qur pagar o impo.l:to 
ill' Lodo o ano no µrlmPiro prTÍ<Xlo ela 
<·i.1,i1!11ça ltJHtr(.'.01. t rá Lan abati­
lllt'Jll{) c!P 10',(. e o c1uP não sati.sfiier 
o pagarn.<·11to nos p?· 11, ·" e:.tabeletidos 
udm<.1 fic .. 101 sujeüos ft multa de 101'>1,; 
P {t. colJrança exeL\11 iva dr· toda a cli­
vída 

P1'f'frit11ra M1111 cipal <h C;qJital. 1·m 
i de 111,uço d1· lB~H 

l) anfr (;,. -.i, cllclt· tl:t f·k('t;:ú, eh- n:l_ 
(·f'\la P ÍJi'<.;pt•.,·a 

50 peças de ferro galv:in1t<Rclo n.• 09 ttEJ,,\( .10 fl)() IMPOSTO PRl:J)IAL 
àe 4. X 4". 

50 kilos de porca de ferro sextava_ 
das de 5i8". 

50 kilos de porca de ferro sexta va-
da de 3,4". 

1.000 kilos d<, ferro redondo de 3'8". 
1.000 kilos de ferro redondo de 1 2" 
500 kilos de ferro redondo de 5 8" 
500 l<ilos ele !erro redondo ele 3!4" 
5 varões de aço sextavado, barra. 

mina de l 114'' . 
10 ditos idem idem de ·l". 
10 ditos idem iclem de 3J4". 
30 fusiveis de ca.rtucho de 30 am­

peres. 
100 metros de cabo n." 8 - R. c. 

T. 2. 
10 kilos de arroelas de ferro de 

3'4", 
10 ditos idem ide1r. de 518", 
10 dilos idem idem ae 3:8". 

rconlmL1açãol 

RUA PADRE AZEVll:DO: 

Claudiano Alustão. 58$800: 458 
Rita de Oliveira, 91SOOO: 459 - Al­
frêdo José Ataide, 178$600; 462 -
Francisco Ribeiro de Mendonça. . .. 
113s,200; 465 - Antonio Mendes Ri­
beiro. 178$600: 467 - O mesmo, 
113$200; 468 - Isabel Guimarães. 
l38S300: 474 - Corina. Irene e Vivi­
na de Medeiros. 125S200; 475 - Ade­
lina Jardim de Lima. 51S200; 479 -
Antonio Cavalcanti de Albuquerque 
68S200; 482 - Isabel Ramos Maia 
92$800; 486 - A mesma, 151,300; 524 
- Maria cio Carmo e Maria Nazarl­
Ataide. 34S800; 526 - As mesmas. 
46S800, 556 - João Tomé de Arau,io. 
151$400. 

RUA PADRE !BIAFINA: 

Os proponentes deverão fazer umi 
caução, no Thesouro do Estado em 
dinheiro, de 5% sobre o valor prova_, 
vel do fornecimento que servirá pa-
ra garantia do ccnti-acto. no caso de 29 - José Soares de Albuquerque, 
acceitação da proposta. 48$000; 31 - O mesmo. 24SOOO, 35 --

As propostas deverão ser escripta.s Joáo Paulo da Silva. 42S000; 36 - O 
a tinta ou dactylographadas e assig- mesmo, 48$000, 39 - O mesmo, .... 
nadas de modo leglvel. sem rasuras 70$000; 42 - O mesmo. 42$000; 48 -
emendas ou borrões. em duus vias: O mesmo, 48$000; 59 - O mesmo. 
sendo uma devidamente selada, (sel- 48$000; 60 - O mesmo. 48$000; 63 -
lo estadual de 2$000 e sello d saúde) O mesmo. 48SOOO; 65 - O mesmo,. 
contendo preço em algarismo e por 43S200; 66 - O mesmo. 48$000; 69 -
extenso. O mesmo. 36SeOO; 72 - O mesmo, 

Os proponentes deverão offerecer 42$000: 78 - O mesmo. 42SOOO: 81 -
cotação para ns materiaes de proce- O mesmo, 41SOOO: 82 - O mesmo. 
dencia nacional, ou nacionalizados, 42SOOO; 84 - O mesmo, 36$000; 87 -
postos na repartição requisitante e de O mesmo. 36SOOO; 90 - O mesmo .. 
h~fi~".dencia estrangeira, CIF-Cabe_ ~s:~~1;i -3~ 0~~smi5 :.:_soi~h!t~ 

Os proponentes deverão marcar O Pinto de Carvalho. 20$000; 73 - José 
prazo para a entrega do material oL Soares de Albuquerque. 57$600; 93 -
ferecido. Elisa Targino da Costa, 43$200: 95 -

As proposta.s deverão ser ePtregues A mesma, 43$200; 98 - Anesio Joa-
11esta Secção de compras, em envel- quim da Silva. 70$000; 104 - Hwn­
loppes fechados, até ás proximidades berto Freire. 365000; 108 - O mes­
da runião dJ Tribunal da Fazenda mo, 36$000: 114 - Anesio Joaquim 
que não será antes das 14 horas do da Silva. 48SOOO; 130 - Luiz Ferrei­
dia 15 de março do corrente anno. ra ele Lima. 70S000; 135 - Francisco 

Em envelloppes separados dc.s pro- ~~;:;~1u;ret?!, ;t~igt 3ff~0
~ 

1
;~..;:: 

~:,;;~;· 1?esci~:c~~re~~~!r d~~<;0ãºo.sª~:= cisca Ro~rigues dos Santos 30$000· 
postos federal, municipal. estadual, no , 142 .- Miguel Fr_eire, 68~200. 150 -
exercici' passado, certidão de haver Benianün de Fa11as Ca1doso, .... 
cumprido as exigencias de que trata 100$000, 156. - Manoel An~~lmo da 
n artigo 32 do Regulamento a que se c.1uz. 12$000: 159 - Gregono Pes­
refere O decreto r1.• 20.2Dl, de 12 de soa ele Ohve1ra, 36$000, 162 :-- Adeha 
ago.,to de 1931 (lei dos dOi$ terços), C~nti":mha da_ Silva. 7$500, 163 -
bem c:mo. da caução de que trata. G1egono Pessoa de 011vella, 36$000 
este edital. 

Os proponente.s obrigai -se,ão a tor­
nar effect!vo o compron,isso a que se 
propuzeram, caso seja acceita a sua 
proposta, assignando contracto na 
Procnradoria da Fazenda. com o prr:20 
maximo de 10 dias Após solucionada 
a concurrencin. cmu prévia caucão ar_ 
bitrada pelo Tribunal ccmpetente não 

RUA PADRE LINDOLFO: 

8 - Joaquim Rodrigues Pereira. 
63S300; s n. ~ João Vitorino Vergá­
ro.. 279S000; 59 - Em ilia Rodrigues 
Pereira. 34S300. ' 

RUA PADRE METRA; 

mferior a 5~ sobre o valor do forne- 56 - Dulce Menezes Pacóte. 
cimento, a qual reverterá em la\'or do 101$300; 105 - Alfn'do Chaves. , ... 
Estado, no ca~o de resci~âo elo con- 239S800: 111 - o mesmo, 239$800. 
lracto. sem causa justificada e fu• 

1·:mprt>!;:<1clo com ~urre· ,,, ~111 tod,u 
ae; woln.tias !)tOVt'lli('11t1"; J.a sy philii 
e lm pt1rt'1,1s Uo ,anwu,.. . 

FERIDAS 
ESPINI-JAS 
ULCERAS 
E:CZE-MA:.i 
MANCHAS UA Pfll~ 
DARH-1 ·os 
FLORES flt<AIJCAS 
RHEUMJ.dl'. ,i/10 
SC.í'OPhULt.', 

\!f't11LllkAS 

t: t,n:,hn,..nr,.. t'1t1 tr,d.:1, 

tti t1.Ut·, c.i,,~ luj,t ~u.-

lt.i.n;a rtgrstn1d11 

••AVARIA" 
- ~!ilhares de curados -

GRANDE DEPURATIVO DO SAN6UE 
119 - O mesmo. ~13S600: 125 - o 
mesmo, 239S800: 131 - O mesmo,. 
23%800; 116 - Antonio Pereira de 
Lucena. 165S500; 118 - O mesmo, .. 
l91S700. 128 - o mesmo, 191$700; 
130 - O mesmo. 178S600; 140 - O 
mesmo. 191$'700, 150 - O mesmo. 
178~600. 

RUA PADRE ROLIM ; 
8 - José de Barros Moreira. . . 

9 lSOOO; 9 - Arnaldo de Barros Mo­
reira, 51S200; 20 - Ubaldo Cesar de 
O. Campeio. 80S800; 21 - Hrs. José 
Heronides de Holanda, 101S200; 25 -
Carlos de Barros Moreira, 92,800; 29 
- O mesmo. 42$600; 33 - Manoel 
Paiva Magall1ães. 34S700; 41 - An­
tonio da Silva Barros. 99S800. 47 -
Filhos de Alfrêdo José Ataide 
125S200; 50 - José Felix de Araujo. 
92S600; 53 -Luzia Ferreira Macha­
do, 97$000; 60 - Mana do Carmo 
Vinagre Vilar, 158$400, 70 - Luiz 
Matias de Figuell·êdo, l 76S800: 74 
O mesmo. 145$800. 

RUA PAZ 
85 - Josefa Cardoso de Santana, 

48$000: 93 - A mesma, 36SOOO: 99 -
Laudelina Barros, 48SOOO; 199 - An­
tonio Fernandes Barbosa, 36S000; 208 
- Severino Freire, 36$000; 238 -
Hrs. Rodolfo Coriolano, 9~000; 241 -
Julio Clemente, 7$500 ; 253 - Olga 
Teixeira de Vasconcelos, 70$000: 286 
- Sociedade Protetora dos Sapatei­
ros. 36s000; 395 - Alfa de Araujo. 
36S000, 

RUA PEREGRINO DE CARVALHO: 
94 - Antonio Mendes Ribeiro. 

CINCO LEGUAS DE COM· 
PRIMENTO 

S., enfileiras,emos os dez milhões 
de canaes existentes em nossos un." 
elles se extenderiam por 30 Ians. E 
sáo esses canaes de diametto micro,­
copico que filtram o sangue, de,c~rre­
gando-o de impurezas e ven:•nú" 
Cada 24 horas os rins removem d<> 
sangue cerca de 35 gnunmas <lz, re-.;J­
duos nocivos e cerca úé l!lro e nwto 
rle agua. 

Não poderá, portanto. gm::ar de l'iau .. 
ele prrfeiLa qurm não livrr L.>ons rllL"­

A debilidade rhenul "" den,111c1a por 
dorc., iombnrcs, rheumatismo, a\lera­
ções cio liquido urinario, sciatlca 
lumbago. inclrncão sobre os olhos 
nas mãos ou nos pés, frequentes do-

~r~. 'i; ~~:.i\y~er;~~~b~:çõ~lo v1t1ªc% 
promptamenle c·omba\ldos. noderHo 
rP~ultar molestias gnivPs, como a nt' 
phrilt·, urenna. mal de Brigllt, JiydrJ­
p •,ia, cbl!te rhecimalismo chro111co 
l'le·. Para limpar, activnr e forta!e··rt 
a<h rins e á bexigu nn<la 1nd1wr Q11 ~ 
Pilula .. " de Fo:-;Lfr, r'enwd10 antigo 1'º1 

"'11ª rxi.stencia, porém moderno Qliílll~ 
to n .sua formula qne tem :--r!uP1

• 

a<.:ompnnhacto o~ prugrcs~o:, da tLi'­
rnpeutica. 

ctamentucla a juízo do r€ferido Tribu­
nal 

Fica rcsrrvndo ao F.slaclo o clireito 
ele annullur a presrnt<•, cl1:1nw11úo n 
!IOVu. c.:oncurrrncia oµ dí•ixar ele ef­
fC"ctuar a compra ào rn~11criol com;_ 
Lante da mesma 

A ESCOLA PRATICA EM SUA CASA 

St·ccão ele Comprn s, 22 ci<' frv<·rdro , 
rle 1938. -- J, Cunlw J,illlu Flllto, 
chf'fr dt- ::.<'('(,'.ÜO. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DA CAPITAL 

lfülT.\L N." :; 

l)í' Olflí'm do ~r Pr fr ''º d (' 1piLd. 
· 1a1,u pulJIJt.: ,. t'UI ul.J:...t 1 Vulh.:la h;.. Uu 

t·o~n o <·onC'ur~o (''\traordinario por ror1·rspon~fnri3 
para !-lt' habilitar em pou<"O"i mi-ses á profh.;UO . ~r 
~turda-li\'ros. n,r,mo ~t'm preparo ,. <·om o ,u1x1ho 

dos famoso ... livros: 
"O GIJARl>A-LIVROS !HODER:S.0" 

"0 ('OMMErtC'IANTE CAU'l'L,\DOJ:" 
"O COl'I.J:\IERCIANTE PrtE\'IDEN"fl<: .. 

Vf:R l'AIL\ Cltl-:Jt - O rm,o completo ,,u,ta apenas 
;! IO~OGO. pagamt•nlo t·m 6 prcsta~~õt's, c·om direito ;ra­
t.i.., a um t·t'rtifi<'a.rlo ou diploma. dr- Guarda-LivrO\ ou 
Contador. hahililarlo. llabililei ra11aziada aos rnilha,­
re~ rnrlhor ,11u· 1·on1 o sy~~1na. amrrknno. Pr(,l 
1,ro!\pf•t·to a Prof. ,Jf'an B1·antlo, juntando ~nvtloJJpe 

,~nado 
Caixa ro,tal. 1~71; - S. Paulo. 



O QUE E' O CREME DE 
ALFACE 

E' um moderno e sclentt!lco pro· 
dtH'lo destinado a0 cuidado do. cutts 
e um rreme ele belkza de formule 
,sperlnl e que possú.e as vitamina, 
ctos wrcos da allare e outras pro 
1,rlednues tonlcas par aa pelle. 

As vllnmlnas que conlém o Crt'm< 
de AH:trf", csUmulu.in e aN·eleram o 
proc·ess0 de reproclucção das celluJn, 
,·-0m llS qunes II pelle experlments 
um:i renovação completa; suas ccllu. 
tas ne,·esstludas de vida, são subsll. 
t11l;U1s por outras novas, sr.ns e vl­
t'.uro.t;aS. Em Tt'ft1mo: uffl1,namos 
que o Cr~me de Alface "Brllhante" · 

1 ° _ Imprllnc um,, abura sadlA é 

t,ez. 
2.º - Suavt~n e rí'fre~ra !. cutl~. pro· 

legendo.a contra os effelcos do sol 
do ar e da poeira. 

3.º - Supprhne a côr encardl<Ja 
a, manchas e os pannos da pell,. 

• 0 - Evl ta e previne a tendencla é 
formnçáo de rugas. 

5.º - Permltte uma "maqul1Jnge •· 
perfeita e mantrm o pó de arroz por 
multas horns, com uniformidade. 

Expnlmente o Crême de Alface 
"nnlhante" e ficará maravl!hRda 

Ad Q1..1( EMflM CONSICO OANCAlt (O.IA 

vocf 1 ltN110 ESTADO A PROCURAL·A 

A NOIH TODA MAS NEM PUDf 

.. Pf'II.Q)I.IMAR ME DE voct CERTAMENTE 

OS RA,P,.ZES ESTÃO DESLUMBRA.DOS 

OIGA M( 'º" fA\'011. B(Rlt1A, OU( ffZ voei 
l'Ah. A SUA TEn SUA CUTIS ESTA TÁO 
MACIA t LISA .•• 

,; 
O SAIONETE 
f'AlM0llVE1 

!tM UM ES,E(l"tiSTA OE lfllEZA 
HPLICOV-~E QUE PA.lMOllVE 
FAlfA 9f.M A MINHA (UTIS !itM 

VIÇO. PQII.QUE t HITO COM 
OLEO OE OLIVA. voct SA1f OU[ 
PAlMOLIVf fôt ESCOLH100 
EX(lUSIV.A.MfNTl •ARA AS 

voct , ... ucE MAIS 
MOCA.. TAMUMI voe! 
NÃO fAl IOEA. OE COMO 
l"ALMOllVE TORNOU " 
MUtfO MAIS FOkMOSAr. 
IERTHA. 

204$400 , 102 O mesmo, 19JS700 
!12 - O mesmo. 20G.;'.!OO. 120 - Ma­
ria Casado I Herds. l, 496S600; 122 -
Luc1a Fernandes Barbosa. 692sSOO. 
134 - João Ernngelista de Oliveira 
Mélo, 239S800; 140 - Severina A. 
Sousa Batista. 101S300; 162 - Com· 
panhia Exibidora de Films S_A, 
J42SOOO 

NAO SE ARRISQUE A TER ESSA Ã'P'PARENCIA INANIMADA CONHECIDA 
POR PEU.E I>E "MflJI. 1Dl>.f1E"I PALMOLIVE E A MISTURA SECRfTA 
DOS OL!OS PE OLIVl>t E oi PALMA. POR ISSO, A SUA ESPUMÁ 
Ê DIFFERENTE ... E TÀO, SUAVE E AMENA. MAS PENETRA PRO· 
fUN!>AMfNTE NOS POROS f OS LIMPA PQR COMPLETO .• • 
OEIXANt>O A SUA CUTIS, MACIA, LISA, RADIANTE DE DELLEZA/ 

HUA PORFIRIO COSTA· 

46 - vespasiano Pereira de Miran-
<'a. 23$000 ; 47 - Bo.lbma Barbosa de RUA 4 DE NOVEMBRO. Costa; 34 · Manuel Alves do Nasc1-
0J' · 10$500 55 Eudócia Ma I mento, 35 Mafer Pinho Rabélo 
ridv~,i;:· Neves, :7S'i00:-62 - Joaqui~ 75 - Mucío Lacerda, 174$400; 89 36 - Maria do C. Mélr, Rapó..so; 37 
de Farias Barbosa , 36S000: 67 - O - Hros. Maria José Castanhola, . Valdem1r Br.,ga; "8 - Clotilde, 
mesmo, 36$000, 68 - o mesmo . . . 174S400; 101 Os mesmos. 174$400, Lins de l\1edeiros, 39 - Edmundo 
82$000 ; 73 _ Leopoldina M. do Espi- 112 - Maria da Gloria Trigueiro. . . Brand~o de Olivcirn; 40 - Julia Cos­
rito Santo, 425000: 86 - Vicente So- 46Sl00 128 - Maria de Lourdes Car- ta: 41 - Analia Fana C de Albu-
ares Ribeiro, 9~000: 87 - Joaquim valho. 42SOOO: 141 - Alvaro da Fon- qucrque; 42 Gustavo Torres; 43 
Farias Barbosa, 30SOOO: 100 - O séca Lima. 46$100; 149 - João Ri- :~~~fraMâ~e:;f,\ei~st\ 5 

44 ~ ~!~1~~;~ 
mesmo. 88$000; 116 - Ana Rufina de beiro Coutinho Néto. 463400: 163 - João Rique Pr•mo: 46 _ Sebastião 
santana, 7$500; 147 - Manoel Alves Filhos de Estéla Toscano de Brito. Cast<'lo Branco da Silva; 47 _ Ma­
de Albuquerque. 9SOOO: 154 - José 40$100: 165 - Filhos de Maria Pe- ria de Lourcles e Dr.lka r!e carvalho. 
Alves Sobrinho, 82SOOO; 170 - Viuva reira da Cruz. 20$000, 173 - Floria.- 48 -~ En~enia cavalcante da Silve!· 
de João Avelino. 106SOOO: 174 - Se- no Rodrigues Lauriano. 174$400; 175 ra item tenenoi; 49 _ Luíz Soares da 
verina Mana da Silva, 7S500: 195 - O mesmo. 174S400; 197 - Floren- Silva; 50 _ Ii1>1cio Evaristo Filho, 51 
Francisco Ribeiro de Mendonça, . - . eia Maria da Conceição. 20$000; 220 _ Francisco Simeão Leal Pereira, 
36SOOO s n. -- Antonio Ribeiro do - Josefa Eudócla de Araujo Guerra. item, terreno, 52 _ Maria das Ne­
Nascrmento, 9$000; 201 - Francisco 48SOOO; 224 - A mesma. 48$000; 236 ,·es \'!élo RapJso; 53 _ José Francis-
Ribeiro de Mendonça, 36$000; 205 - - Hros. de Joaquina das Neves. . co da Silva: 54 _ Faelante de H 
mesmo. 36$000; 206 - Lindalva de 20SOOO; 251 - José Moreira Lima. Covalc"nte; .;5 _ Eulina M Malhei-
Sousa Lira. 9$000; 209 - José Ribeiro 35SOOO; 270 - Floriano Rodrigues ros. 5G _ Dr João Arlindo corre12 .• 
de Oliveira, 9SOOO: 210 - Lindalva de Lauriano. 174S400: 271 - Padre Jos<' 57 _ Dr. José de Seixas Ma:a: 58 
Sousa Lira, 9SOOO; 213 - Francisco Maria Batista Dias, 70SOOO; 274 ~ Anitial c 2 vaJ.,ante de Albuquerque 
Gonçalves Carneiro. 48SOOO: 218 - Manoel Rodrigues. 174S400, 281 • 59 Mar:a Marganda c da. Silvei· 
Joaquim Farias Barbosa 24SOOO, 227 Flonano Rodrigues Lauriano. . ra , tem terreno, , 60 _ Dr Alfredo 
Miguel de Castro, 12SOOO: 244-Fran- 174S400. 283 - O mesmo, J74S400; H de Sá: 6I _ Elvira Pereira de 
cisco Alves de Mélo, 70S000 253 - 298 - O mesmo, 174$400: 291 - O Arauio; ·" Dr. Antonio Gmma:úe, 
Severino Barbosa. 9SOOO: 254 - Do· mesmo. 174$400. 307 - Elisabete More.ira; 63 _ Tenente Manuel C,1-
labela Portela S A., 42$000; 260 - Moura e J3ci, 24SOOO: 318 - Edigar mara Moreira'. 61 _ Zulmira de Sou­
Antonio Alves Moreira. 20SOOO; 270 Seager. 162S400: 325 - Alfrêdo Bar- sa: 65 ·- Airl'?e de carvalho cunha 
- Nilo Alves Moreira:, 9$000: 290 - célos. 46SJ00: 400 - Maria do So- 66 _ José Neri àe Oliveira: 67 --- An· 
Sebastião A. de Freitas, 36S000; 298 corro Falconi. 70$000; 412 - Carlos tohJO de Gouvéia Henriques , tem ter· 
- Joaquim das Mercês. 9SOOO, 318 de Barros Moreira. 30$000; 416 - renoi; 68 _ Rodollo de Andrade Es· 
Viuva de Belisio Zumba, 42SOOO 31·71 Maria do Soc_orro Falcom. 42$000, pinola; 69 _ Luiz Gonzaga Borges: 
- Osvaldo Tavares. 36Sü00; 319 - O 432 Antomo Guedes Ferreira da 70 _ Francisco Alves de sousa. 7_1 
mesmo. 36S000. 330 - Juvina Barbo- Silva, 12S000. _ A'ice ,1nto p Seixas; 72 - Dr 
sa Coélho, 7S500; 366 - José Pauli- Abclias ele Almeida 73 - Luiz da S1l-
no Pontes. 36SOOO: 386 - Antonio RUA REDENÇÃO <SENZALA!· va Pinto; 74 _ Maximiano de A Cha· 
Soares da Silva, 7S500; 404 - AntO· Yes: 75 -~ An~onio Manuel do _Nasc1-
nio Jose. 7s500; 450 - l\ntonio Da- 19 . Antonio Botêlho. 46$800 21 mento; 76 _ Dr Josa Magalhaes, 77 
niel. 7$500; 472 - Lídia Pinheiro ae carolina Peixoto de Vasconcelos. _ Manuel Téles de Menezes: 78 
Carvalho. 9SOOO: 508 - José Lucas 32$800; 27 A mesma. 28S800: 29 - Adelin cavalcante Mélo; 79 - Dr. 
da Silva 7$500; 5!1 --- Venancio VI- A mesma. 34$800: 35 - A mesma, Mnn,,el Maia de Vas~oncelos , tem ter­
tal. 9$000; 512 -- José Lucas da Sil- 30 800: 41 - A mesma, 34$800. 25 renoi: 80 __ Umbebna Gr.rc~s; 81 
va 30SOOO; 516 - O mesmo. 36$000 Joaquim Candido da Silva. · · Adelmo Pereira Gnoctes; 82 - Tenen 
521 - José Augusto Sebadelhe. . . . . 46$800; 33 - Maria Lui_za Gertrudes, te Reno,,a•o G Silva Junior, 83 
48$000, 522 - - José Lucas da Silva. 20 700; 39 - Silvann Vinagre,.•,.· · Cidalino Fernandes Pimenta; 84 
36$000, 796 . Rufina Santana, ... , 46$800; 45 - Francisca Mana _da Paula Bernnrdina da Silva: 85 
30$000. Conceição. 34$800; 47 - Severmo Dersulina Delgado Sobral: 86 - Jl:· 

Regis Amorim, 28$800; 49 - Aurora rncf H Marn, 87 _ Maria de Assun­
Peixõto de Vasconcelos, 34S800; 53-;- cão Santiago. 88 _ Dr Dustan :vr,­
A mesma, 40$800; 57 - Carolina Pei- Í'nnda: 89 _ Dr A1ttrlsio Ribeiro d,• 
xôto de Vasconcelos. 34$800: 63 - Brito 90 Dr Je1;é Marques do 
Luiz Bastos dos Santos, 34$800· 65 - Stlvo' Mariz. 91 _ Silvia de Carvn­
Severlno Canclido Marinho. _46S800; llío, 92 - Dl'. AntoCJiO PerPlrn Dl-
71 _ Lourival Vicente de Freitas, nlz 93 _ Dr. Durval Cabral de A. 

RUA PERILO DE OLIVEIRA 

91 -- Luiz Raposo QSOOO 191 
Jos• Bento Dias, 9SOOO 

Rl',\ PRF.SIDENTE FELIX ANTO­
NIO: 58$800: 77 Joaquim Candldo da e Âlbuquerque: 94 - Nuno Te1xe1:-J 

Silva, 46$000. Néto· p5 .">scendino Toscnno . ele 
106 -- Alexandrina Amorim. 

12$000: 175 -- Joiio de Olivetra, , . , 
47 000. 39;; - severino carneiro B 
Carvalho. 30SOOO: 182 - José Farias. 
4RSIJOO: 208 Felinto Arruda, 24$000; 
212 - o mesmo, 24$000 230 - An­
tonio M. Pontes. 24$000. 292 - Ma· 
tia José de Jesus, 7 500; 359 - Se­
venno Cabral & Cla, 36$000: 377 -'­
,\ntonlo Martins Pontes. 48$000. 439 
- ,J ost' Gomes da Rocha, 18$000, 542 
· - Pedro Freire de Mendonça, 

,continúal Brito' 96 ·- Altina Ba.,bosn Corden·o· 
97 Conego José da Silva Coutmhr>· 

4l ººº· 

'\fonfrnío tlo't Fnnrioná.-Jos Puhliru~ 
rio Fstado - EDITAI. N.º. 3 - D 0 or­
c'em 00 sr. Oiretnr-pre~1dentf" <.l~sta 
~n!=;tltuiçRo faro constar aos contr1b~1-
lntes. a rcl~çáo pela orde,:n cronoloºl­
ra de instrlção refere~1te a const1 ucr.o 
de casas. q11e é n seguinte - 1 - M~­
ria da. Ne,·es Mesq1nta: 2 - M_u1 ,a 
Oo1nPs Fernancles; 3 Dr. En~11uno 
Nóhrega. 4 __ Antonio Gomes, 5, , 
Majór ,Jooqulrn Henriques ele A~au.Jo_ 
5 Maria de F1~~%',;d~a~i~:ret~, ~ 

Rl'A PROFESSOR/\ ANA BORGES' Ant~~7~e~l~op~~toºv1ann; 9 .'Fran-
. Carneiro de Mesau1ta; 10 

35 - Joana Maria do~ Sant~s, · '.;15;~ ela cnnha Lima Filho; J 1 - Fi-
fl'i 000, 48 Otavio Ferreha Ma- 1 ° 1~ rln Penha Gama. 12 - Ge 
chado. 10 GM, 47 Samuel da Silvn oi::7n nnmbarra Fllro; 13 Dr 
GaJvao, 20 000, 59 Aluísio de 01!- ~~=;'clsc!l Koguclra. 14 - Anto-
ve1ra, 20 OOO: 6G . Evaristo de 011· , LOntlrr< Barrl'to: 15 Gilberto 
Velra Neves, 26$000, 67 - José Fer- ~·7,ms Mola; 16 Ana de }¼oura 
nandes Vieira. 23$000. 74 - Ana A- H~nriqurs 17 Pa11lo _Rabelo d~ 
'llella Corr\clro 20$000· 82 Vicente Co•'" lB Aurnra Peixoto Lemos, 
lira, 29 000; R5 -- Florcnclo Felix do 1 1q. . Muna ele s_ rixas Maia: f~urn 
!<la.clmen10, 29 000: 102 - Cella Porf1rlo Pmto ~ihelro_. 21 · Francis­
Masques ele Sousa. '77 000; 108 - Jo- can•a1tcr nn Trmaan~:i 22 Miosótrs de 
e Hermlnlo da Stlva, 12$000; 111 - co rle Arnt1Io Ne,·es. · - carmrlb 

Adolfo Jo•é de Almelda, 20S000. 114 Alb11ourrq11r Cost a, :arlo Qomes P. 
Firmino Jo é da Sllvn. 0$000. 12° Frdrr c;uPrlrs 2ó ,etano Franca. 27 
Ollndina Gonçalves, 9 000, 158 - "e ic-misa. 211 .Li O Prreir1i: 2R · 

Francl ca A!ve, ele Ollvrlra. 12$000. Tenent,• ·1"~º. f,g;~~:.~ga de Lima. 29 
ICG Innc10 de Sousa Morais, . Tenente PPChO Frnnca Néto· 30 
12$000 1G9 Eneclinn Vieira Mélo, Mn·dm!ano Guerra: 31 ' Otaclllo 
36'1()()1) 181 Maria do Nascunento. ,Jo·10 na R!l~a Dr Alexandre Seixas !~ 192 .losé Jovlno. 12 ººº· ~~rt1~~· 2 M:iJOr José Maurlclo da 

&8 Aristides VIiar de A Filho; ~9 
_ Renato de Sousa 7>1Iac,el: 100 

1 dr José Goncr,lves de C ~1élo. l• l 
- Manuel rereira de Oltve1rs. , 102 
• l\lonclr de Medeiros Gomes: 103_. 

fo~pitfoA1~~,c;!'d~1~~1Ja ~~t~,s:e~~~ i n 
Heli Guerra: lOó Pedro Menezes, 
107 - Mal'la Adelttn ll cnvnlcantc 
108 Allréuo Sodré de A Queiroz, 
109 __ nosa Air.eha de Abncióa. llO. 
. _ zHerfno Vieira da S1lvn: 111 
Ameli!l Augusta .ele MedefJ'OS" 1 ~2 

3 Marcloqufu <l<' F1t:ue1redo Nn"re, 1 l, 
- Antonio Ferreira ela Sll:va ,114 
.José Rodrigues .da Silveira. ~J~ 
Dr Antonio Gab1n10 da e _ Mu',,2iiclo 
116 . Iracema H Maia. L, 
FrnncL,co Alves dos Santos~ 118 
Manuel Francisco de Pahn, 119 
MaHa Uolóres Rocha: 120 - Newln,,, 
pordeus Seixas. 121 A<\eUn :e 
França e Silvo. 122, Atle!g'.1s10 D,. 
nlcl de S .• essoa. l23 ' Dr. O, vai-
cio Trigueiro rt,• A Mélo, 124 An 
lonlo Laurrntino Ramos_; 12:> - Jan .. 
cllra de Oliveira Pmto. 126 • Jos,• 
Pinto Bnrhosa. 127 José P1 •reira 
ele nrlto; 128 Beatriz Lms cll' Al-
buqiwrquc; l29 Veneltpc ele Alr,~el 
do. 130 Sevcrlnn Rocha Cu14 ia. 
131 Jo::l.o Barbosa B de Pnl1,a. 
132 __ Jo:tO Campélo, 1:13 Iz.1 Qr 

Bezerra Cavalcante; 134 Argentiti~ 
,,ai da Silva 13.i Artur de .... 

rsújo Sobreira, 136 - Manuel Sev '· 
nano de Sow .. a: 137 AlbL'rto Mar!­
nho Falcão, 138 - Dr. Antonio Al­
!ri:do ela Gama e Mélo: 139 Cr. 
Alnro Perena de Canalho !'O 
Celest.mn Alves Valones, 141 Ma­
ria Cordelia S. Fernandes, 142 -
Mana Daluz ~ Lins, 143 Jo~~ 
Vasconcelos; 144 - Çleó Brainer e 
14;; José da Cunha Lnna Sobrmho 

Secretaria do Montepio. 11 de ma:·· 
ÇO dr Vi38 

Jo;l,1tlim Pinh<'iro, secrPtario 

'Ilha do ?\.lar(]U~!-." IllUl irip,O dP 
João Pessóa nPste Estado 

Os dt'talhe~ técnico~ e dernr.1: e.!,­
, bretimento~ constam do edita~ l'. l. 
:Juhlicado no 1ornal oficial "A u,, ,·o ·. 
desta rapiral. em sua edição de , - <ie 
março de 1938 

Administração do Domínio da U 11ão 
em 12 de marco ne 1938 , 

~ahino dt> Campos, Escl'ivflo E1 car-
regado da Administração Class<' G 

Prefiitura Municipal da 
Capital 

EOIT'tl, :S . " 4 

REGISTRO ('J\'IL _ Edital _ De acórrlo com as determurncóes da 
Faço snber qur Plll meu cartorio. nes- Lei n .., 47 de 31 de dezembro dr 
ta cidnrlc, correm proclarnas nn•, n 19Jti. fr,co publico. de ordetn do "r 
casamento civil c\Oi contraentes se- Oirr•tor cte Exp~c.iiente e Fazenda r·a-. 
guintrs ra conhecimento do~ no\·os rontribu-

Franc1.'-C'O Gurdes Bezerra e rl Afr:'t mles do imposto cte licenc;a para a­
Ferrrira Barhosil. que sf\o solteiros 'L ·tura e tranferencia de e:;tabeleci­
i•lt. maior. ~lfaiate. nRt~1··al de V 011·- nentos comerciais. que lncs fira mn .. -
zea Alegre, E,tar'o do Ceará e filho caclo o prazo de 3u dias para apresen­
cte Francisco Bezrrra Duarte P de tarem as suas reclamações sóbrr a 
d. Mrnia Guedr.s Bezerra. moradorP,'; relnç...'lo abaixo. correspondente n'> 
11n cidn.cle de Cajazeiras, cteste F.s- Jancamt:mto do referido imposto 
tndo; e ela, ainda rnenor ele rr:r,s- E~çoLado esse prazo. nenhuma r~­
.._ão cloinestira. nA.turnl desta rnnital r e l~n,;H.::·.o serR. extnninada sem o pré­
tilhn cte Se\erino Ferreira Barbosn " vio 11a~amento do imposto, c.:ontónnc 
de d Elvira Ferreira ele Cannlho, P.statue O ~ 1 ° do artigo 70 cta cita· 
sencto t•stes e o~ contrarntes. rlomici- da Lei 

l 
li~ctos tl, re ... idPntes nP,,..ta ca.nital. ás o pagamento do imposto sóbre ês­
\'l\ etud~s AJIJprto de Bnto. 884 r. Cruz \('S no,·os estabelecunento dr\·cra s('r 
das Armas, 88R efetuado dentro de 30 dias. contados 

Perlro de Alcantnra Rodngups dí' ela pubhcnc;ão co pre~ente edital. .};em 
AraUJO e ri. Adalgi~n Trentino ZilPr O c,ue hcarA. acrescido da multa Cie 
í'Uf.' s[,o .soltf'nos; élr. 3.0 sargrnto -~º 100 0 

rxercito. maior filho do fal",'1 10 os propnetano~ do.s es.tabelechner 
José- .Jori(!nim Rodrigues de Arau.10 P tos ('uja abe_rtura não !01 rt=-quenda 
cte d - Jon.ia ,loYiniana Ro0rutues ciP a esta Prefeitura, eMão ~uJe1tos a 
"-.rnuio. estn moradora na Cictacte dP multa por infraçú.o. no valor de .. 

, ~O~~~J;~1~er~i;
1
~Urrlo~;;i~~11:di 

1;º\~!:r~ 50s000. Sl não legahiarem a sua sl-
'iPlltP nesta capital: P ela, ainda me- tuncã.o até o _dia.~31 dést~ • ~. 
nor. ele profi~são ctomestira. naturnl O unpos_to_ sob1c .ºs .-e~t<tbt ~cum:n: 
tio F,starlo <le Min:1.s Gerais e filhn de J tos t?letaaos .no e~erc.:1r10 oc. 193\ 

1 Jofo Trentino Ziler p cte d. F }.:a anteriores s_era. cobt ac~o pela , tnt-:i~ la 
y eonilo ?..iler. C'StPi:. e a nt·l?rT,- , ;..nexA. ;10 Decreto n .. 357 de .. 

1 

t"" domicihnctos e rPsidentP na c1r\a- 27~12- -935. com reduça~ ele S,ll'
1 0 

e 
cf~ .dP. Bélo H .. ori1onte. cap.itn_., daq.'l•·k ma1~ 10" 

0 
ql!an_do .. suprr-10.r ª_ "º. 000 

F.stnrio. ú nm dos G11aia1a"'as, n" fôr pago no prune1ro,per10clo da L'O· 

466 3 o Distrito Por ror,rn do l v • bram·a , 111arço 1 São os se~mntcs os 
vão doe-. ra!;am.Pt1tos daquela Cnmta.1 1 m<'ses de pagamPn_to o 1mµosto JH e~ 

1 

F'l~~~~~o 1:v~~u~fP ~~~~~~ll~o.0 q:C
1ª:~~ ~·~~: :11150

~~~~~; s~t~ªar{ct~go c~~~1p~·
1
;~~1d~~ 

~11~~~~r~~P ~
1:rn:~~~~~o r~.\~t~º\?~-~l n~- ~~es~~~~~s.

50
1~º n~ê~!~ºSJ~º·ab~~;; ~tu:~ 

lhos menores e ~em .brns a. inventri ~ go~to. ~ se fór superior ~ quantia ~r 

1 

rinr. f' filho do falec1cto Josr ~n .. t.0!1
·
0 10051)00, em três prest.o<;oes. nos rne­

Gnma e dt> d. Joana Ursuhna d 1
• ses c1P marco. Junho e outubro 

sousa Ganrn esta agora moradora Pfl1 

Reri!,·: e ela. solteira ce µroflssã•• Prefeil ura Municipal da Capital 
rlome~tira f" filhq rlP Jo:í.o x~,· 11·r d,• l'lll l"! de marc;o de IY38 

,.;rr ºº" Prazeres. sPndo oue e,; fH· ·• \turilo llouorio rl,· :\lélo. esC'riturl\ 

1 

cun·alho P da r. alecida d. Delfin." x~ 
0 ~ contn1entes são donurtllaclo3 e ~·,• rio 
bicfrntP!- nr.stn cnn1tal ás r 1a \i t- Vist.o l)~ntc Gri.,.i, Chefe dn St:cr;fio 
noel Oeodato 602 e Vicent·! f·.ir- de Rrrelta t' D<.·~pêsa 

j di~~n~
4 

proclamas anteriormPnt. rm 

bl~~1;;,;0 e'• Arroxeias Galv' o ~ ~ 
Jsrntra cnvakante Mnia: Sevenu•J V 
tnllnn ria 8ilvn e c1 Hllda Gn ·ctP< ele 
Vasc'Jncelos. Jo~é A\vP_ da RO"··t.1, 

cl J,t1Í7!1. de Bnrros ViP.gas 
,ToAct PPssõn. 12 de mar(o riP l!l'l~. 
o (15t"rivúo do registro S(")p.,_;ti,l'> 

Ba to~ 

,11 11 \ºJE'llll\(;.\o uo no~11-.;10 
11,\ 111'.J O . "A PAJUIB.\ - 1:nt­
J,\L :"\. f.-.\ - Aforamento dt frrn.·-
110 UC'rrs.-•,:do f" alagado dr marinha 

De orc,,:m ,10 sr Delegnclo Flsc•nl 
rlo TP. ,mr,'l J9arional nPr-;t<" P.start1.,, 
ft-tco ni1hli(n qnP oc; h.· d.eiras <i(• F'e­
lkt• ele BPr.Ji requPrerau1 o ufor1t­
mento rios tern•nos v:rerddrJ r alagu­
do clP marinha sltos R mr1; jPm f'S· 
t1urrdn do ,•Jo Port1nho e ftO ~11

1 e •1 

llhn Tirlrl, • no lugnr deno~naào 

AVENIDA A B C 

N 6 292 Marta Jose Rn&1·'cl. 
1:; rioo, 2~2 A mesma, 2 ooo 311 

Menezes & Pi'ho, 1~0,000 '.J,G 
Hot,0 1to cte Oh\'eira, !00 000 

RUA ABDON MILANEZ 

r, La urincla de .Jesus 411 000, 2G 
,João Cordeiro. lo0:,000 3f· Mà · 

nuel Gonçnll'es, 2RO. OOú :H Mannel 
c'os S11ntos 40 000. f>O Fcllsmlnn 
Mar•« de Araujo 40 000 263 
Elvlro Bezerrn. 40 nuu: 269 Jus& 
Ventmn dos Santos, 40 0110 

AVJ,:;N!DA ABJ>;L I>A Sll VA 



... -. 
va. 110$000; sln. - AIUlslo Gomes & 
Irmão. 120SOOO; S!ll. - Firmina Ma­
ria da Conceição, 110$000. sin. - Ma­
ria Delfina. llOSOOO; sln. ·- Marh 
Elias de Araújo, llOSOOO; sln - Ma­
:ria Firmina. 110SOOO; sln. - Salvin<>. 
4.0$000; 47 - José Ribeiro Carvalho. 
100$000. João Costa. 40SOOO; 116 -
Edmundo Rodrigues Campêlo. 360SOOO; 
198 - Antonio Mandu'. 120$000; 397 
- Pedro Severiano Paiva. 150$000; 

712 - F. Ribeiro. 100SOOO. 

AVENIDA ADOLFO CIRNE 

9~ - Raul Soares. 100~000 ; 411 
João Monteiro da Franca, 160$0C. 
666 - Neuza de Araújo. 100SOOO ; 686 
- Manuel Euclides da Silva, 40SOOO 

RUA ALBERTO UE BRITO 

'JIIIM~- '.A UNIÃO - Domlr1go, 13 de março 'de 1938 --.--...., 

a) - E' facultado aos proponentes extraída em 4 <quatro) vias, devida­
apresentarem propostas com alterna- mente selada a primeira. 
tivas. Os proponentes deverão fazer na SECÇÃO bl - As propostas deverão se~ a_ Recebedoria de Rendas desta cidade, 
compauhadas de catalogas com indi- uma caução, em dmheiro, de 5% 
cações claras sobre as maquinas ofe (cinco por cento). sóbre o valor pro­
recidas. ·· vavel do fornecimento, que servirá 

c) _ Deverão ser indicados -0s cara. parn garantia do contrato. no caso JOÃO BATISTA LINS D'ALBUQUERQUE 
teri.sticos técnicos dos motores ele- de aceitação da proposta. 
trico que acionarão as maquinas. As propostas deverão ser escritas R ~ 

cl) - A corrente eletrica local é ai- tinta ou d~ tilografadas e assinadas 
ternada, trifásica de 50 ciclo,;, de modo legível. sem rasuras. emen-

el - As maquinas devem proceder das ou bonões, em 3 ( três) vias, sen- • 

r:r f~:;~;.:~~ra;·eg~it::~qu1~1~~ind~~ l~~= rid~~rded~~~ia,~e~~ ~~"'s~~ªúd'tt
1
ºco~~ 

:~.:'in~~'t,c_a já instaladas e em funcio_ ~!:~. preço por algarismo e por ex. ( 7 .° dia} 
fJ - os concorrentes deverão apre- As propoStas deverão ser entregues Durval Rabelo. espo--a e filhos, sinceramente compungidos 

tar O preço de cada maquina em ·se. ~~vel~~c;;t%iihaJg;_ta at{0
~~4;º·hói: com o falecimento do seu nunca esquecido sogro, pai e avô JOÃO 

fi;;~~c';~;0n:lga~da~ t;0':;~f,;::e~ a!ªi~g~: do dia 17 (dezessete> de março, para BATISTA LINS D' ALBUQUERQUE, conmlam seus parentes e a­
~~nto. bem como o tempo de garan_ ju1~n~~t~1J~~;e~ii;ar~':fi! Cdo:s'isi~g: migos para assistirem á missa de 7." dia cjue mandam celebrar na 

8/~--R~:;tta~~1;;,tr~o6i6bg; ~0
6~ooo~ g, _ Os concor,-,,ntes poderão apre_ postas. os concorrentes deverão a- ~g

0
rr~:. da Misericordia, no dia 15 do corrente (terça-feira) ás 7 

Peclro Alves de Araújo. 5sooo; 565 - t:_tª~0;~1çte~t~n;~~t~0t~;~~e~fgP~"e f~~J~l~~r !~e,f~~~f ~1t~;:{ /:'tinic~~ Agradecem antecipadamente a lodos que comparecerem a 
O mesmo, lOSOOO; 609 - Joaquim An- um engenho ve1iical para tóros. com pai. no exerc!cio passado. bem como este ato de caridade cristã. 
tonio, 40$000; 595 - Antonio Carva- esclarecimentos sôbre seus carateristi a caução de que trnta este edital. 
~~~.e~a. Sl~~~it;/~\~º~ ~~li;.;r:~,~~~~ cos técnicos. Os frfponentes Qbrigar-se-ão a tor-

~~~1iv!~ºJittdo: 9i125 ~L~~s~ ~t~~; E{;;~t11
1
1mrci~~ft::.~:~sp:: ~fti~:~~t:i;~::~r~:~{~iª,r~1; LUXUOSO LEILA-0 D·E· MOVEI" 

rias Vmagre. 12$500 - 1325. - o r~llte e liso, de 1.• qualidade. sem fa- c1it01io clesta CO!J11SSao. em presença _\ 
mesmo. 1SOOO s1n - Antonio cta lha~ de q:1alguei natmeza. com a es- do promotor publ1co desta cidade. com . U 
Silva Mélo, 72S500. s n -- o mesmo, 

1 

pessma de om 005 e em lammas de o prazo maximo de 5 ccmco) dias 

isiiihn:i:i. wos~~:inundo Pereira do 211ifmxº1:·~~ ~ldJo !atado de 35mm ~r.ii,;º_1~~.~~}.~da~b~fr'~';f;'e~;~ª· :ra 16 de março de 1938 - AVISO 

1 

de espes~ura, branco. translucido· con- Cc'.ms.saf) natmfeno~ ·ªd 10? (dez ARISTIDES FANTINI, leiloeno oficial desta Praça chama 
RUA ALMEIDA BARRJ,;TO ,forme amostra ex1Stente neste Servi pot c"n ° so I e o va 91 0 orneci- _ . . . . _ , 

ço de 1 a qualldade ,sento de falhas j menta a qual 1evertera em favor do ~ atençao de sua d1st111ta freguez1a para um luxuoso le1lao de mo-
1341 __ José Lira 308000 de qualque, natureza, em Jammas de Estado no caso de se, 1escmdido O veis, a realizar-se no Bairro de Terezópol1s, na residencia de distin-

2moo, x 1111.0(). _ ~ig~'a~~~nttd~
1 

a cj~~o d~:;t'6~is~' ta familia que se retira dêste Estado. 
TRAVESSA ALMEIDA BARRll:TO di~tciu ºIi;i~~~~~~o de Educaçao tJar são. · . . _ . . . Lei.a~1 a lista compléta, que será publicada nêste jornal no 

221m 2.07 de vidro raiado de 3 5mm. Fica reservado a Comissao. o direi- cha do lei !ao. 
187 - Dr. José Maciel, 180$000: de es,JJessura. brancos.translucido; con· to de anular a presente. chamando ~ 

187 - O me,mo. 25$000. forme amo-stra e,xistente neste Serviço, nova ~oncorrenc,a. ou de1xe.r de 

PRAÇA ALVARO MACHADO 

63 - João Freire. 280SOOC. 

RUA AMARO COUTINHO 

à'e !.' qualidade, isento de falhas de compr_a, • no todo. ou em p~rt';.· 'o 

6ga~qt~~;.l~atureza. em laminas de 2m, â!_tenal de que tia ta esta concor. e.1-

Para O Deposito de Obras Pública~ Campma Grande. 24 de feveren:·J. d~ 

"~~i~~iªLJgªrd~ e~ti~ge~~anco. raiadQ 
19

t~st; ~n1i.r;~~~!t\:~::~~~~\i 
translucido, conforme amostra neste chefe. 

ARISTIDES F ANTINI, leiloeiro oficial. 

Agencia: - Pra\,'!! Pedro Americo, 71 - João Pes~ôa 

COLEGIO BATISTA PARAIBANO José Baroncio ele Carvalho. 20$000: 
130 - Guoerto Cavalcante. 20SOOO: 
286 - Manuel Ferreira ela Cruz, . 
30SOOO: 346 - José Barbosa. 30SOOO; 
346 - Severino Gomes. 230SOOO. 

Serviço de l.ª qualidade. sem falhas MINISTERIO DA AGRICULTUHA 
de qualquer natureza, com 3.5mm. de _ INSPETORIA DO SERVIÇO DE 
r~ism-a e em laminas de 2m,OO x PLANTAS TEXTEIS NO ESTADO Avisamos aos interessados. que, OS cursos: Jardim da Jn-

13m 2 00 de vidro branco. transpa- IDA PARAíBA - Concunencia ad- f2ncia, Primaria e Admissão, estão funcionando desde fHereiro 
rente e liso. superfície uniforme. com miniStrativa para fornecimento de proximo nassado. 

RUA VISCONDE DE INHAúMA Om.005 de espessura. em laminas de ~teraisT á lnspetor~a t d: ~vio d,e A matricula para o Artigo 100, está aberta. OS QUE SE DE-
2m oo x lm,OO, material de!." qualL baand~~an;',;" :\:e~cicr/ ~e 193:ra~ MORAREM MUITO. TALVEZ SEJAM PREJUDICADOS. QUER 

76 - '-'•ª Portella s A.. 5oosooo: dade · Edital 11.º 1. - De acôrdo com o des- PELO ADIANTAMENTO DOS QUE CHEGAREM PRIMEIRO, 
!6gsoooºr. Isidro Gomes da Silva. m~·a1~:~~~~ii. i°:'iºJicf1~~~~~~;:· ci1~: pacho de 27 de dezembro de 1937. do QUER PELO ENCERRAMENTO DA MATRICULA. 

siderando laminas de tamanhos dife_ r mdnistro da Agrictgrura de ~- orj O exame de admissão ao curso Comercial. filiado ao Colegio 
rf·entes dol especifitcado acima, dtcvend0 B';;~·os° dS: J~~;~~/tº enca,:;~

1
eg';,.do 

15
acleo Oliveira Lima do Recife, será feito na 2.' quinzena deste. Nada PRAÇA SANTOS DUMONT 

ignrar c aramen e nas propos as. as Serviço de Plantas Texteis neste Es-
57 _ Anderson. Clayr,on & Ci~ dimensões. tado. faço publico para conhecimento cobraremos para o mesmo, si não a taxa regulamentar. 

Ltda. 500SOOO. Para a con.strução do Instituto de dos interessados. que até o dia l5 do Quanto ao nosso internato. só agora nos foi possível abri-lo 
Educação. corrente. se acha aberta nesta Inspe- e oferecê-lo aos senhores pais. Só aceitaremos internos do sexo 

PORTO DO CAPIM 10 pedras carborunC:um. para poli toria a inscrição dos comerciantes que masculino. 
77 - cantonila ele sousa Gomes. ~ento. n.º io7. com riiametro de Om, ~~:ira::, ;g;~;:{~~i1ton~0/!;rfitsº 11~: NENHUM PAI DEVE MATRICULAR SEUS FILHOS :-iOU-

llO~OOO; 1~9 - José M. Leite. 40Sooo. 25 ditas idem, idem. n.º l27 com dia- cessarias aos trabalhos desta. Repu- TROS COLEGIOS, ANTES DE CONHECER O NOSSO. 
metro de om 15 ticão e constantes dos grupos abaixo. Para qualquer informação, dirigí-vos ao seu diretor, profes· 

PRAÇA ló DE NOVEMBRO 30 ditas idem. idem n" 127 com di tudo de acôrd0 com O ~rtigo 52 do sor NICODEMUS DE ASSIS SANTOS, á rua INDIO PIRAGIBE, 247. 
ametro de om,io. · · - Codigo de Contabilidade e segundo as 

1 
__________________________ _ 

s n ._ - Jose Soares. 40,000, s-n Para a construção do Grupo Esco- normas estabelecidas pelos arts. 757. 
- Joao Paulo ele Lima. 40,SOOO lar de Cabaceiras. , 760 e 762. do Regulamento Geral de S/ A. INDUSTRIA TEXTJL 

220m 2,00 de ferro de cedro mache_ Contabilidade Publica, obedecidas as 
RUA DESEMllARGADCJR TRINDA- 1 ado de bôa qualidade. seiu~tez. fi~;~~fidc'l~~erá ser pedi~ DE CAMPINA GRANDE 

João Pessôa. 9 de março J,, i933. 
Pela Emprêsa Nacional de Econo­

mia Ltda .. (Casa Bancaria Enel). An­
tonio Zambl'à,no, Inspetor geral no 
Brasil. DE l50m. 00 de sanêfas. idem idem. em requerimento selado com 2o,20v de! São convidados os srs. acionistas 

150m. 00 de cornijas. idem. idem. selos federais inclusive o de rnúd{ desta sociedade a se reunirem em 
84 - João F1gueirêdo de Sm,sa, 20m 2. 00 de azulejo branco, nacio- com a declaràção da nacionalidade Assembléa Geral ordinaria, ã.s •15 ho- DESPEDIDA i~~O~; J;f0 de ~~~~G~~ io~~bg'. !?Jºº:'.,: 11ªb (c~ntros, t d _ f da firma e da séde do seu es:abele- ras do dia 15 do corrente, na séde 
Pedro Dias. 30~000; 315 -- Eduardl' Tss;ur~rog~n~~ti~o. ~:~ª~au~i~· e~ iimento. acompanhado dos_d'10Ju~n~1- desta Empreza, situada no suburbio JOUBERT TORRES, l'e• 
,\lYes. 30$000; 363 - Severino Alves dinheiro. de 5% sôbre o vafor prova- os qu_e provem a sua l ~ne1 a· e, de Bodocongó, desta cidade, a fim de 
ele Araujo. aosooo; s n. - Agripin 0 vel do fornecimento que servirá para '(uttacao dos. i_m~ºstºs fede~ª'1:· e.st~- tom0J'em conhecimento do Relatório gTessando amanhã ao Rio 
Gomes. 40SOOO garantia do contrat-0. no caso da pro_ ,1a~, e mn111c1pa1s .. co:n l!- e·"":'-Sªº da Diretoria, pareeer do Conselho 

AVENIDA SAN~AUA' 
potta ser aceita. ~:st~º~Jil~t e i~b~~~ii?;çõ!s ci;cg;,:~ ~~~º a1:;~~~0ded~o~t~d: ~!~~~ de Janeiro, na impossibili• 
u,~~ P~~PºJ!tf1o~~~i~~~s se~ ~i;;~~~~a~ go de C:ontabilldade da União. E,n a 31 de dezembro de 1937 e bem as- dade de se despedir de to• 

s n. - Eugemano de Luna Brito. 
280$000, s n. - Eduardo' Carlos Fe,·­
reira, 40SOOO; s1n. - Manuel Martins 
de Sousa. IOOSOOO. 

de modo legível sem rasuras, emen_ f;:J;~~ff O f~~~ª1óra e ct,;ª~~~d~o~~~-d~ sim procedeMe âs eleiçõe.s da piret-O- 1 
das ou borrões. em d~as v;&s. sendo e do nome do prop'onente, qp,esent.a- n_~. que dmgu:á. os de.!3tlnos sociaes no elos os amigos e colégas, 
wna devidamente sélada (sêlo estadual rij.o os interessados uma relação em 3 t11e1110 1938_41 de acordo com art. 14 . . 
de 2sooo e de Educação e Saúde), vias. datadas e assinadas. 5endo a dos estatutos e do Conselho. F1Sca~ e , transn11te assim seus CUID• 
contendo preços por extellS-0 " em al- primeira devidamente selada com seUs suplentes, .pe.ra o ano fmanceu:o . f , 

Continuação ela RUA DESEMBAR- gari.smo. 1$200 de s~los federais inclusive o ele de 1938, pnmentOS e O erece SeUS 
Os proponentes deverão marcar saúde mencionando pela ordem ei::i De acôrdo com o ! 2.o _do a~t. 10.0 

, • , • d d 
GADOR TRINDADE ;:~-~~ºof.ªra entrega dos materiais ofe- que estão rnlacionados na l'sta qtie dos estatutos ,os srs. aCJonistas so_ prest1mos naquela Cl a e. 

27 - A~ath & Cia · 5oosooo: 49 - Em separndos _das propostas. os ~'::'c~:. e:::;, e~::i!;d';i°;'
1 ~ m~~~~':ari~ =~bi:?eJ!~1ti:d~ a1:1:as ~~~ (Rua Assunção, 10 - Bo• 

Abath & Cia., 5oosooo. 58 - Luiz concorrentes devera.o ªI?resentar rec1- 1 material qne pretendem fornecer. in- na séde social da Companhia até o dia ~ 
Go11Zaga,•t:iosooo !?Os de .haver pago _os impostos féde- j dlcando por extenso e em_ algarismo-,, ·12 do corrente. . tafogo). 

RUA RUI BARBOSA 1,a1 ~t~dual, mu111c1pal, bem. como da o prer- unico de_ cada obJe~o. . . Campina Gre.nde, l.º de março de . _ _;_ ______ _ 
cauçao de que tra.ta !,Ste Edital. II _ o fornecimento sera realluoo 1938 · 

As propostas de. verao. ser entregues no prazo de 10 dias c~ntados da data Adem.ar Velôso da Silveira_ Diretor I DECLARAÇA-0 
95 - 011\·ia Maria da Conceiçdo. neste Serviço. que funcic_!la no Pala_ do pedido, e sendo este ultrapassa,io. s t ri 

40~UOO; 155 - Joana Maria ela Con- c10_ elas S~c,~tarias 1sals.~ da D1re , ficará O concorrente sujeito ás penas ecre a º· A firma Viuva Vicente Ielpo, ,su-
ceiçíi.o. 40SOOO, ~ona de Viaçao e_ Obras Publicas) ate do art. 762 do Regulamento Geral de A e . d f e ·t 'I cessara de Vlcentc Ielpo & Cla. ues-

1 

as 15 haras do dia 23 d~ marco cnr.. Contabilida.de. 0 0ffl8rCl0 8$ 1 lpl I ta praça. declara pela presente que. 
RUA 5 DE AGOSTO rente em envelope, devidament.e fe, III - Julgada a idoneidade dos pro- d . f . d E f d Vicente Ieloo Filho. espontaneamente 

chados, . _ ponentes serão as propostas abertas. e O ,n erior Q $ a O e de comUin acôrdo retirou-se de 1lll-
s1n - Luiz Gon-zaga de Macedo Os proponentes obrigar-se_ao ª tor- por uma' comissão designada pelo sr. Carvalho Basto & Cia., estabeleci- nha casa comercial. embolsando de 

120SOOO; 5:i - Lindolfo Soares. . . nar efetivo O compromisso. a que sE, delegado. rubricadas pelo presidente dos nesta capital desde 1890, resolve- todos os seus haYeres, verificados em 
650SOOO: 55 - Luiz Paiva. 650SOOO g~~~:ftn:s.s/;t;:id;eJ~nt'::~1~\a'1 Pi::;~ ie";,ie~issão e pelos concun-entes pre- ram liquidar definitivamente a sua ~~\~~t:f,:;rge~~ªg;d~i~!;ªp~~\i:,;i~c~~: 

<continua, cundona da Fa?;enda .. com o. prazo IV - Feito o julgamento d~s pro- casa comercial, vendendo com gran- torgados em instrumento de procu, 
~'ªc~~~~r;';.,c\~. dias apos wluc1ona.da gf~!ªsa dg~~f~r ddapr!:?a n~~i:be,i~r;,~ ~~z!:.atimento o seu estoque de miu- raj~~o qt~s;~!. ~iss~~ ~ar~~33cÍe 193{). 

llIREl'fOR.IA . DE VIA CÃO E O­
BRAS PúBUCAS - Serviços de 
Compras - Eclital n. 0 6 - Chama 
concorrentes ao fornecímento do se_ 
guinte material. conforme condiçô-és 
abaii,c-0: 

A cau,ça? de que trata .este Ed1sal será por despacho do ,.,r. eucanegado Os componentes da firma citada, Viuva Vicente Ielpo. 
revertera _a favor do Estaco. no caso do Serviço de Plantas Texteis orde- vão se retirar do comercio. Quem de- < A firma está devid;unente recoullc-
de resc1sao do contrato sem causa nada a inscrição dos proponentes que sejar comprar barato, dirija-se á rua cidaJ 
JU.St1flcada. e fundamentada. . melhores preços oferecerem. contanto Maciel Pinheiro n.0 91. 

Fica reservado ao Estado o direito que não excedam de 10% aos corren­
d~ anular a presente, chamando a no- tes na praça. sob pena de anulaçáo do 
va concorrenc1a. ou ~e1xar de c-tetuar concurrencia. 

Para uma marcenaria no Deposito n compra do maten'.l.l con,tante elo v _ os precnc oferecidos não pocle-

de qbras Públicas. 
111

_i•~riiço de Compr"-'j d_a Dire!,oril ~-) ~ã~l:~ a:~~f:s ªf!ecta1i â~coJ~g~~ 
1 - serrn de 1ita com polia.~ porta Vtaca.o e Obras_ Publicas em Joao cho em 'que fôr ordenada a _inscrição. 

lamina.s. de 800 mm .. capacidade de Pesso'1. J _de. ma,ço de 1938 . sendo que quaisquer alteraçoes. deve-
~~fJ~t:!é Om.50 e duns laminas sobre_ .JoSe 1e1xe1ra Basto - Encanegac!o. rã.o ser pedidas em requerimentos. ct·s-

1 - tupia extra forte com coleção COIIUSSAO DE SANEAMENTO ~i~ª::i1i:as~u:~g;c~~ª~1:s ~Óo'SJ~!~~ 
de 1enos DE CAMPINA GRANDE - Concor que ordenar a sua anotação. 

l - furador tipo normal com bro- tiencia - Edital n.~ 30 ~. Acha-se a- Divisão de Grupos 
ca.~ de l l4" a l"'. berta conoorrencia para o forneci_ Grupo A _ Livros de escrituração, 

l , serra mrcular para !~minas ate menta a esta C-Omissão de 4.000 (qua- papeis e objetos de expediente; 
1100 mm com coleção de lamina.ó. tro mil quilos1 de dinamite. Grupo B _ Material para fotogra-

atl 500 <;;;f,~mgi;;,ª1:;~fnfs"'.!h:~~:~1~{/ qu~Ect
1
!~~~ri~~c?a;~:dase~ n~:rcr~!~ct~ fia~rupo c _ Material para reparos e 

te,, substitm90 dentrn de 5 (cinco) d!_as construções; 
)X)~' 220 ~~.~~ng~i~'\~~;{1\~ ,:t!oJ~2sa\~;~1_ o que nao sat1,_<f1ze~ a e.stJ1 coniiçao( Grupo D - Combustível. lubrifi­
Les é ~e P/0ªz?vigf:t J;~,t;r:, ac~it~~1;r:l'a ~!~tes. tintas e material para llmpe-

Ia,;un-as r~b~:.~1~11fteie 120 mm. tum . pr~p~1~:ço entende-se para o material a.Z~~~~fnhõe~aterial para tratores e 
1 - amolador para l<1udna,, de ,er_ P5'Sto no Almoxarifado desta Com1S- Grupo F - Material de oficinas; 

ras de Iita e circular mo. Grupo G _ Artigos de ferragem; 
l - aparelho para travar serra,. o pagamento será feito na Rece- Grupo H - Estôpa, sacos, lona, 
As maquinas constantes do pr%e11_ lledoria de Rendas desta cidade. me- barbante. etc. 

,.e Edital. com excepção do apare- diante requeriment-0 a essa reparti- Inspetorii,. do Serviço de Plantas 
lho para travar cerras, devem ser com ção. depois de processada a conta. Textels. em ,João Pessôa. 4 de feve. 
motores eletrir,os sobre JfOOrt:es auto acompanhada da respectiva du11l!ca- reiro de 1938 - ,José da Cruz No1J1·e-
e.sticador d11 <·m·rHi:1 rn. nc.st.n <:orni.~':iÃ.iO :.:i mrnl '1.P.vp -15er g11 . B.mon11ens~ -Cl.r 4 a ~1n5.c;p 

A' PRAÇA 
Declaramos á praça e a quem Inte­

ressar possa que. nesta data, deixoa 
de nos representar nêste Estado por 
si expontanea vontade a firma C. 
~osas & Cia .. desta praça, continu­
ando a merecer o nl conceito. 

Em substituição ficará nos repre­
sentando eomo agente geral no Es­
tado a firma F. Reis, estabelecida á 
rua Barão da Passagem n.0 12. que 
está. habilitada a fornecei todo e 
qualquer infôrme com si habitual so­
ticitude 

Aproveitamo, o enseJo para comu­
nicar ao3 nossos prestamlstas que 
acabam de sér restabelecidos os sor­
teios das apólices da Prefeitura Mn­
niclpal do Recife. confórme resolução 
d<> Consêlho de Economia e Finan­
ças daquêle Estado, que determl,ou 
o dia 3 de abril p. futuro pa:a re­
início dos mesmos. 

Outrosim, lembramos aos aossos 

f;ii~:~t~s~u~ ift~Y;~1
~~~~ 1~:o r~!~=I 

cterem direito aos sorteios qu,, serão 
realizados no proxlmo dia 30 do cor­
rente das Consolld1.;as Paulistas e no 
r!Jp ~ (IP ~hril d~s AnAl!('t:iC.: rir, 'Rt:op~ft'> 

No Bairro Teresópolis 
ALUGAM-SE dois moclernos precti0;· 

~ec1~~~~i~'!:5t~~~doJst~~o;º~~e1~~ó~~li;>: 
com dois pavimentos, quatro quartc;:5 mstalações sanitarias completas, 11 

andares terreo e superior. 

~ºr1~ta~ gg;;\ sr. Antonio Rapô-
so, á rua 13 de maio, 423. -

"A PREVIDENTE" 
3. ª Convocação 

ASSEMBL!':IA GERAL 

De ordem do sr. presidente da A>; 
sembléa Geral convido os socios des\ 
sociedade para uma reunião ordinal' ª 
de Assembléa Geral na séde da ~~ 
ciedade, á praça Antonio Rabello 1d·e 
22, no ,dia J6 âs 14 horas, .ª flrn e 

g~~:t'~~~e~1!aile~~~~ ~a a~c:1'~tf938 

a j~~~ Pessôa. 12 e e março de 193f. 
Mariano Jorge Martins Bote!hO, 

~"<'TPt!:11·tn 



ESTADO DA PARAtB,\ 

Jlllallcéte da Receita e Despêsa des­
ta Prefeitura. relatfvamente ao mês 
de Fevereiro do corrente ano. 

RECJ;;ITA 

1 1111posto de licenças 
2 1111posto de feira 
4 1mposto de diversões 
'f Taxa. de Açougue 
a Taxa de esta tlstiea 

l2 Rendas diversas 
13 Renda patrimonial 
l4 Divida ativa 

saJdo do més de J anelro : 

Dinheiro em deposito para 
05 trabalhos iniciais de 
uma. . Uzina para fome­
cilJlento de luz eletrica 

1 : 476$000 
3551400 
191$000 
6781000 

3:7411$100 
152$000 
401$800 

1 :748S400 

8:751$700 

· • nesta Vila 20: 800Soo~ 
Idem em caixa · 2. fl'iS400 
10 ações do Banco do 

Estado ) : OOOSOOO ... 
1 ' ' ' ..... 

23:971$400 
n---

32 :723s100 

' t • 

1 Prefeitura 
2 Fazenda 

DESPli:SA 

3 Fiscalização 
4 Limpésa Publica 
5 Iluminação Pública 
6 Instrução Pública 
7 Estradas 
8 Patrimonio 

,, 

9 Subvenções e Aposen­
tadoria 

lll Obras Públicas 
11 Despêsas diversa,; 
12 Estatística 
13 Cooperação Agrícola 
15 Eventuais 

1 :325$800 
1 :590$600 

382$600 
1 :860$600 
1 :649$200 

20MO~ 
306SOOO 
220$000 

130$000 
1 :ti32IOOO 

237$900 
260$000 

J : 226$700 
31$000 

V • .. a 

V ... a 

V 
... a 

\ ... a 

Licenças 
Imposto de feira 
Taxa de Estatlstica 
Gado abatido 
Aferiçã:> 
Patrlmonio 

10:872$400 

Saldo para o més de l~arço: 

Imposto sõbre veiculo 

Dinheiro em deposito pa­
ra os trabalhos inici­
ais de uma Uzina para 
fornecimento de luz ele-
trica nesta Vila 20 : 000$000 

Idem em caixa 850$700 
10 ações do Banco do 

Estado 1:ooosooo . 
~l 

21 :850$700 
--·---
32:723$JOC 

Matricula 
Rendas diversas 
Divida ativa 

Prefeitura: 

Pessoal 
Material 

DESPt,;SA 

Prefeitura Municipal de Santa Lu- Tesouraria r
938

~0 Sabugl, 28 de Fevereiro de Fiscalização 

Diogenes Arauto, Tesoureiro e Se­
cretario. 
~~- Alcmdo de Medeiros Leite, 

Obras Públicas 
Iluminação Pública 
Llmpêsa Pública 
Instrução Pública 

Cemitertos : 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PI- ~e:~~l 
CUt '' 

!3alancéte da Receita e Uespêsa no 
me$ de fevereiro de 1938 . Subvenções : 

RECEITA .Hospital de São Vicente 

Licenças diversas l : 791SOOO IB:d:aul~usical "21 de 
Imposto de feira 820$40í Outubro" 
Gado abatido 551$000 Academia de Comercio 
Aferição 521sooo Tiro de Guerra 
Patrlmonio . 3841200 socorro Público 
~ de Llmpêsa pública 135SOOO lla':c~

85
sõbre velculos 6:~ 

:::ic:iv~~s!':odução :i: 101$200 
llivlda ativa 39

SOOO 

llnlJOllto st olversões. ~= 
Industria e profissão u;o •nl) 407S600 

Inativos 
Despêsas diversas 
Gratificações 
Tipografia 
Eventuais 

' 8oma t:172$300 Divida passiva 
llaido anterior 2: 378$300 campo de Demonstração ~, •. ...,,. ...... 

11:250$600 

DESP!:SA 
Saldo para mar~ 

amplidão interior do CHEVROLET 1 

qualidade do material CHEVROLET ! 

impeccavel mão de obra CHEVROLET 1 

economia exclusiva CHEVROLETI 

' 

E' um Producto da General Motora 

2 :-290SOOO Saldo do mês anterior 
3 :744S700 
2:565$400 Total 
1 :937S800 
l :278$800 DESPÉSA 
1 :561$700 
1 :920SOOO Gabinete e Secretaria 

231SOOO Fazenda Municipal 
266$700 Serviços e Obras Públicas 

28MOO Contribuições e subvenções 
Fomento âgrlcola 

15:824$100 Despêsas diversas 

8:108$503 

20:589$503 

1 :571$300 
843$700 

3 :613$300 
840$900 
242$500 
985SOOO l 

D !r;rg1ãoOd~ !~te~! P!l!a ~ ~º H I das ~~N~U1~T:;~s e l 
16 ás 18 horas . 

Hospital Santa Izabel. 
Tratamento medico ? cirurgico das_ doenças da urethra, prosta&a, be:.i,:-a 

e rms . Cystoscopaas e u..ethroscopias . 

CONSULTORiw: J-O R:a
0 

Ga~~ ~ ~e~oA 72--=-:...:. andar. 

25 :551S90 8:096$700 
Saldo que passa para mar-

ço 12 :492$803 R1medios caseiros e COMER BEBER 
Remedios quimioterápicos , •• 

Total 20:589$503 
Dia a dia melhoram, felizmente. as 

l :925$00.J Prefeitura Municipal de Alagõa condições dos trabalhadores rurais 
171$200 Grande, 28 de de fevereiro de 1938. Depois que se Iniciou em todo o pais 

2 :096$200 
2 : 186$600 

350$000 
3:307$200 
5:195$100 

712S800 
250$000 

321SOOO 
30$000 

351$000 

José Barreto de Almeida - Tesou­
reiro-escrlturarlo . 

a grande campanha contra as vermi­
noses e o lmpaludlsmo, vastas regiões 
se tornaram prosperas e a vida dos 

VISTO : - Cloàooldo 
Prefeito. 

Trigueiro - trabalhadores rurais mais segura e f e­
liz. A não ser em <:ertas regiões onde 
a higiene ainda não se fez sentir, não 

H:I S T O R I A mais se l!llCOntram, senão raramente, 
aquêles indlvlduos palidos, magros, ca­
daverlcos ou então ventrudos e Incha­
dos, que tanta pena nos causam . O QUE S E R E P E T E combate ás verminoses prosegue . Toda 
a pessõa anemlca sabe, hoje em dia, 
que deve tomar um remedlo para ex­
pelir os parasitas que lhes roubam e 

rcomunicado do Serviço de 
Divulgação da Policia do Rio!. 

De dias a esta parte a Imprensa ~v~~er~~~J~~«:iã~=s ~!r:nc:~: 
mun!l,lal vem se ocupando, com exube- na com o uso de remedlos caseiros, tl­
ranc1a de detalhes, do caso de Buten- sanas e xaropes de plantas do mato ; 

2oosooo k_o, Encarregado dos Negocios da Rus-1 procura um medico ou um posto ; a-
2SOSOOO s18,.i. n~is!~:anJ:~se diplomata russo, ~~Ja para receber a medicação ne-
100$000 contada por êle proprio, - ê angustl-1 · . 

$000 ante e cheia de lances rocambolescos . Dentre as mais modernas destaca -«• l:$000 Mas, verdadeiramente. não é, nem por .-fta eflcacla e facilidade. de us,, 
constitue novidade . a Atebrlna da Casa Bayer. Sao com-

696$000 es:~~n~rui:~~=~:nd: q~::ie::ci:.id: f!~::o iu..~as~v't::°o ~~r para cu-1~= não ignorando que a G . p . u ., qual- O trabalhador rural tem na Atebrl-
53 quer dia, sob O pretexto mal• •-real, 0 na um recur~o facll e pronto para a 367 acusasse de traidor da patt... e O en- defésa da saude proprla e da familia. 

e então, tomar: 
MAGNESIA BISURADA 

Certos pratos que até agora se di,­
geriam mal - no caso de V. S . -
poderão ser tomados sem receio si se 
observa imediatamente após as refei­
ções a precaução de tomar 11m pouco 
de Mag_nesla Bisurada, quer em po 
quer em tabletas . A não sei' que se 
sofra de males cronicos do estomago, a 
Magnesia Bisurada, neutral.-ndo o 
excesso de acidez provocada ~ pra­
tos muito pesados ou muito tempera• 
dos, pelos vinhos ou llcórea deQ1aslad01 
fortes. evitará todos os pequenos in­
com9dos ou fará que êles desapareçam 
em 3 minutos. Se V. S . sofre de ga­
ses, n~.ulencias. um excesso de aci­
dez, boca amarga , enxaquecas, pesa­
dumes, sonolencla após as refeições, 
faça desde hoje, ao levantar da mêsa. 
a pro,a da Magnesia Bisurada, e fica­
rá surprehendldo dos resultados . A 
Magnesia Bisurada é o remedlo uni­
versal de que se utilizam desde ha 
muitos anos aquêles cujo estomago é 
um pouco delicado . Para estes, agora, 
todas as delicias da mêsa ! A' venda 
em todas as pharmacias - pó e ta­
bletas . ~= costasse ao muro de fusilame:itos fln- contra o terrlvel flagelo que é o lm-

glu-se, durante alguns mêses, o• mais paludismo . MOINHO COUATE 
1 5618500 decidido colaborador de Stalin, até I Todos os fazendeiros. sitiantes, em-

2\~= ~-~~: ~~~:~!~ê~/~~=~u ~u:
1:: f:i~re':a~u:.;

1
::'h:!r ~tér d::~a:! 1 vende- e.: eslc bem afrecuezado, 

signação para a Embaixada da Ruma- este produto Bayer, em optlmo ponto da cidade dlspontkt 
19 :1o,$400 n1a, como unlco melo de se evadir da _____________ de diversos machinlsmos pàra O ra-

t1:447S500 R~~gando ao exterior, abandonou 1 1 brico de_ café · . • 
235:551$900 suas credenclaes do Govêmo da URSS, CURSO PARTICULAR O mo&avo :}t venda o dono e plicara . 

Pret~ett.ura municipal Prefeitura M\llllclpal de Itabaiana, e procurou proteção das autoridades 'ao interessa o que deseJar llWD..Pl'llt• :, 
1 :368S100 locais, certo de que, mesmo em terra I Tratar Dll AYenlda Beaarepalre 

,._,.,:::~
0 

1:862$400 4 de matço de 1938 · estrangeira, os agentes do Komlntem Professor João da cunha Vinagre Rohan 359. 
~ 325$30IJ I o Yirlam ameaçar . , avisa aoa !Dterasadas que durante o ___ • ---·-------
....._:.~Plíbllcas ll:l36$20C Julieta Nunu Bezerra - Tesoure ra. d ba _,.__ corrente anno manteri. um. curso p&r- S LEI AI ISTO 
~ de rodagem 1791100 Alberto Moreir.a - Contador. O mesmo ep!sodlo eu-se, --~=-- ttculat que funcclonará de 8 ás 11 SENHORA , 
-1*& pública 3llOtOOli VISTO: - Dr, Antonio B. Santiago pauados, com um jornaUBta .......,..ca- bOraa dlãràrnente • rua 13 de M&lo 
~ .- 60SOOI' _ Prefeito . no, - Frank Jones. Esse Joven, curto- M a.QCeltando de "preterencla. a1um: As colicas, atrazos, 8UtlJltll8ÓeS 
~~ 2511$3()1" • BO e aventureiro como quasl t.odo re- 11811 que jl\ tenham o curso prima- ou exceBSO de regras, aio regú. 
~ diversas ·- Pº"""""ITURA MUN°

0 

ICIPAL DB ALA- porter dos EE. UU., qldl: \'lsttar ª rio e que deaejen preparar..ae para O larlzados pelo espec1"flco MA 
~- .._ • .,.. - Ru.ula, e conhecer, de perto, as "r::;; exame de ~ISB&o aos estabeleçl- -

~~=m:i! e asc,oo Balancêu, O::\=~· re- ::Stact!º ::V!i'f~?u~ =:u~=~:'W~~ T~~-senhoras casadu, e de. 
~ de Eatatlattca ~ ferente ao mes de fevereiro de 11138 . subalcli(lda pela J: e= l'alMDlmto adlant.edo. • sejarem ter tilhos, nãe 4itverão. 
-- Asrlcola ,......,.,., Con.segUlu PMtl&f:cuJo da captt:al rua- _____ ..;._ ______ fazer uso de MATHIL. 
8-a RBOEITA :O-:g;~:pe fo1 0 qua11to 11aat.ou Procurem ler o lnro 'Con-
~te, marn

0

ço, 'D~-- B:7'1N800 LlcellÇIIII 3:5lt*300 para deafazs•II\IU illllilel. e ilnpeli•lo ! ;w:n;::;::~~--c':i= cepções e methodos ante con. 
IWW"lffl , -.-.. Impo&t.ó de dlvenêlel 42ttoO a eacrever ~ HDbM~ ~: gulr, ira O da 116& vontade dos agentes cepclonaes" do ProfesMr Dr. 

lliuai de Plcuf t:4718000 ~= de Indllltrla e pro- 7lot500 :ice:~=· toda CCJl'IIIIIICal· ci,, o P . u. !l', aulm, dellbero\l almu· Maurício de Medeiros, á ,•rina 
~ ~ ImPCJ111ID de far& l:ffltMIO denola destlnad&~.-,;.!·i: ~~~~~od~ 149

• REPRESENTA TE 
T~~ Slr'Vlço de Zita- S:084tl00 censurada, B • pre.o e -.cSUllldo • aos abundàatemente elog!OIIOII . Ao . : 

outna Tuu 51"900 ~.::r:;. !. P ..J.-~~ ~~ :=:,~ J;!': ~ IRAUill FREITAS I CII, 
- ~-'-"n, ,._, __ .. n •ue no -'8 ~ o útto da ãdmlnla· OURIVES 88 Rio 
10__, :;.;;-.ü:'"i'u~-i =':~~·~- ' - ' 

::.,:-en~~. ; ~._ .... _ de --- Dai natunlmeDte o paa IIIITIIIU IIIIU 
n1o • Ullf•_09_..;;;,,;, õ.7T. -~• 4tJ!Óla, - comeqÜhiclâ 10: 

"= 
• 0 reportar ame,SIMIO, • ._ur de rtea, - omra aerle de artlgoa, eacrlta 
~ paaJII a Nr l'lli f mate 'ft• 1* Alllill:la do llforte, desmentindo OI 
~ -~. e Ju'aúftcando-oa. 

1.,.... DelÍolldtllli "9*J- .... ePrallkJ-do~de ..,_....ia ~ ~~u=.:Rllllla,~=.n&o 
....-.. rm,,:,pr~ $:fi:":":: •.., -:;!' • wtiiui-i..: ..:..-. ·O:. .. .. - ~ ... 



6 .\ l'. l.\O .. 
Plaza 

•• l loje duas sessües ás b 1 2 e ás 8 1 ~ horas 1 

( 'IIAHl,E8 1101 t;:H 1,; .11.;.-1,, A IC'l'I H 

f>irii•,idns por l·l~Al'iK BOIU'.AGE na inrntnpar:ivl'i relicula d.i UNI fED MnlSTS 

A Histo,ia Começou á Noite 
com LÉO C.A.Fl.RILLO e COLIN' CLIVE! 

( •I...,AZA MATINAL hoje ;-,;; 11 P L A~ A 1101c MAT1N1~E .i s :i 
!l e 111t:ia llliras u111 colossal progra111a 

para a petisada 

Dois desenhos cúloridos 

dois jllrnais e mais JACK PERRlN em 

O Segrêdo do Salteador 

é 1111:1:i horas ELEN TWELVE'I ERtt:S 

:::E:lv.I: 

Difamada 
com Lewis Stone e Robert J1 ,ung-Um 
colossal filme da METRO G. MA vrn 

PR!:ÇO UNICO 800 REIS 

Ql rlll'l',I 11'1,:111 \ ~O lªI, \Z \­
/\i\J1 s Lllll l d ,1s f, gr,111d10 ·as reprises que 
s{, u f>L i\ Z,\ p1,d, m·i~· trar Me1rc, Gol­
Jwyn Mayer apresenl,1d Jea 1ctte i\\nc 
J)onald, Clark Cial,k, Spencer Tracy e li 
Jack Holt rm S. l•'H \ ,e 'IS{ 'O ,\ 
('ID\DE DO .. 1,:c·1.no. 

UOHl,f~O. ~Ct -Exclusivamente no li 
PLAZA, Norma Silearrr em 110.H l•'.I 
.n l,11:;·1·-1 -co111 I L·slie tloward t· So1111 

S. ROSA Mal111éc hoje ás] I ~ ils. 

JACK PF.f-<~IN - tm 

O SEGRÊOO 00 SALTEAOOíl 13arry1110re um mu11ufTlental filme da 

Metro Goldwyn Mayer Pr(\o unico GOO rei s _____ ...., _____ ....,.....,.,. .. • ______________________________ .. _________________ _ 
DUl J(--;LAS FAIRHANI~S J~.-El\11 

SANTA ROSA- o Larapio [ncantador 
DUAS SESS0ES A':3 6 1 .i E A'S 8 1 4 

la 

ALVARO JORGE & CIA, 
(CASA l'UND.u>A SM ltuJ 

GRANDE ARIUAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
~ Dr. Alnro Msch&. 'º· 1 1 Ili I P1a,;5 15 •e NoTemllro, H • U 

l:ND.t;R!;ÇOS· CODIGOS USADOS: 
'l"el~rramma - "Otclla" 11 ... cotte. Kl .... lrl o 
Tele•hooe - lU Part&oalana 

MANTtM FILIAES 
- M-

(ampma Grande, R. Pres. João Ptssôa, 18, 67 e 75. 
Guarabira, Praça Monsenhor Walfrêdo Leal, n. 49, 

, 
1 

Praça Matriz, 17 4 e 17 8. 
1 lt11bnyana, Rua Presidente João Pessôn, 44. 

Ollamam a att.Ençllo de sna numero.,a rr~guezla da Capital e do 
Interior e dos dema!s commerclantes em geral para o .ea completo e 

j variadli;:;lmo sortimento de mercrulorlas que recebem semanalmente doa 
prtnelpae! centros do pab e do utrangelro e que e~tlo Y~od1endo por 
pnços lnacredlta veis. 

ACHAM-SE AP?ARELBADOB A CONCEDER 08 MXLHOREB 
PREÇOS EM TODAS AS SUAS VJ:NDAS, l!Jtl4 TJ:?iD:Rl;M 08 
CONCORRENTES. 

PR.EÇOB ZXCEPOIONAP:ê PARA VENDAI!! A' VIBTAII 
Além ele on~o• lnnwnerav~~ art11oe Um pe•m&roen~menta em 

1 tel1 atO<'t M seguintes· 
Xarqoe dr todos .,. typoo. tarlnha •• trtro naef&-1 ~ exh'an• 

reira •e todas a• mar,,a•. aosnrar triturado, ce"eJaa: AntarcUca, 
Tntonla e Ca•eatlnha, kernsent, psollna, ui •e Maca• e •o J!:1ta<lo, 

· ba,,alban, ~ompleto aortlmrnto d, maotel,ras, pal"'I para Jornal e pa· 
pel ·Norte", arros de todas u qcalldadea, leite coodena•o "Mooa• e 
"Vlrôr", loaçaa e Tlcb'o,., linha• • Bi po" e •corrente•, arame farpado 
amertcano •towa" e ,:rampos para cercaa. f".Spol,ta •a11• e ch111Dbo 
.,..,. caça, nla Rio, ancco de ar. nacional e extraarelro, eh6 freto, 
todM 01 tem~roe, balança •J!:ot•ella•, completo aonlmrnto •• eea­
aenu • 't'bahoa Da1Jlona,,1 e ulr rrlroa, chocsola&oa • •••k•. 

Yeaham H certificar dessa realidade H qae preci­
aam comprar barate I t 

FRJ::ÇOS 1$Lo E So:, E:::E:I.S 

j AS PESSOAS QUE TOSSEM 1 

As pessoas que •e resrrlam e ee 

1 

constipam facilmente; as que sentem 
o frio e a hunudade; as que por uma 

l 1tge1.ra mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a garganta ln­
[J:unmada: as que sorfrem de ums 

r:;;~~;,e:feºn~~ILi~la~~as as;~:th;~~
011

~c~ 
commeLtidas de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o seu remedlo ! 
o Xarope sao João. E' um producto 

1 sc1entlf1co apresentado sobre a fór­
·, ma de um saboroso xarope. E' o uni. 

~o que não aLaca o estomago nem os 
rins. Age como tonlco calmante e faa 
expectorar sem tossir. Evita as artee­
çôes do peito e da garganta. Facill. 
ta a respiração, tornando-a mais ·,m­
pla: limpa e rortalece os bronchlos, 
evitando as lnflnmmaçôes e Impedin­
do aos pulrnões a Invasão de perlgo­
'iO::, 1nicrob1os. 

Ao publico recommendamc;a o xa. 
rope Sé.o João para curar tossea, 
oronch1tes asthma, grtppe, coquelu. 
,he. catl\rrhos. defluxos, constlpaçõea. 

OURO 

e o m]) l' a . $ e qualquer 
quantidade de ouro, pelo 
melho1· preço da pi-aça, á 
Ilua Visconde de Pelota::; n. 
290. ( Em frente ao cinema 
"Plaza"). 
---------··----

PLANTAO DE PHARMACIAS 
DURANTE O MU DE 

MARÇO 

Minerva 1-11-21-31 
Londres 2-12-22 
S. Therezinha ~-13-23 
S. Antonio 4-14-24 
Teixeira 
Confiança 
Véras 
Brai;;il 
Povo 
Central 

5-15-25 
6-16-26 
7-17-27 
8-18-28 
9-19-29 

10-20-30 

-
PILULAS DO ABBADE MO~~ 

& 
TODO l:STE CORTEJO DE SOFFR1111ENTOS SE 
RESUME NUM MAL UNICO - DESORDENS 
DO APPARELHO GASTRO-INTESTINAL -
DESORIENTA O DOENTE ATORMENTA-O NAS 
HORAS DE PRAZER, ou 'DURANTE o so~!NO, 
QUANDO CONSEGUE DORMIR A ACÇAO OI· 
RECTA E EFFICAZ SOBRE o E~roMAGO, fl~ 

GADO E INTESTINOS QUE EXERCEM A. 
PILULAS DO ABBADE l\fOSS SE TRADUZ N~ 
DESAPPARE('J:\lEN'I O DESSES SOFRIIIIENTOS 

4"enko ,ara os Estados de Parah:,ba e Rio G. do Norte: 

ALMEIDA & COSTA 
RUA GAMA E l\!ELLO, 87 - l.º ANDAR - End. Tel - Ai ,MFIOA 

---JOAO PESSOA---

PRECISA-SE de uma en- 1 MERCEARIA A' VENDA 
gom~adeira e lavadeira, l Vt'ncle-se na rua Albrrto dr r~~!'º; 
que durma na casa do pa. fl28, urna mereeana bem, s~a vrn· 

111111to afreguezada. O motiio rl'S'ldO, 
trão. Paga-se bem. r1a o dono exp11cará no 1°.::,._-

A tratar na rua Duque de V E N D E • S E 
Caxias n.0 614. 

óTIMA OCASIÃO 
Vende-se a rasa n.0 607, no melho1 

trecho da Rua Direiw. prox1ma ~ 
praças João Pes..sóa, Relogio, á e,,· 
<'ola Norma 1, Licéu Paraibano. ele. 
Com romodos para grande familia 

Aproveitem a oportunidade. a trn­
tur com RAIMUNDO COSTA. 

ALUGA-SE 
Por modico preço, a espaçosa rasa 

da Avenida Epitaclo Pessóa n." ól4, 
p•rto da Uz1na ela Luz. 

A t rn tar nn rua Maril'l Pmheiro, 
n" 30~. 

CALDEIRA 
Vende-se uma, d~ fabricação in· 

~lêsa. de chamas invertidas. reparílda 
irrepreen.,lvelmenle com força de 2f> 
li. P. efetivos. ' 

A tratar com Pedro de Miranda, é 
rua Bnrno da Passag~m. 397 João 
rl'&SGa. · 

l'm:t m;lquina dt clr...rnrO(!I/ ;!~~; 
dão. t·om 50 snr:1~, ~o~n~:: 
no,·a t• por !)rr1.:o h:lrati .. s 

I 
BrJintr 

Vi•r P trafar com )~~ 1~0~ t•ira,; n,• 
te Lima á rua d;.1.s 1 rmtr 
l?l nest~ captai 

Negocios á venda 
Vendem-se á rua rn de No;mpb~; 

76. 1 Roger.:,,. um otuno pon ara f, • 
'F·l!orio. rontC'l1l10 con1odo t roUI 

zendas miudezas e molha
1 

'pon o 
nstalaçito d,• luz: e uin ou~~ 1><n · 

tambem para negocio, á rua ?ado f 

biá 63 completomeutc ,an 
bem a r~eguezaclo . to roo• o 

Tratar neste ulll 1110 pon 
pr_o_pr_,e_t~º:_ _____ __ 

VENDE-SE 
" º m TrlJltht A e.a.a n. r,1., e lteJ•ªpie 

rrma elas mel11ores da caP 
lhor 1ocnllzada. do 1'l'1 

A tr:itar 11a rua Barão 
tlD, 



A UNIAO Dun,in;;<> . i '.J de lflHJ'(;o ele 193X • ,. 7 -

11 \ HO,JE MATINÉE CHIQUE A'S ') ] ,) 

IIOHAS E EM SOIRr:E DUM, fms. 

Sü l~S A'S i;,:;o E 8,30 !IOJE -

A (ia_ faihiclora de Filmes S A dedica a "matinée chique'', ás 3 horas, ás crianças da cidade! Uma aventura romantica clesenrolada 
no coração das selvas misteriosas <la Oceania ! 

~ ~..,._, '<IIR:if..l!a,~,""1~ 
- O O R O T H Y L A M O U R - canta várias lindas canções em 

_i ~ 

A PRINCÊSA DA S-E L V A 
.JUNTAMEN1'E - POPEYE O CELEBRE MARINHEIRO NUM DESENHO COLORIDO DE LONGA METRAGEM 

O MARINHEIRO POPEYE CONTRA SINBAD, O MARUJO 
JMPOltT:\N'l'I: Est<• prof(ralna r·omemorat,vo do jubileu ele prata de ADOLPH ZUKOR - na "Paramount" - so sera exiuiclo noutro cmema desta r·:tpit,al 60 ctlas depois cio seu 

. lançamento no REX. 
COMPLEMENTOS: - NACIONAL D . F . B. e POX MOVIETONE NEW8 - Jornal recebido por avião. 

NOTA: - Este progruma Ia, considerado próprio parn todas as idades c. c. c. 
PREÇOS· - .. Matmée Chique ... - Crianças e est.udnntes. lSOOO Adultos, 2$500 "Soirée": - Adultos, 2S500. Cnancas e estudantes, 1S300. 

CM FILME BRASILEIRO CUJO DESENROLAR SE 
ACOMPANHA COM VERDADEIRO BNC'ANTAMENrO 

!\ D. N APRESENT/\RA' DOMINGO, DIA 20, SOMENTE NO REX A GLORIA DE l!J!!8 

o BôBO DO R E 1 (ARi BARROSO) 
Radio Crnzei1·0 elo Sul --

F E 1 PÉ A 
SOIRE'E !\'S G,30 E 8.30 

\lm drama pungente que fala á alma ele 
tocloc; os hrasileü·os ! 

Raul Roulien - Concnita Montenegro 
- em 

O GRITO DA lVIOCIDADE 
Um filme da D. N. 

Complementos: - Nacional D. F. B. e Fox 
Movietone News - ,Jomal. 

CINE s. PEDRO 
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA 

HOJE - Duas sessões ós 6 1 2 e 8 11oras 
r---~---------------------
fü!A O'TIM.\ PELICULA QUE \ "AI ENCANTAR OS SEUS ·' VANS" 

)Jusi<'a~ e Amõr em plena Esta('ão de Rádio! 

G E N E R A Y M O N D - em 

ANDANDO NO AR 
=======~C~O~M~P~L;,;E~M;;,,E~N=T=O=S========i 
MATINE E as 2 1 2 horas - Burk Jon~s em - LUTA INGLORIA -

Jnntctmente a 2 ' scne de ,\ MONTANHA ll'[JSTERIOSA 
11 

_A_M_A_N_H_A_- Sessâo gigante - Rs. S60Õ. - A casa dos grandes roman-

l 
res da tela chama a atenção aas senhoritas para este Jilme : 

O PRI:l!EIRO BE'BE' - com - Johmy Downs - Um sucesso ! 

1'EilÇA-FEIRI\' Gary Coo;wr em O GENER.\L '.\JORREU AO A\L\­
\UE('ER Est<' lllmc e improprio parn menores ele 14 anos. C. C. C. 

'====-=-=-=-=-======================& 

O filme nacional aclamado pelos jornais cariocas 
-----------

1 

c·1 N E -1 D E A L 
HOJE, 13 - HOJE, 13 

BOULEVARD 
- DE -

HOLLYWOOD 
e a 2. série da 

MONTANHA MISTERIOSA 
--

"MATINE'E " A'S 16 HORAS 
<'Dm a. 2.;). série da. 

MONTANHA MISTERIOSA i 

ENFAAQUE CEU -SE? • 
A Inda tem to&se, dôr nas 

costas • no peito? 
Uee o poderoso tonico 

VINHO GREOSOT!DO 

' 

miá OO';íLva ;,;iã,1 1 
[mprtqodo com suc­
ces~o nas ,nem1os • 

convolescencu 
JOHICO SOBfRANO 

DOS PULMÕES 

MATINAL HOJE NO REX - A's 9 horas 
a 6. :i. e uovissima série de 

A MÃO QUE APERTA 
Um ser iado da R. K. O. Radio - Vários complementos. 

-- PRECO UNICO: - ~800 --

JAGUAR ti IBlE 
SOIRE'E A'S 6 E 8 HORAS 

O d1·ama forte baseado na revolução civil chinêsa ! 

GARY COOPER - MADELEINE CARROLL - em 

O GENERAL MORREU AO AMANHECER 
Um romance da PARAMOUNT 

Compl~menLos: - NACIONAL D . F . B . e FOX MOVIE­
TONE NEWS - Jornal 

CINE · REPUBLICA 
HOJE - Duas sessões ás 6,30 e 8 horas da noite - HOJE 

O rnme mais emocionante destes ultlmos tempos ! 
.CLARK GABLE, MYR1-:A LOY e WILLIAM POWELL. em 

VENCIDO PELA LEI 
Uma cinta de amõr e emoção da '·M:etro Goldwin Mayer" , a famosa 

marca do Leão 
Uma produção que todos devem ar,sistir! 

Complemento: - Uma comedia em 2 átos. 
PREÇOS: - l? classe, 1SIOO; crianças e 2.' classe, S600. 

HOJE - em "matinee .. , ás 2 horns da tarde - CIDADE l'.'IFERN AL 
1,n série, Juntamente com o "tar-west" PARAISO DOS LADROES, com 

Hany Carey - Preços: ·- S600 e S400. 

: 

1 ~ 

1~ "GALERIA NOBRE":• 
~ 

~ O PROPRIETARIO DESTE CONHECIDO ESTABELECIMEN-
1 ro AVISA QUE, DESDE 4 DE FEVEREIRO CORRENTE, PASSOU A J 

1 FUNCCIONAR NO AMPLO E MODERNO PREDIO 1 

l N,º 419, A' RUA BAt~O DO TRIUMPHO, 1
1 

1 ONDE ESPERA A CONTINUAÇAO DA VISITA DOS SEUS INNUME- \ 

't ROS A~l;p~~Er::o~~i,!S OPPORTUNIDADE PARA AVISAR 1 

~~gzs Qg~ ~~~:A U~ ::;.f:~1~S~~~ ~~:T!~~~~6A~!E!p:k 1 

I GOS RELIGIOSOS.EM GERAL, ODJECTOS PARr. PRESENTES, 'tA- • 
1 PETES COM RICAS DECORAÇOES, DAMASCOS E VELLUDOS '• 

1 PARA ESTUFAMENTOS, VIDROS. MOLDURAS PARA QUADROS E 1 
1 UMA INFINIDADE DE OUTROS ARTIGOS DO SEU RAMO. 

VENDEDOR EXCLUSIV0, NESTA PRAÇA, DOS AFAMADOS 
PAPEIS 1c POSTAES "NOVABRON" E DEMAIS ARTIGOS DA 1 
MARC'A "GEV.\ERT". 1 

1 
1 
1 

1 
J.',\RltH'.\NTE D,\ ('ON('EITll \D.\ \'EIA "SAO VICENTE" 

• 
PALACETE A~ -VE .. ;,-- 1: 

VISITEM A GALERIA NOBRE 

RUA B,\RAO DO 1'RltllHPIIO, 419 

1 
1 

Venrtr-!;e o po.lncrt" ti Aw·nuln Dr L,-,. rr-..w:-, _. 
Jcün da Matlu, n º 53. com accom- • 
mocla~ôes amplnS .• 1u,uosos, r:n J,el'-1 ALUGAM.SE as casas de lrecentemente construida~. 
rc·110 ,,asto. rorn granr1e pomu1 . 791 79<) 't á A t t ' ' 1 

A Ji·olar com n st•11horll:1 Maria OllmerOS e , , 81 aS fa ar na mesma aVenH a 
Jo ,, Hnll~ncla, {t Av~~lda (kt1•·i:il avenicla Epitacio PeRBÔa e na casa n.0 821. 
().;orlo, 11~ ,Ji,ao pe., .. /\u. • ·--



'A ATIVIDADE 
CRIMINOSA DO 

KOMINTERN 
f ~cn·i~o de Din1J ga~ão da 

Policia do Rio ) . 

Completando comunicado anterior 
vamos. hoje. transcrever mais al­
guns tópicos e pequenas noticias. ex­
traidos de jornais estrangeiros. e que 
provam. evidentemente. a Intensa e 
criminosa atividade dos agentes a 
i;oldo da III Internacional. J;;sses ele­
mentos. distribuídos por todo o 
mw1do. estão sempre a postos. e, á 
melhor oportunidade executam a 
palavra de ordem. do Partido Co­
munista. no sentido de criar ambi­
ente de agitações. nnlco favoravel a. 
lmplantação do credo vermelho. 

Vejamos. pois. as mais recentes 
noticias <da imprensa mundial 

Alicante, 2 de janeiro de 1938. -
Acaba de ser descoberto o .. cemite-

:~:. ~~lU;~;~o~ªes~~~~r~~a e d~af~:= 
res em decomposição fôram encon­
trados. num grande amontoado. por 
detraz de um edifício em ruínas. on­
de funcionou uma fabrica. 

Sin,rapura, 10 de janeiro - Por 
ocasião das comemorações do Dia 
Nacional. grandes disturbios fôram 
registrados. Agentes da III." Inter-
11acional entraram em luta com au­
toridades loéais. disso resultando 12 
mortos e 60 prisões. 

Quebec. 10 de janeiro de 1938 -
No escritório central dos ·· Amigos 
da União Sovietlca ". foi apreendida 
grande cópia de material bélico e 
apreciavel quantidade de tolhétos de 
propaganda subversiva. 

Luuel, 12 de janeiro de 1938. -
Grupos de empregados. dirigidos e 
instigados por agentes comunistas. 
invadiram a Prefeitura local. depon ­
do o •·maire"'. Igual episodio foi 
também registrado em Royan. perto 
de La Rochelle. 

B reslau, 12 de janeiro de 1938. -
Dóze membros do Partido Comunis­
ta de Breslau são condenados pelo 
crime de propaganda vermelha. que 
visava, precipuamente. a separação 
de parte do Estado polonês. 

Sieldice, 12 de janeiro de 1938. -
O Tribunal da cidade acaba de con­
denar oito agentes do Komintern. 
presos ha tempos. e culpados. con­
fórme ficou apurado em processo. do 
crime de a tentado á segurança na­
cional. 

São essas as noticias que. em li­
geiro relance. podem ser lidas nos 
jornais estrangeiros. Todas. apenas 
se referem á atividade subversiva 
dos agentes extremistas. quando já 
deSC!Dbt'i't'ãs. Conclua-se. dai. a ex­
tensão dessa réde de agitadores, que 
age, preliminarmente. largos mêses. 
na obscuridade. empenhada no cha­
mado "trabalho de sapa". 

Fátos como os apontados valem, 
para nós brasileiros. sobretudo. como 
uma palavra de alerta. a fim de que 
estejamos. sempre. aptos. moral e 
materialmente, a sufoca,· as investi­
das de Moscou. no Brasil. pais in­
sistentemente visado pela III.ª In­
ternacional, que aqui estabeleceu a 
base de suas operações para a Ame­
rica do Sul. 

A 1$800 
Caixas vasias de 

SABIO 
COMPRA 

A 
SaLuria Paraibana 

Sqciedade de 
aos Lazaros 

Contra a 

Assistencia 
t Defêsa 
Lepra 

No salão de hom·a da Escola 
Normal sêde provlsoria desse sodall­
clo, teve Jogar, ás 20 horas, de 8 do 
corrente. a assembléa geral do Con­
sêlho Delllleratlvo. para eleição da 
Diretoria Feminina. -

Compareceram os conselheiros A­
belardo Andréa dos santos. Edson de 
Almeida, tlllazéres Coêlho, Arlosval­
do Espinola, corallo Soares de Oli­
veira, Hermenegildo DI Lasclo, Jósa 

~.:i~Alb:u:~~u/º:= ~!:J: 
&en, Maneei de Oliveira. Ablllo Daq­
ta.s, João Vasconcelos, Luiz Clemen­
tina de~lra e João Celso Peixo­
to de VIIIICOnoelos. 

Na ~ do presidente efetivo, 
dr. Newton I.,acerda, foi aclamado o 
engenheiro Abelardo Andréa dos 
Santoe para presidir os trabalhos, o 
qual de~ de ae referir aos artigos 
que detérmlD&vam it reunião, dlase 
de sua tlnalldade que era eleger a 
diretoria feminina. 

Suapeaas • sesaão por dez minutos 
para orpnlzação da chapa, volta o 
prealdente a reabri-la procedendo, 
em !NflUWa, i chamada dos presentes =nt. ftltlÇão, cujo resultado foi o 

Para ...f!~nte. ara. Alice de Aze­
ttdo ;Jf.;;-~ (reeleita), 12 voto&. 

~ ui: •=>· ara. Ll&ta Leio 
"-'. t; 'file, 11'8 Lalll"& AnlOVtr­

• <tt ffllJI) 
,,.. •.......,..,. A.una 

BANHOS DE SOL 
E AS CRIANCINHAS 

A1JW ..1 - ~l'. tlll lodo o llHludo, do') 
lwnhcs de ,oi. Os 111ed1co, ,. hrnie­
n~ta~. á visto dos accidcntcs grnveb 
:mmcdiatos ou tardios e dos acciden­
tc, mortac, que tem occonido, ta­
zc1n grnnde propaganda pelo:... jornnC's, 
a fim d<' qu~ o pubhco ~e nC'auklí· 
wm ndc com modcra<:âo eslf' grnnd<' 

rc~~~lif)C~: ~~1~u:~~~~Jio.~~1~o~·e~s s~,l c·r1-
.~ncus. por horas e horas. ás Yet.<',<.; sc111 
qualquer agas'.llho na tabcça. a se lll­
r:andesccren1 ao::; l"lio,; ~olarc!i nu 
praias 

Muitos nada solfr. m no pnsmte 
para çadeccrcm n.: tuturo; outros sflo 
accommettidos de perturbações renaes; 
antros de embaraço gastrico febril 

Para tratar destas ultimas perLnrbn_ 
çóe!-,. quando ~e accmpanha1n de dinr .. 
rl-éa, convém lego ao inici~, estabele­
cer uma dieta alimentar prescreven­
do. ao mesmo tempo. c'aseinatos d' 
calcio e. sobretudo. o Eldoformio. drt 
Casa Bayer. que combate a dlnnhéa, 
revestindo. protcctoram+>nte, as mu­
\ osas. 

Us~m-se. pois, cs banhos de sol ~ 
de mar. porque bão beneficies, não e.s_ 
quecendo. pnrém que o abuso é sem­
pr~ perigcso, mesmo á; mais robustas 
constituições 

PARA SALVAR OS AVIADO· 
RES PERDIDOS NO MAR 

Um processo facil , em que a 
quimica vai em auxilio da 

aeronautica 

RIO , U. J. B. , - Um dos proble­
mas que mais U;m preocupado quantos 
se dedicam á aeronautica é. sem duvi ­
da. o que se relaciona com a desco ­
berta de meios capazes de tornar mais 
racil o salvamento de aviadores per­
didos no mar 

Na imensidão do oceano, um a.vião 
meio submerso, ou mesmo. intelra­
meni.C. fluLuando, não aparece, ás vis­
tas dos que o procuram. sinão como 
um pontinho insignificante. E está 
claro que isso dificulta. sobremodo, as 
pesquizas. 

Si, por outro lado. os que se pro­
põem salvar o aviador que foi vitlm~ 
de um acidente qualquer, chegam de· 
masiado tarde, não mais encontram 
qua lquer indicio do sinistre,. Na. SU· 
perficie das aguas nada ha que indi­
que o pon~o exato em que se CM!U o 
afundamento. 

Agora. entretanto. parece que a 
questão será satisfaloriamente resol­
vida. Um tecnico rran:és. George 
Claude, teve a idéia ele fazer que. em 
caso rle acidentes dessa natureza. o 
mar seja tingido, em largo espaço e 
durante longo tempo. por um proces­
so de sua invenção. E a mancha que 
dahi resultará poderá ser distinguida 
á distancia consideravel, principal­
mente quando vista do ar. 

O processo não é dos mais comple­
xos Ha uma substancia química, a 
"fluorcscina ··, capaz Cle tingir a agua 
11uma proporção de dez milhões de ve-

D/'ovor . / 
rp(Í}i·a repetir. 
----. 

Ag~nt,, di,trilJuidnr no l·:stado: 

R, DE LIMA SANTOS 

VIDA MUNICIPAL 
U~IH UZE JitO 

( l )o ,·orr t·~ p ontlc1, tt.•) 

Negochrndo esquelêtos, s~. 
queando cadaveres 

t Comuwcado du Servito d 
u11.'.utyac;uo da Pollc,a· rl e 
illo de Joneiro, •0 

( 'arua,·a l - Excedeu a 1nelhor e.s­
pcctativa dos umbuzeirenses o carna-
val do presente ano. nesta vila. Rei- _Um cio.~ princ,_pios basicos da dou 
nou invulgar animação da part.e dr t,1:1na nrnP:t~ta. e ··o max1mo de rrn 

:~?,~s. st~~~~~~~ e~co~·di~~t.~ ~e ;~tJis~ ~~~1t~.~.· R~:?/~gJ°,t%c~~~a:º· ~~~ 
c-ntrc os quais se destacou o ... Cami- imµorla que a execuçao dessa paJavr· 
sa Listada". a legrnndo quantos as- dAe cºor,a,c~cmpca-rocsudleteseem males diversos' 
sistiram as suas passagens. tira,. do homem 

o ··dancing·• da Praça da concci- ludo o oue ele possa ore1ecer, deve d,• 
ção esteve enfeitado capnchosamen- tod_as as foi mas. ser obedecida E. 
te. durante os três dias do frêvo e I ri_::.:::.un, temo~: agora, de Moscou, a no­
tel'C sua iluminação reforçada. tlCla d.a mais recente modalidade d,, 

Os bailes que se realizaram no c:prov.e1tamcn~o do homem, em fa,·oj• 
mesmo, lograram desusada compa- "º Estado E .. u~ bre~e despacho. ei­
rencia do que mais representativo tampado. no., P,avda de 29 de d•. 
possúc Umbuzeiro, além de distintas rcmbro, Jornal oficial_ do Governo. da 
pessóas das cidades vizinhas. em to- U · _R · S · S e P.0 • ta-, oz autorizado do 
dos reinando grande satisfacão e pie- Pai t_ido Comumsta, q_ue_ publica. r, 
na harmonia. Emfim. todos os rol- sunudamente, a estat1st1ca da vend, 
wédos carnavalescos decorreram em de esqueletos. 
~mbiente cordial e do maior resp<;i- Segundo a noticia em questão. no 
to, não se registrando nenhum lnci- decorrer do ano de 19~6. a Russia e~ 
dente. porto~ 6. 000 ., esqueletos h~ 

Junta Municipal de Geografia. - Esse produto ' nos ultnnos meses, em 
Em dias da semana p. passada o pre- consequenc,a de mano~ras dos encár. 
feito Carlos Pessõa recebeu um tele- i·egados de sua colocaçao, no exterior, 
grama. de João Pessôa. solicitando te~_c sen p_reço fortemente elevad~. 

1 

nomes dos cidadãos que deverão for- O motivo da melhor . cotaçao do 
mar a Junta de Geografia de nossa pr~ço de venda dos . esqueletos. - in­
terra, da qual s. s. é presidente nato. l ~mma,am º? ne!êoc,an_tes desse noro 
F.. para a constituição da mesma. benero de piod?çao soHehca, - é sua 
fôram indicados o dr. Josué Clemente i:_rn11cie ace,taçao e procura que tem 
de Farias. dr. Henrique Solon de AI- · hdo da parte dos mercados estrancei, 
buquerque Montenegro. prof. Emílio I os, bem como .ª escasse~ que Já se no. 
Chaves. sr. Antonio Travassos Duar- tava, 1~?5 ultimos meses de neco-

~~ ~r~!-~s~~~~ ~r~c;3s~0 d~e s;~;ijoLi- c,i's~C:,~ a e_~plicaçã~. - também pu-
Viajantes -- De João Pessôa, onde llhc_ada no Prav~a Mas a _realidade 

se encontrava em goso de férias. re - muito outra. P~ique, defmit1vamente. 
gressou. ha poucos dias. o sr. Nelson a Russm .. no 1e.0 une d_e sangue e fogo 
Lemos escrivão da Exatorín Federal que atr3\ essa, e ª _maior produtora de 
desta 'vila . cada,·eres, e por isso. esqueletos não 

--' Em dias da ultima semana. esti- jr~ltariam. Basta. para atender os pe, 
veram entre nós. os srs. Hermene- d1dos de to~os os mtere.;sados no _ne, 
gildo Cunha e Francisco Lustosa. re-1 ~~;'º·bri.~q;:ia~co~~~:."m~s !~~:•: 
pr~sentantes. respectlvame~~· . da ~ ilhas de degredo de Solowki. Não é 
UNIAO e da A lm~re · a, ambo preciso fazer igual trabalho nas mui· 
tratando de negocws desses Jornais, 1 tiplas prisões e nos campos de concen­
de que fazem parte. tração, onde os prisioneiros são tor-

Estrada de. rodagem - Atendendo I turado~. até á morte. E sempre ficam. 
aos Justos apelos do povo de Mata onde cáem, porque o sagrado dever do 
V1rge_m. decretou O 9r. Carlos Pessõa~ 1 enterramento de um corpo não é res-

RUA BARAO DA PASSAGEM ~ ha dias. ª constru~ao da cStrada d peitado pelos agentes da G. P. U. E 
João Pe,;sóa ~ :- Parahyba rod_agem .. que ligara eSt a vila ao re- 1 este, agora, de latego em riste e pis-

o TEATRO JAPONH 

rendo d1Stnto. Os trabalhos.. que se tola em punho. quando castiga, até as· 
enc_ontram. Ja. b9:5t3:nte . adiantados. sassinar, o forçado do campo de con· 
e_sta?. porem, .~ª immencia_ d~ para- centração, o prisioneiro da Ilha de So· 
hza1em. _em \lrtude das dt flc;Jdades lowki, ou o desterrado da Siberia. não 

(]U~e:i;~';,1r~~ Di~u.lgação ~ Da Che- ~~J>:reocJ~~c e:i:,11:~~ti~,~e~~~~a ºS:: 
fia da Policia C1v1J do. Rio de Janei- guinária e hedionda profissão. aí fica· 
ro. _recebeu o sr. prefeito . uma soltei- IS. o mercador de e;quclétos que a 

D•talh•s cur1·osos - Espe- taçao. encarec_endo o env!O do nome remova, futuramente dentro de um 
.., .., de um ~1dadao para correspondente saco de aniagem. para o porão de um 

local desse Ser~iço: O dr. Joaqmm ~argueiro 

taculos só para homens, 1 ~~~;;;~;;tãoroi md,cado para essa 

1 
Alistamento Militar - Estão bas-

bailarinas e estudantes ' ~1';;fa~i.~~~tª{;i~f1ta,?s de~~!bª~~oszoi: 
de Recrutamento. que obedece á di­

<C.'orres,po1r.deT1cU1 especial de reção do tenente Manoel Leite. Bem 
E,11ar Jonson da "igencia consideravel é já o numero de alista-
Star"' para a 1. B. R.) dos. sobretudo os da classe de 1917 

( 

, E.rclusividadc da I. B R. para 
A UNIÃO! GUAltABIRA ,.. 

, l>o correspondente) 

to o~~~f~~~"~~fit:fct"ee;~~teá~e~~ti;1
é 

n da violação da cadaveres. Disso te· 
mos noticia através d~ um topico pu· 
bllCITTilr no "Lenlnsjka-Moscou"", de 3<l 
de dezembro. Nesse órgão da impren­
sa vermelha era feito. no aludido edi· 
torial, uma censura "â maneira pela 
qual se portarnm. na Espanha os mi· 
litantes comunistas que lá combaUam 
por ordem do Komintern 

zes o seu peso Um quilo de "fluores- NOVA YORK. - A guerra smo-
"Muitos desses homens, - afirma " 

referido jomal. - fórum presos. e 
quando revistados. encontraram-se. em 
st'us bolsos. joias, objetos de uso ind1· 
vidual que representavam valor e den· 
tes postiços. moldados em ouro. -

cina .. é bastante para tingir dez mi- .1:1ponêsa ,·eiu estimular a curi:sidade Carnaval - Decorreram com en 
!hões de quilos de agua. dos ccidentais para com os uses e tusia.smo as festas carnavalescas l!es-

Mediante o emprego desse corante. ;J,tumes dêsscs .dois países. Muito.s te ano. Reunindo todos os elementos 
conseguiu George Glaude, em experi- jornais ao par do, leleg1·amas wbre de destaque social. o blóco ''Péga 
encia ha pouco levada a efeito. uma a marcha dos ac:nte~imentos milita- Tudo" exibiu-se nos três dias dP 
grande mancha de um verde-amarela - re; trazem muit1s c:lunas dedicadas frévo. oferecendo. ainda, quatro bal­
do intenso, com 183 metros de diame- aos a~pecto.5 pit::réscos do Japão. Mui_ les. que constituiram a nota de mais 
tro, sobre a superficle do mar, - man- tas c0us:1s interessante, e l'erdajeir1 - relevancia no reinado de Momo. 
cha essa visivel a cerca de quatro qui - mente excentricas são narradas ao Como sempre. houve muita ordem 
lometro de d istancia e a um angulo publico pelos enviados e_speciais d:s em todas as demonstrações carnava­
de três a quatro gráus. gral'.des jornais. Em Tckio, em uma Jéscas. não se ,tendo registado um só 

Para que ellSa mancha dure ainda enorme praça cheia de luzes, se le- incidente. 
mais tempo, aquele tecnico acondicio- vanta um grande edificio de fóm1a l\lanifestação de apréço - Foi um 

t!a1~te~º~ª~!e ;~efr:q~~!º~~~~ d~~: ~~i;::ri;,i:.r N2~e 0 ~~::~'t1:a.i ~:ª a%~1tet~~ f~;~teg:ie~~e ~e ;is~ç!?coso:!~êl! 
rama-lo, pouco a pouco, sobre a agua ra disparatada é o ediflclo d: novo recepcionou os seus amigos. por oca­
do mar. Desse modo. a mancha con- teatro de revistas "Maru-no-u~hi" srno da entrega. pelos mesmos, de 
seguida terá multo maiores propor- o, imensos cartazes multirôres e as um presente de slg11ificação. !azen­
çôes, sendo, pois, mais visivel. E po- luzes que cintilam na sua fachada do-se ouvir. no momento. o Joven 
derá durar por um espaço de doze a 

I 

lhe dão um aspecto atraente. o pro_ Valdemar Menino. que exprimiu o 
quinze hor~s. . . , grama ~lhido fala dos vari<Js nu- sentido e a grandeza daquéla home-

As expenenc1as Já realizadas deram meros, que vão ~er apresentadcs ao nagem. 

Esses pequenos tesouros represent.a· 
ram o produto da rapina que os '°'" 
dados vermelhos exerciam, em plellll 
guerra, saqueando cadal'eres de inimi­
gos e companheiros. que pereceram na 
luta. Dos aprisionados. seis fôram fU· 
zilados porque, em seu poder. acha· 

~~~ti!Írg:jer:solii~~!er!~nc;;pf ta~º~; 
Sangue. onde estes os identificaram 

Isto quer dizer que o soldado ver· 

:~,~o t,!.~bé~n~~~erc~q~~a r~p~= 
atividade mesmo quando se trata

1
dode 

i.m companheiro gravemente fer · 
ou moribundo. 

PULSEIRA PERDIDA 
o.s melhores ~esultados e o processo publico. Uma "geisha.. cantará uma o sr. Amerlco Estréia agradeceu. 
e~tá sendo obJéto das melhores aten- valsa vienense. 0 "Daaubio Azul", emocionado. a manifestação que a­
'oe& por parte de todos os que têm par exemplo. Um escolhido conjunto cabava de receber. oferecendo. em 

s1 o estudo dos problemas da ae~o- de "gil·l3" amarelíssimas dansarão seguida. aos presentes, wn "lunch" Pede-se a pessóa "UC encontrou wua 
/!~~_Icqªue ! ;;:~~~::~ ~u~aJámS:isP:~ um "fox" amet·icano com um rltlm~ e um baile. que se prolongou até a ~ o.! 
>ortll,ntes. E que, provavelmente, ou- v.:rda~em1mente surpreendente ,.e _que madrugada. pulseira de ouro, perd~\ni~~tr; de 
ro teria sido O destino de Mermoz de dflxariam as suas colegas da B1oa- O sr. Amerlco Estréia vai fixar sua treehos compreendidos: 1

' • Ma· 
\mella Earhart e outros tantos "aies" dway" entusiasmadas. O lnteressa.nte, resldencla na capital do Estado. cSe

1
_et

1
emPlnbrhoe'i,·B

0
ea

0
ur

0
cbspaeqhu·e

1
_
0

Rodcl~~~gá-Ia 
1
ue se perderam no lnflnli.o dos mares, é que a f~quencie, do teatro é mas_ Elemento destacado do comercio 
t tivessem levado consigo wn pouco culma. Sómente os homen~ é que ~~~ze~d~e g:~rt~v~a ~ag~~: na Avenida' 7 de Setembro, 3SI,; 

le "íluoresclna". z~~~~t'h':!r!ª\e~~i~~ odees:~J~e~ Hausheer & Cla., o sr. Amerlco Es- ~~: :~eri~~ô!itqu~ªsc::~ero• 
ás dez e quinze. mais ou menos, quem trêla conseguiu, em pou~ tempo, sarnente gratificada. 

Campos Magalhães <12 votosl. 
Para 2.• secretaria, sra. Irene 

Oliveira < 12 votos!. 

observar a saicla da< artistas consta- -~~uni!1'~!1:o tõd~o ~::U::. J>edos a =~ -;=========_--,::,;====:%#::::;::,· 
de ~:!áe~':ii~: ~~= !!~ã.otim:: =: teve, agora, a oportunidade de rece- fí-

ra. I~so accn&ece. porque as "glrl.s" her o abraço da amlzl\de e despedl­
d: "Maru.no-uaschi" vivem em um da. CURSO PARTICULAR Para l.ª tesoureira, srta. Miosotys 

C06ta < 13 votos>. 
Para 2.• tesoureira, sra. Dulce Pa­

!Ote d@ Azevêdo (12 votosl. 
Para vogais: sra. Elia de Oliveira 

114 votos) e sra. Tereza Glola (14 
votos). 

Em seguida o presidente designou 
·, proxlmo dia 5 de abril, para ter 
logar a p0IISe da nova diretoria, is 
UI l 2 horas, no mesmo local. 

Antes de ser encerrada a se&&ão 
oedlu a palavra o conselheiro João 
de Vasconcelos, que se congratulou 
pelo resultado da eleição em que · via 
,er prestada juata homenagem a ele­
mentos da n0888 aoctedade, com real 
oópla de bons serviços prestados i 
Socledade de Alalstencla aos Lararos 
e 0ereu Contra a Lepra. 

Nada mala hawndo a tratar, o 
prealdeme acradNeU o comparect­
memo de todOa. dUldo oomo encer­
rada a -ao 

mternato. Durante o dia estão reclu_ Tim de Guerra 41 - Iniclaram-sl' 
sas, num pensionato situado perto da as Instruções do Tiro de Guerra 41, 
cidade. A' noite se mC5tram, com as desta cidade, para a turma de 1938. 
mesmas vestes ligeiras das suas cole- Sob 06 cuidados do sargento Joio de 
gas da •Brcactwa:r ou de Paris. Para Luna Freire. que não tem medido 
elas a unica co~a que interessa é esforços pelo progresso dessa socle­
aixn:is e cumprimento do seu dever dade, a turma dêste a.no Já começa 
de artista. Estão a servlça do teatro a dar provas de admlravel aproveita­
em .roca da sua educação e de uma mento, apezar de poucos dias de lna­
gi:atlflcaçãc que 06 seus pais recebem. trução. 
Depois de trabalhar por muitos anos, O sargento Luna Freire pretende. 
a!!Blm, são entregues aos pais, perfet. dentro em pouco, dar inicio ás pro­
tamente tnstruklas e habilitadas para vaa esportivas, tendo mandado con­
cursar as UnJversldades, pois, no in_ fecionar uma rêde para vole:r-ball e 
ternato, elas e.tudam nas suas horaa outros acessórl06 destlnadoa ao de­
de repouso. Não conhecemos nada ti) senvolvimento fla1co dos atlrldorel. 
Ol'Jglnal em materla de teatro, como Melhoramenio. p6bllco1 - OOme­
est.e. o ' Ja,pl,o tem fornecido grandes I mor&ndo o anlversarto antaliclo do 
nomes para.~ mundial. Bailar!- df. Argemlro de Plgueirtdo, Inter-
nas, cantoras taa de cinema. Não vent.or Federal no Esta.do, o dr. Sa· 
citaremos porque 61ea alo mui. blnlllDo llaSa, prefeito deite munlcl· 
to collhecidol e dJl(pelllam perfeita- JJlo, tnaa,urou. a 9 do commte, aWm 
mente - ._, ,., ___ , ____ ,, .•. _,. de wtroe leffl9CII am -rva~ 

G~l SQUI1'A A\'I ·~-~~ 
ESSADOS QUE RE-· 

CURSO PRIMARIO PAS· 
R l)E DE O DIA t,• DO 

!Jqt::~. cAXJAS, •. 



VID 
u .• Sessão ordinarla eJ//t 8 de mllf'ÇO 

de 1938 

Presidente - Sout.o Maior. 
secretario - Eurlpedel Tavares. 
Proc. geral - Renató Uma. 

compareceram os clellelllbargadores: 
souto Maior, Paulo Hlfaek>, Flodoar­
do da Silveira, Maurlcio PUrtado, José 
Ftoscolo, severino Montenegro, Agrl­
pino Barros e o dr . proo . geral do Es­
tado, Renato Lima . 

Lida, foi aprovada, sem observ~ões. 
a át11 da sessão anterior . 

DistribuiÇdes 

Ao desembargador Paulo Hlpacio . 
carta Testemunhável n.0 2, da co­

marca de Campina Grande. Testemu­
nhantes Otonl & Cia.; testemunhado 
João de Sousa Aragão . 

Ao desembargador Maurlclo Fur­
tado . 

Agravo de petição criminal n .0 25, 
da comarca de Alagõa do Monteiro . 
Agravante José Rodrigues de Freitas, 
vulgo ··José Isidoro"; agravada a Jus­
tiça Publica. 

Ao desembargador Joaé Ploscolo . 
Agravo de petição crlJlllnal n.0 26, 

da comarca de João PeuOa. Agravan­
te o dr. 2.0 promotor pilldtco; agrava­
do Heronldes de AZevMII cunha . 

Colas 

Apelação criminal n.0 30, da comai·­
ca de A. Oi-ande. Apelante Franctsco 
Soares Pereira; apelada a Just.iça_-Pu­
blica . O des . Flodoardo da Silveira, 
lançou a seguinte cota: - ·Devolvo 
os autos por já estar completa a revl-

s~~rnvo de petição cwei n.0 18, do 
termo de Pedras de ~ da comarca 
de Santa Rita. Agrava:nte d . Cec:llia 
Vieira Lins; agrav~ d . d . Maria 
de A. Lins e Ana Adelaide Cavalcan-

tP. ALi!eifnção clvel n.• 2'.j, •~i:ca de 
Plcui . Apelante& Pl'liilellcé de Sou­
sa Martins, conhecida per Francl&eo 
Antonio de sousa e 1\111 llnllher; ape­
lados, Joio Franciseo de MedékG& e 
sua mulher. 

o dr. proc. geral da. l!illtado apre• 
sentou 06 respectiv0& attlls em mêsa 
por não lhe cumprir oftclar . 

Passagens 

Pareceres 

Agravo de petição criminal ex-o/iCio 
n.0 23, da comarca de Mamanguape. 

Apelação clvel n.0 17, procedente do 
Supremo Tribunal Pederal. Apelante 
a l'aaenda do Estador apelados lona 
& Cla .. 

Apelação criminal n.0 ü. da comar­
ca de MamangUape. Apelant.e Jod :ri::=~º r~~nt.e Ju-

,AgftYO de petição civel n.0 17 <aci­
dente DO trabalbo) , da dlmarell d' 
Joio Pelllla. Agravant.e Rlcola- Co· 
aellüno: qravado Antonio José dos 
Sl&Dt.oe. 

·~ão civel n.0 :MI, ~t.e do 
SdWftm(I 'l'rlbunal Pedéral. .Apel&nt.es 
AQIIDta de Sabo1& e Sá. ,°'8cillo ac,. 
fflll de 84 e outros; apeladca a Puen· 

l :t.e:8!o/086~· ~t-. de 
O dr. proç. pra!. do Elltado apre­
~ dll alltca em mm Olllll oa íaL 

Assinaturas de amdão& 

Conflito-. de JurlsdlDio n.0 1, da co­
marca de Joio .Peasa.. Suscltant.e o 
dr. Juiz da 3.ª YBra da mesma COlll&l'· 
ra de João ~euõa. Suscttant.e o dr 
Juiz da a.• vara da mesma comarca; 

tado- o dr. Juiz de direlto da co-
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D e D o 
DOENÇAS DA PELLE E VENEBEAS - 8YPD1L1S 1 
DR. EDSON DE ALMEIDA ;; LABORA TORIO DE ANAL YSES MEDICAS JOSÉ PINTO - DO -

g~B~;~~!~:Rt~ g~~~M~~~~6~S;P~r~~~ I 
PHICA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL" 

Tratamento por processos l!llpeolalizados de acne ( ea,1-
nblu), p:,tlrl;1,sia versicolor (!'annos) eezernaa, •lceraa, 

lioeoças da,i unhas, affecçoe, do couro oabelludo 
Orlenta.çlo moderna na therapeuttca da SyphU!s e da 
Lepra - Physiotherapia dermatologlca - (Ultra rtol~ta 

-Intra Vermelho - Cromaye1'1 - Dlathermo eoaculaçio 

DR. ABEL BELTRAO 
Ex-Interno do Lnhoratorio flo llos1,ifal Prdro TI t'm J(rc·irf• 
e autua! analy,ta dos llos11ilars < 'olouia Juliano MorciJ'a 

e Santa Jsab<'I. 

ADVOGADO 

HORARIO: - Das 14 ó.s 18 horns, 

para o tratamento dos tumores mallgnos da pelle 
DIARJAMENTE DAS H lll A'S 17 HORAI) 

OmluUorlo: -J ~u!u~ •; ~ª:";• 
0
5':, - L aaur 

Rua Barão do Triumpho, n.° 411. 1.º andai' 
JOAO PE8SOA P A lt :\ li Y li i\ 

Campina Gr:in(lc - Rua Affonso Carnvos, 
8~ - Phone, 210 

DR. JOÃO SOARES 

GABIN~TE ELECTRO-DENTARIO 

Da Cirurgiã-Dentista 
LINBALYA GIMI 

DOEN(.:AS DOS OLHOS 

IR. H. COSTA BRITTO 
1 

F.X-Af!SISTf:NTF: DOS SERVIÇOS DE OLBOS DO PaOF. 
SANSOU NO RIO DJI: JANEIRO 

CLINICA DE CRIANCAS 

Da Creche da Casa dos Expostos tio Rio de Janeiro 
(Serviço de lactentes) 

Medico do Serviço de Hygiene Infantll do Estado, do Ins­
tituto de Proteção e Assistencia á Infancia e do Abrigo 

de Menores Abandonados. 

Clinica-Cirurgica e Prolhese Odonlologica 
Odonlopedic 

l)ona•lt>arle: - Daque de Caxla,. 594 - 1,• 1totdu 
CONBffi,TAS - DAS 14 A'B 17 HORAS 

1 _,, 

OOULISTA DO tl0SP1TAL SANTA ISABEL 
Tratamento medico e operatorlo liaa doeDÇM doa olhM 
Consultor1o: - Rua Duque de Ca.xlas, 312 (Alto da Pb11r­

maci11 Véras, 1.• and&r) 
P.es1denJca: - A venlda Juarez Tavora Ili 

ConsUltaa: - pai 10112 u U e da• 18 u i7 horu 

Consultas diarias das 16 ás 18 horas. á Rua Dil'cíta, 348 
( Altos da Sorveteria Werncr) 

RESIDENCIA: - Av. dos Estados, 87 - Terêsopolis. BEL. APOLONIO CARNEIRO 
DA CUNHA NOBREGA 

IR IEWTOI LICERIA 
CONButTAS COMMUNS AS SEOUNDA-n:IRAB, QUAR­

TAS E SEXTAS, DAS li AS li HORAS 

J CLINICA, DE DOENÇAS Dt: OUVIDOS NARIZ 

GARGANTA 

DR, CASSIANO NOBREGA 

ADVOGADO 
( Civel e Commercío) 

No• tdemal, lilaa ateia, a6 aUenderi no Mmaltorto, " ell­"'* em hora previamente marealia 

OLINIOA Ml:DIO.I 

FORMADO PEL/1. UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 
Especialista do Hospital Santa Jzabel, da. Iospectorla Sa­

nitarla Escolar e do Dispensario de Tuberc11lose 
DIATHERMIA, ELECTRO-COAGULAÇAO, RAIOS 

INFRA-VERMELHOS E VIOLll:TAS. 

Rua Barão da Passagem n.º 60 
Doença• Ne"o,u e Mentaa. Tratame11to lia Twt,,,roalooe 

pelo PNl:UMOTORAX e A FRENICECTOMIA t (Primeil'O andar) Rua Duque de OU!U, 60l. - Tetephone, 111 

Oonsultaa diarta.s: pela manhã, das 11 ás 12; i ~\'dé 

dll8 16 ás 18 horas 
CLINICA MEDICA E PARTOS 

Consultorlo: - Rua Duque de Caxias, 312, 1.• 
Resldencla: - Rua Gen~ral Osorio, 180. - Te!. 25g 

DR. MIRANDA FREIRE Ll)ENÇAS DI: SENHORAS - PARTÚ8 - OPZSAÇOJ:11 

IRA. NEUSA DE ANDRADE 
(Ex-Interno residente e ex-mediro inte;no do Ho!l))ltal 
Pedro II do Recife. Pratica nos Hospitaes de S. Francisco 
de A•sls e Santa Casa de Misericordia do Rio de Janeiro). 

Com•Uorlo: - Raa Bario do Trlwmph•, 13S-l.0 •atar, 

OONSULTAS - DS lt J.'8 11 BORIJI 
DOENÇAS D~A~Ai'N~s~r!~Ri\.r~"sTOMAGO, FI-

Consultas lias 14 ás 18 horas. --- !«illdeneta: ---

DR. ISAAC FAINBAUM CONSULTORIO: - DUQUE DE CAXIAS, 56& 
RESIDENCIA: - AVENIDA PADRE 1"1F.IR/\ 118 

João Pessôa - .. - Para.hyba 

SOA SPIT.ICIO PESSOA. ª" 

rr= 
Ex.assistente de Clinica Medica do Hospital cloj Ccnte­
nario, Medico do Hospital Santa Isabel e do Instituto 

de Protecção á ]nfancia. 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS SEVERINO PESSôA JOS'.e MOUSINHO 

R;!~f~!~ :a:~~: e ~oi~~~~~- ~~t~m:~~1~g~eu:~;;~~~ii 
sexual, syphilis. 

Consultorlo: - Roa Barão do Triumpho, 420 - 1. 0 andar. 
(Por cima do Banco Central), 

G UI MAR Ã E s: 
ADVOGADO 

ADVOGADO 

lua Monsenhor Walfredo, 487 
Residencia: - Rua Barão do Triumpho, 353 

ACCEITA CU:AMADOS A QUALQUER HORA ' il . 
Con.sultas: - De 15 ás 18 horas, diariamente. AV. TIRADEN1'ES, Zlt 

TAMBIA' -:- João Pe11ôa 

alguns dos tratôres, quando estiverem 
em condições. o tempo de lavrar a 
te_rra já terá .passado Si um campo­
nes qmzer dizer algn1,11 coisa. v.rn 
de aueixar-se á Ad.m11 1 ,-,-·G..1·ão da t'1-
brica e " Gay Pavoa leva-o. e êle 
desapnrecP para seinpre. Quando es­
ta tel'ra no~ pertencia. só queria :; ue 
visse. Era tão bonita' As plantacões 
cresciam ,·erdeJantes. as. batatas éram 
do tamanho de melões. tinhamas le­
gumes de todas as especies. Tinhamos 
porcos. cavalos. vacas e carneiros. Ali-
1ne11tavamos o gado \'acuro com leite. 
porque o tinhamas em abundancia 
Nunca nos dão leite para os nossos 
filhos. Tínhamos galinhas, patos e 
gansos. Não alirnentavamos a nossa 
cri8<:;ão com o alimento que agora nos 
dão. Cinco ele nossos componêses pro­
duziam mais que duzentos nesta fa­
zenda. Não tínhamos tratôres. mas 
a})t'na~ .. um arado. Sim. a vida é dura, 
"gra iõnin" As coisas não pódein 
continuar assim. Algum dia têm de 
mudar. 

A DECADENCIA 
DA LITERATURA RUSSA 

SOB O COMUNISMO 
(Comunicado da Agencia Nacional) 

A rev\~ta londrina "The Criterion" 
public-011 na sua secção de crítica h­
teraria nm estudo de John Cournos 
6obre a literatura sovietica. 

Nêste trnbalho o conhecido crítico 
depois de mostrar a contingencia em 
que se encontra o literato russo. for­
çado a mostrar-se agressivo contrn 
lodos üS escritores que não fôrem ab­
solutamentP. ortodoxos na pureza das 
doutrinas vcrmêlhas, principaimentP 
clepoio da época de terror pr~vo~ar.a 
pelo processo dos "trotskistas·· refe­
re-se· á <lfcadrncia da literatur . ..., IHl 
Russia Sovietlca. 

Os nomes glorio::;os e uníversalr-1.cn~e 
conhecidos ele Pnchkine, Gogol. Tnr­
gucnicf. Tolstoi e Dostoievsky ,1ãJ ti­
veram sub~titnto!:i 

Maximo Gorki. que os escrito,·es so­
vieticos tanto exálçam. mesmo oas­
tante acima de seu merecimenfü ver­
ctaeleiro, escreveu a maior e a melhor 
parte de seus livros antes da revolu · 
ção comunista de novembro de 19:7. 

V Bubek.1n, tratando da Utera tura 

AVENIDA GENERAL OSORIO 422 

Prof. Alberico Vande~lei 
CONSULTAS DIARIAS 

RADIOLA 
VENDE-SE a melhor e a mais pos­

sante exi,.ten \e neste Estado. bem 
como uma discotéca variada e capri­
chosamente escolhida. 

Vêr e tratar á rua Barão da Pas­
sa~cm, 397. 

propria para a mocidade, lamenta ~li'' 
não haja livros sobre os herótb rus­
sos. fornecendo a literatura ··1ass,.c.:a. 
apenas u1n prazer estético, ma:; nflo 
servindo para sua emulação. 

Em artigo sobre "A Falsificação do 
Pa~sado Histórico... cheio de erros. 
Platão Kerszheutsev, tem este larn­
péjo de sinceridade: "Não temos co­
média teatral no Soviets, e só mult.o 
raramente se ouvem risos nas nos~o.s 
peças. A alegria e o heroísmo do nos­
so tempo não se refletem nessas pe­
ças. E' bem trágico 'o país onde o 
humour está morto. Pois si o proprio. 
Gogol reaparecesse na Russia dt> no­
je ~ escrevPSSf' de novo H Almas M'll'­
tas ". a historia ela nova servidão sn­
vietica não lhe seria permitido pu­
blicá-la. Nossos autores teatrais e nos­
sos teatros têm de seguir a orientação 
do Partido Comuni!:ta ". 

Para que continuar assunto tão 
triste? pergunta por fim João 
cournos 

João Pessôa 

!

QUANDO SE. TRATA DA SAúDE 
DE SEUS FILHOS •.. 

NOVA PELLE BRANCA FEZ 

VOLTAR MINHA SORTE EM 
3 DIAS 

·Qmrnrlo mlnha pellr cr" rscnra 
gro/W'lrn. !lnccida, t<'ndo p<'.,m,. dil,, 1 
tndnR e cravos, en niio t.!nhR Rdm!ra 
dores nem convtles. _. mas com o uso 
do Crême R.u!(ol, obtive uma nova 
pelle branca que trocou m,nha eort, 
em 3 dias. E eu que não tinha nc­
ahum pretendenll>, reoebi agora 3 
pedldO'l de cRSamento ao mesmo tem 
t>O", M. Valery. ,. 

Toda molh<'r pode ftcla.mr, ,nav1-
i;11r F'! Prn.bf'U,r,7,ar .sua ppJlr, n~anrhl 
dlnrlnment<' o Crl-m<' Ruo:ol. cuja r>r· 
oetraçli.o lnstantnne1t ar,ainrn a lrrlt." 
ção das glandulas rut.&neas, f<"d,a oa 
p(>ros dilatactns e d~ssolve os cravo, 
completamente, não deixando vesti 
gio algum. o Crême Rugo! é o ali­
mento sem egual para a pelle, polo 
branqueln a m.a'cS escura e suavi7A a 
ma.Is Irritada <'m 3 dias, tornando-a 
branca, bella, freooa. e nova o que 
tambem lhe trará 5orte. Ell;J>ertmen· 
tP. o Orêm,, Rul!Ol ,. flcarà encantada. 
116m {Ili tornar aeu rOBto rormoeo, 

Ao adquirll' productos medicinnes cic Magnesia de Philli1x< para reg11ln· 
pr,rn seus filhos. a senhora não deve I rizar o delicado apparelho digcsl1':º 
rncillar nem um momento: nada que das crianças. E' admiravelmente cl · 
não seja o melhor é sufficientemente ficaz e. ao mesmo tempo. suave e 
bom para cllcs. A sande de uma cri- iuoffensivo, até para os mais tenro: 
a nça não te,n preço! A mãe pruden- bebés. 
te é a que não se arrisca a comprar Na proxima vez que seu filhinho 
preparados "barat..os", que podem prc_ est,iver indisposto - triste, choroso, 
Jud1car a saude. com dôr de estomago, collcas ou pn 

E é por LSSO que quando seus filhi- são. de ventre. -:- dê-lhe Leite. dr Ma;~ 
nhos soffrem de qualquer dessa.s ine- nes1a de Philhps. A scnhota fie~ 
vita'veis desordens cio apparelho di- admirada e agradecida pelo rapid~ 
gestivo _ colica.s, prisão de ventre, nll1vio que se obtem com este acredJ 
vomitas. etc. _ a senhora, mãe de tado pro~ucto. . . . .. 
familia recorre com inteira confiança I Economise, preferindo o vidro maifll. 
ao Leite de Magnesia de Pllillips. três vezes a quantidade do menor, 1>~10 

Os mecticos recommendam o Leite dobro do preço, apena.s. 

MAGROS E FRACOS 
E' um fraco? 
Teme a tuberculose 7 

F.mmaJreclmeoto, '°'"'º ,ecoa, f•hrf', •111-ra ao 

peito, resfrladoe freqa•nt... e mio otlar do 

1ymp&homu de fraqueza palmoo8 e porl.a 

aberta i tuberculose 

VANADIOL 
~ r.xr.,tfonte J>Ara "" Pf'S'"ª" u•lrn eorraqaecldu, porqu 6 •m pod~­
ro10 lnnloo do pulmão fraco. 

Qualquer peHôa póde tomar o VANADIOL Pl'r• furl11lece.-te 
• MllfOrdar, 

Acenteii pra " E1tado8 de Parahyba e Rio Oraude • ., Nor141 -

ALMEIDA & COSTA 
ltu.1 Gama e MeUo, 87 - 1.• andar. - End. 'feleg, Í\LMEIDA - .Juáo rc..,,ôa 
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1) Je,n ser Juaf / JO~ ,a,dalJt!llS 
tJftlS \,/4 • /.."~ 

@ ProJtH'\·ào rninirna <le rarbouo 

~ Vii:;cobid..idc adequada 

@ PerfciLo ve<lamcnto dos cylindros 

r : 

GQ•3 -3 · }7 

A PREVIDENTE 
QUADRO DE OBS!"RVACAO 

Maria Vieira Pessoa com 49 annos 
de idade, casada, residente á av. l.º 
de Maio n. 0 31, nesta capit?.l. 

Severino da Cunha Ca valcante com 
48 annos de idade. ca.sado, auxiliar do 
commerclo. residente á rua 13 de 
Maio n• 533, nesta capital. 

Genezio Gambarra Filho com 29 
annos, casado, funccionario' publico, 
residente em Piancó Estado da Para-
hyba. ' 

Manoel Victaliano de Carvalho Iw-

~~~io co:bl~~o a~n~!sidce~ted
0
êmfu2~~:~ 

dello. 
José Victaliano de Carvalho Roch.'\ 

casado, auxiliar do comrnercio e re: 
sulente nesta capital. 

Dr. Oswaldo Elizeu Joffily Pereira 
com 36 annos de idade casado me: 
dica e residente em NoJa Cruz. ' 

Gentil Coitinho de Lucena com 28 
annos, casado, commerciante e resL 
dente á rua Barão da Passairem 
nesta capital. º ' 

Romeu Cabral Accioly com 22 an­
nos de idade, casado, ' auxiliar do 
commercio. res dente á rua 4 de No­
vembro 173, nesta capital. 

Chamada de ob!to1 
688 sem multa 28 de fevereiro 
AA8 com multa 20 de marco 11137 
689 sem multa 15 de marc,, 
689 com multa 5 de abril 1937 
690 sem multa 30 de març0 
690 com multa 2Q de abril 1937 
691 sem multa 15 abril 
691 com multa 5 de maio 1937 
692 sem multa 30 de abril 
692 com multa 20 <le maio 1937 
693 sem multa 15 de maio 
6!13 com multa 5 de Junho 1937 
691 sem multa 30 de maio 
,94 com multa 20 de Junho 1937 
íl95 sem multa 15 de Junho 
695 com multa 5 de Julho 1937 
Rno sem mulLa 30 de Junho 
R96 rom multa 20 de Julho 1937 
6'17 sem mulLa 15 de Julho 
~n <·oni multa 5 de agosto 1937 

'18 li<'m qiulta 30 de Julho 
098 com multa 20 de agosto 1837 
&99 srm multa 15 de agosto 
690 rom multa 5 de setembro 1937 
7flQ sem multa 30 de agosto ;ir com multa 20 de setembro 1937 

701 ~~: :~\;; ~5 d~e o~tt~::;~ro 
zo2 •em multa 30 de setembro 
.'.~~ com multa 20 de outubro 
; · sem mu, ta 15 de outubro 
7~~ com m1:lta 5 de novembro 

704 
i.em multa 30 de outubro 

'ºó ~::: :::in: i~ ~= ~~;::~~ ;os com multa 5 de dezembro 

7~! Hem multa 30 de novembro 

707 
com multa 20 de dezembro 

71 •em multa 15 dezembro ?ri~ com multa 5 de Janeiro de 1038 

708 ••m multa 30 dezembro 1937 

~00 ~~::: :::in: ig i:~:ti m: 
7~~ com multa 5 fevereiro 1938 

710 1: :':Ji: ~ 1te~:~~r~9
~:a11 

Comprcs:-;ão perfeita 

Ma\..inrn oleoú<la<le 

, . 

r,' ; , . ~.: . 
• / ~ -;, '. .:-.-~:; ,'1 ' 

QUER V, S, FORTI• 
FICAR·SE? 

U,e Virona! ••e 6 o melhor 
fortificante para. as pessôaa 
anemicas, nr.:rvooa.1 MI enfra­
t1necldas. 

O Virona! fortifica o sanpe, 
alimenta o cerebro, tonifica 01 

nervos, abre o appetite, robna­
tece o organismo. 

Vigona,I é 58% mais rlco em 
anbstanoias nutritivas qne qual­
íner oatro fortificante, 

Alrina A 
Frell.a1 

9. Pall1o 

! 
711 sem multa 15 fevereiro 1938 
711 com multa 5 março 1938 
712 sem multa 28 fevereiro 1938 
712 com multa. 20 marco 1938 
713 sem multa J 5 março 1938 
713 com multa 5 abril 1938 
714 sem multa 30 março 1938 
714 com multa 20 abril 1938 
715 sem multa 15 abril 1938 
7;5 com multa 5 maio 1938 
716 sem multa 30 abril 1938 
716 com multa 20 maio 1938 
'117 sem multa 15 maio 1938 
717 com multa 5 Junho 1938 
718 com mu,ta 20 junho 1938 
,16 sem multa 30 maio 1938 
718 com multa 20 junho 1938 
719 sem multa 15 junho 1938 
119 com multa 5 Julho 1938 
,20 sem multa 30 Junho 1938 
720 com multa 20 julho 1938 
721 sem multa 15 julho 19;)8 
721 com multa 5 agosto 1938 
722 sem multa 30 julho 1938 
722 com multa 20 agosto 1938 
723 sem mu!La 15 agosto 1938 
72:, com multa 5 setembro 1938 
724 sem multa 30 agosto 1938 
724 com multa 20 setembro 1938 
725 sem multa 15 setembro 1938 
725 com multa 5 outubro 1938 
726 sem mult.a 30 setembro 1938 
726 com multa 20 outubro 1938 
727 sem multa 15 outubro 1038 
727 com multa 5 novembro 1938 

Quota an11aal: 
sem multa 31 de dezembro Ulll7 

c~'!'cr:~~\~ 11a ~!'/~~~1
~td;:: .. , 3 de 

Dezembro de 1937. 

Marlanno Martl.oli, Botêlho, 1·º se-
cretario, ---~---

A gasolina ENERGINA. pro· 
porcionando partida mais facil, 
Dlaior kilometragem e elimi­

nação do batido, forma com o 
oleo lubrificante ENERGINA 

uma combinação perfei-

ta, uma · dupla de ouro. 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedios para Grippe, Resfriados e Febres diversas, remeo 

,diot' que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia. 
A "CASSIA VIRGINICA" é rernedio garantidamente inoffensivo, que tanto 

póde ser usado por pess6as idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VffiGINICA" regula a funcção dos Rins ~ ~ um antl-febriJ ae11• 
igual para Grippe, Resfriados e todas as febres lnfecC'iosas. 

- Diatlnpide e•• menção honreaa ae 2." Cenrreaae Medice de PerHmbac• - , 
,tn>• PROl'IP•OTO QUJr A.OOMPAKBA \.JADA fiDRO) ............. ,.~..... . ...... ,,..,. 

CABELLOS 
BRANCOSP 

SIGNAL DE VELHICE 
A Loçf.o Brilhante ras yoltar a cõ1 

1atural primitiva <castanha, loura 
.toirada ou negra) em pouco tempo. 
Nlo é tintura. Nt.o mancha e nt.G 
,aja. o aeu WIO 6 :J.mpo, t0cJ; • airra· 
1
",!e

1i,oçt.o Brilhante-, ama !,i;rmUla 
,cientifica do srande botanlco dr 
(}round, cuJo aesredo cnat<Jn 200 con· 
k>.s de réla. 

A Loçt.o Brilhante e:r:t1ngue u c..,. 
paa, 0 prurido, a aeborrbéa e todaa 
1 atfecç6ea parasltarlaa do cabello, 

A1Slm como, combate • calvice. l"Ol 

:fr3:ª:!ti::!l~~~~e::=,::;i:: 
fada peloe prtnolpua Inatlt'IIIQI dt 
q,ya,t.,n• <lo 8'1tranpl1'0 ---------

F a 111 i J i :.1 de lralamcnlo 
act'ila mo(aS esluchlntcs de 
fumilias abaslachls do inlc• 
rior. Casa assciada, cem• 
('orla\·cJ e higicnin1, proxi­
ma de todas as escobs. 

Rua Borgt~s da Fonseca 

n." 162. 

O R RIS BARBOSA 
ADVOGADO 

RUA DUQUE D E CAXIAS, 3 1 4 

l AG UA F I G A R o 
Tinge em preto e castanho. Resiste aos banhoa 

quentes, frios e de mar. 

,---

DR. ALFREDO NETTO FORMOSINHO 
' Clinica medica em geral 

ESPECIALIDADE DOENÇAS DOS OLHOS 

Ex-interno do Serviço de olho.s do Hospital Santa Isabel de Bello 
Horizonte. Com pratica no., Hospitae, da Bahia. 

CONSULTORIO: - IW,\ IH/QUE DE CAXIAS, 348 
HORARIO· - DE 16 A'S l? 

-----
Gratis aos 11obrés ás tcrç,as e Sf'.\tao.;-fei1·as, das 10 ás 11 hura.s. 

LUTZ FERRANDO & CIA. LTDI, 
CIRURGIA l':M GERAL - ARTIGOS CIRURGIC05 - APPARa-
LHOS DE DATHERMTA, APPARELHOS DE RAIOS X DOS MIi• 
LHORES FABRICANTES. EXCLUSIVISTAS DOS MICROSCOPIOB 
LJ:I'TZ • TODOS OS PRODD'CTOS DE E. LEIT., TODO MATJl:IUAL 

PARA LABQRATORIO CHIMICO. 

Seprelflntantea exrlnal'foe ne.te l!:at .. •1 

CORREI 1 li 1, 
Qt.IXA PUtl'.r.&.L. ~1 -:- END. Tat,. - naUJt 

Rua nuquc <le Caxias, !176 
(í'ONISULTORIO DO Dlt .1. l\lELLO LULA) 

1 
'<\ 



JpÃO PESSO 

LLOYD BRASILEIRO IASILEU IOIES .Agente •1 

:CPATRIMONIO NACIONAL). Praça Antener Navarro n. · 31 (Terreo) Fone 38. 

I\· PA&A O NORTE PARA o SUL .j .. 
Linha Manáos - B. Aires 

Paquete SANTOS 
Sairá no dia 17 para Natal, Fortaleza, S. 

Linha Belém - Porto Alegre 

Paquete D. PEDRO li 
Linha Belém - S. Francisco 

Paquete RODRIGUES ALVES 

; 

Linha Manâos Buenos Ayres 

PaqHte ALMIRANTE JACEGUAI 
Luiz, Belém, Santarém. Obidos, Parintins, Ita­
coat!ára e Manáos. 

Esperado no dia 31 de março e sairá no 
mesmo dia para Natal, Fortaleza, S. Luiz e 
Bell'm. 

Sairá no dia 17 para Recife, Maceió, Baia, 
Vitória, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá. 
Antonina e S. Francisco. 

Esperado no dia 14 e sairá no mesmo <lia 
para: Recife, Maceió Baia, Rio de Janeiro 
Santo.s, Paranaguá, Àntonina, S. Franci.sco' 
Santos.

1 

Montevidéo e Buenos Aires. • 

ATTENÇAO: - AVISAMOS AOS SRS. Cargueiro 3 DE OUTUBRO PASSAGEIROS QUE SOMENTE PODERÃO 
ADQUERIR PASSAGENS APRESENTANDO 
O ATESTADO DE VACINAÇÃO. Sairá no dia 15 para Recife e Rio ele Ja­

neiro. 

Acceitame1 carraa para as cidades aervidu pela lêde Vi•ção Mineira com tran1borde e• Aa,ra doa Reis. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedêlo 
e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 
CARGUEIRO "OLINDA" - Esperado do norte deverá chegar cm 

nosso porto, no proximo d.ia 13, o cargueiro "Olinda" . Após a necessaria 
demora, sairá para Recife, M,lceió, Rio, Santos, Rio Grande, Pelotas 
Porto Alegi·e. 

CARGUEIRO "CHUY" - Esperado do sul. deverá chegar em 
nosso porto no proximo dia 15, o cargueiro "Chuy". Após !l necessarla 
demira, sairá para Natal, Ceará, Tutoia, Areia Branca. 

CARGUEIRO "PATY" - Esperado do sul. de,·erá chegar em nosso 
porto ni proximo dia 17 o cargueiro "Poty·•. Após a necessaria demor~I, 
sairá para Macáu. 

CARGUEIRO "MACEló " - Esperl\dO do sul, deverá chegar em 
nosso porto no proximo éi9 20 o cargueiro ··Maceió". Apó& a necessarla 
demora, srlirá para Recife, Maceió, Rio Santos, Rio Grande, Porto 
Alegre. 

Agentes - LISBôA & CI~ 

Rua Barão da Passagem n.0 13 - Telefone n.0 230 

LLOYD NACIONAL s. A. - stDE RIO.DE JANEIRO 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES •ARAS" ENTRE CABEDELLO E PORTO ALEGRE 

PASSAGEIROS u s u L" PASSAGEIB.08 

1 CARGUEIRO "ARAGANO "' - Es_ 
perado de Belém e escalas no dia 13 

PAQUETE "ARARANGUA"' - Es- do .corrente s:Ando no mesmo dia 
perado de Porto Aleg1:e e escalas no para Recife,; Maceió, Baia, Rio de 
dia 23 do corrente samdo no mesmo Janeiro santos Antonina e Parana-

"NORTE"· 

dia para Recife, Maceió, Bala, Vito- 1 gná para onde recebe carga. 
ria, Rio de Janeiro, Santo.\ Rio ' CARGUEIRO "CAMPEIRO" _ Es· 
Grande, Pelotas e Porto Alegre, para CARGUEIRO .. ARAGANO" - Es- perado de Porto Alegre e escalas no 
onde recebe carga e passageiros. perado de Belém e escalas no d.ia 15 dia 20 do corrente saindo no mesmo 

do corrente saindo no mesmo dia para dia para Natal ' Macáu Arncatl, 

Ó 
.. .. Recife, Maceió, Baia. Rio d? Janeil'O, . Fortaleza camociÍn T1ttol; r Brlfrn, 

CARGUEIR ARATAIA - Es- Santos Paranaguá e Antonina . / ' ' 
perado de Belém e escalas no dia l.º • I para onde recebe carga · 
de abril saindo no mesmo dia para PAQUETE .. AB.ARAQUARA ·· -
Recife, ~aceió, Baia, Rio, Santos, Esperado de Porto Alegre e escalas 1 · 
Paranagua e Antomna, para onde re- no dia 17 do corrente saindo _no mes-
cebe carga· 1 mo dia para Recife, Mace10, Baia, 

Vitoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio 

1 ~;;;d:ec!':~º~8:rg: Pe°'~~s~::~:~ para 1 

PARA DE&l.AIS INFORMAÇOES COM OS Ali~NTES: 
INISIO DA CUNHI REIO & CIA. 

===================~1 E1criptorio: Rua Barão da Passarem, 43. Telephone n. 360 - Tele1ramma u Ar11" 
~ ARMAZ~NS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 

D o EN ç As D As s EN H o R As COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
IR. LAURO WAIDERLEY 

cun DA CLINICA GYNECOLOGICA DA MATEBNIDAD• 
CIIZR DA CLINICA CIRURGICA DO INSTITUTO DE P&O. 

Tll:CÇ&O A' INFANCJA. CIRUBGIAO DO B08PIT.&J, 
"SANTA ISABELw 

TBAT.AKBNTO IIBDICO CIRURGICO DAS DOENÇAS DO t1TL 
RO, bVARIOS, TROMPAS E DAS VIAS URINARIAS DA MULBBR 

Diatbermia - Eleotrocoagulação - Raios violetas 
&UA DJIIDTA, Ili -:- DAS I A'B I IIJOUI 

PBOD DA &ESIDIINCIA, .. 

VINHOS E CHAMPAGNES 

IDVIOO IDIANAL DE PA88AGF.JR08 1! CARGA ENTK• PORTO ALll:GU 1: CABEDZU.0 

VAP081:8 ll:IPl!BADOB 

"ITASSUCf;" 

Chegará no dia 18 do corrente. sexta-feira, sail'á 
no mesmo dia para: Recife, Maceió, Bala, Vitória, Rio 
pe Ja!U!lro, sàntos, Parana«Uá, Antonina, Florlanopo­
lis, lmbitube, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

PROXIMAS SAIDAS: 

"ITAPURA" - Beicta-teira, 25 do corrente. 

"ITAQUERA" - Quinta-feira, 31 do corrente. 

Rteebemo1 u.mbem carra, para ~ . ArM&Jt, 
DhfOI e. Pranelseo e ItajlhJ, com culdad- baldeMie 
DO RIO de ,Janeiro, bem como para oampoa, DO ~ 
do Rio, em trafe,o mutuo com a •i:.eopot1Um RlllnJ • 

A Companhia recebe ArlPI • eacammNidU aN 1 

,111p~r• da Hblda dor. ae111 Yaporea. 

Õ1 comtpatartoa de ousa. deYem reurat-:aa do lrl­
ptche da Compallbta dentro do pruo de tlil <S> 4111, 

l apéla a deacarsa, f1Ddo o •'IM, IDOldlrlo u JDNIIIII • 
armuenqem. 

-------------
Pan ,......., •-•- • 'flllorea, .un•e-H .. eantJIMrl• aU ia 1111- aa Tl!Qfta à ....... •• ,......, 

AI ._. lnforaavõ• aafle ..... •el• ~~ •1 A a I A O I A • 

Pnta AaU.- Naftih a.• 1 - Plana IM 

JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 

Escritorio: Praça Pedro Americo, 71 
Residenria: Avenida General Osorio, 231 

Joio Pess&a 

yp llh 

BOI OPPORTUNIDIDE 
Attigam.se dois apparta­

mentoa espaçosos á rua Ma. 
ciel Pinheirq, n.• 74, 1-" an­
dar tlo ponto central do 
co~ercio. O appartamento 
da ttente tem janellaa para 
a rua, Maciel Pinheiro, ea. 
quina com a rua 6 de AgOI• 
to '6' o outro tem janellll 
p~rà esta ultima rua. Lo. 
cal í'lplendido para com­
me!'&nte, medico ou den. 
tllltl:. Apa corr~nt.e, iDI· 
tallaçlo electrica e sanita. 
tarl,a. A tratar coDl o 11'· 
All,Jtfo Menino, na portaria 
~ l1allo". 



• 
A UNIIO Agricofa 

Direção do agronomo PIMENTEL GOMES 
(4 PAGINAS 1 

João Pessôa - Domingo, 13 de março de 1938 
-----------

Censultas Agrícolas CULTIVANDO BATATINHA NA PARAIBA 
Respondem-se nesta secção todas as 

C011$Ultas que forem feitas pelos se- A Paraíba tem na Borburema ~ma timetros de profundidade. Nas areno-
phores agricultores. área aprop,·iada ao plantio de batati- sas. 10 centimetl'os. 

Sr. Valdemar Peregrino • Leite de nha, 0 que raramente se encontra nos semente por /lectare - Gastam-se. 
,1n1ujo - Fazenda Bebedou.-o. - ln- Estados nort!Stas. E'. portanto, região em geral. 1.000 a 2.000 quilos por he­
daga como combater uma lagarta sob eSte ponto de vista · priYilegiada, ctare. Empregando-se tuberculos de 50 
verde que devora as folhn'J, dos ar- com possibilidade de atingir alto gráo 
rosaes. informando, na sua •'arta, que de desenvolvimento economlco. :e:ae~r,m;:s~:~;:-13:· ~ºo'::i:, ªi~~õ 
tem plantio de 150 cuias dn precio5~ A cultura da batatinha na Borbu- quilos por hectare. 
gramínea. rema. principalmente em Esperança Tratos Culturais - Antes da batata 

RESPOSTA - Os inseto•, "1a&Liga- tem, porém, resultados aleatorios. As 
dores são de combate facilin . .:i. Bast... safras. para as áreas plantadas, são 

mínimas: os tuberculos são, em regra. 
pequenos, e apodrecem com muita fa­
clli!lade: a. exportação se iaz em con-

nascer faz-se a primeira passagem de 
cultivador, repetindo-a frequentemen­
te. Procede-se quado a batatinha tiver 
25 centimetros de altura. 

para isto, uma pulverisa~t n e .... in um 
inseticida apropriado. 

Para o taso em apreç'l bro:Belha-
91os arsenlato de chumbo na seguin­
te dosagem: 

alçoes pess1mas, o que contribue para As flôres devem ser suprimidas logo 
a sua quasi completa desvalorização. que apareçam. 
E' caso frequente encontrar batatinha Pulverizar os batatais quando ata-

Arseniato de chumbo 
Agua 

400 grem3 ~ que se vende a 1$000 a arroba, em Es- cados por fungo, com: 
Os agronomos da Diretoria de Produção fazem, ronstantemente, no in­
terior, reuniões de agricultoÍ-es. reralmente muito úteis. O "cliché" mos­
tra parte dos agricultores que assistiram nma re-uniã.0 em Alagôa Nó,•a, 
presidida pelo agronomo Pimentel Gomes. Entre os presentes se eneon• 

100 litros perança, quando' o seu preço atinge 

. Ainda póde usar: 
1 . 500 gramas 
1 . 500 gramas 

100 litros 
Ira o dr. Benedito Barbosa. esforçado prefeito da !oralidade. 

Arseniato rte chumbo 
Cal 

$800 ou ISOOO o qUilo. em Recife, João Sulfáto de cobre 
Pessõa, Natal. Maceió e Fortaleza. Os Cal virgem 
preços ínfimos alcançados pela bata- Agua 

400 gramas tinha de Esperança são um resultado 
600 :°!x~t~~re~~~~i/r~~eic~~ta~JJ! A reação deve ser neutra ou ligeí- O QUE O AGRICULTOR DEVE FAZER 
100 litros dizer-se que, em Esperança. não se sa- ramente alcalina. 

Mexer be1n e pulverisar o arrozal. be nem plantar. nem colher, nem ex- fo~::b:o~~: os insf'tos que con1em as 

Agua 
2. DECADA DE MAR€0 

A Diretoria de Produção póde em- po_ rtar O _produto._ Os metodos de plan-
prestar pulverísadores. O inseticida , 10 sao irrac ona,s; os de exportação 1 

t -
1 

J,,torr,/ -Conlin11aropr<.'p:110,111rs11wsi11lt•ne11nt· 11,<•i s,to. 

se encontra na mesma repartição. em )desco11trolados e absurdos. Agua 100 htros de lrrr:is. e a drenagem r os pan- S,·rlliu .\11lcs d<· 111 ais n:ut.1 

Interior. pelo preço de custo. propos,to de modificar inteiramente Cal virgem 500 gramas drt·i<hls l'Olll rssas primriras chu- dos p,•la lagarl.1 dr folh:1 \pro· 
João Pessõa. ou nas inspetorias. no o govêrno do Estadn está no firme Arseniato de chumbo 500 gramas llanos Fazt>r, nas terras hum<'- puht'l'lZ:tr os algouo:us anw.i,,t· 

tão triste situação. Deseja transformar ,as, plantios dt> bananeiras, m1- l,cilando as ('htl\.1s qu<' l'slúo l':1" 
cultura áe resultados aleatorios, cu!- Colheita e rendimento - Colher tu- lho, aboboras ,foijão, batata 1lú- indo. ,1r:II', gr,ult•:11 e st·mcal' 
turas pobre. em cultura capaz de pro- berculos perfeitamente mad~ros e cu1- l'<.' Pl:inlar_ abacaxi sais Pre · as lt•n:1s 111·rp:11 .ulas ':io es-

Do sr. Valdemar dos Santos Lima. duzir avantajados resultad dadosamente procurando nao machu- lrnrar t'anleiros para as srmrn- l(lll't'<'!' 'Ili<' o algod:io 111oeú dt·,·e 
agncufiór e'm Bananeiras, o Diretor nomicos. os erono- ca-1°:~ nem feri-los. !eiras de fumo e t'ebola. C0111t•- ler o ,•spaçamcnlo dl' ln:s mr· 
de Fomento recebeu e responde a con- Damos. abaixo. algumas notas sôbr~ Deixa-los enxu~nr ao sol durante çar o trabalho nas hortas, faz~1.1- li-os cm lodos os sl'nl idos. E q1w 
suita abaixo: a cultura da batatinha na Borbore a horas. Recolhe-los c~_dados.!mente. do-os h_rm feitos pa~·a l'lln~t•g111r d,•,·t' S<'r pl:111lado isr,l:u)(I. (1 

Preparo do sólo _ Quem uer s:r1r; Esperança colhe ate 800 qmlos_ de !o. pr~mw que o go~·erno ote1:t•1·t•. 111ilho t• 11 reiF10 podem s(•r prr-
Bananeiras. l.º de março de 1938. grande ara a terra fundame~te. A c • 1hatatmha por hecta.re o q~e e sim- (.c!!1!11111ar a co.lhe1la .de milho, frilamenlr 1·onsoreiados. Lapi· 

lheita será proporcionalmente á r~- ples~ente ,rrisono. 1:7ma boa colhei: le_1,1ao, batata do,·~ :abobora, e_lt·. nas t·o111 li l'lllliYadol' f:teililam 0 
llmº. sr. dr. Pimentel Gomes: fundidade da lavra desde que ospou- -ta atmge a 12.000 qmlos por hectare, Limpar os catHl\'t:llS l' mandw- apron•ilamt'nio das eh11Yas ,. 

tros fatores sejam iguais. uma ótima. a 20.000; uma excepcio- cais. Plantas os ótimos t'nx<.'r- haratt'Íam n srrYi(·o. 1 ·1 11 l'lllli-
Saudações. A colheita de batatinha por unida- 1 nal. 40.000. . los da. ~sta~ão de Frulic·ullur:, v:1dor J'az lanlo spr\'i('" q11ant11 

Desejando arborisar uma fazenda 
locallsada na zona mais sêca do E§º 
tado como sêja o Curimataú; rogo-lhe 
a tlnêsa de, caso passivei. respon­
der para o meu govêmo - afóra o 
"Ficus benjàmina" - que já possuQ 
algumas mudas - qual a arvore ada­
ptavel a essa região sêca? A 

E a jaquelra? Acha o alguma 
vantagem nêsse arbusto ,f solução 
da nossa restauração florestal, quer 
pela facilidade do plantio, qtiar pela. 
propriedades do seu lenho, sem falar 
ao fruto e casca que se presta de óti­
mo alimento para o gado? será mes­
ma que ela possa viver di1pensando 
a Irrigação? 

- Outrosim, peço incluir o meu no­
me na lista d06 que recebem o "Bole­
tim da Diretoria de Prod11Ção", bem 
feita revista sob a sua esclare~ida di· 
reção. 

Esperando uma pronta re&pósta · pela 
Volta do correio, fica o cr". a tº. e ad­
llllrador. - Valdemar dos sitfi.tos Lima. 

Bananeiras - Paraiba do Norte. 

RESPOSTA 1 

- A iaqueira tem possibilidade que 
&Inda não forlUII lntelrame:pte com­
Pl'eendidas no nosso meio. Além de 
Pl'odllZlr fruta apreciada, contendo se­
ment.e de alto valõr nutritll'o e ada­
Piar-se perfeitamente a terras pobres 
IIGde cresce com admtravel vigor. for: 
lleCe b6a madeira de marcenaria e 
llDllatrução. 

•Infellzment.e as terras do Curlma. 
t.6 lio demasiado aêcas para ela. Ló 
lllo CCIDlegulreis renoreatamento com 
-arvore. 

l!odma. porém, experimentar alguma 
~ de ew:allptus apropriadas 
__,~ llkaa, como pollantema, Jon­
-. PIUllculata e outros. Talvêll 
....._m reelattr ao rtcor "811 eattadaa. 
4 Dlret.oria de Procluçlo p(!lle fome­
•-- allumu llllldaà. -

de superfície. em Esperança. é míse- · Na Europa ha caso de 100.000 qu1- cio Esp1nto Santo. vinlt' hllml'ns eo111 l'IIX:ld:is. E 
ravel. E ha uma razão para isto_ os los. (;(l/inr1r1 - · Continuar li prepa- SPl'\'Í('o melhor. 
agricultores não empregam O arado. Conservação_ cobsegue-se uma bõ,i ro dl' terra para algodão. milho. 
E as vantagens da a'ração são conhe- conservacão com cuidados culturais. fl'ij:io e arrôs. Deslocar as novas 
~::as ~l~n'::~1hª~:s b~eta~~~~ ~~:T~a° utilisand~ caixas especiais, silos aéreos :'ireas: Limpai: e concertar as Já registou sua horta na 
mais do que qualquer outro. de uma e subterraneos, etc. Pode-se, tambem. maqu!nas_ agricola~. Pi·eprir~t· Secretaria de Agricultura? 
bôa lavra. Lavrado o terreno segue- expurgar as que se não destinam ao os ammms de lraçao que ser:10 
se O ~r~dê"amento. Póde empregar-SL, pJlntiO com uma solução de acido sul- logo utilizados apl'O\'l'Ílando es- Já está fazendo iús 81$ 
com otimo resultado, para isto. nas sas primeiras rhu\'as. 
~~~as em apreço, uma grade de den- fitrico a 2~,. durante IO_horas. /Jrejn I' .-tares/e -- Continuar premias que O Govêrno do 

A Diretoria de Produção tem, em PIMENTEi, GOMES ~ colheilfl de cana e as moagen~. Estado está distribuindo ? 
!~1~co~ em~1~m~:s ~:i.1c!~~bugn.!~ • Preparar lerra para os p_lantios Faça um pequeno esfor· 
gricu1tor que não tiver arados· e gra- Algodoaes da variedade do presente ano. ronclumclo º 
des póde consegui-los ~or empresti- 1 mocó produzem bem quan- desl0t:am~nto _e preparando O ÇO, Auxiliado pela Diretorja 
mo. Para isto _deve pedir um campo _ nrnqmnane agricoln para ar:idu- d p d - t b Ih 
de demon:;traçao. do sao podados antes das ras e gradagens imediatas. e ro uçao e ra a lft• 
re~:u~~~~fnadas~ r:zturan~a3 t~~~: primeir,as chuvas; liJtPOS Plantar larnnjeirns_ _enxerl~das do COm gosto terá Um 
:1rac:'. grande parte são demasia- com o· cultivador; _pulveri- ~:;~~ ;1~ f;.~~~:~u~~~~'.rll' na bta-, premio de dois contos de 

Necessitam de adubàção. Adubando- zadOS COffl arseniato de Cariri - Continuar o preparo réiS e OS prOdUtOS de horta 
se podem triplicar a colheita. A des- Chumbo quando atacados de terra para os phmlios de ai· 1 - • • 
pêsa é minlma. o agricultor póde ve- de curuquerê. E dão, então, godão e miUio, Plantar rilgod:io que va erao muito mais. 
rificar gratuitamente o valor da adu- lucros ma-ificos, lucros 
bação. Basta. para isto, pedir um en- a•• Quem planta mamona tem dinheiro. Quem planta 
saio de adubação á Diretoria de Pro- que O tomam Uma CUltUn 
dução. valiosissima. muita mamona tem muito dinheiro. ----------

Escolha de semente - Não plantem 
toda e qualquer semente. Tuberculos 
muito pequenos dão plantas fracas que. 
pouco produzirão; grandes pódem ser 
divididos em dois ou três pedaços, dei­
xando-se duas ou três gemmas lolhos1 
em ca.da um deles. Batatas que, corta­
das, apresentarem manchas escuras, 
devem "er regeltadall, 

EZf111,rDo - As batatas não brotadas, 
antes de semeadas, devem ser expur­
gadas. Para isto prepara-se, em vasi­
lha de madeira, uma solução de subli­
mado corro&tvo (blclorureto de mercu­
rio> a UDl por mil. A batata deve ser 
mergulhada na solução durante ho,a 
e mela. uaar apenas batatas não bro­
tadas. o subllm&do é extremamen&e 
toxlco. Ha. portanto, mlstér de se tra­
balhar com a maxima precaução, 

Diatancla - Entre. as llnha& - 70 
eent1metroa: entre as covas - 40 cen­
tlmetroll, 

Pra/un414atle: - Nas terras arct· 
la8U o tuberculo deve fiear -a I cen-



Plante laranja, muita laranja. Enriqueça plantando Iara nja, a exemplo dos lavradores do sul do país. E faça 
loi:-o as suas encomen:las na Estação de Fruticultura Tropical do &ipirito Santo que lhe re.;ervará enxêrtos 

bem preparados e sadios como os que estão na fotografia .:..:hna. 

INFORMAÇõES úTEIS 1.EXEMPLOS ELOQUENTES DO QUE É 
lif~:~:si~~;c:!nq~:"a:f:~~~~:: ~

1

: f~:: CAPAZ o COOPERA TIVISMO 
ta plantadas em terrenos antenormen- ' 

VALORIZANDO O HOMEM E A TERRA 
te explorados para a lavoura ou a hor­
ticultura e por muito ferteis que se­
Jam, não crescem com tanta rapide~ 
como as plantadas em terras virgens. Não será demais citar um exemplo Dispensavel se torna encarecer mais 
Portanto, levam mais tempo a cobrir- sobremodo eloquente que diz bem das 
se de folhagem e a seiva ascende mais beneficas inlluencias que póde exer­
lentamente, razão por que estão· mui- cer a pratica dos princípios cooperati­
lo expostas ã msolação e aos damnos vos. no reerguimento das zonas em 
causados pelos insétos roedores. c.ecadencia, ou na revitalização dos 

a significação do fenomeno que aca­
bamos de ex pôr. Os dados que enume­
ramos falam por si e dizem, altielo­
quentemente, dos milagres que ao 
cooperativismo é dado realizar. 

Estas arvores necessitam, por con- municípios que tenham o seu progres­
seguinte. de mais proteção do que as so paralisado, á falta de uma orga- MEDITEM SOBRE ESTAS PALA-
plantadas em terrenos virgens. 11;izaçãu recional de suas forças econo- VRAS! 

- micas. Servirá esse exemplo para me-
A Australia vem empreendendo em lhor decumentar as considerações que . Através destas linhas demonstra­

larga escala o cultivo do nosso mara-1 temos feito, sobre o assunto. 1 mos, á sociedade, que nenhum outro 
cujã e a exploração do seu fruto para Ha cerca de um ano. ou, mais exa- sistema oferece melhor solução para 
fins industriais, difundindo normas tamente, em fins de 1936, fundou-se' o problema das zonas em decadencia 
para a cultura e exploração da plan- a Sociedade Cooperativa de Fruticul- ou dos municipios que carecem de re­
ta. Ali já se exporta para a F.uropa. tores de Taubaté, em que se congre- vigorar seu organismo economico." como 
sob o nome de "Passna·•, uma bebida garam diversos ciricultores daquela o cooperativismo. 
iefrescante fabricada pela "Passila tradicional cidade Paulista. Evidenciámos, á luz de exemplos 
Possion Fruits Produto Ltd". Ne~se mesmo ano. antes de organi- colhidos. que tal deslderatum póde 

zar-se a cooperativa, as laranJas pro- muito bem ser alcançado, met!lante a 
duzidas em Taubaté não alcan;:aran, pratica . dos postulados que ixtegram 
preço superior a, 5$000 por caixa. E a doutrina coperativa. 

As sementes da mamona provenien­
tes do Texas têm 45 a 55',,, e as da In­
dia, de 55 a 60'~ e as da India, de 55 
a 60"i. E' no Brasil que se encontram 
as mais ~icas sementes do mundo. as 
produzidas pelo "ricinus sangui­
neus ", que acusam até 66% de oleo. 

O coêlho Angorá é criado para a 
produção da lã, cujo preço é bastante 
J emuncrador. O quilo de lã de te coê­
Jho se vende na Europa a razao de 
250 francos, podendo cada animal dar 
250 gramas de lã em cada tosa. 

O govérno tem recebido O m,us de­
cidido apo10 na campanna que encetou 
em favor da intensificação da cultura 
do trigo· Em varios pontos do térritu­
no nacional está sendo o precioso ce­
i·eal cultivado com ótimos resultado,;. 
No munlclpio de Patos, Estado de 
Minas Gerais existe agora O mal 
intenso entUS1asmo entre os agrlcul­
toi:es que se dedicam a essa cultura 
pois os técnicos que examinaram essa 
zona declararam r a meSIJlà uma :: i;: apropriadas no pais, para 

Por êsse motivo o govêrno de !14lnas 
providenciou a instalação de varios 
moinhos no aludido mumclpio tendo 

êsse respeito o- mlnJstro Fernand 
Costa recebido de lá o seguinte te­
Iegi ama 

"Temos a satisfação de comumcar 
v. IIJ(ola que o prlmelro moinho d:e tri­
go montado em Pato& j6. está funcio­
nando. Otimo tipo de farinha At.en­
c:1- 118.Udaçães Engenheiro Thl­
baut diretor tellourelro da Compa­
nhia MlllnboB M1naa Gerais." 

muitas foram as partidas desse produto E traçamos o plano de tudo quanto 
,cndidas a 3 000 e 4SOOO por caixa. será necessario executar-se, para que 

Ainda se encontrava em fáse de or- tal objetivo seja plenamente atingido; 
ganização a cooperativa, quando sw1 para que seja coroado de pleno exlto o 
in!luencia na valoriz~âo do trabalho empreendimento. 
começou a fazer-se notar. Assim é que Meditem sóbre o que acabamos de 
os prtt,;os das laranjas tiveram, desd~ e~pôr aqueles que têm uma parcela 
log:i, uma alta apreciaveI. passando de responsabilidade, na direção de 
a ser de 6$000 por caixa. Depois. su- nossos munlciplos e aqueles que sln­
biram a 7SOOO: a seguir, ascenderam " ceramente querem trabalhar pelo 
8$000. desenvolvimento de nossa terra. Me­

clitem sóbre o que acabamos de di­
zer; ponham em pratica as medidas 
que aqui recomendamos. 

Asism, terão contribuído, da ma­
neira eficiente, para o progresso .dos 
nossos municipios e. pois, para o maior 
engradecimento da nossa Patria. 

\Do p. A. C.). 
(Transcrito). 

lncrnllvo á laYOura da 
mamona em PIiar 

JIN!felto Joio José MaróJa Rnvia 
aos arrleallores copias de uma cir­

cUlar da Direioría de Fomento 

CULTURA DO TiJMATEIR 
Plantação definitiva - Escolha e preparo do terreno 

Embora o tomateiro produza bem feita sulcando-se o terreno de metro 
em quasl todas as terras, são prere- em metro e colocando-se as mudaa 
ti veis os terrenos soltos, frescos, ri- nos sulcos de 60 a 70 cms.. uma daa 
cos e profundos. outras. 

As terras multo barrentas são lm- Nas extremidades dos sulcos enter-
proprlas para esta planta. e devem ram-se mourões firmes e fortes, e de 
ser evitadas, mesmo quando multo l3 em 3 ou 4 e~ 4 metros. enterram. 
fertels. se mourões mais fmos. esticando-11e 

As melhores ,,.ri·as são as de bni-1 de extremo a extremo fios de aram 
xadas arenosas, frescas, mas não hu- Uso, sendo o primeiro fio a 25 cm,e 
midas. do sôlo e os seguintes de 30 cm 30 

l!.scolhido o terreno deve-se pro- cms., até alcançar a altura necesaa­
ceder a uma lavra, se as condições ria que é mais ou menos de 2 metros 

1 

permitirem, de 25 a 30 cms. de pro- Os mourões da extremidade deve~ 
fu11dldade. por Isso ter o comprimento minln,u 

Caso não seja poss1vel ou econo- de 2m. 60 para se poclcr enl,('rrar pclu 
mico lavrar-se a essa profundidade menos 60 cms. Os mourões inwrme­
logo da primeira vez. deve-se dar diarios. enterrados de 3 cm 3 ou 4 
uma primeira. lavra superficial a 8 em 4 metros, devem ler 2111 20 uu 
ou 10 cms. Vinte ou trinta dias de- pouco mais. pois não necessitam ser 
pois dá-se uma segunda que alcan- muito enterrados uma vez que .e 

ce a profundidade desejada. destinam apenas a manter os fios de 
E' pre!ertvel escolherem-se terre- arame na altura desejada 

nos Já cultivados anteriormente com Junto a cada planta e11lerra-se 
milho, feijão, ou ervilha, pois o pre- uma vara trnnçada e amarrada no., 
paro àas terras Já cultivadas é mui- arames. 
to mais facll e economico e fica sem- A' medida que a planta fór se dr· 
pre em melhores condições para a sem·olvendo vão se amarrando coai 
cultura do tomateiro do que uma rafio. embira, tiras de bananeiras ou 
terra nova. ainda não cultivada. qualquer outro material semelhante, 

Logo em seguida ã lavra, deve-se 
proceder ao destorroa.mento, de mo­
do a ficar a terra bem pulverizada. 

Após a gradagem, se o terreno fôr 
muito ~desigual. passa-se µm pran­
chao de madeira de modo a torna-lo 
mais igual. 

Obtem-se o mesmo resultado usan­
do uma_ grade de 60 dentes que se 
passará com os dentes para baixo. 

os ramos nos arames ou na estaca, 
evitando sempre forçar, torcer ou 
desviar demasiadamente os ramos. 

Qualquer que seja o material em­
pregado para os atilhos. deve-se evi­
tar sempre que este aperte o ramo 
atado. o que causará fatalmenre o 
~eu estrangulamento com o desenvol­
\·imento da planta. 

revolvendo a terra, e em seguida. u meio mais pratico de amarrar é 
com os dentes para cima. encostar o ramo no arame ou na es-

Trata.ndo-se de terrenos planos a laca e passar o atilho de modo qu• 
lavra e os gradeamentos pôdem ser só a face externa do ramo, a que 
feitos em qualquer sentido. no caso não encosta no arame ou na estaca, 
porém de terrenos acidentados Ol' tenha contacto leve com o mesmo 
em declive, esses trabalhos devem ser . e suas extremidades sejam amarrada• 
feitos sempre em sentido transversal depois de passarem pelo anme ou pe­

á maior inclinação para se evitar ou. la estaca. 
pelo menos, diminuir os efeitos das Com o laço feito desse modo fica 
enxurradas causadas pelas chuvas frouxo e permite naturalmenre que 
pesadas. o ramo, sacudindo pelo vento ou le· 

Sistema de plantação - A plan- , ado pelo proprio peso, se desvie ou 
taçiio dos tomateiros no terreno de- escorregue ao longo do arame. ror­
finitivo. isto é, uo terreno em que çando-o assim contra o mesmo. de· 
devem frutificar. pôde ser feita de ve-se, para eliminar esse inconveni­
três modos: em côvas isoladas. em ente dar duas ou trés rnltas com 0 

linhas simples e em linhas duplas. atilho no arame ou na estaca. Ugan· 
Na plantação em covas isoladas. do-se em seguida ás suas extremlda· 

as plantas são colocadas em cóvas des · 
distanciadas entre si 70 cms .. na mes- A plantação em linhas duplas con· 
ma linha e as linhas distanciada~ ~iste em fazer duas linhas d1Stancia· 
uma das outras de 80 cms. a lm.20, das uma da outra 5 ou 80 centimetr06 

segundo a fertilidade da terra e ,·a- e cada duas linhas distanciadas dllJ 
rtedade escolhida. duas anteriores 1 metro a 1 metro e 

Tratando-se de terras fracas e de 20 cms. 
variedade de pequeno desenvolvimen- As mudas nas linhas duplas serão 
to. deve-se dar menos distancia; se colocadas de 50 a 60 cms. wna dn 
si trata de terra fertels e variedade~ outra. ficando sempre as mudas de 
de maior desenvolvimento. awnenta- uma linha em frente ás da Unha 
se a distancia que deve haver en- correspondente. 
tre as plantas e entre as linhas. . d ·a duas 

Na plantação em covas isoladas Os ~o~roes e _estªc
5
as in~Ji~i::ios. de 

cada planta tem o seu estaqueamento linhas sao entei rndo • 
completamente separado. ficando lmodo a se juntarem na parre supc 
sempre um espaço de 40 a 50 cms .. rior. formando angulo. amarrando-se 

entre o estaqueamento de uma plau- então um ao outro. . a· 
ta e de outra. Sobre essa série de angulos foun • 

o sistema de plantação em cóvas dos pelos mourões e estacas estica~ 
isoladas é hoje pouco usado e is,o se os fios de arame. sendo O prgullme · 
mesmo apenas nas pequena~ cultu- ro fio a 15 cms. do sólo e os 5C n• 
ras pol.s nas culturas ma.tores é im- tes de 30 em 30 cms., até alca~çart: 
pr~tlcavel, por ficar multo caro. pois o vertice do angulo que ficara :ª 
é necessario muita madell·a e muito ou menos lm.50 de altura do só 11• 

trabalho para estaquear planta p<,r As plantas, á medida do 5CU de&era· 

planta. Todavia, é o sistema de plan- volvimento, são amarradas :o:p1: 111• 
taçio que mais produz lnes, formando depois de Nf8(!eltO 

A plantação em Jln~ simples j mente desenvolvidas, um ve 
r.orredor coberto pela folhagelll· 

11 - JO&é Fernandes. 
ta - J• de Brito. 
13 - Manoel Vicente Perrelra. 
14 Antonio 111.enellllS 
1& - Al'l~O WUUDII cio Naaclmento. 
UI - Severino :B&rbo..-a da Lima.. 
l't - Joaquim Rolfl'IC\II&, 
18 - ~1 Dl6go. 
lf-Jdi\!ollol'llira 
ao - ADRIIIJD de Preitaa. 

A SABOAR'JA PARAIBANA 

e U(A;;;;E~:-o~ASIAI. 
A lSGOO 
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,11ll 1,1:> tnlal J nrr1 n lavoura p~c; 

e tic ,:1 F 1fl) "' ao pon111an(1J 

a: inendr t ,, l 1<' lC l." ,;:,r O [l ))l' V ti, 

d na e\.· r e r d , ;1 o SomL 1 l 
r 1 1 cn e i Hl 11 

1, i, lu lic 
1c L... 1 T( t r a P<'n1,1 <1:i. s.1rr~l 

E. e 'lt limo coml.Jatí'r a l:q;,trf.1 · ... 
l pe J l 10 11

,, :i:JO c-r 11111~ ti<~ "'r~Pniato cifo 

1 

cl ,:nlJu C' t,:ltl 1 1m, 1 t ·~ ca v1rgcm 
l ,1 ·e c11r. dü íJr tt b h nt: tu1.uCn. t n 100 11 r0s ck1gua 

e 11· "iL f1 J 1a L'.l,1n ot1m,1 uJ 11 ao que .1plic"-cta 
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ADUBAC'ÃO A cultura do milho 
feit::t. suces. 1vamente em u•n mes1no 
fólo. cansa-o. C'Drecendo. para dar bôR~l 

colheitas, de adubação. As adubações 
púel<'lll ser Je:ta, as.sim : Adubos arga-
1•1coo . com e.,trumr de curral <bem 
c11 tido. q a trrra for b.urenta, e n1eio 
c11rtJd1, ,;i jor nrrno··a 1: no dar a se. 
"' 1111da " .. ,r..Inr • nnll's dC cxecutal-a 

pull1a-s o .tdubo na terra e enter~ 
ra ~ eum o arado ou charrúa; a quan. 
tir\adc a cmµreg:u· varia com a maior 
uu nwuor nquC'za da terra; de 30 a 
70 tont'lac!n.s por h<'ctare (10 000m2) 
•,ão as qu::intidadc~ 1nais ou menos ex­
trema., A adubação tr,rde consiste em 
semear, no tcrnno e1n que se vae se­
mear o m11lio uma leguminosa com0 
t') /etjâo de po.rco, o cow-p~a, a' muca­
,, o, ou lllP.smo um feijão qualquer qw, 
oê l>aslnnle folhagem enterrando-se 
t>U rirs.ndo .. :;r c·orn o 'arado antes do 
ícljão chegar ao l'lor<'.sc11~ento, ou 
quaudi.l prinC'ipinr a florescer 

ADUBOS QUI,'lf.lCOS - Um adubo 
c1Jim1co ind~p<msavel á restituição é o 
lo~latacio. porque o milho é ávido 
do elemento nobn• acido fosforico 
lJUt• mfh.t 11J11Ito sobre a.s espigas gra: 
Panclo-qf 1Jr1n Para fa:trr-se un'1a a­
dubnçáo cov.·nic·ntc é mister conhece: 
:i :11rnlysi• <la ll'na a ndubar; não obs­
tante, como indicação, dum-:s a se­
gumte: 1.,0 " 400 kilos de superfo,-
1a10. 100 a 250 kilos de clorurêto de 
pota."i,10 <· 100 ~ :mo kilos rir sulfat.o de 
u 1n0111,1t·o As !untes de clí'nwnto:-; 
nobn .. "i º·" ;1cl 1 1bo.s são cmµrcga-
d.is dl· .1córdo tom a nquésa quunica 
cl.1 t<'rra t ia e~.'-rulura fisica e o 
1~m 11 de ,. 1.sta cl·Onomico. 

FSCOI,/l,I IJA SEMENTE - ºº" so..c;; rcr,:~H·s e \illvt.;dos O milho é 
clatn 111u r:ll', o mais Jacjl de ,<;;.<>r cs~ 

l'l"'
1 

11<.Ju Os e: ractf'res 011 quul1dadrs 
IUc o ag Jl'lll! or dt.·.'>e.ia lixar devem 

1n·r,wu1nr a Mta ateuc;..io na escolhu 
'ª· ~c·111c11t.r:, para O pl.lntio pois ~ó 
'· _;iJn Js bôus sementes. udqu1ridus 
com t, 11Jalho 1_• dif1culdacles. podem 
c. .. u rrv n o.-s caract-<'res - indícios de 
ue beleza ou

1 
bondade Na escolha das 

rmcnt• , o ngricultor de;-e proceder 
ssim .separar, depois de 

ti, p:illrnclt1 , •odas as espi~a,, Jlliga<las MOLES1'1AS - Nos solos rccrrn­
hoas; ~obn• P·üas fririt, ct1tão, a escolha, de ,bravadus, principal111c•11Lt\ o n11lho 
1, 11<!0 ,·111 \'lsla: 11 J a relação entre o e .ituma 1rr atacado pela lagarta, !n­
omprluwnto r o <l!nmetro (grossura) zcndo grandes ebttagos; contrn elln 

,la t':-ip1i.:a. nllu cl vrndo c!:ila ser nrm r111prcgn-Ee o verde de Paris etn mi$• 
111111!0 •,ro-sn, nem desproporcional- tu1·a com farinha de trigo ou 'rub{, fino 
,11,•111\• co111prlcln; bJ o numcrn de car- na quantidade de um kllo de v,•rd,; 
1Tzrr1s ou linhas da P!spi~a e o seu alL Paris para novr kilo1 de f:ulnlin. Dr.-
111l:tn11·uto; c·11da vnrtrrlndc, segundo R pol.6 de bem u1isturadc,~ e lX'la manhã 
lú1111a t' o L:11ri;111ho dn scnwnte 0 1.1 coJ cu.sr n misturn <'nt' dois saquh1llo.~ 
, n10, 1<'111 ou dl'\·e trr um numero ex.. de lOtC'lldu rah, prr!)o." á." cxtr-cmtda ... 
nt{J <lc.• crnreira~; e, rrlnçüo entre v rlc eh· um .s.Jrra1o, eh- fónna que u p,, 
l'l o de• êcmrntcs e o de sabugo dP ca- caI1 <'111 cima d,., !olhas do milho; Lsso 
,'a ,. piga, 1'to é, que cs sab11go.• mui. quando a cultura é feita em linhas; 
los 1•0Ituno,os devem ser afastaclo na quando a µ"111taçiío é leita irm obsrr­
SC'Ollla cl J a cor do.s grãos; cada va- 1 ar as linhas, faz-se a applica~·ão em 

1i<•<1od<' t.rm a .sua cór de!lnida, com /1 pulvcrlzacno podchdo, tambcm. cm 
as stws munchti.s on estrias <'m cada qu.1lquér dos casos. ser emprcgndo o 
~<'tnt•nt<': C\ a~im, µara cRda purticu- nrccni0:to de chumbo. nâ proporcáo 
tariel~dp :, rm,•.<'rvor S<' faz " esrtlhR. de l k1lo por ioo htros dagua o que 
üqmi~ de ,"il'J)SHadas: as espiga.e; c.-.co- loclos o~, Jnvradorr$ dns terra.·-' s('c.·Rs 

lluclas ~rrflu dr~ponLaclas <cabeca e dc~em snbcr é que de.har. a lag11rl,1 
p'Jntn' e ~ómcntr M-. semenles do ~cio dc·,orar os :;cus pla.nt10s e o innlor 
dD <.•(,piga scrfto sen1cadas. crime que f'lcs podem fazer n sí mes-

ino e um triste ntesta.clo de ignornn­
IJESINFECC iiO DAS SEMENTES- eia e de mcomprccnsflO da, necc,ci­

.s ..rmentl's dcvc111 ser desinfetados , drd·'"' agrícolas 
pura não serem perseguidas pelos in- ------------­
.,etos e outras mo!estias. no sólo, de- A 
1,oi:s de semeadas ou depois de nasci- CULTURA 
das e crescidas Desinfetam-se as se­
tr.entcs pelo sul!ato de cobre na pro-
1,orçno de um a doIS kilos pa;·a 100 11-
liu d 'agua. A solução deverá ser feita 
l'm uma tina grande, na qual se mcr, 
gulha o ,acco ide aniagem com ma­
tl:as abertas> durante ccrc; de cmco 
rhinutos. 

DA CEBôLA NA PARAíBA 
A Diretoria de Fomento da 
Produção está distribuindo 
gratuitamente ótima semen· 

te aos interessados 
1:POCA DA PLANTAÇAO _ Nos A cultura da cebóla póde propor-

Estados do Norte planta-se ou semca- clonar grandes lucros ao agricultor 
" o milho do mez de janeiro a março; desde que seja bem feita. As terras do 
e no Sul de agosto a dezembro. litoral. do bréjo e do agréste se pres-

tam bem a esta lavoura , As terras 
OBSERVAÇÕES PARA O PLANTIO de alunão do sertão dão bóa cebôla 

- Quando a tc1Ta foi preparada pelo ISE:'III::\'TEIRAS - As sementeir:i., 
arndo (cultura mecanica), e toda vez se fazem em canteiros bem aduba­
que a superfície ou arca a semear com- dos nos mêses de/março e abril, qua11-
pense a compra de um semeador, a se- do a cuttura deve ser feita no lito­
meadura deve ser feita a machlna; 1 ai. e nas primeiras chuvas do ano 
porque, deste modo, ha economia de si feita no sertão Contando-se com 
semente, melhor distrilrnlção de ar e irrigação a data da semeadura pórt , 
luz p~ra as plantas, c,mo também um variar muito. A colheita. porém, etc• r 
quinhão de terra Igual para cada se- ,er feila em época ou de poucns chu-
11,ente. Pôde-se também semear abrin- vas 

~ims~c;~Ic::ot:h:n!:~ª~:1::ã~~º;; 9 ~c~:~1t:ir!e!ev;e ~~~g~;a l~'\ i~~~~ 
sulcos, cobrindo-os com O proprio sul- prlmento que se julgar necessario 
cndor ou com a enxada. Num e noutro Em regra, um canteiro não tem mais 

caso, as limpas ou carpas serão faclli- ::m::~ui~~e:tli::a,"~::;,~,U~\::i: :~ 
tadas, podendo-se fazei-as, bem como pacactns de dez a quinze centimctro:;. 

º\i;~~~i~11
~ii,rci;A~~1t:_ac:;;;dc Com uma pon•a de pàu traçam-se 

sulcos rasos e nêles se cleposit,1 a se­
mente, espalhando cuidadosamrntc. 

que o milho atlnJa a um palmo122 
cents. l da altura, deve ser cultivado, 
operação que se repete três, quatro ou 
mais vezes, segundo corre o tempo ou 
rstRçâo. Assim, depois de chover, Jogo 
que o tPnrno enxugue, conrém pa.c;;..snJ' 
o C'1tllivaclor no mi111~ral para quebrar 
1 cr stn da terra; a , mesma cou~a 
quando o tempo correr sêco: isto quer 
clizrr que o solo do milharal deverá 
andar sempre limpo e fófo até o micio 
de florescer , pcndoan, quando ccnvém 
,uspendcr os cultivos. 

Cobre-se o sulco com terriços. Si 
não chove. as régas devem ser repe­
tidas de manhã e à tarde 

T R,\ :-.SPLANTE - O tran,plu11te 
"' taz cm geral 45 a 60 cJ las cll·po!s 
u:1 plant:i.ção. quanclo a tcllólo tiver 
mais ou menos a gros::;ura de um ln· 
p!s. A distancia cmpr<'gada µúdc ser 
de 15 por 40 <"entimctros. A tcrrn <le­
ve tér sido cuidadosamente prcpnn.1 
da Estrume ele curral não cul'lidu 
J&cihta o apodrecimento da cebóla 

A q1w nlidadc a semear varia de 12 o transplante taz-se facilmeillc• <­
n 2.; hlros por hectare, quando semea. brindo ;ls CO\'US com um:1 prn1ta (1,. 

do a maquma: na plantação em cóvas, páu á dbtancln dr,f!Jadn. O trnns­
elcvcm ser deitadas três a quatro se- plante clévc fa,er-sc cm dia ele chu­
mcnles em cada uma - Na cultura va 
mccanica observam-se as seguintes T RATOS CU LTUltA IS - Capina,, 
ciistancias: de 90 a 1,5_0 centlmetroa I trequel<'s .e frequentes escarificaçü.cs 
cntre as linhas; e nas lmhas de 20 a cio sólo. Pódcm ser usados. com mut-
30 centunctros. to proveito. cultivadores de hortn 

COI,f!EITA - o milho deve ser co- COL HEI l'A - Em régra, a c·rbol:1 
Ih.ido bem sécco, milho zarolho (melo gasta de 8 a 10 mêscs de semcntcir,, 
,erctc> 1,icha com facilidade. E' pra- n colheita Quando se aproxnna " 
t,eo no campo logo que O o milho cn- \época ela e?ihcita o bulbo sái 'º"' 
tra 'a amndur;ccr, abrir algumas esA da terra. O tálo drve estar rnurdm. 
pigns, t·m diJerentes lugares do mi- dobrando-5c lacilmentr nas pro~rnnl 
lharnl e experimenta-las. calcando a cindes do bulbo Colhe-se. seca-sr 1tt11 

~1nha.. par:1 vrrificar si estão sécas ou pouco o prodüto e fozcm-~e ac; tran· 
lc!to,as Soguncl, o meio Oogar em que ç.,s 
ro1 feita a cu!Lurn) e a v~ricdade, o O vol!mw <i•• <·ollwlln vu rJ;1 1111 11 10· 
milho proclu1. dentro de três a seis cl,)scl<' alguns quilo:-; por hrrt:n·p utf' 
ml"HS 1:t,.OOO quilos na~ lnvouras 1nJga<11,~ 

l'//OUUÇAO - Nas terrn.s bem <· i'.:'.'.;i·:tii'i',\~-'.~:!v;;1:e p•,rlcm ser 1,, 11 ,., 
!raballwclas. a produção sóbe até 4.500 normalmente por qualquer prsso:1 
e mais lHrof; por hectare; porém, como 
média convém contar com 2.500 a prática e mtcllgcntc. umn pcqucn:i 
~ 500 'i1tros po,· hétare que. vendidos área plant1,cla - clig~mos '' de lw­
á razão de 200 réis dão um rendimento rtnre , 5o metros por ;,o, - tem ca-

brulo fiúpenor a 600$000 ::C'~l:nc~:itª~;
1 

1
\~~~o 

1
~:;; ~

1
~0 um con-

Quem quer ganhar di­
nheiro não fica indeciso: 
planta algodão, mamona, 
fumo e cebôla pelos metho­
dos aconselhados pela Dirc­
ctoria de Fomento da Pro­
ducção Vegetal. 

E a srmrntc ele rf'bóla é c:1rlssi111a. 
C:ustn mais cl,• lOIJ ooo ci,cla 11<1110 hs 
to. despêsa o agrir'ultor nilO tcni po!; 
a Dir<'toria de Pro<lu~áo enco111c11<10, 1 

e recebeu do Sul ótima semente dt> 

variedade Pera Rio Grande· n 
r1ual se destina á distribu1çõ.o sru­
tu!ta 

Q 111•m qulzér plantar ceboh, dcv~· 
preparnr um pedáço de terra e pe­
dir ~emente é Diretoria de Produçâo 
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-A CULTURA DO FEIJÃOI 
~O:\IE CIE, 'TICO: Phn-

seolus ,·ulirares. 

\º . \HIED ,\DES O Brasil ,; 
n pais dn fl'ij:io. constituindo, 
pelo seu inlcn,o uso. a ha,c d,1 
:diment:H·:in azol:ul:1 do ,ertanr· 
jo. E' r1Í111 jusln r:tziio que o 
11::i.ulist:1 o l'h:11na: esteio ela 
casa, 

.\s 1111:1, gr:mdes Y:lriedades 
<'llllh·ada, ( la ln\s ,uh-esp<'ries ) 
,:io: d<' arrancar, 011 anã; r o de 
moita 011 de corda .. \s n1rieda­
des mais l't11!irnd:ts s:io : mulati 
nho . preto, branco, manteiga, 
fradinho. macass,ír <' quebra c:1-
deira. 

SOLOS O l't'ij:io \'C'gcta e 

l>ESl'.\'FECÇ.i.O DAS SE'.\l·E'.\'- :issin1 di,lrih11idos: 1 .a carp:i, 
TES Senclo II f!'ijão 1111,ito C111ando as plantas lin·rC'ul ,·rr 
p,,r,1'g11ido peJ.,, insc-los. ,·on· ea d!' 11111 Jl:tlmo 122 ,·enlinw. 
,i'·rn a ,na dl'sinÍ<."<T:in anl('s da tros/, de allura: 2.ª, quando o 
~C'm!'adur:i; o lll('lh~r processo :,grirultor p<'r<'<'h('r que o l'<'ijo 
d,• dC'sinfN·c::.io, para o ÍC'ij:io, t'• ai ,·a<' principiar :i flor!'sl'él', 
JIL'io sulfnrC'to dC' carhono. ,\ ,te. nwnwnlo 1·111 que S<' dú :, l':tpi 
si1ü1•r1::io das sC'nwnl('s <li'\'(' s('r na ,. d1ruo-s1• lrrrlf 1 :ihal'C'l:,­
fril:1 assin,: ('lll nrna barrica d(' m<'nlo 1 :is pl:rnlas ; C' ,, ,·11lli, , 
L,rinh:t d,• lrigo. ,·ujns hn•('hns 11u:111do ,,s ,·ag1•ns C'slin•rpm L'"' 
fúram lm11:1<l:ts 1'C1lll papel <' gru tTf'Sl'Ílll<'nlo. Si o (('Jll(JCI !'Cll'l'l'" 

<IP, d,•pnsilam·s(' '" s<'rnenles a muilo s<~l'CI. '" r11/IÍ/JOS d1·,('lll 
d!'sinfl'lar. ai,' chegar :1 mni, SC'r dado, 1•111 lllaior 111•1,tero d,• 
da llll'ladl' da 111es111:1; colora· n•zes. 
s<' u ,ull'urelo i'lll 11m prato J'un COLIIEIT.\ ,\s ,ariedad1•, 

agronomos. 

O COOPE'RA TIVISMõ produz hrm n:1, lt•rr:is mistura 
das ( ,ilieo·argilo·humosas ). na, 
alt1Yiões .n:1s lerr:ls 1neio argi­
losas fund .wC'is I' e1nul:1s. il<'lll 
soalhcirns. islo t'•, rom J1cia c:s.tH>· 
siç:io p:1r,1 o sol. O feijão pre 
to ,: mai, exigenlr dC' IC'1Ta que 
n nrn/r,/inhn. :\la, o s ,,,los ide:1i, 
pnra o l'eij,in ,eriam :tf]uelle , 
1·eromc1Hl :ulo, e rico, de ro,-

d11 . cnhrt'·sc• 1•stt• c111ll nm:t penri rlc l't•i.i:·11) ,. C1 meio ngricob i11 
ra fina ,. 1·1l<'hr.,,• ,, resto d:i l'luem sohrc o momento d:1 ,·w 
harrica <'ºlll '" scm('ntc,, lendo fheit:i; cm g<"ral. c"lhc ,e " r1·i 
si• o cuidado de• l'cch:1-la muito j:io !'ntrr dois a 1111alro 1110~,·, 
h<'m: drpois de ~-1 a :{li hor:1,. depois da semradurn. pnra u, 
:1, s('IIH'nlt•, estiio dcsinf'rl:ida, feijões de arrancar; os feijões 
A quanlid:1dr dr ,ulfurE'ln :1 em .. de corda ,:io m :,i, prorlucl"º'· 
prrgar dt•w sl'r de 1 por mil ' havendo \'!li i!'tladrs que prod11 · 
l i tooo ): :,,sim. pnra 100 1i1ros zem o anno in1ciro : ,,10 tan,h<' "' P R E V I N E C R I S E S E C O N O MICA S 
de ,ementes empregam-se 100 : mais prel'oce, º 11 ligeiros. pn, - A lavoura precisando de amoaro social-economico _ 
gr,1m:ts de sulfureto; maior('s rluzinclo drntro el e -111 dins a • . , 
dúsrs púrlcm f:,1zcr diminuir !l ln~, m,'scs depois d:t plnnlfü::,n . Ü cooperahv1smo como obra magnanuna e inadiável 
larul1t:11k g!'rm111all\a das si'· 'so l'rij :io de _:11T:lllC'!ll': cn!n" 0 O rooperativismo. onundo da• ba1-

1 
maxim_o d~ resultados. Ao lado da 

llll'll[('s. •.eu nomr ,nd,c:1, os pc , S:,0 :li' 1 ,as camadao soc1a1s, l)asce.u em con- mecamzaçao da _lavoura, das bóas se­
(:l'OC.\ D.\ SE:'>IE.\Dl'RA _ rnncaclo, l'Ol11 as ,:igcn,, qut· j .équencrns de tc1-r!ve1s cnses econo- 1 mentes, dos adubos.. da rotação de 

O frijiio L' 11nm planla que d:'1 ,ão le\:1<l:1s no tc'.T<'ir~ para s('<" }1;:~c;;,s· 11~º~Ye,~;n~~de aci~t:t~-ra~'~: ~~~;~r";~01;t!tfc~~ve;~~~:
0

: das me. 
PREP .\RO l)() SúLO o u11 poUl'O lrmpo ; mns, tmnhém , car. clr,c11Clo·sc ,,ra·los !'On,lan· , guerra Ass_,m. sendo,. a_ sua luncã., 1 tica. para melhor. negociar 0e~r~~: 

Jalo, r polas,:, 

svslcmn r:iclicular, isto t'. 
0 

mo· ll'lll um cspaco de• tempo pro- temcnk duranlr o dia r :tlll!llll(J· I salrnooia. nao e. outra s.enao a de ame- ; to colhid.o os prmcipios cooperau. 

d·o tle enra1··zar ,1,, Í('·1,·1r10, J'ºC(lte1· prio :1 ,emC'adur:1 muito curl<1; ~-ln :1 noilc· depoi, de """ " mznr ou enta1 anormahdades dessa. nsras. 
• e • fl e •. • • . . • •• ~ ••• · ; • • natureza que. por acaso. suna.m com 1 .Anrove1temos a nova fase de rena• 

uma l:i,r,i de um palmo ( 2~ e n:1cl:1 111 Ili' l:11110 na ,ua pro- lr<·s d1:1, . o r.c1,1a<> esta,,., "<o, 

10 

p~rpassar dos tempos .. 1 vação politica .que .surgiu nos qua. 
cent~., de prol'unctidarlc e 11111 :, d11,:10 quanlo :l i'•poca propria de,·<' srr h:1l1do e• ,c1_1ttlado e. . E . msso que con~,ste .. a grana10sa 

I 
clrant~s da nac1onahdade com O gol­

drenagem hrm feit:1, Duas ar:1· par:1 " ,ua ,emr:1d111·a. :-,;'o Nor· neroicamenlc para ficar hem f,nahdade do coopeiatl\_1smo_, que se pe de Estado de 10 de novembro e, 
dt11•:1s, Cl'llZadas e dadas C0111 urna dcsll' hrasilriro :l C'j)OC:l fie ~('- lim;O. :\'o fri jão (lp corda a !'O- ~~f~~~a o~d~~~s.a n~~e~~fd;~~~u:~~~r~~: pari O !~OSSO proro bem, ajudemos 
:intccedcnci:1 ele f\O clias da SC' mcnd II ra ,aria de fim de dczem· lhcit:1 faz sr · qunsi Cf1.,e diari :1- v'.io tomando :de dia ·a dia, elespropor- ls fnJ'!tr:~ª e ~o ~:6~es~~vos rumos 
mcnduht , fnzem :tumcnlar :i pro· hro :t 111:1r('O , no scrl:io , <' dr fe- menl<'· cnqunnto. o fe1Joal l!rw I çoes vis.1ve1s .. em f.ace do aumento d~ 1 E' necessario. para isto. que sai• 
fill('ÜO. Y!'l'('il'O a junho. na C:l[ing". C':t' duz , O _qur en~:ll'!'Ce :\ ('O~hl'il.t.: 1 po~~~'t';lt~ outro sistema de 0rga111- ~~!,';~S a~~~~-esrao;~dre :~:h:r:ativ~ 

riri . hrc.io, agrC'Sil' r lilornl. l"ll C'nl:111 !'S(le:_.1.sr que 111,lls d., rnção agran~ satisfaz tão P.lenamen· missaras e fecundas, entregando~~~ 
.\ Dl'B,\Ç.i.O Se o feijão l'L.\'.\'T .\Ç,i.O .\s <listan metade.· do l.e tJ0:11 :tpresrnlr :1, 1e ás cond1çoes elo cam. pones .. como·, o.o trabalho com inteligencia e ,·tr· 

romo \egumino,:i. enriquece o ri,1s mais conYenientes a obsér- yagens ,t'cns. p;ira procedC'r·sr , .,quele que tem por base p,ec,pua, 0 dadeiro animo 
súlo de azoto ])<'ia sua cultura. \!li' n :1 S<'lll<'rtdurn ,:iriam ron, :'1 ~olheitn. / coopera tivismo. Pode se assegura, A inercia na agricultura é uma das 

, qur es1c e secular e umco Const ,tuP caractenstlcas do atrazo e, lavrador 
empohrecc·o dC' fosfatos e po· ,, riqurza do lrrrcno, :t , aril'!l,1 . . • . . . . 

1 
_ 111contestavelmente .. a tormula mais Isto. aliás. se exphca devido 31 con: 

t:issa elementos que prcci · dr I' o fim a ((li!' se <lt'slina o l'ri. PRODl (,AO l 111• lctJ.0 :l ' t' perfeita de associac~o que suplanta 8 1 dições de abundanc,a do meio am-
sam srr reslituidos, O ndnho 011 jonl ; porém as distancias de ,íO meado :1 tempo, E'm solo lanHtt- tonas as outra~ .E, bastªnte anot!:'r biente , onde o homem pouco sedes­
estrumc <li' currnl, p:irn dar ao :; litl crnli111C'lros. C'ntrr as linha~ , ·e l e hem trnh:1lhado, correndo que, nas coope,at:,as. 0 capital nao dobra em atividade, por encontrar 
\Ólo a, quanl idades su ficienles ,• um p:111110 (22 renlimclros), o tempo 1101111:1 lmcnte, péHlr pn ~~~~e Pá!P~~c~-~~~n~~e !!deec/~~n~J= facilidades de vida. ªº. Pª55? q~e. ~m 
de :l!'ido fosfurit·c, <' potas,a. 11 ,1, linhas . i· r ecomendaY<'I. duzir 2.,,00 ~ mais kilos por hC'l" mente ás imposições das neces!\i,da- ~':,~f~!! ~~la qi:re~ar~~~J!

11
cd~ em~';;;; 

dc,c ser empregado na dósc de :-,;'1•ss:1s dislancia,. empregam se tnrr . A mrd1a geral de proclu· des dos coopemdos. Em. t,us co1JIJP· de subsistencia. o trabalho notada• 
Jll :1 liO lonrladas f)Ol' heC'lnr(' ,,O a (iO kilos de semente por <;:io fica muito nhai:s.o dis,n : rativas, 0 que_ sobi:epa,ra e~. trab.1l h~ mente é mais intenso. 

1 -100 a ') 000 I; i los or hrcl,1n• h1m1~110, em ielaçao a capac,elnde e ' Contudo, isso não influe na capa• 
( 10.000m21. (' hem curtido. 1-:s· hC'rlarc . ~rniço que com um 1 :· • -· . , P . . esfo1ço de cada um . cidade individual. A questão e que 
palha -se o :1d11ho antes de l:i- scrnrndcira dupln pórle ser fncil ,ao uma nwd,a <JIIC' P0dr '"' Em. quaisq~er outras sociedades. não elevemos ser lacaios dos caprichos 
\Tflr a lcrr:1 e imcdiatamenlc menir l'rilo rm oilo hor:is rir :1ccila para h:1~r dr ral!'LIIO dl' o cap1tr1.! quas1 sem.pre exerce o papel da natureza 
rlepoi, ciC' <''>(Xtlh:ulo, de\'!' ser trnhalho. prorluc::'iq. E,,a ~afra rcpr~c,rn· ~~r P~~~~i~pJ/\i:~;~-~~~ ~)~n~m~; O trabalho e uu~ ao homem ~­
enterrado. [ ºma h<ia pr:ítiea . co- C('tl),\l)OS (TI.Tl'R .\ES - ln, ,elHlido o t'ei,1ão, '\ rnzao cl,. todos os seus interesses Ne~tas. o !t;~~teª P~;;c~a,be~\s;~;~:~u!~!~ 
mo nduha(':io organi!'a, t; 1':1zrr Em gC'r:tl, o feijoal e'<ige dua~ -100 o quilo, 11111:t nwdin <lc !:ornem vale p<'lo que tem e nao pelo ria como do espirita E depois, o tra-
\'Oltar Inda :t palha (ra mos ,, limpa,. 011 cal'l>a>' <' 11111 cultiYo, í00,,.000 por hectar('. que_ trabalha . . v s UP balho torna-se não uma obrigaç~o. 

Sao. portanto, as coope1at1 .ª q porém, um dever perante a Moral. 
rascas das va!-(ens ) dt> l'cij :'io ,, UA CRIAÇAO A . lt - l t tendem salvaguardar ?s !nte1esses dos i'>fas, 0 agricultor que trabalha, não 
terra onde rife foi prNluzido ~ A CARPA E S gncu or que na(; P an a piodutmes, que se piopoem ª le, an ,kve esquecer de que a sua ac:io em 
rnlrrrnl :1. C)11ando " frij:io ti· } od- 0 )e)og proceg OS d l tnr O mvel de nossa economia de um conjunto é mais produtiva do que ho· 

,rr grande ,·011,111110 ('111 men·:i· ~~r;n~~~~::º,,odo/\li:f:i~~~~ ~: a g a l . s < "'1~°u~'c,~~ved; ::.~~f;~n~ente pensar 'ª~: por ISSO que as cooperativas mm 
do pro"imo t• hnu,cr fa<'ilidacl~ Agricultura:• Directoria de Producção é que valemos mais como potencia poh- tomando um impulso extraord111ario 
na compr:t d<' :u luho< quimicos agl"icultor fadado á eterna L1ca do que como potencia econonuca nos países agricolas, contribuindo 
o seu t·mprego i• 11111ilo reco· Intensifica-se ,em São Paulo, a cri- 1st0 e um engano m~mfeSt0 · Sem a.ssim para o amparo à lavoura, a 

1 1 O 1 · el carpa peixe de gTande valór l)Obreza, graudeza econom,ca nao pode haver fim el
0

e que, mais tarde, não a veja• 
nll'tH :l\'C · s '11 uho, podem st'' ~6~~on~co'. n;~ito procurad~ pela sna grandez~ .pohtica. mos inteiramente nas mãos dos m• 
rninislr:,dc,s <', :inlC's da Sl'llll':i· carne nutriente e mais ou menos sa- A pohtica r~almente tem seu v,,. termeriarios que a exploram. 
durn, rmpregados juntos. rm ,·o horosa. Nos Estados Unidos e em as bóas iniciativas, fez instalar. em lor como arte de governar Mas, go- Deste modo o cooperativismo se 
berlurn. o <(llt' <'· 111 :1i, crouomi- muitos países da Emopa, da-se espe- Pmdamonhagabn, tima estação de ci- v~rnar dema ndª saber. E. uma na- apre;enta co,~o obra magnamma e 
ro. Conforme' st·.·ia 

O 
sólo. <'SSl'S eia! relev:rncia à criação da carpa e , prinocullllra , onde ha nove tanqu~s cao ou !"n E,tado para se,1 bem dlll- mndinvel. estendendo os se1.1s ere,~ 

ião são de pouca monta os capitais I b t · d ?Q ·1 me g,clo. nn,ler ,e taz que llatemos, em beneficos po, todos os recantos da 
:Hluho~ podem \ ariar. n:io sú s ,. ~ue ali se. empregam no d~envolvi~ ~~o:"q~d~-~;ot:ª s~:~~pt7v;I ;;' abri: pnme,ro plano. de sua econom.,a. . ,~rra 

:::;~1 "s,~g~I' q:~a(:~~~~rd:;to l:llll' ~~l~todi\~
1
i~~mo:~~'.U!~ IS~;i'o~ra.°~~~ ~:;· g;ir~a~~~~riaião~b1~t~Oi ~~-r:rt~I q~~el~iz \.ce~~!i~~l1a~~O~~~S:o.p~-!~;'i1\~ al~~;l~~:l~~~~~l rcr~

0
:!;~~~ti~•~sc:ni~: 

ESCOLHA TH SID!E:\"TE _ .\ chama C!prznus.carp10 dessa estação é oferecer, em breve ~a~;,s~~~t;~1~,~~~.os~a~,~~";~ªi~;~
1i'~~ domínios da_ economia.soe~~(/~:~\:'. 

S!'mrnll' do frij,in clcg<'nC'l':t mui - . No ,!apao considera-se a carpa C?m'l lprnzo, aos criadores. magníficos exem- tração dirPtrizes seguras e proveitosas. as ~o?perat,vas a assiste clais. 
su: l,olo dn prospendad~ ou emblema plarc, ele carna . os ouais, selecionados O Brasil como uma das reglO<!S mais con,e11ndo-lhes favores espeno entan• 

to fa('ilmrntc , O :igrin,ltor zt·· de . nqueza . E' que nesse longmquo .~ uciiciosamente ,servirão de reprodu· ra,orec,das do globo. possuindo ri.que- Aos produtores convem,
3 

iniclaliV11 

:~~~'. ::~':r,:;~;~>/:t;·l:lll~~l~t ;:~1~::. ~"~\.~f~~~1câe ªp;;f;/~1~~u~ti::,;;~n~·~ t~~.~;}~rf!~~it de futuras e mais ex- ~~: t~,t":.~~~~~' d~"~a~ire~~-r~~'~"~:~ ~~- !~m:;;egi;:,3-:far:~;c~mês~oo::~ 

dura imediata, :'\:io ,', farii ('S· ~.~~~~!dn:'<~~r~m;~~.~~:~/:ui.1si~Cf~~~:~ no!S~!Ís:ªt~og~a:;e~i\t:i;e~~~ ~~.:~ ~~~0{,;~o~~~~~~T~;SdO d!u~ed·o.U:~ ~~~ ;)~~p1\~':'~n~:e::;o de d"efenas aulli• 
<·olher scmC'nte, dr feij:io; " t.n ,1 .1nv.ada. de:;,•n,oll'ed,1 po,· 11ulhn- pa se desenvolve com grande rapi- derá continuar em linha mferior a . Ao .Estad9 , ~om~et~, ''.Petamente 11 
mais pr:itiro i' o ngricultor Yisi· res M p1sc1cultores que encontram na ,1,·z, e não é exagerado afirmar-se que outros países de menos r~cursos na-

1
1J1oan-ltoos dee naf'oº,,}a':t1e0

~ .. ' 1a1 ~~ f im qU9 
lar n fl'ijoal, notando os pi'· s trnpr, i,mu Ionte de nque,~ sumamen- ess~ u:11,s,jmo peixe alcança o peso de ,urais. , 

'h<'m dl'S!'ll\'!>IYidos. :tprrsrnlnn<lo lc l;rec,osa.. .. 1 quilo cm menos de um ano. Se~uc- Para se afirmar desde logo o valor cst'.\ ª.,º. BseOuRaGl~~"iii,; CASTRO 
I t E . ccn_vcn:rnte . alnmJr que . '.' elo- se (!\IP umP criacão de 30 mil carpas economico e politico do país. e im-

,!' )Clll carrega< os de Yag('11 ~ mPst,caçao do,; pe,xPs, como, altas, de pC•c',e 1,rutuzlr, numa área de 24.200 prescindível. entre outras cousas, quP 
hem l'hrias 011 granadas l' ((li,' gr,mde numero de aves e mam1feros. rr 2. l':'rc?. de três toneladas de carne valorizemos O nosso proprio trabalho 
v:io chegando :'t nt:l tlll':lf.':t" com não e cousa (!Ue se. obtenha com fac!- r,or nil'J. ou, no mínimo, sei~ contos A agr!cult.uru. que constitúe a gran-

mnior r:1pidez. Essas \'ag<'ns ,r \~dal~:~ ~~~ qft~,~t~~ ~~~~~\~:•c~· :!\~~: ~;~;[''1~-',"c1~s~~1~ (• superior ás lavouras ~~t P~:~~:~~fm~1~teqt~:si B~:~?t g;e6s; 
r:io st•cadas ht•m dr111ornd:tm('1t· ,,,r., , •nsiveis aos metoelos rle criaçà,, ,: criaçlio da carpa, embora seja de ser organizada sob as formas mais 
I!' no lrrr!'iro <' rc<·olhidas :'1 noi racional. isto é, a seleção. ao cruza- u:-"a i11dustn:1 tacil, não d1 , pensa crr- consentanea,. de modo a oferecer um 
t,• ; limpas a, sl'Hll'nles. o :1gn· 1nento e ás condições artificiais de l-0.; cuidados e, tambéll'. eertos pro­
cullor m:rndarú c·atar todos "' meio e ahmcntação. Dessas especie~. c~rlimP11tos tecnicos que se relado-

gr:io~ Cfll<' fôrr1n iguais ao da ~ .. /d~-p~1;~!icJ;n~~J~ect;;n a~! !~~º~i~ ~1~~~0~~·ro~~~o~~ ~:b~~fm?gº;i; ª;~:ª~~ 
niricdnd<' rulli,·a da, isto {·, o, :ic;o,·es lucros certos e vantagens com- J'<·r:,eguem, ora. aiQda. com o generv 
pintados, rajados. ('[C,, (fll<' s:'io 1:rnsadórns .Diz o dr. A. Couto de Ma- ele nllmentarão que preferem. Criar 

produtos de mesti,;ag('lll , quer t~'i:~~~ P:s~':i:"~o g:i:rt~~e~;;ç:~ l~~ ~~~~:s qu~,ã~e é~cra°;e~~~se:i;nà~·si~~= 
nn rullura do agricultor. quer c'ustria Animal de s. Paulo, que a .car- sos, ao,; que acred!tam que "ª'°" lan­
em culturas de outros, mesmo '"' llm entre os peir.es a mesma s!gni-:. ç~:· uos açudes ou tanque.; ~ <arpa . 
muito nnlrriorrs, Essas s<'mentes hc~ 0 ão econom!ca que a galinha e1.1- para que ela entre logo a •·ep,·cd1..i.ir-
assi111 ('S('Olhid:ts, dC'\'<'111 Sl'f ('X ~~~ni\~r::: tanto (, faciJ criar Uffi3 :~o,afe1r,:i:~~)e !:icº:i:e~ei;,;:~s°:·i~;~~ta 
purgadas ou d<'sinfctadas P<'ln i,;,"'(l.lndo assevéra o relatorio que, Que a criação da carpa ;, lucrativa 
,ulfurrlo de earhono na propor· ha pN1co, o dr, Couto de Magalhães e mmpensadõra, ninguem d•l\·idará 
ç:io de 100 gramas de s111f11r!'· :•rr,,entou ao diretor do Departam,11- ':las, criar carpa, como criar galinhas. 

to para 1()(1 lil rns de• fcij:io; rn1 '.~,,,~~\t;n~~;t~!ta:~im~!· ;:~ P~C:~i~. ~~;~,,~,~I~x~r 1~'1
1
') d~s~~.~t~i~~';';/\;c <~ 

pelo formil'i<la ( 1111<' tenha por "rcn de 600 crladõres de carpa, ale:n ,,s n1iment.l'm á custa dos acasos; que se 
hase o sulfureto de enrhono. <·o· dos qnnis o fazem com o tntuito de dP"'envolvam a expensas da benigni­
mo o " Zumbi ''. " '.\l<'rino " e ou· o,,•reee1 ao mercado consumidor o dr.de• do clima ou do tempo favoravel. 

tros I na di'>sc dC' l:íll a 200 gram· ~;~~-isfire!~;~1~f~ªdi~,.c':;'u::,~~~~~.º~ ge~i;'.~u~ºri1r~:;: :r1!;J~u~t;,~·~v~~t:~: 
r'.la~ dr formicida para 100 litrns gm[mo estadual, que procura, por mestlcas o maximo dE; resultados, as­
dr sem<'nlrs. , tr ,r,.• os meios ,amparar tecnicamenLe. sim também ha a piscicultura. que. 

rn~,inando R biologia dos µlixes ut ·i~. 
SMlS cxii;E'nrias de meio e de :-i linv .. n­
tação, proporciona ao crianor diligen­
te êxitos seguros e lucros maniféstos . 
Eº por essa razão que, no Estado d~ 
São Paulo , f:il' orienta a criação da car­
pa pelos mandamentos dP uma térn•­
ca simples, persuasiva , cheia de de­
monstrações prát.icas e. sobretudo. CR· 
paz de otcreccr .iuros elev:i.,dos ao ca • 
p1tal nela ,mertido 

Quando se ima~iina que. em nosso 
pais, o consumo de peixes é ainda rP · 
duzido e assim mesmo sujeito ás épo­
ca mais famrávels á pc,ca - faclL 
mente se compreenderá n necessidade 
e n 1mprirtancia da criação da carpa. 
Felizmente o Ministerio da Agricultu­
ra enfrenta com animo o problema da 
1,~sca no Brasil, solucionando-o, ou 
pela instrução e proteção ao pescador 
ou pela intensificação da piscicultura 
onde quer que ela seja passivei e re­
comendavel 

.\ garra de lrrra <Ir seu 
quintalejo, o prdacinho.hu• 
midn qur existe na sittora 
pode ser uma fonlt' dr lu• 
<TOS apreciados. .\ Srcre· 
faria da .\gricullur:i, Com· 
mrrcio, \' in<::io e Ob~as 
Publicas offrreee premios 
de ( ,-)oosooo) quinhentos 
a (2:000::-iOOO) dois contos 

d .. 1 · ·cr"1n hor• e n'ts aos que " • 
1 - erá ulll 1 as. i\ proc ueçao s . 

prl'lnio hem maior · R~gJS' 
le a stta horta. Trra , 

hnt• mentes, conselhos tec 
cos, fartura. dinh~ 

A MAMONA É CULTURA SEM PRAGAS. CULTUR FACIL, SE­
MEN'l'E GRATUITA, PROCURA ERTA, LUCROS COMPENSADOR 
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